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OS PROJECTISTAS DA PAZ (*) 

ADRIANO MOREIRA 

Prof. Catedrático da Universidade Técnica de Lisboa 
Presidente da Academia Internacional da Cultura 
Portuguesa e cia Sociedade de Geografia de Lisboa 


1.—A Conferência de Berlim de 1885 marca o ponto culminante da instau¬ 
ração de um Eurommão e, também, a data em que se inicia o declínio dessa 
construção. Todo a governo do mundo estava situado no Ocidente. A ordem 
jurídica estabelecida era de facto ocidental. Aqui, e muito particularmente na 
Europa, estava a sede de todos os comandos. Não obstante as desavenças e con¬ 
flitos tradicionais entre as potências europeias, todas pareciam admitir que par¬ 
tilhavam um encargo ecuménico, A independência dos E.U.A. não tinha sido 
um recuo do Ocidente. Tratou-se antes de uma descentralização política, A sede 
do governo do mundo, a forma do exercício desse poder não institucionalizado, 
as normas a que obedecia, continuavam filiadas nas mesmas etnias, inspiradas 
na mesma tradição. Foi uma construção de ocidentais, brancos, cristãos, rece¬ 
bendo a herança das três fontes a que se referiu Valery, 

À margem das escolas que sonharam com a monarquia universal, não é 
despropositado lembrar que o Euromundo foi também um projecto português. 
Consignado em «Os Lusíadas» de Luís de Camões, cujo IV Centenário agora se 
celebra. Quando o livro foi publicado em 1572, o pluralismo ocidental era evidente 
para o poeta. Ao descrever a Europa no Canto III é para assinalar o seu plura¬ 
lismo geográfico, antropológico e histórico. Assinala que é povoada por gentes 
variadas como os Rutenos, Moscos e Livónios; os Polónios, Saxones, Boémios e 
Panónios; Traces, Macedónios, Dalmatas, Romanos e Gauleses; Espanhóis e Por¬ 
tugueses. Todos porém unidos pela fé naquele que «do Céu à Tem, enfim, desceu, 
/ para subir os mortais da Terra ao Céu». Entre eles, caberia aos lusíadas uma 
especial missão, como se anuncia no profético Canto II: e os lusíadas «novos 
mundos ao mmão vão mostrando», construindo «fortalezas, cidades e altos 


(!). Lição inaugural dos cursos dò Instituto Superior Naval do Guerra, 1972-1973, 
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muros», desbaratando «os turcos belicíssimos e duros», todos «ao Rei potente 
subjugados». Por tal expansão «serão dadas m terra leis melhores», sendo para 
o poeta evidente «estar o Céu determinado / de fazer âe Lisboa nova Roma». É de 
facto o projecto do Eurommão que se desenha, e, mais do que isso, um mundo 
Cristocêntrico, que seria definido e estabelecido por mão lusitana. Projectando ao 
redor da terra a doutrina da convergência de fé, mensagem de uma Europa plural 
pela etnia, pela antropologia, pela geografia, mas única pela aceitação do Símbolo 
dos Apóstolos O. 

2.—Todavia, no mesmo ano da publicação do Poema, também a matança 
de Saint-Barthélemy assinala um pluralismo que ultrapassa a divergência no en¬ 
tendimento da fé, porque tem carácter eminentemente político. O ocidente que 
se expande para a criação do Euromundo, vive uma guerra civil permanente na 
origem. A comunidade da íé não será um cimento de unidade para a vida pacífica. 
A religião transforma-se, pelo contrário, numa componente do Estado. Este, 
sempre que possível, virá também a qualificar-se como nacional. Mas será o per¬ 
sonagem fundamental da vida política, reclamando-se de uma soberania sem com¬ 
promisso, e assinalando a morte da república cristã, 

A transformação da república cristã no Ocidente dos Estados foi portanto 
acompanhada da perda de unidade religiosa ocidental. O escritor mais represen¬ 
tativo dessa transição é provavelmente Erasmo. No colóquio que chamou A Par¬ 
turiente, coloca na boca de Eutrapelo, um luterano, esta descrição da guerra civil 
da cristandade: «No desterro está Cristiano, Rei da Dinamarca, piedoso favore¬ 
cedor do Evangelho, Francisco, Rei de França, é hóspede de Espanha, não sei até 
que ponto por seu gosto. Varão verdadeiramente digno de melhor sorte! Carlos 
maquina dilatar as fronteiras da Monarquia. Fernando cuida em extremo dos seus 
negócios na Alemanha. A fome de riquezas penetrou em todos os palácios. Os 
lavradores provocam perigosos motins, e a multidão das calamidades não os 
dissuade do seu intento. O povo medita na anarquia. A Igreja de Deus desmen- 
bra-se em violentas facções. Por um outro lado é dilacerada a túnica inconstitil 
de Jesus, A vinha de Deus é assolada e não por um só javali; periga a autoridade 
do clero com os seus dízimos, a dignidade dos teólogos, a magestade dos monges, 
a confissão hesita, os votos vacilam, desmoronam-se as leis pontifícias, a Euca¬ 
ristia é discutida, é esperado o Anticristo, e no mundo tudo está em transe de 
parto de não sei que monstro. E, entretanto, vencem os turcos, e ameaçam-nos 
com uma invasão que não deixará nada por arrazar, se lhes sai bem a empresa 
que trazem». 

O ideal de vida que se encontrava em crise e que declinava, tinha encontrado 
síntese recente no pequeno tratado de Tomas de Kempis, De imitatione Christi. 


(i) Luís de Camões «Os Lusíadas», Canto I, 65. 
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Procurava o autor, com este livrinho, desprender o homem de si mesmo, convi¬ 
dando-o à perfeição e à sincera emenda de vida. Explica como é que a páz inte¬ 
rior prepara a vinda do reino de Deus e quais os meios necessários para que o 
Remo se estabeleça na alma cristã. Em diálogo directo com Cristo, o discípulo 
aprende os segredos do amor divino. Escrito da maior repercussão, foi livro de 
cabeceira dos pensadores mais representativos. Teve como tradutores Cornellle e 
Lamennais. Lamartine chamou-o úim ditado pelos anjos ». As suas últimas pala¬ 
vras são estas: «A quem poderei seguir, senão a Ti? Em quem poderei acreditar 
senão em Ti? Quem te seguir não erra, porque Tu és o caminho, a verdade e a 
vida. Ilumme-me sempre a luz da Tua graça durante esta terrena peregrinação, 
para que eu possa chegar ao porto seguro da vida eterna, e gozar-Te por todos os 
séculos. Amém, ('). O ideário não tinha porém força suficiente para evitar as 
divisões de há muito antevistas. Quando Dante, no Canto XXVII do Paraíso 
condena as facções dos Guelfos e Gibelinos, é já a cisão da Igreja que procura 
evitar. O poeta raloca estas palavras na boca do Príncipe dos Apóstolos: «Não 
foi nossa intenção que à mão direita dos nossos sucessores ficasse uma parte do 
povo cristão, e que à mão esquerda ficasse a outra parte. Nem que as chaves do 
Remo dos Cens que Cristo me deu se convertessem, bordadas em bélicos estan¬ 
dartes, em sinal de guerra para que baptizados lutassem contra baptizados». 

3,-0 que marcaria a nova atitude ocidental seria a definição do Príncipe, 
(1513), resultante da observação do Estado em movimento, feita por Maquiavel 
e a definição da soberania, elemento fundamental do Estado, feita por Jean 
Bodin ( 8 ). O Estado soberano seria o mito dos novos tempos ( 3 ). Se o estado da 


Çfto, S. Paulo, 1958. .. ’ 00 ™ re J ' T ' «KlUflte, 8.» edl- 

( J ) Nicoló MacWavelll, The Prlnce , Brltannicn Great Boolcs, 1882, 

A generalidade dos autores portugueses do quinhentos o seiscentos tiuo versaram tema» 
SulTíiuT T eS ° anti 7 qulave,tat ° <twfo nfio de declarada o acérrima critica de Ma- 

s: ~ SH? 

r= ». a, 

Em pT:T’ 0 **" mm W RmSCÍmntD ***. ^ m P, iül e í e 18 * 106)." 
o tacitimo poiTiLtaleM ^ mmimlimo '' ^taçado ™ 

Estudos Políticos e Lm. * ' <(0 Taoiti5mo P° litico W» Portugal», fa torghalta, apud 

(D E, Casslrer, The Myth of the State, Londres, 1048, pág, 77. 
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natureza, imaginado por Hobes e Rousseau, não existiu para os indivíduos, a vida 
mãe, brutal, e breve» que o primeiro definiu, foi o clima do Ocidente dos Estar 
dos O. A guerra civil da cristandade, sem a intervenção de Roma, Sem um árbitro. 
Sem uma fonte de normas ou de decisões. A unidade tem de procurar-se em cri¬ 
térios diferentes da fé, Não que esta tenha desaparecido. Apenas se tornou plu¬ 
ral. E também, por isso, sinal de divisão. 

Os primeiros inquietos pela unidade perdida, sempre no plano político, são 
os projectistas da paz, Aquilo que pretendem salvar, a antiga república cristã, 
não terá mais esse carácter. Começa a definir-se como corpo político, Puramente 
laico ( 2 ). 

Manter a paz da república cristã, transformada em Ocidente dos Estados, 
ou a transformar-se nessa nova forma de viver, não é necessariamente um objec- 
tivo pacifista. O pacifismo é uma doutina mais vasta e também no Ocidente 
encontra raízes. O pacifismo considera a guerra como prejudicial aos interesses 
do género humano, e combate o militarismo que, pelo contrário, concebe a guerra 
como uma função normal das sociedades humanas. 

Os projectistas inscrevem-se melhor numa orientação internacionalista. Nem 
o género humano, como fim imediato, nem o interesse exclusivo do Estado. 
O interesse de uma comunidade de Estados é o bem comum que primeiro os 
determina. E, naturalmente, o interesse da comunidade cristã. Sem autoridade 
comum, sem árbitro aceite, sem uma fonte normativa reconhecida, o Ocidente 
dos Estados nasce em guerra civil. O pacifismo dos projectistas é, assim, uma 
tentativa política no sentido de resolver uma situação política inquietante, 

O seu pensamento terá influência no direito internacional. Mas não são 
princípios do direito internacioal que estão em causa. Nem são investigadores 
de normas que se revelam. É a criação política que procura abrir caminho, De 
modo a evitar um perigo agudo que os projectistas parecem ter pressentido. Tal 
perigo é o do nacionalismo agressivo que virá a caracterizar a luta política euro¬ 
peia. Um nacionalismo sem outra regra que não seja o interesse do Estado. Este 
último apresentando-se como o juiz supremo de todos os conflitos. Juiz em 
causa própria. Os projectistas, ainda quando aceitam que a guerra é um mal 
em si mesmo, nem por isso a regeitam como instrumento político necessário. 
O que geralmente pretendem é que a comunidade cristã elimine a guerra das suas 
relações internas. E, muito realisticamente, para que se mantenha forte perante 
os adversários, salvo podendo estabelecer ura convívio pacífico universal ( ! ). 


0) A. J. F. Taylor, L‘$urope delta grandl poteme, Bari, 1961. 

( 2 ) René Coste, Moral Internacional, Barcelona, 1967, pág, 99. 

CÚ. Christian Lange, Histoire de Uhtermtlonalisme, I, Jusqu’a la paix ãe WestpMie, Kristia- 


1919. 



OS PROJECTISTAS DA PAZ 


7 


Os projectistas afastam-se portanto do modelo do Império , que o nosso 
tempo veria renascer sob a forma da concepção do Estado Director. Este modelo 
do Império podia invocar o prestígio da Pax Romana, e encontrar em Carlos 
Magno e Otão o Grande os seus restauradores. Como encontrou em Dante o seu 
advogado. Um advogado a levantar voo ao entardecer, como as corujas de Mi¬ 
nerva. Dizia ele que a paz era indispensável para que o género humano pudesse 
realizar os seus desígnios. E que a paz só era possível pela monarquia. Apenas 
um Sol, como a natureza ensinava. Um homem só para dirigir o trabalho dos 
que resolviam pôr os seus esforços em comum. 0 modelo da unidade que defendia 
não era incompatível com um certo pluralismo. Com, talvez, um certo federa¬ 
lismo. Ou com a instituição de um poder a todos superior, mas fundamental¬ 
mente judiciário ou arbitrai. 

Os tempos não corriam porém favoráveis a esse poder unificador. Nem à 
supremacia pontifícia, que teve a sua última grande expressão na Bula Unam 
Saneiam (1302) de Bonifácio VIII. O Estado nacional nascente remete o Papa 
para Avinhão, e termina com tais especulações. 

Esta época de desorganização, caracterizava-se por um perigo comum a toda 
a desavinda cristandade. Era o perigo do turco. A necessidade de expulsar os 
infiéis, por meio de um esforço comum, Ou a necessidade de encontrar uma 
fórmula de convívio. É aqui que se situam os projectistas da paz, apoiados no 
pavor em que as guerras da religião tinham mergulhado os povos cristãos até 
aos meados do século XVII. 

Os tratados de Westefália (assinados em Osnahrük e Munster em 24 de 
Outubro de 1648) parecem definir os contornos de um Ocidente ou de uma 
europa jurídica, como veremos. Mas sobretudo definiam os contornos de um 
corpo político. O Santo Império não tem mais significado. Os Estados podem 
livremente decidir da paz e da guerra. Mas, reunida a comunidade cristã, os 
tratados apontam para o princípio do equilíbrio. Um equilíbrio que, sem doutrina 
rígida, evolucionará em vários sentidos. Inspirado na prática intaliana dos séculos 
XV e XVI. Traduzindo-se afinal na união dos fracos contra os fortes. No sé¬ 
culo XVI funcionou contra a Espanha. Nos séculos XVII e XVIII, serviu contra 
a França. No tratado de paz de Utrecht, de 1713, a Inglaterra e a Espanha diziam 
ter em vista «estabelecer a paz e a tranquilidade da cristandade por um justo 
equilíbrio de poder». A Inglaterra chamou a si, dentro desse esquema, o papel de 
fiel da balança, que exerceu por mais de um século, até à guerra de 1914-1918. 
Mas isto não é a institucionalização da unidade, não é a garantia formal da paz (‘). 

Os projectistas procuram assegurar não tanto a paz pelo direito como antes 
a paz pela arbitragem'. Os antecedentes também se encontram no século XIV 


(>) Lange, Histoire âe la âoctrine pacifique e son tnfluence âans le ãéveloppement ãu droit 
International, in Recueil des Cours, 1926, III, 
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e o primeiro que os escritores indicam é Pierre Dubois. Advogado e procurador 
do rei numa pequena cidade da Normandia, o seu pensamento está expresso 
principalmente num trabalho chamado Dè recuperatione Terrae Smcfiae. Dirige-se 
aos príncipes da cristandade em geral, e a Filipe o Belo em particular, A ideia 
de missão contra os infiéis é o fulcro da demonstração da necessidade da paz 
entre os católicos. Afastando inteiramente a autoridade do Imperador, propõe 
que a organização dos Estados soberanos assente na existência de um Tribunal 
Internacional de Arbitragem, dq qual se poderia recorrer para o Papa (’). 

Em 1464, Georges Podiebrad, Rei da Boémia, herético, em busca de apoio 
contra a Santa Sé, e seguindo os conselhos do francês António Marini, apresenta 
a proposta de uma federação europeia. Ainda então é a ameaça do turco, que 
conquistará Costantinopla em 1493, que aparece como factor da unidade. Trata-se 
de um tratado de aliança entre o Rei de França, o Rei da Boémia e a Senhoria 
de Veneza, Deixando à parte o Imperador e o Papa. E procurando a adesão do 
maior número possível de príncipes, baseando na paz entre os cristãos o poder 
ofensivo contra os infiéis, O órgão da federação seria um Consistório, espécie 
de tribunal internacional. A sede seria móvel. Os contratantes deviam-se ajuda 
mútua; a arbitragem seria obrigatória; os desobedientes seriam passíveis de san¬ 
ções colectivas. O Papa teria a modesta posição de estabelecer a paz entre os 
príncipes eclesiásticos e os que estivessem fora da federação, além de lhe com¬ 
petir construir urna frota para a cruzada, Nunca foi possível reunir a projectada 
Dieta ie Assembleia Geral dos reis e príncipes cristãos O. 

São porém dois escritores do século XVII que se apresentarão como advo¬ 
gados de uma Federação internacional. O primeiro é Émeric Crucé (1590-1648) 
autor do Le nouvemi Cynée.ou Discours des Occasiom et Moyens ã’êtablir une 
Paix Générale et la Líberté 4e commeroe par tout le monde, aparecido em 1623. 

O seu objectivo é a paz universal. Por isso a ideia de cruzada se encontra ausente 
do seu pensamento. Todos os povos, incluindo os turcos, devem ser admitidos 
no convívio internacional pacífico. O comércio e o trabalho serão as fontes de 
enriquecimento dos Estados, e não a guerra. A terra deve ser considerada como 
uma cidade comum a todos. Combate todas as formas de guerra e recusa-se a 
admitir que delas possam advir honra ou proveito. Verdadeiramente é um dos > 


(') Lange, cit. pág. 208. Pierra Raon, Organization áe la paix en Europe ãepuis les origines jusqu’â 
VONU, Paris, 1946. 0 projecto de Dubois aparece no momento em que Filipe o Belo transfere o Papa 
para Avinhão. Justamente o projecto visa substituir a autoridade do Concílio da Igreja Católica por 
um organismo controlado pelos monarcas, Teria como resultado suprimir o poder temporal da Santa Sé 
e a confiscação dos bens da Igreja, ficando esta com um poder arbitrai. 

( 3 ) The Universal Peace Organlsatíon of Klng George o/ Bohemla. A ji)teenth century plan for 
World Peace, 142S-1M, Chechoslovak Acaâemy o/ Sciences. 1964. 

O projetco de. Podiebrad aparece logo após a queda de Bizâncio, Sendo adepto de João Huss, 
foi excomungado pelo Papa Pio II, o famoso Sylvis Arneus Plccolomini, Conseguiu a adesão da Polónia 
e da Hungria, mas não a da Luís de França que o iludiu com manobras dilatórias. 
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primeiros advogados do terceiro estado. Para executar as suas ideias, recomenda 
que o Papa promova a concórdia geral entre os príncipes cristãos. Fia do Rei 
de França obter o consentimento dos maometanos. Finalmente, o instrumento, 
que garantiria a execução do acordado seria uma Assembleia composta de embai¬ 
xadores de todos os príncipes. Sempre que algum contendor não se submetesse 
à decisão da Assembleia, incorreria na desgraça de todos os príncipes, que encon¬ 
trariam algum meio de o fazer voltar à razão ( l ). 

O projecto todavia mais citado, é o conhecido pelo nome Grand dessein âu 
Roi Henri IV, desenvolvido nas Mémoires des sages et royales Oeconomies d’Etat 
domestiques, poütiques et militaires de Henry le Grand, escrito pelo Duque de. 
Sully, já afastado do poder e em avançada idade. Em primeiro lugar, deve no¬ 
tar-se que, tendo em vista a pacificação da Europa inteira, concebia essa paz sob 
a direcção e predomínio da França, A Espanha deveria ser reduzida ao seu terri¬ 
tório peninsular, e a Áustria deveria ser desmembrada. A sua proposta implicaria 
a divisão da Europa em 15 Estados de poder equivalente. Estes constituiriam a 
Cristianíssima República na qual se admitiriam apenas três confissões: católicos,, 
calvinistas, luteranos. Os turcos, por exemplo, deveriam converter-se ou ser 
forçados a abandonar a Europa. Um órgão de 40 membros, a que chamaria Cris- 
tinianíssimo Conselho, teria o poder de arbitrar todas as questões. Tal Conselho, 
teria uma sede móvel, e disporia de um exército com cem mil infantes, vinte e 
cinco mil cavaleiros e cento e vinte canhões. 

Não foi apenas do lado católico que as inquietações causadas pela perra, 
civil da cristandade levaram a projectar a salvaguarda da paz. Os protestantes 
deram valiosa contribuição para essa literatura. O mais significativo dos seus, 
projectos é o de William Penn (1644-1718), inspirado pelo pacifismo Quaker. 
Fundador do Estado americano da Pensilvânia, foi na sua experiência pessoal 
que baseou o Essay tomarás the present and future pmce of Europe by the 
estüblislmervt of m Europem Diet Parliament or Estates, publicado em 1693. Era 
a experiência federal que principalmente o animava. A Europa federal teria uma 
Dieta composta de 90 membros, representando o poder ponderado de cada Estado, 
O Império teria 12 representantes, a Espanha 10, Portugal 3. Funcionaria sob 
a divisa Beaü pacifici. Cedant arma iogae. Admite a Turquia no conserto geral. 
Recomenda que as decisões sejam tomadas por maioria de três quartos. Advoga 
a manutenção do statu quo territorial. E diz: «pelas mesmas regras de justiça 
e prudência pelas quais os pais e senhores governam as suas famílias, e os 
magistrados as suas cidades, e os estados as repúblicas, e os príncipes e reis os 


(O Os novos projectistas vivem já o ecumenismo das descobertas marítimas, mas politicamente 
só dão peso à Europa ou, melhor ainda, ao Ocidente, São dois séculos de utopias, que terminam com 
a experiência Napoleónica. Em todo o caso, o projecto de Crucé já se inclina mais para uma república 
universal do que para uma Europa, Foi apresentado a Luís XII que lhe não reconheceu qualquer 
importância. 
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seus principados e reinos, a Europa pode obter e preservar a paz entre as suas 
soberanias. Porque as guerras são os duelos dos príncipes» l 1 ). 

Daqui em diante as ideias não são muito originais, mas repetem-se. Leibniz 
desenvolve a sua concepção no Coãex Júris gentium diplomaiicus, publicado em 
1693, que lançou a famosa imagem da paz dos cemitérios como expressando a paz 
perpétua. Sugere um Colégio Universal, sob a autoridade simultânea do Papa 
e do Imperador. Ao Imperador cabe todavia um poder meramente arbitrai. A cada 
Estado Europeu era conferida uma missão. Acreditou também no poder do saber 
organizado, e por isso advogou a fundação das Academias que seriam as células 
de uma só Academia Europeia, federação internacional dos sábios. 

A falta de uma autoridade efectiva era porém o que lhe parecia representar 
o maior defeito da estrutura europeia. Assim o disse ao seu correspondente abade 
de Saint-Pierre, este também autor de um Projecto para estabelecer a paz perpétua 
na Europa , escrito depois da paz de Utrecht, e que apareceu em 1713 ( 2 ). Acei¬ 
tando o statu quo territorial propunha a constituição de uma Assembleia com 
poderes legislativos e judiciais. Estabelece o princípio do voto ponderado em 
função da importância dos Estados, mas previa o agrupamento das pequenas 
potências para terem um voto significativo. As decisões seriam tomadas por 
maioria, salvo em questões importantes para as quais se exigiria a unanimidade. 
Limita os exércitos nacionais. No caso de guerra, um generalíssimo comandaria 
um exército internacional. Condena a diplomacia secreta e sustenta a supremacia 
do direito internacional. 

A ideia de mediação pelo Congresso perpetua-se. É Kant quem, em 1796, 
publica o seu Projecto filosófico de Paz Perpétua, desenvolvendo o princípio. Em 
1814, é Saint-Simon, de colaboração com Agustin Thierry, que se ocupa Da reor¬ 
ganização ãa Sociedade Europeia ou da necessidade e dos meios <de congregar 
os povos da Europa num só corpo político, conservando mda um a sua indepen¬ 
dência naciaml. 

Todos estes pensadores são cristãos e ocidentais. Todos procuram salva¬ 
guardar uma unidade que dão por demonstrada, sem a definirem. Inspiram-se 
em valores comuns, que são cristãos, Sabem que tais valores são ecuménicos. 
Mas aplicam-nos segundo uma concepção ocidental de vida, Para salvaguardar 
uma concepção de vida personalista. A qual, embora sem definição, defende um 
pluralismo que torna instável o mecanismo da unidade. Por causa do maquia- 
velismo que parece inseparável dos valores nascentes. O Estado. A soberania. 
A Nação. O consentimento. A arbitragem. A ordem. A missão. Dando origem a 

(>) Lange, cit., pág, 279. 

O) As ideias de Saint-Pierre não agradaram a Luís XIV que o mandou excluir da Academia 
Francesa. Foi Rousseau quem, meio século depois, interpretou os trabalhos do abade. Nessa meditação 
inolinou-se para a modificação do projetco no sentido de constituir uma república europeia, Montesquieu 
e Voltalre também sonharam Uma unidade europeia dos espíritos esclarecidos. 
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critérios políticos nem sempre conciliáveis: o princípio do equilíbrio, a autonomia 
dos povos, a legitimidade, as nacionalidades, a autodeterminação, a interde¬ 
pendência 0) 

4.— Este labor dos projectistas da paz oscila entre duas linhas da tradição 
ocidental: a linha do personalismo e a linha maquiavélica. A nossa herança con¬ 
traditória de filhos do Céu e da Terra. Prestando homenagem aos valores e pres¬ 
tando homenagem à força. Procurando a síntese de ambos. Mas obrigados cons- 
tantemente a optar, numa hesitação que dramatiza a trajectória europeia. Leva¬ 
dos a transpor para o teatro do mundo as querelas da nossa guerra civil ociden¬ 
tal. Escrevendo, com duas guerras mundiais, o epitáfio do Euromundo. Duas 
guerras mundiais pelo cenário, pelos interesses envolvidos, e pelas consequências. 
Mas exclusivamente ocidentais, e particularmente europeias, na origem, 

Duas experiências procuraram institucionalizar o ideal dos projectistas da 
paz: a S. D. N. e a O. N, U. Cada uma seguindo-se a uma das guerras mundiais. 
A primeira, mais chegada à tradição personalista, com Wilson; a segunda, mais 
próxima da tradição maquiavélica com Roosevelt, O período intermédio entre a 
doutrinação dos projectistas da paz e as guerras mundiais foi consumido numa 
rivalidade de equilíbrio de poderes. Um equilíbrio instável que, nos períodos de 
crise, levou a consumir a própria substância do poder europeu. Os Estados gas¬ 
taram a totalidade do seu património nas exigências de uma guerra civil da 
cristandade. E não foram 1 capazes de institucionalizar a paz. Tudo o que conse¬ 
guiram foi pôr um ponto final no Euromundo. O realismo cie Roosevelt ao intro¬ 
duzir o princípio da unanimidade das grandes potências no Conselho de Segu¬ 
rança, antecipava consequências que devem ter excedido a sua previsão. Porque 
os grandes rapidamente se revelaram ser outros ou ser diferentes dos que for¬ 
malmente assinaram a Carta da ONU. Por isso, também, a busca de uma nova 
legalidade mundial foi procurada fora da própria ONU, excedida pela evolução. 
Os problemas do desarmamento, da limitação das armas nucleares, da definição 
das fronteiras entre os blocos, das zonas da influência, das guerras marginais, 
não se equacionam, nem discutem, nem resolvem, na sede da ONU. É em Var¬ 
sóvia, em Geneve, em Paris, que os novos grandes procuram reconhecer-se, como 
diligência prévia de um possível entendimento. Quando se visitam, aceitam-se 
como a nova aristocracia da tradição maquiavélica. Os encontros cimeiros de 
Moscovo e de Pequim são os primeiros ensaios de uma nova legalidade mundial, 
que não foi prevista pelos projectistas. Como também não previram que os restos 
desta velha sede do governo do mundo, destroçada por uma guerra civil secular, 
pudesse correr o risco de esquecer que não deve haver conflito entre a Europa 
e o Ocidente. 

( l ) Bernard Voyenne, Histoire de L'idèe europêeme, Paris, 1964; Luis le Fur, Règles génêrales 
iv droit de la paix, Paris, 1936, 
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SUMMAEY 

THOSE WiHO PLAN PEACE 

Professor Adriano Moreira contritmtes to our Bulletin with the text of the leoture he gave at the 
Instituto Superior Naval de Guerra on «Those who plan Peaee». He considers the Berlim oonference of 
1885 as the zenit point o£ the construction of the European oonception of the world and also of the 

begining of its decline. Indeed the government of the world was in the West. The juridical order was 

also Western. In the Western hemisphere particularly in Europe was the seat of all heaquarters. 

Professor Adriano Moreira emphasizes the fact that this oonception, as can be seen in the «Lusíadas» 
of Luís de Camões was also a Portuguese one. 

Still the changes in the Chrlstian Republic of the West entailed the loss of religious unity, The 
more representative writer of this transition is very likely Erasmus. In one of this coloquies he describes 
vividely the civil war of Christianity. 

Professor Adriano Moreira quotes the more important writors who tned to understand and define 
what was a sovereign State. 

Those who were troubled by the loss of unity on the politioal levei are those who tried to save 

the ancient Christien Republic. But this ooncept has for ever disapeared. The States have become laic. 

Their pacifism is consequently a political atempt to solve a disturbing politioal situation, 

Professor Adriano Moreira quotes many historical facts to substantlate his thesis. 



CRÓNICA DE UM SEMINÁRIO 
LUSO-BRASILEIRO (*) 


THEOPHILO DE ANDRADE 
Director dos Diários Associados do Brasil 


I. O «HOMO FUTURUS» 


Esta visita do presidente Emílio Garrastazu Mediei a Portugal, tem a fina¬ 
lidade de pagar as duas honrosas visitas que o Brasil recebeu no ano em que 
comemorou o Sesquicentenário da sua independência: a do presidente da Repú¬ 
blica Portuguesa, almirante Américo Thomaz, e a do presidente do Conselho de 
Ministros, professor Marcelo Caetano. O 'chefe do governo brasileiro vai especial- 
menté agradecer a dádiva dos restos mortais do proclamador da Independência, 
o nosso primeiro Imperador, que também foi o Rei D. Pedro IV, de Portugal, 

Para nós, não foi ele um Imperador comum, pois, embora príncipe portu¬ 
guês, da Casa de Bragança, conseguiu o milagre, sem romper com o pai, criar o 
Império do Brasil. E para os portugueses, também não foi um Rei comum, pois, 
depois de abdicar o trono do Brasil, em favor do seu filho, que seria o futuro 
Pedro II, foi defender, pela espada, o trono de sua filha, a princesa brasileira, 
D. Maria da Glória, usurpado pelo seu irmão, o absolutista D. Miguel. 

Usei o adjetivo absolutista em oposição ao que cabe a seu irmão vitorioso, 
que é o de constitucionalista. D. Pedro teve a glória de, embora morrendo aos 
36 anos, haver outorgado duas Cartas Constitucionais a dois países do mundo, 
um na América, e outro na Europa. E aconteceu isso em uma hora em. que os 
reis absolutos ainda governavam pelo mundo e eram apoiados pela Santa Aliança, 
que derrotara Napoleão, ele também um déspota, mas um homem que levara, 
pela Europa, nas pontas das suas baionetas, as idéias da Revolução Francesa, e 
o seu famoso Código que regeu a vida civil dos povos, por mais de um século. 


(♦) Pelo seu interesse documental, publicam-se aa presentes crónicas, que comentam as comunicações 
apresentadas ao «Seminário Luso-Brasileiro» que a nossa Sociedade organizou durante a visita do presi¬ 
dente Emilio Garrastazú Mediei a Portugal. 
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A vinda dos restos mortais do Príncipe, para repousar no Monumento do 
Ipiranga, deve-se a uma solicitação do presidente Emílio Mediei, e ao atendimento 
generoso do presidente Américo Thomaz. Assim, a visita do chefe do governot 
brasileiro a Portugal tem esta finalidade específica: agradecer a generosidade de 
uma dádiva de valor histórico e sentimental inestimável. 

O povo português, sempre muito hospitaleiro para com os brasileiros, estará, 
a esta hora, a receber o presidente Mediçi com o carinho com que, no passado, 
recebeu os presidentes Cafá Filho e Juscelino Kubitscheck. 

Mas esta nova visita deverá ter maiores consequências do que as outras. 
Ê que se verifica depois que o governo da revolução de 1964 tomou a iniciativa 
de conceder aos cidadãos portugueses no Brasil os mesmos direitos políticos dos 
naturais da terra, sem que percam os de origem, sob a condição, naturalmente, 
de que igual privilégio fosse dado aos brasileiros em Portugal. A tese foi caloro¬ 
samente aprovada pelos poderes legislativos dos dois países. É este o fecho dos 
acordos que levaram à formação da Comunidade Luso Brasileira, e do qual foi 
inspirador o jurista Clóvis Ramalhete, e executor o atual embaixador em Lisboa, 
Gama e Silva, quando ministro da Justiça do governo Costa e Silva. 

Desta situação, criada graças ao bom-senso dos dirigentes dos dois países, 
é mister tirar consequências práticas para o intercâmbio cultural e comercial, 
não somente entre o Brasil e Portugal metropolitano, mas também entre o Brasil 
e as províncias africanas, onde o homem português está a construir, hoje em dia, 
a mesma civilização multirracial que plantou na América Portuguesa. 

Haverá, naturalmente, grandes atividades sociais e uma declaração oficial 
conjunta há de ser publicada, em que serão confirmados os princípios da Comu¬ 
nidade. Mas, provavelmente, o acontecimento mais importante, a marcar a pre¬ 
sença do presidente do Brasil em Portugal, será o Seminário Luso-Brasileiro, pro¬ 
movido por aquela grande e prestigiosa instituição nacional portuguesa, que ê 
a Sociedade de Geografia, sob a presidência do professor Adriano Moreira, sendo 
que o Seminário terá como coordenador o professor Almerindo Lessa. 

Durante três dias, os membros daquele sodalício, com a participação de 
aderentes portugueses e brasileiros, estudará a civilização que Portugal e o Brasil 
estão a construir no trópico, e a influência que o «homo lusitanus» teve na explo¬ 
ração da terra e na transformação da paisagem físico-cultural. 

Serão exploradas as experiências culturais brasileiras e as soluções brasi¬ 
leiras, na criação de novos valores brotados sob a influência do clima e do meio 
geográfico. Será dada ênfase ao fomento e à proteção do capital «homem», porque, 
afinal de contas, a mobilização da terra e a criação da civilização visam o bem* 
-estar do próprio homem, para dar-lhe uma existência que esteja acima da simples 
agricultura e da simples indústria, necessárias à subsistência, mas para a criação 
de valores espirituais que lhe elevem o nível de vida. 
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Não se trata apenas de registrar o que foi feito no passado, mas o que se 
está a fazer, presentemente, na Amazónia e na África, com os novos métodos da 
ciência, para domar a natureza e colocá-la a serviço do colonizador. 

As modificações são tantas que hão de provocar uma mudança no próprio 
homem, que não será o simples colono do passado, a depender exclusivamente 
das suas safras, mas um ser dinâmico e construtor, que não dependa da natureza, 
mas que a domine. Será o «homo futurus» da Comunidade. 

É mister trocar experiências e mobilizar forças, com o objetivo de emprestar 
à Comunidade Luso-Brasileira um sentido dinâmico e prático. 

Será esta, certamente, maneira pragmática, do ponto-de-vista cultural, de 
celebrar, em Lisboa, a visita que o presidente da República Brasileira faz a 
Portugal. 


2. NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

Lisboa, maio, 1973. Paralelamente às solenidades com que Portugal recebeu 
a visita do Presidente Emílio Mediei, a Seção Luso-Brasileira da Sociedade de 
Geografia promoveu um Seminário sobre a Problemática Atual da Comunidade. 

A Sociedade de Geografia desfruta, no mundo intelectual português, posição 
somente comparável a da Academia de Ciências. Atualmente sob a presidência 
do Professor Adriano Moreira, tem dado cuidado especial aos temas culturais que 
interessem igualmente a Portugal e ao Brasil, no terreno da história, da econo¬ 
mia, da geografia humana e da política internacional. Daí, a promoção do semi¬ 
nário que se distendeu por vários dias de trabalho, e atacou uma vasta agenda 
de temas palpitantes, subordinados à epígrafe «Espaço, Tempo e Homem». 

Foi matéria preferencial a ocupação'comunitária do trópico, com as suas 
perspectivas e os seus fatores limitantes, que têm sido vencidos em quatro séculos 
de história, pela fibra do homem português e do homem brasileiro, com a sua 
política de conquista e povoamento das terras ardentes. 

Mereceram atenção dos participantes as experiências culturais portuguesas 
e as soluções brasileiras, quando valores geográficos diferentes exigem soluções 
culturais diferentes. O capital «homem» e o capital «terra» foram pesados, para 
chegar-se a soluções que fomentem o desenvolvimento da sociedade humana, mas 
sem afetar a natureza que, ao ser explorada, deve ser protegida. 

Daí, passou-se para os problemas políticos e económicos tal como se apre¬ 
sentam no mundo de hoje, em face dos interesses muitas vezes contraditórios 
das grandes potências. 
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Para o Brasil e Portugal, essa problemática deverá encontrar a sua solução 
na Comunidade Luso-Brasileira, que não pode íicar na expedição de alguns de¬ 
cretos, propiciadores de situações de igualdade de trabalho idênticas para os 
nativos dos dois países, mesmo a criação da igualdade de direitos políticos. 
É preciso que passos maiores sejam dados no terreno económico, que foi objeto 
das últimas sessões do Seminário, pois, se não houver correntes de comércio entre 
o Brasil e o Portugal europeu e o Portugal africano, não se chegará a formar o 
grande espaço cultural que os criadores da Comunidade almejam, pois é velho 
truísmo dizer-se que a civilização marcha nas pegadas das caravanas de comércio. 

O Seminário preconizou, por isso, em suas conclusões o «aprofundamento 
das relações entre o Brasil e Portugal no campo económico». Para tanto, faz-se 
mister a distenção às províncias africanas dos acordos conseguidos quanto à 
bitributação e à formação de linhas regulares de intercâmbio mercantil. 

Foi também estudado o problema do financiamento, com o objetivo da cria¬ 
ção de empresas binacionais, nos territórios dos dois países, para o que o Semi¬ 
nário preconizou a formação de bancos luso-brasileiros, tendo em vista os inves¬ 
timentos de capitais. Aliás, neste sector, os estudos se aprofundaram, chegando 
uma das conclusões a aconselhar a uniformização das normas contabilísticas das 
das Sociedades Anônimas e a admissão à cotação nas Bolsas de ambos os países, 
das acçõees das empresas portuguesas e brasileiras. 

O conclave foi presidido pelo doutor Mercier Marques, engenheiro químico, 
presidente de várias empresas, e figura do mais alto destaque na vida portupesa. 
E teve como coordenador (em Portugal, diz-se moderador) o professor Almerindo 
Lessa, «double» de médico e homem de letras, autor de um sólido livro sobre 
o Brasil atual, 

Foi grande o número de participantes no Seminário, que não posso citar 
todos, mas entre os quais estão o professor Adriano Moreira, o almirante Robo- 
redo e Silva, os engenheiros Higino Borges de Menezes, Barradas da Silva, Beja 
Neves, e o padre Victor, que estudou os problemas religiosos. 

Do Brasil vieram o professor Hélio Simões, da Bahia, professor de litera¬ 
tura portupesa, e o signatário deste artigo, que pronunciou uma conferência 
sobre «Os Fundamentos Históricos da Comunidade Luso-Brasileira». 

A assistência, no salão de conferências da Sociedade de Geografia, era com¬ 
posta de intelectuais e estudantes, que tomaram parte nos debates, com perguntas 
escritas dirigidas aos oradores, através do moderador, professor Almerindo Lessa. 

O Seminário da Sociedade de Geografia sobre os problemas da Comunidade 
Luso-Brasileira, foi, certamente, um marco de alta cultura, plantado ao ensejo 
da visita a Portugal, do Presidente da República do Brasil. 
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3. ATLMTIOO SUL, OCEANO MORENO 

Lisboa, maio, 1973 - A mais apaixonante comunicação trazida ao Seminário 
agora promovido pela Comissão Luso-Brasileira da Sociedade de Geografia, foi da 
autoria do professor Adriano Moreira, pois transbordou do quadro da Comunidade, 
para o da política internacional. Provocou comentários imediatos de apoio de 
muitos dos participantes do conclave, notadamente do coordenador professor 
Almerindo Lessa, do Almirante Roboredo e Silva e do Presidente engenheiro 
Mercier Marques. Foi então recordada a frase do cronista João de Barros: «O mar 
dos Descobrimentos é nosso». 

Mas a comunicação do professor Adriano Moreira despertou interesse menos 
pelos aspectos históricos do que, exatamente, pela apresentação política, no mundo 
de hoje, depois que os Estados Unidos entenderam de, sob a nova orientação do 
Presidente Richard Nixon, modificar, em 180 graus, a sua orientação internacional. 

Depois da última grande guerra, tiveram os Estados Unidos, forçados pelas 
circunstâncias e tendo em vista a necessidade de evitar a conquista das nações 
fracas pelo imperialismo russo, de assumir o papel de «polícia do mundo». 

Tomou, então, a dianteira da organização militar e financeira do Ocidente, 
passando até, por iniciativa própria ou por solicitação, a intervir nos negócios 
internos de alguns países. 

Mas a^ guerra do Vietnã os cansou, como cansou aos seus adversários capi¬ 
tais; a União Soviética e a China comunista. Daí, ter o presidente Nixon partido 
para uma orientação de «definição de fronteiras» entre as superpotências mun- 
diais, processo, aliás, iniciado em lalta, e que fora interrompido pela guerra fria, 
dado o ímpeto expansionista da Rússia vermelha, que, na realidade, somente 
começou a amortecer quando outro grande país comunista, a China, entendeu 
de subtrair-se à sua influência, traçando uma política própria. 

Voltou-se ao que, nos tempos do imperialismo de antes das duas guerras 
mundiais, se chamava de «zonas de influência». Ê este, acentuou o professor 
Adriano Moreira, o significado real das visitas de Nixon a Moscovo e a Pequim, 
nas quais se lançaram as bases da nova partilha do mundo. 

Para nós, notadamente para Portugal e o Brasil, surge a questão da defesa 
e policiamento do Atlântico Sul, de importância militar e económica ampliada, 
depois do fechamento do Canal do Suez, pois todo o petróleo que alimenta 60 o/ 0 
da industria européia passa por ele, nos grandes navios-tanques que fazem a volta 
pelo Cabo da Boa Esperança. 

Com a finalidade de garantir a defesa do Atlântico Norte, firmou-se, assim 
que.se iniciou a guerra fria, um tratado entre os Estados tinidos e as potências 
ocidentais da Europa. Este tratado, porém, numa se distendeu ao Atlfatico Sul, 
nem al cataia, dado o que Adriano Moreira denomina de «pluralismo ocidental» 
e, mais ainda, a prdpria sltuaçío geográfica da área. 
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O Atlântico Sul é mais estreito que o Atlântico Norte, e nas suas duas mar¬ 
gens estão situados Portugal, na Guiné e em Angola, e ò Brasil na América. Sere¬ 
mos, fatalmente, levados a cuidar da sua defesa, para proteção do nosso comércio 
e, em última análise, para protecção das nossas costas, tal como nos tempos da 
colónia, quando portugueses e brasileiros tiveram de repetir as agressões dos 
franceses, ingleses e holandeses. 

Da exposição de Adriano Moreira conclui-se, porém, que o Atlântico Sul não 
é, na verdade, como se tem escrito muitas vezes, um «Mare Nostrum» de porttf 
gueses e brasileiros. Há outras nações interessadas em sua defesa e que, para 
tanto, terão de ser chamadas, por uma questão de imposição geográfica e econó¬ 
mica, independentemente das considerações étnicas ou de política racial, que 
tanta influência tem tido na atitude dos países africanos. 

A África do Sul não pode deixar de participar do esquema, pelo fato irremo- 
vivei de que é dona do extremo sul do continente, com o velho Cabo das Tormen¬ 
tas, que, hoje em dia, não são físicas, mas políticas. E também os outros países 
da África Ocidental que, em seu próprio interesse, se não quiserem tomar parte 
na ação conjunta, pelo menos não devem hostilizá-la. E, segundo Adriano Moreira, 
também a Espanha, que, com Portugal, formam a charneira entre os Atlânticos 
Norte e Sul. 

Mas, segundo ele, «o papel de animador e inspirador não poderá ser contes¬ 
tado ao Brasil, pela sua força e capacidade». Na verdade, quer queiramos ou não 
estamos a tal papel condenados pela história, 

Esta associação, de carácter militar e mercantil, transformará o Atlântico 
naquilo que ele, efetivamente, já é, pela própria geografia: um «Oceano Moreno», 
porque serão os povos morenos da Península Ibérica, da África e da América 
Meridional, que terão a função principal na organização que se há de criar, à 
imagem da NATO, para a sua defesa. 

A «trouvaille» da designação lembra-me magnífico livro, que o antigo escri¬ 
tor e político uruguaio Enrique Rodriguez Fabregat publicou, em 1942, sobre Ama¬ 
dor Bueno, «El Hombre que no quiso ser rey». Estudando o Brasil colonial, anota 
ele o momento em que o homem loiro entrou para a história universal. 

Antes, havia-se limitado a exercer o seu papel na Europa. Mas, depois que 
Portugal e Espanha, países predominantemente morenos, abriram os novos mun¬ 
dos, apareceram eles para embargar-lhes os passos e tomar-lhes as conquistas. 
Foram os ingleses, os holandeses e até certo ponto os franceses que são parte 
loiros e parte morenos. E, realmente, realizaram o seu intento, estabelecendo um 
grande império - o inglês que permaneceu por mais de 200 anos, graças ao 
domínio dos mares pelos seus navios. 

Agora, porém, chegou a hora da nova virada histórica, com o surgimento, 
para a história universal, dos asiáticos, dos africanos e dos sul-americanos. 


E um dos novos domínios do homem moreno terá de ser, forçosamente, o 
Atlântico Sul, no qual a primazia, pelo tamanho geográfico e pela sua capacidade 
de expansão, cabe ao Brasil, 

4. A INTEGRAÇÃO DAS EMPRESAS 

Lisboa, maio, 1973 — Uma das mais importantes comunicações feitas ao Se¬ 
minário sobre a problemática atual da Comunidade, promovido pela Secção Luso- 
-Brasileira da Sociedade de Geografia, foi sobre a «Circulação de Capitais», da 
autoria do dr. Abel Moura Pinheiro, um dos mais brilhantes financistas da mo¬ 
derna geração, em Portugal. É ele diretor financeiro do grupo de empresas luso- 
-brasileiras, chefiadas pelo Grão-Pará. 

Dirige emperendimentos tanto de um lado quanto do outro do Atlântico. 
Possui destarte, a experiência necessária para julgar da situação criada pela legis¬ 
lação surgida com a Comunidade Luso-Brasileira, analisar-lhe as consequências e 
dizer se está redigida de forma a atingir os objetivos propostos. 

Para o dr. Abel Pinheiro, a integração não deve ser buscada, primordial¬ 
mente, no incremento do intercâmbio comercial, pois, segundo ele, sendo o Brasil 
e Portugal (em suas províncias de África) produtores de bens afins, os seus es¬ 
forços devem orientar-se no sentido de formar uma espécie de frente comum 
em face dos países consumidores. 

Diga-se de passagem que esta política vem sendo seguida, desde muito 
tempo, no setor do café, em que os dois países, ao invés de concorrentes, são 
antes aliados, pois os torradores dos países consumidores combinam os cafés 
de diversas variedades e origens, para formar as «blends» oferecidas ao público, 
Daí, a possibilidade de uma política comum, que tem sido adotada no quadro 
do Convénio Internacional do Café, e que mais se estreitou agora que aquele 
acordo, praticamente, deixou de existir, 

O dr. Abel Pinheiro, como homem de finanças, dá ênfase a «circulação^ de 
capitais», e mostra, com a experiência que a profissão lhe confere, que muita 
coisa ainda há a fazer até que os captais brasileiros em Portugal, ou os capitais 
portugueses no Brasil, venham a gozar dos privilégios recíprocos de que já des¬ 
frutam, politicamente, os naturais dos dois países, após a reforma levada a cabo 
nas respectivas Cartas Magnas, 

Dentro dá legislação já expedida, com a finalidade de criar a Comunidade, 
foram tomadas medidas com a finalidade de evitar a bitributação, no imposto 
da renda, Mas, para isso só, não haveria necessidade, acrescento eu, de formar-se 
uma Comunidade, pois acordos destinados a acabar com a dupla tributação 
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foram firmados pelo Brasil com vários outros países, antes de Portugal. A medida 
é sadia, mas não tem caráter transcendental. Com ela, foi criada apenas a base 
fiscal para que os empresários se interessem pelos investimentos, em um. e outro 
lado do Atlântico. O que se faz mister, segundo o dr. Abel Pinheiro, .é dar estrutura 
às consequências criadas pelo sistema. 

Reclama uma legislação sobre o âmbito em que os capitais poderão circular, 
a fim de dar aos investidores estrangeiros a necessária perspectiva para os seus 
estudos de mercado. Hoje, qualquer investimento pode ser autorizado pelas auto¬ 
ridades monetárias dos dois países, mas sem que haja um critério básico, quando 
o empresário, para atirar-se à elaboração de planos que custam dinheiro, pre¬ 
cisa de saber, com antecedência, se pisa em terreno firme e se tem probabi¬ 
lidade de ver atendidas as suas solicitações. 

Preconiza ele, ainda, a formação de bancos binacionais, que tenham não 
somente a velha função de emprestar dinheiro, mas de serem órgãos de infor¬ 
mação e de orientação de investimentos, pois o conhecimento mútuo é o caminho 
para a compreensão e para a consequente formação das sociedades de negócios. 
De resto, o banco é, atualmente, um instrumento eficiente de política usado pelos 
Estados nacionais «para encaminharem opções de desenvolvimento, em concor¬ 
dância com políticas econômicas coletivas». É, acrescenta ele: uma «sofisticada 
indústria de prestação de serviços», 

Dentro deste quadro, os bancos poderiam ser inter-regionais, com participa¬ 
ções acionárias idênticas, e oferecer, além de dinheiro e de garantia para emprés¬ 
timos estrangeiros (como hoje fazem), também garantias para indústrias 
binacionais. 

Por fim, pede o dr. Abel Pinheiro a reforma da legislação de ambos os países 
sobre as sociedades comerciais, para a criação, sem impecilhos legais, de empre¬ 
sas binacionais que teriam a situação idêntica à já agora assegurada, no terreno' 
civil, aos cidadãos de ambos os países. 

A sua tese termina por preconizar a modificação dos regulamentos das 
Bolsas de Valores do Rio de Janeiro e de São Paulo, com a finalidade de admissão 
à cotação de acções ou abrigações de sociedades, o que deveria ser precedido 
pela uniformização dos procedimentos contábeis, para os balanços das sociedades 
anônimas do Brasil e de Portugal. 

A atenção dada à comunicação do dr. Abel Pinheiro se mede pelo fato de 
que estas suas sugestões, quanto a capitais, bancos, empresas industriais e bolsas, 
foram acolhidas pelo plenário, quando aprovou as Cqnsclusões deste Seminário, 
levado a cabo pela Secção Luso-Brasileira da Sociedade de Geografia. 
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5. A GEOPOLÍTICA E A GEO-HISTÓRIA 

Lisboa, maio, 1973 — «A geopolítica e a geo-história explicam as correlações 
sistematicamente encontradas entre o subdesenvolvimento econômico e a fome, 
ou entre a civilização e a doença.» Esta frase lê-se em uma longa entrevista que 
o professor Almerindo Lessa concedeu, em fevereiro último, à revista portuguesa 
«Vida Mundial» sobre problemas médicos de carácter internacional, quando re¬ 
gressou de uma conferência, em Bucareste, em que tomaram parte delegações de 
72 países, e onde dirigiu um Seminário sobre « A Terceira Idade e o Futuro». 

Dono de tal tarimba internacional, exerceu com eficiência o posto de «mo¬ 
derador» no Brasil, diríamos «coordenador» que a Seção Luso-Brasileira da So¬ 
ciedade de Geografia poromoveu sobre a Comunidade. 

Almerindo Lessa tem sido criticado pela sua dispersividade intelectual. Na 
verdade, interessa-se por tudo. Mas, como médico, o seu objeto principal é o 
homem: o homem como indivíduo, e o homeme como sociedade. Para tanto, teve 
de mergulhar na história, estudar a formação do grupo e entrar na medicina 
social, objetivando cuidar da sua preservação. 

Aqui, o terreno é a ecologia. E um dos seus alvos está em criar uma cons¬ 
ciência ecológica, o que vale dizer, incutir nas mentes a necessidade do que 
vulgarmente chamamos de combate à poluição, que ameaça hoje não somente 
o homem, mas a própria vida animal sobre a terra. 

Aliás, quando falamos de vida animal, temos de pensar, em primeiro lugar, 
no próprio «homo sapiens» que, embora culturalmente forte, mostra-se biologi¬ 
camente muito débil. E é débil especialmente nos trópicos onde as eplzootia o 
atacam com mais veemência, pois vírus, micróbios e insectos pululam com mais 
facilidade nos climas quentes do que nos frios. 

Almerindo Lessa, médico, sociólogo, político e filósofo, ó presidente da Aca¬ 
demia Internacional Theillard de Chardin, Doutorado em medicina e cirurgia pela 
Universidade do Porto, e em ciências, pela Universidade de Toulouse, continua 
na cátedra de Antropologia da Universidade Técnica de Lisboa. É fundador de 
vários sodalícios intelectuais do mundo e membro de inúmeras sociedades cien¬ 
tíficas. Estava, destarte, credenciado para a função de «moderador» do Semi¬ 
nário. Demonstrou-o, de resto, na crítica imediata das conferências, comunicações 
e teses apresentadas, neste conclave luso-barsileiro. E pôde fazê-lo com eficiência 
porque, no acervo de sua vasta obra, há um dos melhores livros escritos em Por¬ 
tugal, sobre o Brasil, já esgotado, e que deverá aparecer, brevemente, em edi¬ 
ção nova. 

Sendo médico e sociólogo, preocupa-se presentemente, com os problemas 
de saúde e do meio ambiente como fatores da história. Lembrou, na entrevista 
citada, que Oliver Cromwell, o Lorde Protetor, de vontade de ferro, que dominou 



SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


o Parlamento e a Inglaterra, entre 1840 e 1658, fez degolar um rei e instituiu a 
República, não conseguiu consolidar a sua obra, por haver sido traído por um 
cálculo renal; que, em 1805, James Lind preparou a vitória de Nelson, na batalha 
naval de Trafalgar, par haver fortalecido a marinhagem inglesa pelo uso obriga¬ 
tório das frutas cítricas; que, em 1894, os japoneses venceram em Fort Arthur 
porque Takaki eliminara o beribéri da esquadra nipónica; e que Badoglio teve 
êxito, na Etiópia, em 1036, porque Ado Castelani conseguira imunizar o exército 
italiano (o que acontecia peia primeira vez, em África) contra a malária e a 
disenteria amebiana. 

Põe Aimerindo Lessa em foco estes fatos históricos mal conhecidos para 
mostrar a importância da medicina como instrumento de valorização do homem 
e de sua defesa em meio à natuerza, que não deve ser poluída pela civilização. 
E ressalta o papel cia Organização Mundial de Saúde, criada pelas Nações Unidas, 
por proposta cio Brasil e da China, e que teve, durante muitos anos, um brasi¬ 
leiro à sua testa. 

A ação pragmática começou, efetivamente, com a ONU, mas, segundo acen¬ 
tua, fora ela preconizada, há dois séculos, por Ribeiro Sanchez, no seu «Tratado 
de Conservação da Saúde dos Povos», publicado em 1756. 

A saúde dos povos, depende em parte de um setor pelo qual Aimerindo 
Lessa muito se preocupa, de interesse particular tanto de Portugal quanto do 
Brasil: a medicina tropical. Sem o combate à malária, no Brasil, e à mosca tsé-tsé 
em África (moléstia do sono), não teria sido possível consolidar os núcleos de 
civilização que o homem branco implantou nas duas margens do Atlântico Sul. 

De resto, está aqui um dos terrenos em que mais proveitosa poderá ser a 
cooperação entre os cientistas de ambos os países, no quadro da Comunidade 
Luso-Brasileira. 

8. O BECO DO CHÃO SALGADO 

Lisboa, maio, 1973 — Lisboa, como todas as cidades empapadas de história, 
tem pontos que não são descritos nos guias de turismo, mas nos quais pedras 
veneráveis atestam acontecimentos marcantes de determinadas épocas, 

Como apaixonado pelo passado português e velho admirador de Pombal, 
fiz questão de quando visitei a cidade, pela primeira vez, há muitos anos, conhe¬ 
cer o Solar de Oeiras, perto de Lisboa, onde manteve residência. Mas a imagem 
de Sebastião José de Carvalho e Melo, embora de uma grandeza digna do Por¬ 
tugal dos grandes tempos, é maculada pelo suplício do duque de Aveiro e dos 
Távoras. É que a culpabilidade dos últimos no atentado contra a vida de D. José, 
verificado a 3 de setembro de 1758, não ficou evidente na devassa a que então 
se procedeu, a despeito de haver sido usada a tortura para extorquir confissões, 
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já suspensa no país, pela legislação, mas autorizada então por ato especial do Rei. 
A execução foi extremamente bárbara, mesmo para a época. Somente foi decapi¬ 
tada a marquesa. O duque de Aveiro, o marquês e seus filhos Luís e José, seu genro, 
o conde de Atouguia e quatro servidores envolvidos no processo, foram mortos 
com requintes de crueldade medieval, já não compatível com o século XVIII, 
época do «Esclarecimento», 

Antes de estudar a obra de Pombal, conhecera eu, pela pena-bisturi de 
Camilo Castelo Branco, o martírio dos Távoras. De sorte que fiquei, agora, muito 
agradecido a Adriano Moreira, quando me levou a ver duas das coisas que so¬ 
mente iniciados na história visitam em Lisboa: A Igreja da Memória, onde'repou¬ 
sam os restos mortais do Marquês de Pombal, e o «Beco do Chão Salgado», onde 
existiu a casa do duque de Aveiro, com o plinto, mandado erigir para que, no 
futuro, nunca mais se construísse naquela terra, salgada por ordem de El-Rei. 

A cena da tragédia está em Belém, não longe da Torre famosa, e do Mos¬ 
teiro dos Jerónimos, e da Capela de Vasco da Gama, que desenham no solo o 
triângulo da epopéia das Descobertas. Está ali, perto do cais, o lugar do cadafalso, 
onde, na manhã de 13 de janeiro de 1759, foram executados os condenados pela 
Suprema Junta da Inconfidência. Mais além, encontra-se o chão salgado onde 
esteve a casa do duque de Aveiro. E, um pouco distante, a Igreja da Memória, 
fundada em setembro de 1760, exatamente dois anos após o atentado contra a 
vida de D. José. 

Foi esta igreja levantada sob a invocação de S. José (nome do monarca) 
mas, dada a sua finalidade comemorativa, recebeu o nome popular de Igreja da 
Memória, que conserva até hoje. Foi construída hem próximo do lugar onde 
D. José, ao voltar de uma excursão nocturna, recebeu dentro da sua carruagem, 
alguns tiros de bacamarte, um dos quais o atingiu no braço. 

O Marquês de Pombal não foi ali, inicialmente sepultado. Morrera em 
desgraça, no povoado que lhe deu o título, pois, depois da morte de D. José, a 
rainha D. Maria I, que o sucedeu, demitiu-o de todos os seus cargos, e mandou 
processá-lo, Até o medalhão que, quando da inauguração, fora posto no pedestal 
da estátua de D. José, desapareceu, para somente reaparecer, a fim de ser reco¬ 
locado em seu lugar, depois que os tempos mudaram, pois fora escondido por 
um amigo. Os restos do marquês só em 1916, por inciativa da Comissão Jurisdi- 
cional dos bens das extintas Congregações Religiosas, conforme se vê na ata de 
29 de setembro daquele ano, foram acolhidos, em urna, a uma capela lateral 
da Igreja da Memória. Sobre a urna, está gravado, em letras de bronze, a seguinte 
inscrição: «Restos mortais de Sebastião José de Carvalho e Melo, lo. Marquês 
de Pombal, N. 13.V.1699 - M. 8.V.1782». 

E em uma tábua grande, pendente da parede, há estoutra inscrição: «Aqui 
repousam os restos mortais do Marquês de Pombal, grande reedificador de Lisboa 
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em 1755. Sebastião José de Carvalho e Melo faleceu aos 83 anos, na sua quinta 
em Pombal, sendo os seus restos mortais depositados no Convento de Santo 
António, da mesma vila. Ao tempo das invasões francesas, Pombal foi duramente 
fustigada pelos soldados do marechal Ney e a sepultura do marquês foi profa¬ 
nada, Em 1856, o marechal Saldanha trouxe para Lisboa as ossadas do marquês 
que foram depositadas na Ermida das Mercês, onde o primeiro-ministro de D. José 
fora baptizado. Em 1923, passaram, definitivamente, para esta Igreja, cuja cons¬ 
trução está intimamente ligada à história política de sua época, construída era 
1760, sucedido na metrópole depois de dois anos. Reaberta a 23.XII.1951». 

Os seus sucessores já o quiseram levar dali para Pombal ou Oeiras, mas 
a Congregação se opôs. 

Nada há, porém, que marque o lugar do suplício e execução dos condenados, 
cuja descrição foi guardada para a posteridade pelos historiadores da época e 
dramatizada, posteriormente, por escritores de talento. 

Mas o sítio em que se ergueu o palácio do Duque de Aveiro, está assinalado 
por um plinto, sobre o que se ergue uma coluna de uns cinco metros de altura, 
à maneira de pelourinho, para admoestar aos pósteros, lembrando-lhes o castigo 
e a infâmia que recaem sobre os que levantam a mão contra a pessoa sagrada 
do Rei. 

Ê difícil encontrá-lo, sem indicação, pois está escondido por traz da casa 
de número 98, da Rua de Belém, que acompanha o cais do Tejo, e onde ainda 
existem algumas edificações dos tempos de Vasco da Gama. Há, ali, um pequeno 
pátio, que rodeia, de forma irregular, o plinto, em cujo pedestal se encontra, 
já de leitura difícil, a seguinte inscrição: «Aqui foram as casas arrasadas e sal¬ 
gadas do José Mascarenhas, desautorado das honras de Duque d'Aveiro e outras 
e condenado por sentença proferida na Suprema Junta da Inconfidência, em 12 
de janeiro de 1759, justiçado como um dos chefes do bárbaro e execrando desa¬ 
cato que na noite de 3 de setembro de 1758 se havia comulado contra a real e 
sagrada pessoa de El-Rei Nosso Senhor D. José I. Neste terreno infame se não 
poderá edificar em tempo algum». 

Os anos passaram. E edificou-se. Mas ficou o plinto, a atestar, para todo o 
sempre — ao inverso da intenção — a mancha que enodoou o governo do Mar¬ 
quês de Pombal, tão ilustre, aliás, para Portugal, por grandes e gloriosos títulos. 

É esta a história do «Beco do Chão Salgado». 


7. CEREJEIRA E SALAZAR 

Lisboa., maio, 1973 -— O Cardeal Manuel Gonçalves Cerejeira foi dos mais 
ilustres príncipes que a Igreja Católica já teve, nos tempos modernos. Escrevo 
«foi» porque, atendendo a uma diretriz traçada pelo Papa Paulo VI, conta-se 
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entre os poucos que renunciaram ao principado, quando atingiu determinado 
limite de idade, que o Sumo Pontífice fixara em 75 anos. 

Cerejeira já havia ultrapassado esta linha pois, atualmente, tem oitenta e 
quatro anos e só teve a sua renúncia aceita, em 1971, ou seja, quando ultrapassava 
a casa dos oitenta. Não está, porém, nem tropêgo de corpo, nem cansado de 
mente, Gozando de boa saúde, exibe a mobilidade física e espiritual de um homem 
em boa forma. 

Conheci-o em novembro, quando da inauguração da Fundação Cupertino de 
Miranda, em Famalicão, no iMinho, Os oitenta anos do ilustre banqueiro estavam 
sendo celebrados com a entrega, por ele e sua mulher de um complexo cultural 
de vastas proporções à sua terra natal. Viera gente de todo Portugal, e também 
do estrangeiro, para a festa. Mas as figuras de maior relevo eram o Presidente 
da República Almirante 'Américo Thomaz e o Cardeal Cerejeira. 

Tive, então, oportunidade de admirar a força do antigo intelectual de Coim¬ 
bra que, em 1926, ano da revolução que levaria António de Oliveira Salazar ao 
governo— publicou «O Humanismo em Portugal», obra de grande erudição, fre¬ 
quentemente citada por um humanista insuspeito como é Ivan Lins, 

Fiz esta aproximação dos dois nomes porque um dos assuntos mais discuti¬ 
dos, em Portugal, durante quatro décadas, foram as relações do Cardeal e do 
Primeiro-Ministro, que haviam sido companheiros de quarto, nos tempos de 
Coimbra. 

Pelo nível intelectual dos dois, é de ver-se não se tratar de uma camarada¬ 
gem de vida estudantil, como a que marcou a vida de muitos alunos da Univer¬ 
sidade, com passeios ao choupal, nos dias de verão, guitarra, fados e vinho 
carrasco. Era uma amizade de inteligência, entre dois jovens que se distinguiam 
nas aulas e nos exames. 

Posteriormente, no governo — um dirigindo politicamente e outro dirigindo 
espiritúalmente a nação — colaboram à distância, no que, porém, geralmenfce, 
não se acreditava. Salazar era um professor com vocação para o ensino, que 
pensava pouco em política, mas que o destino levou ao posto ditatorial de restau¬ 
rador de Portugal, dilacerado por anos e anos de anarquia, no fim do reinado, 
e nos três primeiros lustros de República. Cerejeira era outro intelectual que, 
pelo .próprio valor, chegou a Bispo, Cardeal e Patriarca. E que, em quarenta anos 
de vida pastoral, tomou parte em três conclaves, que elegeram três Papas, e foi 
padre conciliar, no Vaticano II. A ele se deve também a Concordata com a Igreja. 

Tendo renunciado, foi Manuel Gonçalves Cerejeira morar em uma casa, fe¬ 
chada há muitos anos, na Buraca, perto de Lisboa, para onde levou parte dos 
seus livros (só os pessoais ou com dedicatória, pois os outros deixou no palácio 
do Patriarca) e onde vive a colher flores, recitar o seu breviário, e coordenar 
as suas Memórias. 
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Desde que abandonou a sé de Lisboa, não quis mais falar, O seu canto do 
ciste teria sido a última mensagem patriarcal, intitulada «Na Hora da Despe¬ 
dida». Mas, agora, o jornalista Alexandre Manuel conseguiu dele uma entrevista, 
que publicou em uma revista católica, e que nos dá um quadro bem escorçado 
da vida que leva o Cardeal, em seu retiro da Buraca. Fixa algumas revelações 
í sobre a Concordata e explica as suas relações com Salazar, interessantes para o 

conhecimento de ambos, por inéditas. 

Conta que conheceu o homem de Santa Comba Dão quando se matriculou 
na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, e de quem se fez amigo. 
Ajudavam-se mutuamente. Um lia tudo o que outro escrevia. E vieram a ser ambos 
professores da velha casa. Cerejeira afirma, porém, que depois que Salazar foi 
chamado pela revolução a Lisboa, os seus caminhos se separaram. E prometeram 
um ao outro não falar em política. Encontravam-se duas vezes por ano: no Natal 
e no aniversário de Salazar. Não tinha sequer o seu número direto de telefone. 
É esta, segundo ele, uma verdade em que «muita gente teima em não acreditar». 

Segundo Cerejeira, em Salazar, havia duas personalidades: a do homem e 
a do político. Nunca foi rapaz.' Teve sempre vida adulta e austera. Mas era um 
sentimental. Foi de uma dedicação extrema à sua mãe, durante a doença que a 
levaria. E, de certa feita, chegou a chorar por haver reprovado injustamente 
um aluno. 

A figura de Salazar sempre me interessou muito-. Entrevistei-o para os 
, «Diários Associados», há muitos anos. E sobre ele pronunciei uma conferência, 

\ no Gabinete Português de Leitura, do Rio de Janeiro. Mas considerei somente o 

: homem público. Não dispus de elementos para penetrar em sua vida particular, 

’ ; a não ser um ligeiro volume, escrito por uma jornalista francesa. De sorte que 

este testemunho do cardeal Cerejeira é uma valiosa contribuição, dada a auto- 
fií.v; ridade de quem o presta. 

| A figura de Salazar anda de maré baixa. Quando um homem governou um 

I : país com a autoridade com que ele o fez, durante quatro décadas, e desaparece, 

j 3 surge a reação negativa, porque é fácil fazê-lo responsável por todas as frustra- 

í Ções. Mas, passada a geração contemporânea, daqui a duas décadas, quando hou- 

I : ver perspectiva histórica, então o seu vulto surgirá em toda a sua grandeza 

I i histórica. 

.. .. 

E de esperar que o cardeal Cerejeira, hoje ainda tão lúcido e tão trabalha- 
) dor > nâo se Na limitado a uma rápida confidência a um jornalista amigo, mas 

13 Tue, com o brilho literário que lhe é próprio, nos deixe um alentado volume de 

I Memórias, què seja um testemunho autovitativo da era política de António de 

fej; 3 Oliveira Salazar. 
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SUMMARY 

A LUSO-BRASILIAN SEMINARY 

Theophilo d e Andrade editor in Ohieí of the Brasilian «Diários Associados» wrote a serial on 
the Seminary that was held in the Lisbon Geographical Sooiety durlng the visit of President Medioi to 
Portugal. They are reproduced in our bulletin and oan be summarized as íollows: 

The serial opens with an article about the peoples of Portugal and Brasil intitled the Homo 
Futurus. 

What the peoples of Portugal and Brasil did in the past and its contribution to civilizatton la 
for the author a sure guaranty of the future, for much can be expected of the Man and o£ the Luso- 
-Brasilian community. 

The second article is the analysis of the importance and objectives of the seminary, The agenda 
was indeed a very remarkable one for it dealt with three in themselves very important subjects: space, 
time and Man. The third article deals with the segnificance of South Atlantic that part of the Atlantic 
Ooean the author considers mainly Luso-Brasilian due to tho presence in it of Portugal and Brasil and 
not only continental Portugal hut also the Portuguese overseas territoires that are ln this area. 

The role of Brasil ln this part of the world should and would be paramount, as is well onpha- 
zised by Dr, Adriano Moreira in the thesis he presented to the seminary and author Theophilo de 
Andrade duly paises. 

The fourth article strosses the importance of geopolitics and the role of the health Services — 
mainly tropical medicine-for the consolidation of the presence of white man on the tropics. 

The last three articles of the sorial are one on üib integration of the Portuguese and Brasilian 
íirms, whtch according to the author have everythlng to gain írom it; another evolces the memory of the 
Marquês of Pombal his life and deeds and a peculiar monument erected in a Lisbon Street the «Beco 
do Chão Salgado» a place in which nothing should be built for it belonged to one of those suposed 
to have atempted to munder King Joseph. The last article of the serial is on Salazar and the Cardinal 
Cerejeira two figures who according to Theophilo de Andrade are very significant of contemporaneous 
Portugal. 
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A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 
COMO PROCESSO NACIONAL 
E, AO MESMO TEMPO, CONTINENTAL 


MANUEL DIEGUES JÚNIOR 

1 . 

Ura dos temas, senão polémico, pelo menos discutível, no estudo da história 
americana, americana no sentido das Américas do extremo norte ao extremo sul, 
tem sido o relativo a possível unidade entre elas; a possibilidade de serem 
comuns a todo o hemisfério os aspectos mais relevantes de sua história, e era 
particular quanto à sua formação cultural. Se a uns parece perfeita esta ideia 
— a da unidade dessa formação — a outros nossa formação histórica carece desta 
unidade, admitindo-se não haver nela elementos comuns. 

De um lado, o norte americano Bolton defendendo a unidade cultural da 
história das Américas; de outro lado, Edmund ó Gerraan contestando esta ideia, 
para insistir na diversidade de formação; ao lado de Bolton, o argentino Gandia 
formulando a tese de uma unidade histórica mais que peográfica, e na outra 
posição o nosso saudoso Hélio Viana, mestre entre os maiores na contempora- 
neidade, ressaltando existirem dificuldades para o estabelecimento de uma vista 
de conjunto sobre a História da América, como consequência mesma da própria 
variedade de sua formação, t o que afirma o nosso eminente historiador: «somos 
fundamentalmente diversos»; e acrescenta: «nascemos e formamo-nos distinta- 
, mente, e nessa distinção ainda estamos, apesar das afinidades da evolução política 
e social que podem ser encontradas em nossa história comum». 

Nem tanto ao mar, nem tanto à terra, diria o nosso homem do povo. Nem 
cheguemos ao extremo de uma unidade monolítica* nem atinjamos ao outro 
extremo de uma diversidade impossível de unir. Nem excesso de unidade, nem 
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excesso de diversidades. Ao contrário: deveremos chegar ao meio termo e veri¬ 
ficar que não raro os contrastes e quase sempre os elementos diversificados é que 
contribuem para a unidade. A unidade talvez mesmo como um resultado da diver¬ 
sidade. As afinidades existem, e não raro encontramos elementos diversos que 
contribuem para o comum. 

Unidade e diversidade, paradoxalmente, existem e são comuns à América, 
quer consideremos só a de origem ibérica, quer nela incluamos a anglo-saxdnica 
e a francesa, Podemos inclusive verificar a presença de certos elementos comuns 
dando aspecto de unidade a áreas distantes e originalmente distintas, da mesma 
forma que encontramos diversidade em áreas visinhas e de origem comum. Não 
devemos, portanto, colocar-nos em posição exclusivista: nêm a unidade, de 
modo absoluto, nem a diversidade, como toda-poderosa. 

Apoiando-nos em afirmação de Silvio Zavala C) devemos reconhecer que, 
na formação histórica da América, se encontra um bom número de unidades 
e de diversidades, precisamente assim: no plural. O que nos leva a verificar que, 
se em alguns casos houve uma origem comum, os resultados se diferenciaram 
no correr dos tempos, face às mudanças ou transformações verificadas; e, de 
outra parte, se houve começos distintos, é possível encontrar resultados seme¬ 
lhantes. O que decorre, em grande parte, do relacionamento estabelecido entre os 
grupos humanos que se encontraram no território do Novo Mundo, O processo 
desse relacionamento, que hoje chamaremos, antropologicamente, de transcultu- 
rativo, é que se torna responsável pelo quadro com que podemos, em nossos 
dias, estudar as diferenças existentes ou a unidade comum, em muitos casos. Face 
a este processo não podemos ser exclusivistas: nem unidade, nem diversidade. 
E sim, unidades e diversidades. No plural, como quer Zavala, 


2 . 

Num livro muito interessante, em que estuda a evolução brasileira em com- 
paração com a hispano-americana e a anglo-americana, Oliveira Lima ( a ) acentua 
que a história da América chamada Latina é a mesma da península ibérica, sen¬ 
do-lhe novo apenas o ambiente e novos também os elementos humanos que, fun¬ 
dindo-se ou absorvendo-se numa mistura complexa, a realizaram. Nas tradições 
ibéricas encontrar-se-á o fio mesmo das instituições e das ideias da evolução 
ibero-americana; não só das colónias espanholas senão ainda do território por¬ 
tuguês, e em grande parte também das colónias inglesas. 


(D ZAVALA, Silvio — El mundo americano en la epoca colonial. México, Ed, Forrua 1867 
643 p. v. 1. ’ 

( 3 ) LIMA, Oliveira — América Latina e América Inglesa. Rio de Janeiro, Liv, Gamier, 1914, 188 p. 
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Na verdade, mesmo que tentemos isolar a evolução americana da influência 
ou do contacto europeu, isto é, de Portugal ou da Espanha, é facto indiscutível 
que o processo histórico da Independência brasileira se filia no mesmo processo 
histórico em que se ativaram os movimentos de libertação ■ das colónias espa/- 
nholas. Estes situam-se no mesmo ambiente de eclosões idealistas e revolucio¬ 
nárias-revolucionárias no sentido da época em que se desenvolvem as agita¬ 
ções emancipacionistas de Pernambuco, da Baía, das Minas Gerais, do Maranhão; 
também no sentido nacional, e ainda no continental ou americano, o sentimento 
emancipacionista do Brasil encontra suas raízes com as raízes que fizeram os 
surtos de idealismo libertador dos séculos XVIII e XIX. 

O movimento da independência brasileira, se é nacional em sua forma e em 
sua finalidade, nacional também pelo carácter regional porque às vezes aparece 
.nas interpretações com que se manifestam algumas áreas culturais e políticas 
da colónia, é igualmente continental ou americano no sentido em que se desen¬ 
volveu. No sentido também em que, aqui como na área de colonização espanhola, 
se manifestaram os ideais de emancipação política: rebeliões, insurreições, in¬ 
fluência da libertação das colónias inglesas, repercussão da revolução francesa, 
invasão, napoleónica na península ibérica, E o mais de factores externos que 
se aliaram a factores internos levando ao aceleramento do processo emancipa¬ 
cionista. 

3. 

Pode-se muito bem no Brasil conciliar o regional com o continental ou ameri¬ 
cano, tal como já o salientou Gilberto FreyreG); e pode-se, principalmente, pelo 
largo sentido humano que caracteriza a nossa história, sentido particularmente 
destacável na figura de D, Pedro, onde os gestos românticos e humanos têm muito 
de espanhol, sem 1 perder os traços mais nítidos de sua fisionomia adaptada ao 
ambiente americano em que fixou sua actividade. E sobretudo -saliente-se tal 
aspecto— em que forjou sua personalidade. 

O homem margial que havia no Príncipe, marginal no sentido sociológico 
que Stonequist O deu à expressão, nem inteiramente português, porque desgostou 
aos seus patrícios, nem completamente brasileiro, porque não conseguiu manter 
a simpatia dos brasileiros, é bem um tipo ibérico; a formação de seu carácter se 
alicerça no romantismo da península; a inquietação de seus gestos é a do homem 
dominado pelas paixões, a que dá, preferencialmente, um aspecto ou uma solução 
sentimental. 


( 8 ) FREYRE, Gilberto — Problemas brasileiros da Antropollga. 3 ed. Rio do Janeiro, Liv. J. 
Olympio, 1962. 323 p, (Obras reunidas de Gilberto Freire), 

(b STONEQUIST, Everett V. —O homem marginal; estudo de personalidade e conflito cultural. 
São Paulo, Liv. Martins, 1948 , 244 p. (Biblioteca do Ciências Sociais, 7). 
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Talvez tenha sido essa marginalidade de seu feitio ou de sua formação, o 
factor preponderante em ter sido realizada—mas não conquistada-a emanci¬ 
pação nacional sem lutas nem sacrifícios, se não aquelas ou aqueles que foram 
impostos pela obra de consolidação do regime implantado, quase surpreenden¬ 
temente, a 7 de Setembro de 1822. Sem esquecer aquelas lutas e aqueles sacri¬ 
fícios, inesquecíveis, que marcaram no decorrer do século XVIII numerosas 
manifestações, regionais por vezes, de sentido geral quase sempre, prenuncia¬ 
dores do ideal de independência que, todavia, somente se concretizaria em 1822. 
Tal como, da mesma maneira, sacrifícios e lutas que assinalaram as diferentes 
manifestações emancipacionistas em áreas -da América hispânica na mesma 
época — o século XVIII. 

Jacques de Louwe ( s ), em estudo sobre a América Ibérica, fixa alguns traços 
da formação política e social dos países americanos de origem espanhola; traços 
estes, muito deles, semelhantes aos da nossa formação, país de origem portuguesa, 
de boa origem lusitana. E numa observação sua iremos situar outro aspecto do 


carácter de nossa libertação política, a que não é estranho o processo de eman¬ 
cipação das colónias espanholas: aquela em que encontra constante no Estado 
Ibero-americano um Estado Federal, com 1 ou sem este nome, mas sempre com 
suas unidades políticas gozando de uma autonomia quase completa. Este sentido 
federal da constituição das colónias espanholas e portuguesas na América, teria 
efeito', e não apenas influência sensível, no processo de independência. 


Enquanto na América Portuguesa as capitanias se uniam directamente à 
metrópole, em Lisboa, às vezes tendo o Governador-Geral como intermediário, 
este federalismo sui generís contribuiu para manter a unidade física e política 
dq territtório. A criação do vice-reinado foi puramente honorífica, enquanto a 
sede do governo era na Baía; tornou-se título constante a partir de 1763, quando 
a sede do governo se tarnsferiu para o Rio de Janeiro. Contudo, o vice-rei, ape¬ 
sar de todos os poderes que lhe eram concedidos, não se tornou uma força capaz 
de contribuir para o fraccionamento da colónia. Sobretudo, porque era um único, 
em toda a extensão, não pequena, do território brasileiro, 

Ao contrário desta situação, o federalismo implantado na América espanhola 
contribuiu para um contínuo fraccionamento político do território,- que se esten¬ 
dia a um fraccionamento físico, tendo em vista a área territorial de poder dos 
vice-reis. A criação dos vice-reinados, o de Nova Espanha (México), em 1535, e o 



(5) LOUWE, Jacques de - UAmérique Ibèriqne. Paris, Lite, GalUmard, -937 , 224 p. (Documents 
Bleus, 13). 
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do Peru, em 1545, um ao norte, outro ao sul, se tornou um elemento que quehrou 
a unidade política, a que se seguiu o rompimento da própria unidade física do 
império hispano-ameircano. No século XVIII, dois novos vice-reinados foram 
criados — o de Nova Granada, em 1717, e o do Prata, em 1776 — o que contribuiu 
ainda mais para quebrar o espírito de unidade da colonização espanhola na 
América. 

Ao lado dos vice-reinados, criaram-se também as Capitanias-Gerais,- com 
autonomia, política e administrativa face aos vice-reinados. Foram elas as de 
Guatemala, Venezuela, Chile e Havana. Uma Capitania General correspondia a um 
fraccionamento da unidade política, ao mesmo tempo que, delimitada a área de 
acção do Capitão General, se dividia também o território. 

Duas situações distintas, portanto: a da América Portuguesa e a da América, 
Espanhola. De modo que, no encaminhamento do processo de independência das 
colónias, o resultado representou uma concretização do que os governos régios 
haviam realizado administrativa, geográfica e politicamente: enquanto o terri¬ 
tório português se manteve uno, erguendo-se um só império, o espanhol se 
esfacelou em diversas unidades, surgindo várias repúblicas. As respectivas metró¬ 
poles, sem dúvida, é que podem ser apontadas como responsáveis por tal situação. 

A diferenciação com que se ultimou o processo emancipacionista, não exclui, 
todavia, a existência de factores comuns que o influenciaram, tornando assim 
— no caso do Brasil, em particular—a independência como um facto que, sendo 
nacional, não deixou de ser igualmente continental. Ou quando menos, repou- 1 
sando suas origens em causas comuns ou semelhantes que culminariam na des¬ 
colonização que, nas primeiras décadas do século XIX, abre um novo período 
histórico para a América de formação ibérica, 

O século XVIII acentuou, em todo o continente, os ideais de libertação das 
populações americanas, já manifestados, embora ainda esporadicamente, desde 
o século anterior, No XVIII, e mais destacadamente em sua segunda metade, as 
manifestações se tornam mais constantes, reveladas através de insurreições criou¬ 
las, de sublevações ou conspirações, de rebeldias indígenas, como foi o caso de 
Túpac Amaru, na região peruana, de tão significativos efeitos. Ao lado dessas 
manifestações de origem interna, fizeram sentir-se também os efeitos de factores 
externos, dois deles de expressiva repercussão na América ibérica: a revolução 
francesa, com seus ideais de igualdade, e a emancipação das 13 colónias inglesas 
para constituir a República dos Estados Unidos da América do Norte. 

Juntam-se assim, no final da centúria décimo-oitava, factores internos e 
externos, que vão contribuir, quase decisivamente, para acelerar o processo 
emancipacionista, Os primeiros anos do século XIX constituem um acelerar con¬ 
tínuo de explosão libertadora. As colónias Ibéricas, tanto as de formação espa¬ 
nhola como a de formação portuguesa, já estavam preparadas para esta 
libertação, mercê de sua evolução tanto social como cultural. Vale salientar 
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que, ainda na primeira metade do século XVIII, México, Guatemala e Peru já 
possuíam periódicos, o que indicava a condição de poderem expressar suas ideias; 
e entre estas ideias, sem dúvida, a da emancipação. Testemunho de uma maiori¬ 
dade intelectual e também política, que se confirmaria um século depois com 
a independência. 

Se conspirações e levantes já se registam então, isto é, na primeira parte 
do século XVIII, mais se acentuarão os movimentos insurrecionais na sua se¬ 
gunda parte, O historiador Boleslao Lewin (*) nos fala dos movimentos separa¬ 
tistas crioulos em várias áreas da América espanhola; rebeliões e conspirações 
que vão expressar o sentido emancipacionista que já se apoderava das popula¬ 
ções americanas, A independência americana, em 1789, mais vai acentuar este 
espírito e sob sua influência crescem os movimentos insurreccionais. 

Da Europa chegam à colónia as repercussões da revolução francesa, de modo 
especial a Declaração dos Direitos do Homem, que a Assembleia Constituinte de 
Paris promulgara, Os princípios aí consubstanciados ecoam na América, como se 
fora a resposta às suas aspirações de liberdade e de igualdade. O texto da Decla¬ 
ração, traduzida ao espanhol por António Marino, rico proprietário na Colômbia, 
admirador de Voltaire, Montesquieu e Rousseau, teve divulgação em quase toda 
a parte da América, em impressão clandestina, é certo, feita em Bogotá, em 1794 (’). 

Aqui ou ali os pronunciamentos revelam as mesmas tendências de aspiração 
à liberdade, estimuladas, de um lado, pelo pronunciamento da Assembleia francesa 
e pela emancipação das 13 colónias, e, de outro lado, pelo próprio anseio das 
populações americanas, traduzindo sobretudo, já no século XIX, pelas insurrei¬ 
ções emancipadoras aqui ou ali: no México, na América Central, na Argentina, na 
Colômbia, no Equador, no Chile, até à vitória final de Ayacucho, 1824. Vencia, na 
América, a doutrina da soberania do povo, este fazendo a sua libertação e 
derrotando a teoria da soberania do Rei; na América triunfava, na existência real 
dos povos, uma nova teoria política, 

O que se verifica na área da colonização espanhola é, de modo geral, o mesmo 
que vamos encontrar na área de colonização portuguesa, O Brasil torna-se teatro, 
no século XVIII, desta mesma sequência de pronunciamentos, insurreições ou 
levantes, quando menos tentativa emancipacionista, como o grito, embora ainda 
discutido, de Bernardo Vieira de Melo no Senado de Olinda, em 1710; tais mani¬ 
festações acentuam a tendência, se não mesmo o caminho, para a libertação, 
expressada em várias partes do território brasileiro. E se surge nos começos do 
século XVIII, com Felipe dos . Santos, nas Minas Gerais, aí mesmo se traduziria 

(*) LEWIN, Boleslao — La rebiliòn de Tipac Amam y los orlgenes de la Independencia de His- 
panoamerlca. Buenos Aires, Socieda Editora Latino Americana, 1967. 963 págs. 

( 7 ) UREM, Pedro Henriques — Historia de la cultura en la America Hispaníca. 2 ed. México, 
Fondo de Cutura Economica, 1949 . 237 p, flust. 


A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


35 


de maneira ainda mais significativa, com a Inconfidência mineira, ou, na Baía, 
com a revolução chamada dos Alfaiates. Tais manifestações encontram suas raízes 
ainda no século XVII, seja quando se luta, no Nordeste, contra os holandeses 
invasores, ou quando Becman se levanta no Maranhão contra o monopólio comer¬ 
cial. E alongam-se aos começos do século XIX com a Conspiração dos Suassuna, 
em Pernambuco,'ou com insurreições ou conspirações que procuram acelerar a 
declaração de Independência. 

No caso do Brasil, ao lado desses factores externos ou internos, tão rele¬ 
vantes como os verificados na América Espanhola, um outro factor vai contribuir 
para o aceleramento do processo. É a presença do Rei, no Brasil, a partir de 
1808. A chegada da Corte é o início da intensificação com que o processo se 
desenvolve. Como que se declara a maioridade do Brasil, capaz de acolher o Rei 
e a Corte, tornando-se de simples colónia sede do Império português. Nada seria 
mais expressivo para abrir ao processo da independência o que poderíamos 
chamar sua rota final. E na realidade, a partir de 1808, é um caminhar contínuo 
até alcançar o 7 de Setembro de 1822, quando se formaliza o aeto da indepen¬ 
dência. 

5. 

Em que pesem aspectos comuns na formação das áreas espanholas e portu¬ 
guesa na América hoje chamada Latina, ou Ibérica, ou Ibero-americana, e entie 
eles destacadamente o colonialismo, é possível encontrar diferenciações bastante 
sensíveis, a que não se pode ser estranho ao estudar, de modo particular, o pro¬ 
cesso de independência das antigas colónias, Em primeiro lugar, cumpre destacar 
que houve toda a preparação, no processo emancipacionista, com lutas que vêm 
do século XVII e acentuam-se no XVIII; mas uma diferenciação, entretanto, sb 
tornou, sensível. É quanto à realizaçao da Independência em si mesma. Nas 
colónias espanholas a emancipação surge por entre lutas, e com lutas, não raro 
guerra civil em alguns dos novos países, continua; na colónia portuguesa, a íea- 
lização da Independência se faz de maneira pacífica, quer dizer o facto em sí 
mesmo efectiva-se num ambiente de paz, só perturbado pela reacção portuguesa. 

Realmente, no estudo da história dos actuais países latino-americanos, de 
origem ibérica, este aspecto logo ressalta. As lutas em favor da Independência 
precedem o facto, verificam-se no momento em que esta Independência se realiza, 
e prolongam-se por depois da Independência. Em alguns países, a própria guerra 
civil marca sua paisagem histórica, demonstrando a inquietação com que se 
verificou a independência, e evidenciando com as lutas verificadas, que o domí¬ 
nio colonial não queria largar sua presa. Sangue de heróis derrama-se pelo solo 
das antigas colónias espanholas, assinalando, com ele, os marcos mais sensíveis 
do processo de emancipação, San Martin, Bolivar, Sucre são líderes emancipa- 
cionistas que procuram criar as novas repúblicas, envolvidos, porém, nas lutas 
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militares que lhes prendem a atenção mais que a própria organização dos novos 
Estados. 

Talvez esta circunstância assinale, de outra parte, a inquietação com que 
os novos países passaram a viver, na sequência de lutas capazes de assegurar 
a emancipação alcançada. É claro que a estas lutas não são estranhos os antigos 
dominadores, mas a realidade é que a elas se associaram filhos da terra, impre¬ 
gnados da política colonial, e por isso mesmo a ela ligados, com o que evitavam 
realizar-se a emancipação. Daí as lutas civis que marcaram os primeiros momen- 
os de cada novo país; e que não raro se prolongaram anos afora. Ou, então, se 
repetiram em outras oportunidades. ^ 

Na América de origem portuguesa o processo decorreu diferente. Podemos 
hoje exaltar aqueles heróis que se sacrificaram pelo ideal de Independência, no 
século XVIII como, mesmo antes, no XVII; as lutas são, de modo geral, antece¬ 
dentes, mas não o momento da Independência. Depois do sacrifício de Filipe dos 
Santos, de Tiradentes, dos Alfaiates da Baía, dos revolucionários pernambucanos 
de 1817, é possível alcançar-se a Independência num processo mais político que 
militar, num encaminhamento pacífico, sem prejuízo de assinalar-se aqui ou ali, 
esparsamente, sem coordenação, um ou outro movimento militar. Mas ainda 
assim, a rigor, posterior à independência, antes como uma manifestação reaccio- 
nária do governo ou das Cortes de Portugal. 

Tal situação se deveu possivelmente ao génio político de José Bonifácio, a 
quem se credencia, sem dúvida, a condução do processo de Independência de 
maneira pacífica, sem guerras civis, sem luta armada, mas antes pela persuação, 
pela habilidade, pelo jogo das circunstâncias. Homem de ciência, capaz de orientar 
os destinos de sua pátria, o Brasil encontrou em José Bonifácio o autêntico 
condutor do seu processo emancipacionista; e graças a ele é que se pode assi¬ 
nalar a preparação do chamado grito do Ipiranga quando o ambiente era de 
pacificação, muito embora se.pudesse dizer que os espíritos mais atilados esta¬ 
vam cônscios de que o momento era chegado. 

Não se excluem, e seria carência de visão ocultá-lo, as manifestações com 
que Portugal reagiu à Independência, sobretudo quando esta se consumou. Prisão 
de paraenses, lutas na Baía, insistência em levar D. Pedro para Lisboa, são 
aspectos que denotam as explosões dessa reacção; mas não são suficientes, tudo 
o indica, para empanar a realização, do movimento de maneira pacífica, quase 
inesperadamente quanto ao momento, mas não difícil de ser realizada como 
uma resposta, que as cartas de D. Leopoldina e de José Bonifácio sugerem, ou 
quando menos testemunham, à reacção vinda da Corte Lusitana. O gesto do 
Ipiranga não foi impensado, mas evidentemente preparado de modo a realizar-se 
sem maiores sacrifícios e em condições a que não se poderia mais fugir. 

O caso dos paraenses presos no Forte de São Julião da Barra é bem carac- 
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que de logo aderiram as províncias brasileiras. Significou quando menos uma 
forma de provocação, a que o novo Estado soube responder, graças ao próprio 
espírito de nacionalidade, sem medo de sacrifícios, de que estava animado o povo 
brasileiro, e não apenas suas classes dirigentes. 

Quanto ao caso, em particular, dos paraenses, é bem significativo a respeito 
o que consignou o «Memorando» de Clemente Álvares de Oliveira Mendes e Al¬ 
meida, divulgado em Publicações do Arquivo Nacional, vol. IV, 1903, e agora 
reproduzido em edição especial daquela Instituição, em comemoração ao sesqui- 
centenário ( 8 ). Clemente Mendes e Almeida era Cônsul Geral do Brasil em Por¬ 
tugal, o primeiro a exercer este posto, e encamihou aquele documento, consig¬ 
nando «notícia fidedigna e na máxima parte documentada», acerca de acon¬ 
tecimentos em Lisboa relacionados com a Independência, Trata do que se passou 
naquela capital quando da luta da Independência, relativamente aos brasileiros 
residentes em Portugal, ou mandados presos de províncias brasileiras por favo¬ 
ráveis à Independência; dos factos ocorridos relativamente à Independência, 
desde a dissolução do Congresso em 1823 até o reconhecimento da Independência 
em 1825; e da recepção do primeiro agente do Brasil como Nação livre e inde¬ 
pendente pelo governo de Portugal. 

O caso dos paraenses, em particular, refere-se à prisão, por autoridades 
portuguesas das Províncias do Maranhão e do Pará, de pessoas, sobretudo mili¬ 
tares, que se manifestavam favoráveis à Independência do Brasil, Os presos do 
Maranhão foram levados para o quartel do Algarve, e os do Pará tolhidos 
à Torre de S. Julião da Barra, todos sem quaisquer recursos. Era uma forma de 
reacção, pelas autoridades portuguesas no Brasil, especialmente no Pará, a última 
província a aderir à Independência, usando assim de violência contra os próprios 
brasileiros que apoiavam o movimento emancipacionista. Os presos somavam 
267 pessoas, entre militares de 1." e de 2.“ linhas, capitão, tenente, alferes, oficiais 
inferiores, praças e paisanos — estes em número de 50. 

Dadas as condições em que estes presos do Pará se encontravam, atacados 
de moléstias graves e perigosas —uma delas, «o mal das bexigas»-— o Cônsul 
brasileiro iniciou providências, no sentido de fazê-los retornar à sua província. 
Daí as súplicas e representações dirigidas ao Governo de Portugal, a princípio 
pelos próprios prisioneiros, em Novembro de 1823, em Janeiro, Abril e Junho de 
1824. Pelo que consta do Memorando, verifica-se que tais documentos jamais 
chegaram às mãos de D. João; em face dessa suposição, o Cônsul obteve, através 
da interferência de Theodoro Ferreira de Aguiar, uma audiência particular com 
Sua Magestade. 


( B ) ALMEIDA, Clemente Álvares da Oliveira Mendes o — Memorando sobre a, Independência , Rio 
de Janeiro, Arquivo Nacional, 1903, P. 132-210 (Separata de Publ. do Arquivo Nacional, 4), 
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_ Nessa audi ência, em que conta ele ter sido tratado «com a maior benevo- 
lencia», expôs a situação dos paraenses, um grande número já falecido, outros 
ansiosos por regressar à sua terra pela carência de recursos com que se podessem 
manter. D. João ^respondeu: «Amo muito os brasileiros, e não posso querer que 
sofrao quanto só agora sou informado eles teem sofrido». E afinal pediu uma 
representação escrita, o que foi feito, a 2 de Agosto de 1824. Nesse documento o 
Cônsul solicitou fosse ordenada a respectiva clemência, ou seja a libertação dos 
que ainda sobreviviam, pois dos paraenses número superior a 80 já havia falecido. 
Dai resultou a ordem do Monarca para o regresso dos prisioneiros, o que se 
efectuou ainda no mesmo mês de Agosto. Regressaram os que sobreviveram da¬ 
quele numeroso grupo aprisionado na Torre de S. Julião da Barra, os que res¬ 
tavam, como se expressa o «Memorando», alguns ainda em estado de convalescença. 
Anexos ao memorando do Cônsul se encontram relações nominais dos presos, 

seus postos, a indicação dos mortos, e, quando foi o caso, o posterior regresso 
dos ainda vivos. 

Ao mesmo tempo o Cônsul Mendes e Almeida procurava intervir no sentido 
e que nada faltasse aos demais brasileiros, que não podiam sair de Portugal, 
por circunstancias diversas; alguns deles conseguiu retirar de Lisboa, por meio 
de fuga, levando-os para fora da barra e os entregando a navios que os condu¬ 
ziram ao Brasil. Afora o caso dos presos paraenses e maranhenses, avultado 
numero de brasileiros recebeu, naquela emergência, a ajuda do Cônsul, prote¬ 
gendo-os da reaeção lusitana. 

Dessa reaeção, que chegou às chamadas guerras da Independência, sabeíe 
que forças portuguesas procuraram perturbar a conquista da Uberdade, sobretudo 
na Bm. A presença de Cocbrane, no comando da armada brasileira, de um 
ado, e, de outro lado, a adesão de brasileiros incorporando-se às forças militares 
alarmaram a corte portuguesa, criando aquela «inquietação do governo» de Por- 

ugal, a que se refere o Memorando, que vimos citando; inquietação agravada 

com a entrada no Tejo, a 26 e 29 de Agnsi-n ria moo j , 
annr. . , de 1823, de algumas embarcações 

onduzmdo tropas portuguesas das que até então ocupavam a Baía. É que, com 

a vitoria de 2 de Julho, tais embarcações abandonaram o porto do Salvador 
regressando a lisboa, muitas delas ainda perseguidas por nal Las" 
ais foram, a rigor, as lutas que envolveram, no momento da Independência 
o território brasileiro. Não se apresentavam com continuidade geográfica mas 
esparsamente, concentrando-se apenas o que se passou em território baiano’ nem 
ofececiam resistência de facções brasileiras, mas sim dos últimos representantes 
do governo lusitano no Brasii, como foi, em grande parte , » cas0 £ “ 

"* lutas ' * outras províncias, de modo espe¬ 
cial das ramlas. a, provindas braslIelras s£| mi , J 

endo com espírito de coesão Jà nacional, poderiamos dizer, a independlt d e 
sua patna, a que a partir de então iam ajudar a construir. 
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Portugal, talvez pelas semelhanças mesmas de suas origens comuns — sobre¬ 
tudo as de sua formação humano-cultural — com Espanha, não criou, na área 
americana, um Estado em que os elementos distintivos se avolumassem, em pre¬ 
juízo dos que contribuiriam para sua aproximação. Foi possível, por isso mesmo, 
o Brasil conservar sua fisionomia continental, sem sacrifício de suas peculiari¬ 
dades regionais e principalmente de suas bases lusitanas. O que resultava, era 
grande parte, da capacidade de adaptação do português nos trópicos, aqui se 
compenetrando de que sua missão não era rígida, antes flexível, tal como também 
se comportava no Oriente, ou na África, ou nas Ilhas. 

Daí ter sido agricultor, ter sido extractor, ter sido minerador, ter sido 
criador de gado, ter sido mascate, enfim ter sido o que o meio permitia, e quase 
sempre também exigia. O que ele fez foi justamente uma simbiose completa com 
o meio e com o homem nele encontrado. Enfim, soube criar ambiente, o qual, 
por sua localização no Novo Mundo, não deixou de ser americano, embora com 
suas características marcantes ou típicas de regionalidade: e não apenas de 
eontinentalidade, 

De modo que o que há de continental ou americano na formação da história 
brasileira, não contrasta nem esmaga o regional do nosso carácter; ou o que 
tenhamos de regional próprio e natural de nós mesmos, como adaptação caracterís¬ 
tica de nossa origem portuguesa. Ao contrário: cumpre conciliar e aproximar 
ainda mais esses sentimentos, não só porque essa aproximação corresponde à 
realidade do nosso processo liistórico, senão também porque assenta no forta¬ 
lecimento das relações internacionais. 

O que há de regional em movimentos, como o de 1710, ou de 1720, ou de 
1789, ou de 1817, regional pela área geográfica em que se localizou ou pela expres¬ 
são que anima os seus próceres, se completa com o que há neles de nacional 
—pela finalidade que os impele, pelo carácter com que se traduzem. E esse 
regional e esse nacional não se contradizem, antes se integram, ao continental 
pela sua natureza, porque naqueles movimentos se sentem também influências 
do tempo espalhadas por toda a América. 

Assim o processo histórico da Independência brasileira,, particularmente 
regional ou nacional, na tradução de seus fins, é também americano ou conti¬ 
nental, integrado, pela época e pela expressão, no encadeamento de factos e 
antecedentes que se espalham por toda a América hispânica e inglesa; e não só 
pela portuguesa. 

Desta forma, quando o Presidente António José de Almeida disse, em memo¬ 
rável discurso no ano do centenário, que vinha ao Brasil agradecer a este ter-se 
tornado independente de Portugal, exprimia, em princípio, um sentimento de 
fundo histórico. É que a pátria preparara o Brasil para fazer-se independente, 
como o pai prepara o filho para torná-lo homem. Portugal fez o Brasil à sua 
imagem e semelhança, com as mesmas virtudes e os mesmos defeitos, com a 
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mesma flexibilidade de adaptação e o mesmo sentido de integração a qualquer 
meio. Por tudo isso, e sobretudo pelas origens de sua formação, o Brasil, essen¬ 
cialmente lusitano no sangue e em seus fundamentos histórico-culturais, pôde 
em 1822 tornar-se independente, dentro de um processo que, sendo caracteristi- 
camente nacional, não deixa de ser, de outro lado, também expressivamente 
continental. 

7. 

A 6 de Agosto de 1822 era declarada a independência do Brasil, facto que 
o 7 de Setembro, com o grito do Ipiranga, apenas formalizou, para receber sua 
institucionalização em 1824, com a Constituição do Império. Naquela data, a 6 
de Agosto, o príncipe D. Pedro dirigia o Manifesto aos Governos e Nações ami¬ 
gas, no qual—palavras textuais —o Brasil «proclama à face do universo a sua 
independência política, è quer, como reino irmão, e como nação grande e pode¬ 
rosa, conservar ilesos e firmes seus imprescindíveis direitos». 

Em que pesem as expressões usadas, aqui ou ali, de respeito e de acatamento 
à pessoa de seu Pai, o Rei D. João VI/. o Príncipe manifesta contínuo repúdio à 
«tirania portuguesa», ou aos atentados de Portugal contra os direitos do Brasil,, 
ou ao acanhamento de vistas de Portugal, para definir a indispensável necessi¬ 
dade de tornar-se o país independente. Contra «a continuação de velhos abusos 
e o acréscimo de novos», o Brasil expressava às nações amigas, de modo parti¬ 
cular as do próprio continente americano, sua reacção contra os actos do con¬ 
gresso português, que «despedaçava a arquitectura majestosa do império brasi¬ 
leiro». Exacerba-se a situação quando chegam ao Brasil os decretos que impõem 
a retirada do príncipe para a Europa e a extinção dos tribunais do Rio de 
Janeiro. Ressentidos os povos do reino face ao desprezo com que eram tratados 
os cidadãos beneméritos do Brasil, o'Príncipe reagia contra o facto de ver «subju¬ 
gada a liberdade das províncias, sufocados os grupos de suas justas reclamações, 
denunciados como anti-constitucionais o patriotismo e a honra dos cidadãos», e 
à vista de tudo isto — diz o notável documento de 6 de Agosto — Sua Alteza anuncia 
a convocação de uma Assembleia Constituinte e Legislativa, e se propõe defender 
os legítimos direitos e a constituição futura do Brasil. E para que essa indepen¬ 
dência expresse o espírito de aproximação com os demais povos, D. Pedro os 
convida «a continuarem com o Reino do Brasil as mesmas relações de mútuo 
interesse e amizade», prontificando-se a receber os respectivos ministros e 
agentes diplomáticos e a enviar-lhes os nossos. 

Era a proclamação da Independência; era a declaração de emancipação do 
povo brasileiro, neste documento, cuja lavra se deve, sem dúvida, a José Boni¬ 
fácio, cujo excelso talento de cientista, de político, de estadista se colocou ao 
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serviço da liberdade política do povo brasileiro, constituindo, no continente ame¬ 
ricano, um novo Estado independente, 

Um mês depois, o 7 de Setembro constituiria tão só a formalização de um 
acto que aquele documento já expressava claramente, rompendo os laços do então 
Reino Unido com a metrópole, para definir-se como nação soberana, acolhendo 
as representações diplomáticas dos países amigos e mantendo abertos os portos 
do Brasil para o comércio lícito com as nações pacíficas e amigas. O grito das 
margens do Ipiranga é a concretização daquele manifesto; expressa, em gesto, o 
que a palavra já havia traduzido, na manifestação do sentimento emancipacionista, 

Dentro do processo histórico de emancipação das colónias ibéricas nas 
Américas, a independência do Brasil constitui um de seus aspectos específicos; 
tem as mesmas raízes, traduzidas em levantes ou insurreições, revoltas ou con¬ 
jurações, que o século XVIII e os começos do XIX viram expressar-se aqui ou 
ali nas diferentes partes do continente. Traduz o mesmo sentimento que povos 
de uma mesma origem, formados sob os amplexos de três fontes humanas idên¬ 
ticas, tanto na área espanhola como na área portuguesa, criaram e construíram, 
na irmanação dos mesmos ideais pelos quais se revelaram ao mundo, perturbado 
e inquieto daquela primeira metade do século XIX, não apenas seu desejo de 
liberdade, mas sobretudo sua expressão de tornar-se independente; e isto sem 
prejuízo de continuar a traduzir, nos novos reinos ou repúblicas, idênticos sen¬ 
timentos de fraternidade humana, de aproximação entre os povos, de união entre 
todos os homens da terra, e em particular do continente americano. 

SUMMARY 

BRAZILIAN INDEPENDENCE AS A NATIONAL PROCESS AS WELL 
AS A CONTINENTUAL ONE 

Manuel Diegues Junior dcscrlbes the historical process ot the omanclpation of the Ifeorian eolontes 
in America. 

Althoiigh hu stresses the speeiflc aspects oi the Brnzilinn independence ho maintains that it roots 
i. e, insurraetion, revolts follow the samo paliem of those that took place during the 18 th and 19 th 
nentury in several parts of the continont, Bolh ín the Spanish speaking and Portuguesa Spenking areas 
thcy fought for the srima ideais, bul; ultlmately it was not a clesix-e for freedom but ahove ali the urge 
to become indcpondent, 


PROBLEMÁTICA DA CULTURA ANGOLANA 

GERALDO BESSA VIOTOR 


O tema desta conferência(*) —Problemática da Cultura Angolana— daria 
naturalmente para um volume de centenas de páginas, Dificílimo será tratá-lo, 
mesmo era forma de oratória, em poucas laudas, cuja leitura não exceda o tempo 
razoável. 

Que é a cultura angolana? 

Em Janeiro de 1963, realizou-se na cidade de Sá da Bandeira, durante oito 
dias, o chamado I Encontro de Escritores de Angola, no qual intervieram não 
só intelectuais residentes em Angola, dela naturais ou não, mas também alguns 
doutras províncias ultramarinas e até da metrópole. Destes ültimos recordarei 
os nomes: 3 ensaístas e críticos, o Prof. Hernâni Cidade e os Drs. Amorim de 
Carvalho e Amândio César, e 2 romancistas, Fernanda Botelho e Judith Navarro. 

Em sessões desse Encontro, foi proposta a definição concreta de cultura 
angolana. A meu ver, há ali um lapso intrínseco: o de se pretender definir con¬ 
cretamente «cultura angolana». Da cultura dos povos podemos ou devemos 
apreender em geral a noção, o sentido, o conceito, mas não exactamente exprimir 
em concreto a definição. 

Não irei aqui levantar ou discutir o velho e sempre novo problema que os 
filósofos e sociólogos têm debatido sobre o conceito ou noção de cultura Im¬ 
porta, porém, dizer que o termo cultura, aplicado às sociedades humanas e ao 
seu processo histórico, irrompe, primeiramente, em língua alemã, onde se firma, 
em alguns domínios, por volta dos anos cinquenta do século passado, universa¬ 
lizando-se aquele significado a partir de Í871, cora a criação da clássica obra 


(*) Conferência proferida, no noite de 4 de Dezembro dee 1972, na Sociedade de Geografia do 
Lisboa, em sessão solene do acto inaugural da Semana do Ultramar, sob a presidência de Sua Excelência 
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de Tylor, «Primitive Culture»- consoante se pode ler no vol, VI da Enciclopédia 
Luso-Brasileira ãe Cultura, em artigo da pena do erudito Padre Dr. Manuel 
Antunes. 

Do mencionado I Encontro üe Escritores úe Angola, em resposta ao quesito 
«como definir a cultura angolana?», o que afinal surgiu foi uma noção ou ideia 
genérica, mas não propriamente definição, embora rotulada como tal. 

Eis os termos da resposta, conforme o texto aprovado por maioria, em 
sessão de assembleia geral, com base na primitiva redacção da Comissão de Lite¬ 
ratura daquele Encontro: 

«Em termos gerais, tanto quanto possível também precisos, a Cultura Ango¬ 
lana é um resultado. Resulta duma realidade circunstancial, fundamentalmente 
europeia, e de uma realidade circunstancial africana que para essa Cultura An¬ 
golana concorrem e nela se integram. Nesse longo processo, o típico angolano 
vem a ser o produto da concorrência das culturas originais. Mas estas, não 
desaparecendo, permanecem como agentes promotores daquele resultado». 

Este trecho, padecendo de demérito de incluir na pretensa definição o pró¬ 
prio definido, sendo a sua redacção formalmente deficiente e demasiado extensa, 
dá-nos todavia a tal ideia, a noção geral da chamada cultura angolana. Interessa 
observar a contribuição fornecida por dois dos escritores metropolitanos, Amorim 
de Carvalho, por um lado, e Hernani Cidade, por outro lado, embora as suas 
respectivas redacções propostas fossem rejeitadas por maioria. 

Dizia o primeiro, com o seu conhecido espírito filosófico que nele não mata 
o poeta: «A Cultura Angolana resulta duma transplantação da Cultura Portu¬ 
guesa para Angola, com tendência a autonomizar-se, na adaptação às condições 
mesológicas e de contacto com as diversas etnias ou subculturas dos autóctones, 
produzindo uma aculturação em que predominam os valores portugueses ou de 
origem portuguesa.». 

Opinava o mestre catedrático, com o seu comprovado poder de síntese: 
«A cultura angolana resulta de uma realidade predominantemente europeia e de 
uma realidade sobretudo circunstancialmente africana que para essa Cultura 
concorrem e nela se integram,». 

Talvez o conceito mais exacto, o sentido mais perfeito residisse numa pos¬ 
sível conjugação formal, sintética, das redacções de Amorim de Carvalho e de 
Hernani Cidade, tendo faltado a este o específico acento dos valores lusitanos, 
que aquele assinalou, mas tendo omitido o primeiro a referência genérica ao 
espírito europeu, que o último salientou. 

Vem a propósito citar o livrinho de Amândio César, publicado em 1965, 
sob o título de Elementos para uma Definição ãe Cultura Angolana. O ensaísta, 
embora aluda ao mencionado tema do Encontro, não nos dá qualquer definição, 
oferecendo ao leitor, no plano histórico, subsídios tendentes à revelação da cul¬ 
tura angolana. '> 
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No citado texto aprovado do I Encontro cie Escritores de Angola, diz-se 
que, na Cultura Angolana (resultante duma realidade europeia e duma realidade 
africana), o típico angolano é o produto da concorrência das culturas originais. 
Poderia objectar-se, s seria pertinente a objecção: as culturas originais de 
Angola não são em si mesmas a cultura angolana? Como se compreende que 
as culturas angolanas, para atingirem como resultado a classificação de Cultura 
Angolana, necessitem da intromissão das realidades europeias, para além das 
puras realidades angolanas? 

Talvez com o fito de ladear a dificuldade, não apenas terminológica mas 
essencialmente de natureza ontológica, Amorim de Carvalho, na sua' mencio¬ 
nada redacção, preferiu o vocábulo etnias a culturas, atribuindo aos povos autóc¬ 
tones subculturas, não propriamente culturas. 

Poderia'até liminarmente fazer-se a pergunta básica: teriam os povos ango¬ 
lanos indígenas, ou mais geralmente, os nativos da África Negra, anteriormente 
ao contacto europeu, uma realidade social e espiritual que merecesse a qualifi¬ 
cação de cultura? A resposta 6 francamente afirmativa—como, por exemplo, 
em Angola, se verifica com a maior clareza através dos estudos etnográficos 
sobre os congoleses, os cabinclas, os ambaquistas, os jingas, os lundas, etc. 

Leon Frobenius (1873-1938), o sábio alemão tão conhecido em todo o mundo, 
asseverou no seu extraordinário volume «Kulturgeschkkte Afrikas» (Zurich, 
1933), (') escandalizando sensacionalraento o velho preconceito europeu: «A ideia 
âo Negro bárbaro é uma invenção europeia que, por consequência, dominou a 
Europa até ao princípio deste século». 

É a consciente e documentada afirmação cie um etnólogo que não se limi¬ 
tava aos estudos livrescos, mas realizava expedições de verdadeira exploração 
científica por todo o continente africano, chegando a expor e desenvolver, na 
citada obra, a tese de um estilo característico da unidade de cultura africana, 
dentro da múltipla diversidade dos povos, e países da África Negra. 

Aliás, na Europa, no mundo, havia sido Frobenius o primeiro sociólogo, já 
no último decénio do século XIX, designadamente através dos seus livros «Der 
Weslafrikanische Kulturkrem (1897) e «Der Ursprung der afrlkanmlm Kul - 
turen» (1898), a demonstrar cientificamente, de forma irrecusável, a existência 
e validade na África Negra, da linha tradicional de verdadeira cultura, consoante 
o sentido germânico deste termo, ou de verdadeira civilização, na acepção fran¬ 
cesa deste vocábulo. 

A propósito, recordo o justo comentário de José Osório de Oliveira, no seu 
opúsculo Contribuição Portuguesa para o Conhecimento ãa Alma Negra (Lis¬ 
boa, 1952), quando acentuou que não se aplica aos portugueses a seguinte obser- 

(') Esta obra foi traduzida ora francês, por H. Book e D. Ermont, sob o título de «Histoiri âa 
la Civilisallon Afrkalne », contando já muitas edigoos, 
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vagão de Frobenius, feita nas páginas de « Der Schwarze Dekameron» (Berlin, 
1910), obra esta que José Osório de Oliveira apenas pudera ler na versão espa¬ 
nhola sob o título de El Decameron Negro (Madrid, 1925), Escrevera então o etnó¬ 
logo germânico: 

«Há em África uma arte popular da narrativa, do conto e da fábula. Os 
europeus não conheceram este aspecto do povo africano porque, orgulhosos da 
sua superioridade e seu domínio, não souberam insinuar-se na intimidade das 
alegres reuniões, junto ao fogo, nas noites frescas, suaves e brilhantes, grata 
compensação da laboriosa e sudorífera jornada». 

A presença de Portugal em África, com a sua História ultramarina de cinco 
séculos, é o desmentido de excepção, desmentido singular e vivo, à verdade con¬ 
tida naquele trecho sobre a relação entre europeus e africanos. 

Mas voltemos à pergunta já expressa ou insinuada: tendo o negro angolano 
a sua cultura própria, a sua cultura tradicional, não deveria ser essa a actual* 
mente designada cultura angolana? Não. A realidade que hoje se chama cultura 
angolana é a de Angola considerada historicamente, na sua evolução espiritual 
e social, com a presença e permanência portuguesa, e não apenas geograficamente, 
no seu primitivismo étnico: é a Angola inteira e total, da comunhão dos pretos 
e dos brancos, e dos seus filhos. 

Quando em 1482 Diogo Cão colocou numa das margens do rio Zaire (então 
reino do Congo) um dos padrões que recebera de el-rei D. João II, estava não só 
a implantar Portugal em África, mas também a lançar a semente europeia (latino- 
-cristã) da futura cultura angolana. 

Entendo que ainda está por escrever o estudo sério e profundo sobre a 
latinidade da África Portuguesa, ou por outras palavras, sobre Portugal como 
criador da África Negra Latina, de que Angola é e será o expoente máximo. Por 
isso, quando a respeito da cultura angolana, se fala na concorrência duma rea¬ 
lidade africana como uma relidade europeia que naquela cultura se integram 
ambas, parece que este último adjectivo «europeia» é deficiente ou insuficiente 
na sua generalidade, se não lhe acrescentarmos ou sugerirmos o espírito latino- 
-cristão dos portugueses. Hoje mais do que nunca, importa saber e afirmar que 
não é toda e qualquer Europa que existe em Angola, e ali vive e se exprime, para 
formar a realidade Sociocultural de Angola, mas só a Europa latina através do 
corpo e do espírito lusitanos. 

Em crónicas de João de'Barras, Garcia de Resende e Rui de Pina, -os 
homens enviados por Diogo Cão ao Rei do Congo são expressivamente designados 
por certos cristãos», «mensageiros cristãos». A este propósito, Alfredo Albuquer¬ 
que Felner, na sua obra «ANGOLA — Apontamentos sobre a Ocupação e Melo 
do Estabelecimento dos Portugueses no Congo, Angola e Benguela», qom base 
em documentos históricos que coligiu, escreve: 
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«Os emissários que Diogo Cão mandou foram muito bem recebidos o o rei 
demorou-os com festas, mais que o tempo que Diogo Cão previra, pelo que este, 
receando que tivessem ficado prisioneiros e aproveitando a confiança com que 
os indígenas vinham a bordo do seu navio, resolveu apanhar quatro deles e partir 
para Lisboa, prometendo-lhes que dentro de quinze luas estaria de volta. 

«O rei do Congo, quando o soube, mostrou aos portugueses que Diogo Cão 
lá deixou o seu descontentamento, e, muito embora os cronistas da época não 
lhes tivessem feito a mais leve referência, nem ao menos registando os seus nomes, 
parece certo que não exerceu sobre eles quaisquer represálias, 

«Chegados os indígenas a Lisboa, D. João II tratou de mandar colher deles 
todas as informações, e devia ter visto confirmadas as suposições da época, do 
grande lago do interior da África, de onde nasciam o Nilo e outro rio grande, 
que soube então ser o Zaire, bem como veio ao conhecimento da marcha migra¬ 
tória dos congueses, do interior sobre a costa, Mais uma vez o Preste João se 
lhe deve ter apresentado como uma realidade e o Zaire como um novo caminho 
para se conseguir a ligaçao com os estados daquele Príncipe, 

«Aos pretos, a par de lhes proporcionar todas as diversões e bem estar, 
procurou fazer-lhes sentir o valor cia nossa civilização, das nossas riquezas e o 
poder de que dispúnhamos, de forma não só a deslumbrá-los como a criar neles 
a necessidade das nossas relações. E, assim, compreendendo bem o efeito futuro 
do cumprimento da promessa do regresso, dentro do prazo marcado por Diogo 
Cão, tratou de apressar a segunda viagem deste nosso ousada navegador. 

«A repartição e o tratamento dispensado aos indígenas produziram o efeito 
previsto por D. João II. Diogo Cão «foi festejado mais como conhecido e amigo 
que camo estranho » e, por tal forma o rei do Congo ficou reconhecido h maneira 
como procedemos para com os seus, e deslumbrado com o que estes lhos conta¬ 
ram, que pediu a Diogo Cão para trazer a Portugal os seus embaixadores e, com 
eles, alguns outros indígenas para serem educados. 

«Foram estes confiados aos padres dos Loios, em cujo convento estiveram 
mais de dois anos, até que «já desmentlão a opinião de brutos e se encontravam 
capazes do Bautismo», e então se procedeu a essa cerimónia sendo D, João II 
e a Rainha D. Leonor os padrinhos do mais importante deles, o «Caçula» (Nsalcu), 
que passou a chamar-se D. João, e dos outros, os mais ilustres fidalgos da corte, 
de quem tomaram os nomes. 

«Realizado o baptismo, tratou D. João II de reenviar os pretos para o Congo, 
para o que mandou preparar uma armada de três navios, cuja capitania-mor 
confiou a Gonçalo de Sousa, fidalgo do sua casa e o comando dos outros navios 
a Fernâo. de Avelar e Afonso de Moura, levando como pilotos Pero de Alenquer 
e Pero Escobar. 

«Para a evangelização do gentio do Congo foram pedidos padres a uma das 
três ordens: S. Francisco, S. Domingos ou S. João Evangelista (Loios)» (,„) 
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Propositadamente fiz esta longa transcrição, para espelhar claramente a 
qualidade do espírito europeu que, desde o início da ocupação, Portugal difundiu 
em África, em Angola, lançando os caboucos da verdadeira integração. 

É significativo que a primeira obra escrita em língua afjricana, a primeira 
de toda a literatura de África Negra, editada em Lisboa, em 1624, fosse o cate¬ 
cismo cristão, versão do original do Padre Marcos Jorge. Trata-se da edição 
bilingue (em conguês e português), lendo-se no rosto: «DOVTPJNA CHRISTAá. 
Composta pelo P. Marcos Jorge da Companhia de IESV Doutor em Theologia. 
Accrescentada pelo Padre Ygnacio Martinz da mesma Companhia Doutor Theologo, 
de nouo traduzida na lingoa do Reyno do Congo, por ordem do P. Mathieus Car¬ 
doso Theologo, da Companhia de IESV, natural da cidade de Lishoa». 

Parte da tiragem da edição é dedicada ao «muito poderoso e católico Rei 
do Congo, dom Pedro Afonso Segundo», ao passo que o resto da tiragem contém 
a dedicatória ao ilustríssimo senhor dom Miguel de Castro, Arcebispo. metropo¬ 
litano de Lisboa. 

Trata-se, como já referi, de edição bilingue, lendo-se no Prólogo o seguinte, 
que importa salientar: «A causa de por nesta obra o Português por cima do 
Mucicongo, foi para q. os Portugueses possão a prêder a lingoa Mucicõga, & os 
Mucicõgos, a Portuguesa,» 

Inocêncio Francisco da Silva, no seu Dicionário Bibliográfico, recusa-se a 
aceitar que fosse o Padre Mateus Cardoso o tradutor do catecismo para. a língua 
do Congo. Escreve aquele bibliógrafo; «cio rosto ão Mvro, e do contexto dela 
(entenda-se: dela, versão) claramente se infere que não foi ele o tradutor, e só 
sim que por sua ordem se fizera ü tradução». 

Ora parece-me ser isto uma inocência de Inocêncio, qjue da obra só mostra 
ter conhecido o rosto (o que é pouquíssimo para se conhecer a alma de qualquer 
coisa ou ser), e mesmo assim pela notícia que lera em volume alheio. Se Inocên¬ 
cio tivesse alguma vez folheado a obra em questão, encontraria, quer na dedica¬ 
tória a D. Miguel de Castro, quer na dedicatória ao rei do Congo, ambas assinadas 
pelo Padre Mateus Cardoso, o passo seguinte que eu li com os meus próprios 
olhos: 

«Estando no Collegio da Loanda Reyno de Angola fui em missão ao Reyno 
de Congo para exercitar os ministérios de nossa Companhia, alem de outros 
negocios de serviço de Deos, e bem público do dito Reyno: e perguntado nas dou¬ 
trinas, pelas orações, achei q as não avia na lingoa de Congo, mas em latim (...) 
E vendo quam importante era ao bê das almas saaberêse na propia lingoa, tratei 
logo de traduzir na lingoa de Congo a doutrina christã composta pelo P. Marcos 
Jorge, e acrescentada pelo Padre Ignacio Martins, ambos da nossa Companhia.» 

Alguns anos depois, em 1642, em Lishoa, publicava-se em quimbundo (com 
o respectivo texto também em português) o catecismo composto pelo padre jesuíta 
Francisco Pacconio, reduzido a método mais breve pelo Padre António de Couto 
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da mesma corporação, com o título de «Gentio de Angola Suffcientemente ins- 
, truião nos Mysterios de nossa santa Fé». Dessa obra saiu uma edição trilingue 
(latim, português e quimbundo), em Roma, em 1661, com o título de « Gentilis 
AngoUae Fklei Mysteriis»; e foi novamente reimpressa nas três línguas mencio¬ 
nadas, por mando da Rainha D. Maria I, em Lisboa, em 1764, 

Em 1697, o Padre Pedro Dias, da Companhia de Jesus, natural de Gouveia, 
que missionou e morreu no Brasil, publicou era Lisboa a Avie da Língua de An¬ 
gola, qué é, na opinião justa de Chatelain, a primeira obra puramente gramatical 
de quimbundo. Interessante é o facto de a obra ter sido revista por um natural 
ds Luanda, o Padre Miguel Cardoso, como luandenses eram também os Padres 
António Cardoso e Francisco Lima, que a aprovaram, subscrevendo as primeiras 
licenças da Ordem. 

Em 1804 e 18015, respectivamente, o capuchinho italiano Pr. Bernardo Maria 
de Cannecattim publicou em Lisboa o Dicionário da Lingua Bunda ou Angolmse 
q a Colecção das Observações Gramaticais da Língua Bunda ou Angolmse, esta 
reeditada em 1850, 

Era 1864, em Luanda, um natural de Angola, Manuel Alves de Castro Pran- 
oina, oficial da secretaria-geral do Governo, que chegou a exercer o cargo de 
secretário-geral, e um médico brasileiro, Dr, Saturnino cie Sousa e Oliveira, publi¬ 
caram os «Elementos Gramaticais cia Lingua Nbumlu », obra dedicada a Sua Ma¬ 
jestade o Rei I). Luis I, oferenda prometida em lliliO ao aluda Infante, com a sua 
aceitação, quando q Príncipe visitam Luanda, 

O livro do Francina e Saturnino, para além do seu inegável valor gramatical, 
tem o mérito especialíssimo de. conter 20 provérbios, que constituem a primeira 
amostra impressa do adagiário de quimbundo, ou melhor, de toda a literatura 
tradicional angolana. Os adágios de quimbundo figuram ulí com a respectiva 
tradução, em lingua portuguesa e o correspondente provérbio, neste último 
idioma. 

Heli Chatelain; missionário protestante suíço, linguista e foldorista, que 
no último vintéuio do século XIX visitou Angola dedicando-se ao estudo do 
quimbundo, deu a lume era Genebra (I888-18B9) o volume «Rimbundu Gmmmar — 
Grammatica Elementar cio Rimbundu cm Lingua de Angola». E na obra «Folk-Talcs 
of Angola» (Boston e New York, 1894), que há poucos anos foi editada em tra¬ 
dução portuguesa com o título de «Contos Populares de Angola», assevera que 
os provérbios, adivinhas e dois pequenos contos incluídos na sua Gramática 
eram os primeiros exemplares do folclore de quimbundo dados ao público em 
letra de forma, 

Ao fazer tal afirmação, o sábio missionário protestante cometeu o pecadilho 
da inexactidão por . excesso de amor próprio, Não foi, evidentemente, pecado 
mortal, mas de qualquer modo uma inverdade censurável nos domínios da ética 
literária, pois são irrefutáveis as provas de que Chatelain conhecia perfeitamente 
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a existência dos 20 provérbios publicados muitos anos antes na obra de Satur¬ 
nino e Francina, 

Não obstante o que deixei dito, e apesar de deficiências de interpretação 
da ideia original de um ou outro provérbio, a compilação de Heli Chatelain é 
digna do maior aplauso e do mais alto apreço. Pela primeira vez na História da 
Literatura Tradicional de Angola, os adágios são anotados à luz da filologia do 
quimbundo, para ilustrar o segredo das regras gramaticais, revelando-se ainda 
o espírito metodológico do colector, no difícil e arriscado labor de recriação, 
quanto à confessada emenda da redacção de alguns provérbios. Graças a Cha- 
.telain, o folclore de quimbundo começou a ser estudado cientificamente, com 
disciplina, com sistema, como bem o demonstram as citadas obras «Kimbundu 
Grammar-Grammatica Elementar de Kimbundu ou Língua de Angola», no tocan¬ 
te aos provérbios e enigmas, e «Folk-Tales of Angola», a respeito dos contos. Nessa 
ordem de ideias, sim, Chatelain foi, sem dúvida, por excelência o pioneiro—pela 
categoria científica e metodológica que deu à filologia do quimbundo em toda 
a estrutura deste idioma. 

Mas, ainda hoje, a maior recolha de provérbios, em total superior a 600, 
foi feita e dada à luz por Cordeiro da Matta, nativo angolense do século XIX, 
que, além de folclorista, foi dicionarista, poeta, historiógrafo, romancista. Sobre 
esse autor e sobre a época em que se revelou e brilhou como intelectual — o último 
vinténio do século XIX-, escreveu o meu camarada Mário António um pequeno 
mas interessante ensaio, A Sociedade Angolana áo Fim ilo Século XIX e um seu 
Escritor (1961), que, apesar de algumas inexactidões em matéria factual ou inter- 
pretativa, é o melhor estudo conhecido sobre , o ambiente literário e cultural 
que constitui a época florescente de Angola no século passado. A análise dessa 
época mostra-nos, em toda a pujança, como, através do processo histórico, se 
atingiu então a grande e inegável realidade da simbiose Africa-Európa, na comu¬ 
nhão do espírito luso com a alma negra, 

Tornando à literatura tradicional dos povos de Angola, direi que, pelos 
estudos que tenho feito do adagiário angolense, posso afirmar quão notável é a 
interinfluência luso-quimbunda nesse campo. 

Muitos provérbios de quimbundo são meras versões de portugueses ( e até 
directamente de máximas latinas), e bastantes existentes na língua portuguesa 
exprimem apenas a simples tradução dos de quimbundo. 

Por outro lado, há adágios de quimbundo que não só marcam uma época, 
mas oferecem-nos a lição perene das suas realidades essenciais. Por exemplo: 
Kufua Kua ngana kujimUrila km mubika (A morte do senhor è a perdição do 

escravo). Outro: Mubika m mundele , mtndele uê (Escravo de branco é branco 
também). 

O primeiro daqueles provérbios dá-nos a entender que, com a morte do 
senhor, se operava todo o mecanismo da desagregação ética, económica e social 
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do escravo. Para alcançar em toda a inteireza e profundidade esta questão, deve¬ 
mos ter em mente que, na época da escravatura em África, o sistema da civili¬ 
zação lusa na construção das sociedades novas orientou-se sempre no sentido 
de o «ngana» (senhor) visar, para além da utilização ou utilidade económica 
do «mubica» (escravo), a sua valorização espiritual e moral, a sua integração 
na comunidade portuguesa depois de liberto. 

O segundo provérbio mencionado significa bem o fenómeno de aculturação 
do negro escravo. Ao afirmar que «escravo de branco é também 1 branco», o afo¬ 
rismo quimbundo revelava e equacionava a realidade psico-social do contacto 
do negro escravo com o patrão branco, exibindo-se aquele já não segundo os 
usos e costumes tradicionais da sua tribo mas sim de harmonia com os hábitos 
adquiridos da civilização europeia e cristã. 

Enquanto para os outros povos o negro escravo era apenas mercadoria, 
para os portugueses ele foi também, e sobretudo (na lição eterna das grandes 
verdades históricas), uma espécie de veículo vivo, transmissor dos usos e costu¬ 
mes da sua sanzala em direcção à casa do senhor, o das formas de civilização 
europeia, por meio da língua e do espírito lusitanos, da casa do amo para todas 
as - direcções. 

Relativamente aos contos tradicionais de Angola, acentua Amândio César, 
em determinada altura do seu já citado ensaio: «a presença portuguesa e o pro¬ 
cesso de misceginação humana, cultural e social não escaparam à argúcia de 
óscar Ribas no primeiro volume de Missosso quando repara nas histórias de 
literatura oral angolana e permanência de certos factos espectaculares que fica¬ 
ram gravados para sempre nessa forma literária secular e tradicional». Na 
verdade, óscar Ribas, notável folclorista angolano contemporâneo, referindo-se 
concretamente a dois dos missossos (contos) que coordenou, salienta que num 
«vislumbram-se factos históricos como o baptismo e criação dos filhos dos poten¬ 
tados pelos soberanos de Portugal, e até mesmo por governadores de Angola», 
e que, noutro, «através da carruagem de arreios de ouro, tirada por cavalos, 
transparece a magnificência lusitana, possivelmente verificada nos áureos tempos 
da capital metropolitana». 

Justamente comenta Amândio César: «este processo de penetração e de civi¬ 
lização, quer fosse levado a cabo por missionários, quer pelo elemento civil, é um 
ponto de partida de interesse e no âmbito cultural. Ele ficou marcado na litera¬ 
tura mais autêntica destes povos». 

Heli Chatelain, por seu turno, refere um conto de quimbundo —Fenda Ma¬ 
ria-, que tem flagrante semelhança, ao mesmo tempo, com dois contos tradi¬ 
cionais do povo português, assim como com outro da literatura popular tradicional 
da Itália. Quanto à origem externa desse missosso, Chatelain hesita entre Por¬ 
tugal e a Itália, escrevendo, no seu livro « Folk-Tales of Angola)): 

«Estando os -Portugueses em Angola vai para quatrocentos anos, a primeira 
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ideia é dar-lhes a primazia. Contudo,-a possibilidade de uma origem italiana 
è sugerida pela presença, em Luanda, de uma pequena colônia italiana, cuja 
história pedimos licença para contar aqui. No princípio deste século, depois da 
queda de Napoleão, alguns soldados italianos pertencentes ao seu exército foram 
deportados para Portugal e daí para Luanda, onde se alistaram nas tropas portu¬ 
guesas, Terminado o seu alistamento, os que sobreviveram dedicaram-se a negó¬ 
cios particulares, e, devido à sua proverbial economia e perseverança, muitos 
deles prosperaram. Todos casaram com mulheres nativas e deixaram uma geração 
de mulatos (...). 

«Também há centenas de anos que os capuchinhos italianos trabalham em 
Angola como missionários, e comerciantes italianos de coral fizeram e ainda 
fazem milhares de dólares vendendo as suas mercadorias nas povoações nativas». 

A propósito da aludida colónia italiana do século XIX, lê-se no livro «Bom¬ 
beiros de Angola», de António Augusto Dias: 

«Sm virtude de uma convenção assinada entre D. João VI de Portugal e 
Fernando IV das Duas Sicíiias, três mil presos tirados dos cárceres de Nápoles, 
Palerma e Gaeta deviam. ser transportados para as colónias portuguesas. Não 
sabemos qual o motivo por que o convénio não foi cumprido totalmente, pois 
só 201 desses presos aportaram a Luanda em princípio de Fevereiro do 1821. 
Alguns dos degredados italianos empregaram-se no serviço militar, outros casa¬ 
ram com mulheres angolanas e entraram na vida mercantil, ajudando com a sua 
argúcia o movimento comercial e industrial da Colónia. 

«Temos razões para'supor —continua o historiógrafo Augusto Dias— que a 
maioria não era constituída por presos de delito comum, mas sim político. Na 
época em que foi assinado o convénio imperava em Nápoles a mais negregada 
reaeção bourbónica, a que, certamente, pôs termo o movimento liberal que eclodiu 
em Itália, Portugal e Espanha. E talvez isto explique o facto de os presos, apesar 
de estrangeiros, terem sido bem recebidos e alistados, alguns, no serviço militar.» 

Pude consultar, sobre esta matéria dos degredados napolitanos, documentos 
fidedignos nos arquivos de Lisboa, de Angola e da Itália, alguns dos quais já 
referidos em ensaio que publiquei em 1970, Breve comentário exporei portanto, 
agora, no parágrafo seguinte: 

Parece-me de infeliz redacção a afirmativa de Augusto Dias de que «alguns 
dos degredados italianos empregaram-se no serviço militar, outros casaram com 
mulheres, angolanas e entraram na vida mercantil» —como se tratasse de duas 
espécies de ocupações incompatíveis ou divergentes: para uns o serviço militar, 
para outros o casamento e a vida mercantil. O destino em Angola dos deportados 
italianos (todos provindos de Nápoles) foi com efeito o serviço militar, salvo 
um caso de deserção. Não acompanho contudo Chatelain na impropriedade com 
que assevera que «todos desposaram mulheres nativas», pois alguns limitaram-se 
a constituir com elas a mancebia, sem matrimónio propriamente dito. Não é apro¬ 


priado dizer «Fernando IV das Duas Sicíiias», pois Fernando IV da Itália (aliás 
IV como Rei de Nápoles e III como rei da Sicília) tomara o nomo de Fernando I, 
como Rei das Duas Sicíiias. E a aludida Convenção — Convenção entre El-Rei 
o Senhor Dom João VI e Fernando I, liei das Duas Sicíiias, para .o transporte 
cie degredados napolitanos para os domínios de Portugal, assinada em Nápoles 
em 11 de Dezembro ãe 1819— não refere a quantidada exacta dos degredados 
a receber nos Estados ultramarinos de Portugal. A alusão a 3.000 presos a trans¬ 
portar para as colónias portuguesas—ó fantasia do publicista Augusto Dias. 
Foram 300 os deportados expedidos nas condições convencionadas, e desses 300 
só chegaram a Angola, em 1820 e 1821, nada mais de 213, dos quais 3 permanece¬ 
ram em Benguela c os restantes 210 desembarcaram em Luanda. 

Após o esclarecimento que aí fica, importa acentuar que os mestiços resul¬ 
tantes das relações matrimoniais ou de concubinato entre os napolitanos e as 
negras angolanas, esses mulatos nasceram, viveram e morreram integrados na 
comunidade portuguesa, e alguns deles ocuparam na vida militar, administrativa 
a social de Angola elevadas funções, atingindo os mais altos postos do exército 
e chefiando com os maiores êxitos as campanhas de pacificação. 

A influência napolitana na vida espiritual e recreativa de Angola espcllia-.se 
no facto de, no século XIX, se cantarem romances nas casas particulares e nos 
salões dás coloctividades, dando-se também espectáculos públicos do opera. Aliás, 
a Europa latina entrou no seio da própria' música rutintamonte africana, na 
motivação dos seus cânticos, na expressão dos.seus bailados. Foi, por exemplo, 
o que sucedeu com a mais típica e divulgada das tradicionais danças angolenses: 
a massemba. 

Mais ou menos a partir dos meados do século XIX, aos instrumentos origi¬ 
nais da massemba — tais como a dieanza, a puita, o quissange, a marimba—foram 
acrescendo instrumentos europeus, por exemplo, a guitarra, o acordeão, a rabeca,* 
a coreografia nativa recebeu nítida a profunda influência das danças da Europa, 
como a contradança, o haile-mandado, a nmzurça, uu mesmo o vira; e até o com¬ 
passo e a marcação passaram a ser comandados mima linguagem mista do frases 
proferidas em quimbundo, português e francês. A massemba dera lugar à rebita. 

Tão forte é o sentido balético, espiritual a social cia rebita, que esta mereceu 
nos últimos anos a atenção e o estudo do conhecido critico de dança, Tomás Ribas. 
Este autor, não rejeitando o facto de se tratar de fenómeno de aculturação 
afro-portuguesa, todavia mostrou encarar erradamente a rebita como bailado 
europeu africanizado, quando é exactamente o contrário, bailado africano euro¬ 
peizado, 

Com justeza escreveu Tomás Ribas, algures, cm 1969, que «tanto no seu 
aspecto mtísico-coreográfico, como no seu aspecto de reunião social, a rebita 
é um fenómeno híbrido onde os padrões culturais e sociais europeus e africanos 
se deram as mãos, em plena e total interpenetração». Mas, invertendo lamentável- 
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mente a ordem das realidades essenciais, acrescentou: «Musical e coreografica* 
mente é uma contradança ou quadrilha burguesa e, também, um baile-mandado 
campesino, a moda europeia do século XIX, a que as elites sociais negras e mes¬ 
tiças imprimiram -mais por imposição temperamental e étnica do que por 
imposição social— uma forte carga africana». 

Não se pode ignorar ou desvirtuar a existência tradicional da massemba 
c, a paitir desta, toda a sua evolução, no tempo e no espaço da vida. angolana. 

Embora haja quem confunda a nmemba com a rebita, como sendo dois 
nomes apenas de vocábulos diferentes para exprimir o mesmo bailado, eu entendo 
que se deve fazer a distinção. Reservo o primeiro termo — massemba— para a 
dança (quer no aspecto coreográfico, que no campo musical) em que a marcação 
da semba segue , a linha da sua virgindade nativa, a que originou directamente 
o brasileiríssimo (afro-brasileiro) samba (o samba de umbigada), e guardo o 
ultimo termo -rebita- para o bailado em que o processamento da semba evo¬ 
luiu, tanto na música como na coreografia, pelo contágio de várias modalidades 
dc bailar europeu, designadamente o português, ou pelo menos por via lusitana 
por aculturação. 

, Praticamente no fim da primeira metade do século XIX, exadamente em 
1845, venfica-se em Angola, então governada por Pedro Alexandrino, um acoute- 
emento de especial significado no campo político, social, económico, espiritual 
e literano ao mesmo tempo: a puMieação do Boletim om. Foi este o primeiro 
órgão augolense, sem distinção. AH publicava-se tudo: os diplomas legais e as 
notícias particulares; comunicados oficiais e crónicas literárias; versos líricos 
ou satíricos, e participações de nascimento, casamento ou óbito; novas dos acon- 
teoimentos da toda social e artística, e anúncios de propaganda‘comercial ou de 
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porto de Luanda; etc. 

Depois a partir de 1855, foram aparecendo os Jornais, como a Aurora, a CM 
' do África Portuguesa, o Futuro 4’Angoia, o Arauto Afrtcmo, o Mercantil 
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colaboraram, de mãos dadas, os nativos de Angola e os europeus de 
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mento oerfetrii ° “T™’” 4esses perlliail!os m podemos tomar conheci¬ 
mento perfeito dos grandes valores literários e culturais de Angoia do último 
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e Príncipe, 13 cabo-verdianos, 2 moçambicanos, e 20 de Angola, Desta vintena 
de angolanos, alguns formaram-se era Medicina e outros em Direito. 

Como se sabe, o século XIX em Angola é a época das viagens dos famosos 
exploradores, das grandes expedições científicas. 

Não obstante o que deixei dito sobre o fenómeno literário e cultural do 
século XIX, é no nosso século que, já no segundo quartel, a partir dos anos 
trinta, se opera uma evolução mais firme e acelerada na problemática literária 
e cultural de Angola, Assim: na poesia, a revelação (confissão) da alma negra, 
com seus sentimentos, pensamentos e costumes, numa palavra, com suas vivên¬ 
cias (o que, progressivaraente, no rodar dos tempos, tem vindo a dar à poética 
de temática ultramarina, para além dos limites paisagísticos ou do exotismo 
epidérmico, maior dimensão humana e.mais funda verdade); uma forte e conso¬ 
lidada corrente de folcloristas, etnógrafos, antropologistas, sociólogos, na esteira 
evolutiva ou reformadora dos ensaios, aliás notáveis mas raríssimos e de esforços 
isolados, surgidos nos fins do século XIX; também (e não obstante um ou outro 
caso, digno de mérito ou de atenção, nos últimos anos daquele século), a verda¬ 
deira fase criadora, autónoma, da prosa de ficção —conto, novela, romance—, 
quer mergulhada no pecúlio das tradições nativas, quer na conquista das mundi* 
vivências do indigenato ou da assimilação, ou do impacto entre as diversas classes 
tribais ou sociais. Fastidiosa seria a menção dos nomes dos autores, com o risco 
de lamentáveis omissões, conquanto involuntárias. 

Sem prejuízo do que deixei aflorado, acontece que, no dealbar dos anos 
cinquenta, na África Portuguesa, especialmente em Angola, alguns poetas de 
raça negra, jovens eomeçantes no prurido do sarampo literário, esboçaram uma 
corrente de negritude, copiando fielmente os modelos do mundo negro norte-ame¬ 
ricano e afro-francês. Há erro e incongruência nessa atitude. 

Vem a propósito recordar que já aludi a este assunto no pequeno ensaio 
que, sob o título de A Negritude m Literatura, publiquei em órgão da imprensa 
lisboeta, aos princípios do ano de 1965, com base na comunicação orai que 
tive a honra e o gosto de apresentar em fins de 1964, no I Congresso das Comu¬ 
nidades Portuguesas, realizado em Lisboa. 

A negritude —fenómeno. literário de fundo sociocultural — nasceu na Amé¬ 
rica do Norte, nos fins do primeiro quartel deste século, por criação de grandes 
poetas negros norte-americanos, como os então jovens Langston Hughes e Countee 
Cullen. Morrera no século XIX oficialmente a escravatura como instituição 
nacional e universal, mas ficara no corpo e na alma dos negros dos Estados 
Unidos da América a sua marca indelével, não apenas como sinal duma trágica 
.experiência do passado, mas também como ferrete social das dramáticas vivên¬ 
cias actuais. 

Langston Hughes, num poema misto de lirismo e epopeia, proclamava, entre 
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a revolta e a esperança, a fundamental legenda: «I, too , arn America», frase com 
que termina uma das suas mais belas e vigorosas poesias. 

Efeetivamente, em nome da liberdade cio espírito e da fraternidade humana, 
os negros norte-americanos, pela voa dos seus maiores poetas que eram homens 
de grande cultura (Ciilien e Langston, ambos já falecidos, tinham o grau de 
doutor), reclamavam com justiça o direito de entrar no mesmo mundo espiritual, 
económico e soda! dos brancos, o direito de integração absoluta na comunidade 
nacional cios Estados Unidos da América. 

O movimento chegava aos ouvidos de todo o mundo —e os grandes poetas 
negros da América do Norte atingiam a projecção universal, começando as suas 
vozes por ecoar nas Antilhas e na América do Sul. Já no segundo quartel deste' 
século, o fulcro intelectual e cultural da poesia negra transferia-se para a África 
francesa, através de Paris, irradiando depois para outros territórios. africanos, 
chamando para o movimento e para os seus problemas a atenção geral da Europa 
e do Mundo, graças ao sortilégio que a língua francesa e os fenómenos poéticos 
da literatura desse idioma produzem nos espíritos dos outros povos, e ainda 
por força da semente política que começava a ser lançada e por vezes a florescer 
para dar o fruto da criação dos Estados africanos hoje independentes, 

O senegalês Leopold Senghor, Aimé Césaire (natural da Martinica) e Léon 
Damas (natural da Guiana), formaram o triunvirato dos maiores poetas da 
língua francesa que revolucionaram a lírica neoafricana. A negritude, em seu 
sentido e alcance, tomara uma transfiguração revolucionária como doutrina 
essencialmente política, 

Enquanto a poesia dos intelectuais negros norte-americanos, apesar de todo 
o seu alcance social, era, em si mesma, poesia autêntica, autêntica arte, como 
revelação de estado de alma das realidades vividas, das vivências experiinentadas 
e sentidas, — a poesia dos intelectuais negros africanos de língua francesa que 
exprimiam a negritude, ainda quando produzida por poetas válidos, era a expres¬ 
são dum programa social previamente idealizado, sonho político ambicionado 
para se materializar. Os negros norte-americanos afirmavam a negritude para, 
em nome dela, o homem negro ser integrado, praticamente, juridicamente, não 
apenas em teoria ou verborreia, na nação americana, rompendo-se duma vez 
para sempre todas as barreiras ou discriminações de cor e de raça; mas, pelo 
contrário, os negros africanos de expressão francesa vieram proclamar a negri¬ 
tude para, em nome desta, os territórios africanos se libertarem das respectivas 
metrópoles, tornando-se Estados politicamente independentes. 

Os novos poetas de Angola a que atrás aludi, hostilizando-se contra a inte¬ 
gração, talvez nunca se tivessem apercebido verdadeiramente da fundamental 
incoerência em que se colocaram no panorama da poesia angolana, ao copiar 
o padrão temático da negritude norte-americana ou aíro-francesa. Tenhamos 
presente que, nos fins dos anos 40, princípios da segunda metade deste século, 


em terra angolense, a divisa dos referidos jovens poetas africanos (um ou outro, 
aliás, de valia inegável) era a seguinte: «Vamos (kscobrir Angola», 

Vejamos serena e objectivamente os factos, agora que são decorridos mais 
de vinte anos sobre tal programa. No plano geográfico, o território angolano 
continua a ser precisamente o mesmo que já era, com os mesmos limites, 
ocupando exactamente o mesmo espaço no mesmo continente africano: ninguém 
descobriu mais nada para além do que estava descoberto. No plano soclocultural, 
se algo poderiam descobrir esses jovens, em plena consciência, seria afinal o 
reconhecimento insofismável de que a realidade humana angolense nunca teve 
identidade ou semelhança com • a dos negros norte-americanos ou a cios negros 
aíro-franceses. 

Em terras africanas de língua francesa, o modelo norte-americano não podo 
de modo nenhum reproduzir-se, com o clamor de Langston Hughes ou com o 
lamento de Gountee Cullen--- porque o negro africano, seja angolano ou moçam¬ 
bicano, santomense ou guineense, pertence social e juridicamente à comunidade 
nacional portuguesa, e tem aquela mesma alma cheia de seimações o imagens, 
juízos e sentimentos da mestiçagem fisiológica, o sobretudo da mestiçagem espi¬ 
ritual e cultural, em que se funda, vive o permanece a própria África. Mas essas 
razões, que provam a inexistência de estruturas duma revelação lírica de pro¬ 
testo de negritude no género norte-americano, silo igualmente válidas para 
demonstrar, mitcutis mutanãis, a incoerência duma programática em que se 
baseia ou se exprime a poesia negra do bélico figurino afro-francés. Isto no caso. 
português. 

Portugal não praticou, nos seus domínios ultramarinos, a política do discri¬ 
minação, utilizada pela Inglaterra, nem do associação, como fez a França, mas 
uma profunda política de integração dos povos -africanos na nacionalidade por¬ 
tuguesa, Mas, ao operar-se a integração, dá-se a verdadeira simbiose dos valores 
lusitanos com .os valores africanos. Não é apenas o negro que se integra na alma 
lusíada, passando a ser a todos os títulos um homem português, som deixar de 
sor intrinsecamente africano: é também o branco português que, através da vida 
do mato, adere aos sentimentos e pensamentos do negro de África, fis realidades 
materiais o espirituais da terra. 

Só assim se explica que, por exemplo, em Angola, fosse um branco alí 
radicado, o ribatejano Vieira da Cruz, o primeiro poeta a inspirar-se nas raízes 
telúricas e humanas, para cantar em poesia autêntica, neste nosso século, o negro 
angolense, os seus usos e costumes, as suas vivências, encarando o negro africano 
não só dentro cia sua tribo mas fora dela, quer entre os seus próprios irmãos 
de raça quer no contacto e convívio com o europeu. Nesse campo, até hoje, 
nenhum outro poeta da África Portuguesa, qualquer que seja a raça ou a cor 
da pele, superou o Vieira da Cruz do «Quissange, Saudade Negra», da «Tatuagem» 
e do «Cammlm, 
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Ê que era Angola a integração é uma realidade sociocultural, não mero pro¬ 
grama político, Ela só se firma neste último aspecto na própria medida em 
que exprime as realidades fundamentais das sociedades angolanas, pela natural 
adesão do corpo e do espírito, através do processo mais imediato e prático de 
comunicar com amor; a palavra — o tipo específico da palavra portuguesa, impe- 
recivelmente portuguesa, mas em que os valores eternos da civilização lusíada 
abraçaram usos e costumes da alma negra. No decurso dos séculos a língua 
portuguesa tem-se enriquecido com a aquisição de angolismos, cujo número, 
pelos meus ficheiros, atinge hoje alguns milhares na linguagem falada e escrita. 

Tudo isto são sinais reveladores de que em terreno angolano não aconteceu 
a sobreposição estática e violenta da civilização portuguesa sobre os usos e 
costumes africanos, mas sim a fusão dinâmica e harmónica, com a interpenetração 
das duas culturas em jogo, ainda que, evidentemente, com prevalência da pri¬ 
meira sobre a segunda. Daí resultou uma forma típica de cultura nova— a Cultura 
Angolana, que, nunca'traindo ou perdendo o carácter lusitano, nela se fundem 
os valores autênticos e perenes da Europa latina com os valores tradicionais 
da terra angolense, 

O homem angolano, branco ou negro, é sempre verdadeiramente um homem 
mestiço, tomado este termo não em acepção rácica mas em sentido espiritual 
ou sociocultural. 

Por isso é que o homem angolano canta o muimbo da Maria Cmãimba e a 
cantiga do Malhão, dança o vira e a rebita, come bacalhau com batatas e muamba 
com funge, bebe marufo de dendém e vinho do Porto, estuda D. João II e a 
rainha Jinga, sabe escutar a voz eterna dos castelos de Portugal e a linguagem 
imorredoura de Massangano e das Pedras Negras de Pungo Andongo, toca piano 
ou violino e marimba ou quissange. 

Angola, pelo seu próprio complexo sociocultural, pela contribuição que atra¬ 
vés dos séculos deu à construção social e cultural do Brasil e reciprocamente 
recebeu da nação brasileira, - Angola, revelação máxima da África Negra Latina, 
é a expressão mais pura, mais forte e mais prática do lusotropicalismo, que Gil¬ 
berto Freyre cientificamente teorizou. 
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cuIture GeraId ° BeS5a VÍCt0r 00ntrlbutes t0 our Bu l> e tin with an article on the problems of Angoli 
After defining what he considera the real Angolan eulture i, e. the sintesis of Portueuese 
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hut m whioh the Angolan reallty is always present. 

as otner anistio manifestations such as music and dance, 
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He evokes the major events of Angolan history from the cultural point of viow and quotes ohsor- 
vations of some lingulats on the vernacular lnnguuges. Ho States that the first work over writton in 
an Afrlcan languuge and the first of all negro African litorature was puhlished in Lisbon in 1024. He 
stresses tho particularly slgnificant fact that the worlc was a Christian catechism. Worth mentionlng 
that it was bi-lingual; Portuguese and the language of the Congo Kingdom. 

Geraldo Bessa Vietor to suhstantiate bis point of viow that thero is an Angolan literatura refers 
to various works contanlng folk tails and proverhs of Angola.' 

The autlior explains that the gplrit of Portuguese eulture was carried to Angola hy tho tnany 
Angolans who carne to Portugual to study. 

In the lnst part of hia articlo for the reasons stíited abovo Geraldo Bossa Vietor maintuins that 
theret ara no grounds to nccept for Angola the idea of «negritude» that is found first rnnong American 
writers. 

Geraldo Bessa Vietor sugests as an oxplanation the fact that Portugal did not foliow ln África 
neither Engllsh descrimination nor French ««assoeiation» but a profound policy of integration of African 
peoples into Portuguese nationality, a real symbiosls of Lusitanian and African values. 











BKV. MAN URL LOPES VfLAVEKDE 
Pritair do Licuu Infante D. Henrique 


As comemorações eumoiteauas, nesta cidade e, partieuliirmento, neste Liceu 
tão brilhantemente celebradas, dispensam-me de, ao abrir o cnlre sagrado tia 
alma lusa, tocar nessa moeda única da literatura portuguesa,'<le raro valor o, só 
por si, orgulho cie uma Pátria: Os LnsMus, canto universal de um povo canoni¬ 
zado em letras imortais como o 1'mtwjul UUrmnnrm, 

Assim, limitar-me-ei a ocupar o curto espaço desta conferência (*) com algu¬ 
mas alusões sumárias a pontos concretos, mas parciais, sugeridos pelo vastíssimo 
tema este ano proposto pela Sociedade de Geografia para a Smrna do Ultramar, 
Escreveu o ilustre brasileiro Bui Barbosa: «Uma raça, cujo espírito não de¬ 
fende o seu solo e o seu idioma, entrega a alma ao estrangeiro, antes de sei 
por ele absorvida». E foi por isso que, quando o português, vestido de marinheiro, 
se abalançou a realização daquele sonho em Sagres sonhado, percorrendo os 
oceanos cio imenso mundo, levara nas naus as duas grandes armas com que 
conquistara o mundo; a religião e a língua. E mesmo nas regiões onde a presença 
portuguesa não foi muito duradoura, a acção missionária, por um lado, e o trato 
comercial, por outro, de tal maneira difundiram a língua, que dificilmente pude¬ 
ram, através de séculos, ser apagados da vida local aqueles vocábulos de que 
a pregação, o comércio ou a simples ocupação usavam no contacto diário com 
as novas gentes. E até—caso singular—não foi impedimento a essa permanente 
fixação a existência de novos contactos culturais que a nós se seguiram; nem 
línguas estrangeiras, que depois sobrevieram a dominar esses povos, conseguiram 
destruir as raízes profundas de lusitanidade, que, através de inumeráveis vocá- 

(*) Conferência proferida em Macau, no Liceu Infante D, Henrique, em 8-XII-1W2, 
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bulos, haviam de marcar para sempre a nossa presença civilizadora, Nos falares, 
nativos ainda hoje marcadamente se faz sentir a influência da língua portuguesa; 
e não foi sem sentida emoção que, há poucos anos ainda, ouvimos na cidade de 
Paris, da hoca de um ilustre habitante da ilha de Ceilão, de passagem por aquela 
cidade, citar de cor um sem número de palavras portuguesas ainda hoje usadas 
entre aquele povo, na linguagem de cada dia. 

Vem a propósito citar aqui as palavras com que o Comandante Augusto de 
Castilho, no fim do século passado, nos dava conta de um curioso e elucidativo 
caso dessa fecundidade espiritual da língua, na Costa do Daomé: 

«A língua portuguesa, que é a língua estrangeira mais conhecida em toda esta 
costa, é indispensável aos comerciantes, aos missionários e a qualquer que queira 
ter trato íntimo com os indígenas. Os padres, para serem bem compreendidos, 
é em português que pregavam; mas tendo ultimamente tal uso sido proibido pelo 
governo francês, pregam em francês, mas têm um intérprete que lhes vai tra¬ 
duzindo em português, em voz alta e a frase e frase, a oração toda» ('). 

O Dr, Manuel Alfredo de Morais Martins, falando do Congo, dá-nos conta 
de ter expurgado dentre 60 000 vocábulos umas centenas de palavras derivadas 
do português. E isto apesar de uma colonização intensa levada a cabo pela 
presença belga e francesa durante mais de oitenta anos. Vocábulos referentes 
à missionação, à antroponímia, à agricultura, à habitação, ao vestuário, aos 
utensílios domésticos, à administração e à instrução, resistiram à influência do 
inglês, do francês ou de qualquer outra língua europeia, como um eterno padrão 
do forte poder .da língua portuguesa, ressonância harmoniosa de uma voz que 
ainda dura, ora falada na deliciosa corrente de uma elegante prosa, ora cantada 
nos maviosos sons de uma eterna poesia. 

Mas há um facto histórico-geográfico a marcar os rumos desta peregrinação 
espiritual da língua pelo mundo e pelos séculos. 

Abertos os caminhos marítimos à expansão comercial pelos descobrimentos 
portugueses, e já depois desse imenso Brasil ter sido abraçado pela alma lusíada, 
três continentes se entrelaçavam numa área descrita pelas rotas correntes da. 
navegação, as quais, passando pela Madeira e Cabo Verde e aproveitando a 
regularidade dos ventos gemis ou alíseos, levaram as armadas em direcção ao 
Brasil; dali aproavam à costa africana, à latitude de Angola, ou a contornavam 
directamente pelo Cabo, passando pelo canal de Moçambique a tempo de estarem 
no Índico no começo da monção de Verão. De regresso, e aproveitando a monção 
de Inverno, seguiam pelo mesmo caminho, com um desvio para as latitudes médias 
do Atlântico, tocando nos Açores. E este facto justifica hem o parentesco das 
relações humanas que havia de juntar o Portugal Metropolitano a Cabo Verde, 

(') A. de Castilho em «A Província de São Tomé o o Golfo.de Benin» — Boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, NAU, 14.» série, Lisboa, 1895, pp, 813-814), 
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à Guiné, a S. Tomé e Príncipe, a toda a costa ocidental da África e ao Brasil. 
E, concomitantemente, a definição de uma paisagem sócio-económica comum, 
com manifestações de vária ordem: no tipo das casas, nos instrumentos agrícolas, 
na cultura de plantas tropicais, nos núcleos de povamento, no ecumenismo reli¬ 
gioso, na semelhança da língua e até na aparição de um novo tipo de homens 
— os mestiços. E, por mais de três séculos, se há-de firmar e enriquecer este 
laço comum de raças, fortemente -expresso no que viria a chamar-se o luso- 
-tropicalisnio. 

Está assim aberto o caminho da mútua influência literária entre portugueses 
e brasileiros, já que é na mesma língua que os povos se entendem, cantando ou 
chorando a vida, sofrendo ou amando, historiando ou sonhando. Está em pro¬ 
gresso aquele tríplice intercâmbio «linguístico , sexual e religioso» de que fala 
Edison Carneiro, e que foimou a etnia brasileira nas três raças: branca, vermelha 
e negra, com predomínio crescente da primeira, numa unidade linguística que 
abrangeria não só o imenso Brasil mas também toda a área luso-tropical atlântica, 

E a Pátria-Mãe lá anda, desde remotos tempos, a ser cantada e amada pelos 
Afiicanos no Brasil, pelos Brasileiros na portuguesa África, na mesma temática 
das ondas e da praia, do amor, do sertão, na voz crioula de Cabo Verde como na 
do sentimental samba brasileiro, nas descrições das secas do Seará como das 
estiagens caboverdeanas. 

Assiste-se como que a um descante literário: de um lado o poeta brasileiro 
desafiando a ilhéu; do outro o caboverdeano respondendo ao «irmão atlântico» 
(como Jorge Barbosa chama a Manuel Bandeira). 

E, numa interafectividade de temas e ritmos, a literatura ultramarina se 
vai evoluindo, definindo, enriquecendo.., 

t Vale a pena - sd como amostra desta intercomunicabilidade literária, trazer 
aqui o poema «VOCÈ, BRASIL», onde o poeta Jorge Barbosa, numa mensagem 
para o poeta brasileiro Ribeiro Couto, reflecte a imagem do Brasil nas ilhas 
crioulas portuguesas do Atlântico: 


Eu gosto de você, Brasil, 

Porque Você é parecido com a minha 

[terra, 

Eu bem sei que Você é um mundão 
e que a minha terra são 
dez ilhas perdidas no Atlântico 
sem nenhuma importância no mapa. 
Eu já ouvi falar das suas cidades: 

A maravilhosa do Rio de Janeiro, 

São Paulo dinâmico, 

Baía de Todos-os-Santos, 


ao passo que as daqui 
nao passam de três pequenas cidades. 
Eu sei tudo isso perfeitamente bem, 
mas Você é parecido com a minha 

[terra. 

É o seu povo que se parece com o meu, 
é o seu falar português 
que se parece com o nosso, 
ambos cheios de sotaque vagaroso, 
de sílabas pisadas na ponta da língua, 
de alongamentos timbrados nos lábios, 


5 











64 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


O ULTRAMAR NA LITERATURA LUSO-BRASILEIRA 


e de expressões terníssimas e descon¬ 
certantes. 

Ê a alma da nossa gente humilde que 
[reflecte 

a alma da sua gente humilde, 
ambas cristãs e supersticiosas, 
sentindo ainda saudades antigas 
dos sertões africanos, 
compreendendo uma poesia natural 
que ninguém lhes disse, 
e sabendo uma filosofia sem erudição 
[que ninguém lhes ensinou. 

O gosto dos seus sambas, Brasil, das 
[suas batucadas, 
-dos seus cafcaretês, das suas toadas de 
[negros 

caiu também no gosto da gente de cá, 
que os canta e dança e sente 
com o mesmo entusiasmo 
e com o mesmo desalento também. 

As nossas mornas, as nossas polcas, os 
[nossos cantares, fazem lembrar 
as suas músicas 

com igual simplicidade e igual emoção. 

Você, Brasil, é parecido com a minha 
[terra 

As secas do Seará são as nossas • estia- 
[gens, 

com a mesma intensidade de dramas e 
[renúncias. 

Mas há uma diferença no entanto: 
é que os seus retirantes 
têm léguas sem conta para fugir dos 
[flagelos, 

ao passo que aqui nem chega a haver 
[os que fogem 
porque seria para se afogarem no 
[mar... 


Nós também temos a nossa cachaça, 
o grog de cana que é bebida rija. 
Temos também os nossos tocadores de 
[violão 

e sem eles não haveria bailes de jeito. 
Conhecem na perfeição todo sos tons 
e causam sucesso nas serenatas, 
feitas de propósito para despertar as 
[moças 

que ficam na cama a dormir nas noi- 
[tes de lua cheia. 
Temos também o nosso café da liha 
[do Fogo 

que é pena ser pouco, 

mas—Você não fica zangado?— 

é melhor do que o seu. 

Eu gosto de Você, Brasil. 

Você é parecido com a minha terra. 
O que é é que lá tudo é à grande 
e tudo aqui é um pouco mais pe-. 

[queno... 

Eu desejava fazer-lhe uma visita 
mas isso é coisa impossível. 

Queria ver de petro as coisas espanto- 
[sas que todos nos contam 

de Você, 

assistir aos sambas nos morros, 
estar nessas cidadezinhas do interior 
que Ribeira Couto descobriu um dia 
[de muita ternura, 
queria deixar-me arrastar na onda da 
[Praça Onze 

na terça-feira do Carnaval. 

Eu gostava de ver de perto o luar do 
[Sertão, 

de apertar a cintura de uma cabocla 


—Você deixa?—e rolar com eia num 
[maxixe quebrado, 
Eu gostava enfim de o conhecer de 
[mais de perto 
e Você veria como sou um bom cama- 
[rada. 

Havia então de botar uma fala 
ao poeta Manuel Bandeira, 
de fazer uma consulta ao Dr. Jorge 
[de Lima 

para ver como é que a poesia receitava 
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este meu fígado tropical bastante can- 
[sado 

Havia de falar como Você 
com um i no si 

— «si faz favor»—de trocar sempre os 

[nomes para antes dos verbos 

— «mi dá um cigarro?» — 

Mas tudo isso são coisas impossíveis — 
Você sabe? — 

Impossíveis. 


. É o Brasil que a cada passo se sente viver a vida quotidiana das ilhas atlân¬ 
ticas como estas se sentem viver na vida quotidiana do Brasil. Mas é só no 
século XIX que vamos encontrar os mais claros sinais deste elo literário, pois 
escasseiam, durante o período de formação da comunidade luso-tropical atlântica, 
obras de cunho marcadamente literário, donde transpareça claramente uma 
sociedade comum de autores de uma autêntica Literatura. 

E a luz, que vera do Brasil para moldar essa literatura luso-tropical, nasce 
precisamente dos grandes astros, entre os quais o criador do simbolismo brasi¬ 
leiro que foi Cruz e Sousa, esse filho de escravos negros, e com razão chamado 
um dos maiores poetas do Brasil de todos os tempos, cuja obra lírica é toda ela 
banhada de uma transcendência e inefabilidade raras. & a este poeta dos «Bro¬ 
quéis», que foi também jornalista, que Caetano da Costa Alegre, seu contempo¬ 
râneo, e filho de S. Tomé, vai comungar o «amargor de ser negro» para o digerir 
em «glorificação de coisas brancas» como Tasso de Oliveira se expressa, embora 
sem atingir a beleza da sua simbologia estética, tornando-se assim distantes, 

Mas também a influência' romântica atingiu as ilhas, Gonçalves Dias, figura 
máxima da poesia brasileira e realizador romântico, vê-se espelhado nos versos 
de Caetano da Costa Alegre, nas ondas poéticas que marulham nas mesmas 
águas, no abraço selvagem dos mesmos sentimentos, no cântico das rolas que 
arrulham de amor aos pares. 

Mário António Fernandes de Oliveira, de que nos vimos servindo nesta 
digressão pelo Ultramar Português, já que a carência de tempo e escassez local 
das fontes mais não permitem, chama à Revista «Claridade», publicada em 
S. Vicente, o primeiro centro, fora do Brasil, a interpretar, de uma forma global, 
uma autêntica sociedade luso-tropical, onde entrou como mestre de estética o 
grande sociólogo Gilberto Freire, 

E para responder à acusação que se fez de «abrasilelramento» à ficção e 
poesia dos escritores do Atlântico tropical, transcreve aquele crítico uma prosa 
autobiográfica do caboverdeano Baltazar Lopes, em que este justifica essa acusada 
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Identidade literária com a realíssima identidade da estrutura social a todos 
comum, e que tornou possível a aceitação dos mestres José Lins do Rego, Jorge 
Amado, Manuel Bandeira e outros cultores da poesia ou da ficção e cujos temas 
traziam a simpatia na fronte. Poi o que vimos há pouco no poema de Jorge 
Barbosa, cantando, nos mesmos sons, idênticas virtudes ou semelhantes defeitos, 
igual paisagem ou problemas comuns. 

Não deixemos também de fazer uma alusão ao poeta de S. Tomé, Francisco 
José Tenreiro, o amante da negritude, sugestivo tema que havia de merecer a 
simpatia de outras literaturas, como a americana, e que o brasileiro Jorge de 
Lima tão bem soube fazer vibrar em criações poéticas de profundo humanismo 
e unção cristã. 

E se dali passarmos a Angola, é de Luandá e Benguela que nasce a nova 
litei atura africana, Mas para isso, na opinião de Geraldo Bessa Victor, terá a 
África de conhecer, por um lado, a Poesia Negra das Américas e, por outro, a 
literatura sul-americana portuguesa, ou brasileira, sem a qual não haverá êm 
Angola uma autêntica poesia africana. 

Cabe de novo a Manuel Bandeira na poesia, e a Jorge Amado, na prosa, a 
missão natural de influenciar a literatura angolana, após aquele grito de entu¬ 
siasmo de Maurício Gomes nestes versos: 

inspira novas ideias, 
encerra novos motivos. 

É preciso inventar a poesia de Angola! 


Vejo aranhas infindáveis, 
onde noivam no capim, 
pelo amor amansadas, 
feras bravas, indomáveis,., 

- Vejo lagos de safira, 
tão calmos 
como olhos ternos, 
chorosos, 

de tímidas gazelas... 

E, terras rendilhadas do litoral, 
secas, rugosas, escalvadas, 
onde reina o imbondeiro, 
gigantesco prometeu aguilhoado, 
visão estranha, infernal, horrenda, 


Ribeiro Couto e Manuel Bandeira, 
poetas do Brasil, 
do Brasil, nosso irmão, 
disseram: 

«—É preciso criar a poesia brasileira, 
de versos quentes, fortes, como o 
[Brasil, 

sem macaquear a literatura lusíada» 

Angola grita pela minha voz pedindo 
[a seus filhos nova poesia! 

Deixemos moldes arcaicos, 
ponhamos de lado, 
corajosamente, 
suaves endeixas, 
brandas queixas, 
e cantemos a nossa terra 
e toda a sua beleza. 

Angola, grande promessa do futuro, 
forte realidade do presente, 


verde-pálido, branco, cinzento, 
lembrando líquen mágico, colossal.., 
Baías, cabos, estuários, 
praias morenas, 
mares, verdes, mares azuis, 
e rios de aspecto inofensivo 
mas cheios de jacarés.., 

Terras de mandioca e de batata-doce, 
campos de sisal, minas de metais, 
goiabeíras, palmeiras, cajueiros, 
areais imensos, cheios de diamantes, 
chuvadas torrenciais, 
filas tristes de negros carregadores 
[gemendo, 

cantando tristemente seus cantares... 
planaltos montanhas e fogueiras, 
feiticeiros dançando loucaraente: 
Angola é grande e rica e bela e vária. 

É preciso criar a poesia de Angola! 


Poesia inconformista, 
diferente, 

será revolucionária, 
como arte literária, 
desprezando regras estabelecidas, 
ideias feitas, pieguices, transcendên- 

[cias... 

Poesia nossa, única, inconfundível, 
diferente, 


quente, que lembre o nosso sol, 
suave lembrando o nosso luar... 
que cheire o cheiro do mato,' 
tenha as cores do nosso céu, 
o nervosismo do nosso mar, 
o paroxismo das queimadas, 
o cantar das nossas aves, 
rugir de feras, gritos de negros, 
gritos de há muitos anos, 
de escravos, de engenhos das roças, 
no espaço vibrando, vibrando... 

Sons magoados, tristíssimos, 
enervantes, 

de quissanjes e marimbas... 
versos que encerrem e expliquem 
todo o mistério desta terra, 
versos nossos, húmidos, diferentes, 
que, quando recitados, 
nos façam reviver o drama negro 
e suavizem corações, 
iluminem consciências, 
e evoquem paisagens 
e mostrem caminhos, 
rumos, 
auroras,,, 

Uma poesia nossa, nossa, nossa! 
-cântico, reza, salmo, sinfonia, 
que uma vez cantada, 
rezada, 
escutada 

faça toda a gente sentir e dizer: 

—É poesia de Angola! 


A poesia de Angola surgiu, com mil motivos, colorida e sincera. Mas, quer 
na escolha dos temas quer na forma, foram os modernos brasileiros, principal- 
mente Manuel Bandeira e Jorge de Lima, quem lhe marcou o rumo, fazendo 
crescer, cada vez mais forte, esse luso-brasileirismo que juntou raças numa só 
alma: a alma portuguesa. 

Nao fora escasso o tempo de que podemos dispor e faríamos passar diante 
de nós, num glorioso cortejo, essa pleiade de tantos escritores que honraram o 
















SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Ultramar Português no harpar da língua pátria, fosse na mesma língua poética 
que vínhamos seguindo, fosse na antiga e sempre bela arte de dizer em prosa 
ou ainda nos novos caminhos do jornalismo, de que o angolano apresenta carac¬ 
terística influência brasileira, 

* 

E Macau? Também aqui, nesta longínqua morada dos portugueses dispersos 
pelo mundo,- se escreveram lindos contos pela pena de dois cultores da língua 
de Camões: 

Deolinêa da Conceição, nesta cidade nascida, casada em segundas núpcias 
com o ilustre professor do nosso Liceu, Ex. ra ° Sr. Dr. António Maria da Conceição. 

Tendo colaborado em revistas e jornais católicos de Ilong Kong, escrevendo 
em língua inglesa, que dominava perfeitamente, aqui veio fixar-se como refugiada, 
após a ocupação de Hong Kong pelos japoneses, para dirigir, a convite do então 
governador da Província, a Escola dos Refugiados, que acolheu centenas de 
crianças. 

Na «Página Feminina» do «Notícias de Macau» publicou vários contos, onde 
a sua sensibilidade feminina, com a dura experiência da guerra do Extremo 
Oriente, se revela plena de sentido humano para relatar, de forma simples e 
emocionante, lindas cenas da vida chinesa e macaense. O seu único livro de 
contos Cheong Sam mereceu a Amândio César, o descobridor da nossa riqueza 
literária ultramarina, figurar com um dos seus contos na «Antologia Ultramarina». 

Wenceslm de Morais, nascido em Lisboa, viveu em Macau como oficial de 
marinha, tendo falecido no Japão, onde era chamado «o Senhor Portugal». Es¬ 
creveu mais de duas dezenas de livros, um dos quais intitulado «Traços do 
Extremo-Oriente» de que Amândio César tirou para a sua «Antologia», atrás 
citada, um dos seus mais belos contos; nele Wenceslau de Morais' descreve, num 
estilo harmonioso e rico vocabulário, a triste sorte de um menino a quem a 
Avó dos Meninos (Abô-Sui) nega protecção, para o deixar morrer entre a «água 
ladra» que a tromba marinha fizera descer do céu, vingança terrível do dragão 
Long que, desde os velhos tempos da China, se acostumara a viver por cá por 
lhe ter sido vedada a entrada, por falta de cauda, no mundo dos céus, 

Oxalá entre os macaenses da presente geração possam surgir novos valores 
para as letras pátrias, encastoando na grinalda ultramarina portuguesa outras 
pedras de real mérito a enriquecer ainda mais o património da Literatura Luso- 
^Brasileira, que o mesmo é dizer da Literatura Portuguesa. 

Terminarei com a evocação de Olavo Bilac, esse parnasiano brasileiro, amo¬ 
roso lírico de clara e objectiva forma, juntando-me ao seu grito de louvor e 
glória, àquela, língua que durante séculos anda na voz de todas as raças, a 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

Última flor do Lácio, inculta e bela, 

És a um tempo esplendor e sepultura: 

Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre cascalhas vela... 

Amo-te assim, desconhecida e obscura, 

Tuba de alto clangor, lira singela, 

Que tens o trom e o silvo da procela, 

E o arrolo da saudade e da ternura! 

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgem selva e de oceano largo! 

Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 

Em que da voz materna ouvi: «Meu filho!», 

E em que Camões chorou, no exílio amargo, 

O génio sem ventura e o amor sem brilho! 

SUMMARY 

THE OVERSEAS IN BRAZILIAN LITERATURE 

Professor Manuel Lopes Vilaverdo contributos to our Bulletin with an arttele ln which attcr des- 
oribing the impact o! Ovcrseas cliscovoríes and oonquosts in the Portuguesa and Brazilian literatura well 
ilustrated — among others by the genial work of Camões the «Lusíadas» —, stresses the importance of 
the Fortuguese language which left a profound marlc in soveral hmguagcs, all over the world. 

Professor Manuel Lopes Vilaverde transcribes many vlews of sevcral wrltera both Portuguesa and 
Brazilian to emphasize the raeanlng and far reaching Importam» of the Portuguoso as a literary language. 








HISTÓRIA BREVE DA EVOLUÇÃO DO ENSINO 
NO MUNDO PORTUGUÊS 

JOSÉ DE OLIVEIRA BOM!O 
Professor Auxiliar Universitário 

Já há alguns anos, poucos, abordámos este assunto da evolução do ensino, 
e, em certos pormenores, da cultura em Portugal, quando de uma das nossas 
palestras no Centro de Estudos Huraanísticos da Universidade de Lourenço 
Marques. Mas voltamos agora ao assunto acrescentando algumas noções que 
entendemos úteis, eliminando outras, e, em especial, adicionando uma breve alí¬ 
nea sobre as vicissitudes do ensino no Ultramar Português. 

1—É evidente que o primeiro período da evolução do ensino no nosso país 
se inicia cora a formação da Nacionalidade, mas encerramo-lo ao tempo do go* 
verno de D. Afonso III. 

Já anteriormente, na Península, é evidente que existiam preocupações e fontes 
de ensino, devendo salientar-se, nesse campo, o florescimento de uma surpreen¬ 
dente Cultura, em especial nos séculos X e XI, nos grandes centros de Córdova, 
Sevilha, Toledo ,etc., levado a cabo pelos muçulmanos. 

Dado o espírito sarraceno de tolerância, as populações cristãs dominadas 
gozavam de apreciável liberdade religiosa, mantendo-se a actividade da maioria 
das suas dioceses, das suas igrejas e paróquias, embora por vezes estivesse ausente 
a autoridade eclesiástica. Nos mosteiros existentes chegou-se à não observância 
das regras,, e apesar de muitas recomendações de Bispos e Abades quase nem 
neles se ministrava o ensino, còm honrosas excepções, como por exemplo a do 
Mosteiro de Lorvão. 
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Entretanto poderemos afirmar que ao tempo do início da monarquia por¬ 
tuguesa o estado do Ensino no seu território era absolutamente caótico. Na 
própria classe mais ilustrada, isto é, no clero, havia apreciável percentagem de 
pastores seculares que exerciam os ofícios divinos de cor, vendo-se os Bispos, 
obrigados a impor-lhes o conhecimento do Evangelho, o exercício da leitura 
e escrita, a interpretação dos textos dos livros rituais. 

Os elementos eclesiásticos regulares, ou monásticos, eram mais letrados, e. 
nos mosteiros e abadias se havia refugiado a cultura antiga a ponto da instru¬ 
ção pública oficial vir a derivar directamente do ensino monacal. 

D. Afonso Henriques fundou e protegeu mais de 150 igrejas e mosteiros,, 
animando e incentivando os estudos nos mosteiros crúzios, beneditinos, bernar- 
dinos, etc. Todavia no que respeita ■ propriamente a ensino público, o descuido 
continuava, pois a grande preocupação era o alargamento do território, pela. 
guerra, e consolidação do povoamento. 

Além disso divergia a língua falada da língua escrita, não se consolidara 
a língua nacional, os letrados eram poucos, pelo que a maioria dos contratos, até: 
D Afonso III, eram assinados de cruz, não se conhecendo assinaturas dos nossos 
cinco primeiros reis, pelo que ou não sabiam escrever ou consideravam indigno 
assinar qualquer escrito que não ’ fosse com a ponta da espada. Entretanto 
D. Dinis, além de assinar acrescenta que o faz pela sua própria mão. 

Neste primeiro período a Monarquia não instituiu— que conste—qualquer 
estabelecimento de ensino público, de qualquer grau, conquanto Frei António 
Brandão, na «Monarquia Lusitana», ao descrever a vida de Frei Gil, que viveu no 
Século XII, diga que o biografado cursou «estudos maiores» na capital, que, como 
sabemos, era então Coimbra, 

Mas talvez se refira aos estudos que ao tempo floresciam, de facto, no 
Mosteiro de Santa Cruz, onde se cursavam Humanidades, Teologia e Medicina, 
como também já se estudava nos Mosteiros de Alcobaça, S. Vicente de Lisboa, 
e outros, estudos que eram protegidos pelos reis, príncipes e nobreza abastada, 
que para o efeito ofereciam valiosas contribuições. 

Nestes conventos o ensino era feito em regra, para noviços e oblatos, no 
sentido de formar a classe religiosa. 

Efectivamente o ensino de formação eclesiástica nasceu com o nábito de 
ura clérigo, por si, formar outro clérigo, até que pudesse exercer todas as 
missões divinas, As escolas catequéticas, que já vinham do Século II, também por 
vezes iniciavam os futuros eclesiásticos, assim como os mosteiros e abadias a 
partir do Séc. VI, agora e em regra em regime de internato. 

Em Portugal o recrutamento do clero também se fazia nas escolas paro¬ 
quiais, e depois nas episcopais. O ensino religioso superior era de grau universi¬ 
tário, ou então ouvido em colégios afamados, como nos já referidos de St.* Cruz 
de Coimbra, Alcobaça e S. Vicente de Lisboa, mas também de St.° Antão e 
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S. Domingos de Lisboa, S. Paulo de Braga, etc., preferindo muitos clérigos portu¬ 
gueses cursarem as universidades de Salamanca, Paris, Oxónia, ou Bolonha, antes 
de existir a nossa de Coimhra. 

Quanto a seminários adiante neles falaremos, visto surgirem apenas no 
século XVI. 

Parece, contudo, que pelo menos no Mosteiro de Santa Cruz, neste primeiro 
período, também acorriam leigos aos estudos, pois nele se liam «publicamente 
as disciplinas preparatórias e os cursos superiores», como nos diz D. António da 
Costa na sua «História da Instrução Pública em Portugal», firmado em vários 
autores, como por exemplo no Padre João Baptistas de Castro, que o afirma no 
seu «Mapa de Portugal». 

De facto já no século XII o ensino no Mosteiro de Santa Cruz tinha nível 
apreciável, e tanto que alguns dos seus alunos eram admitidos directamente em 
especializações nas escolas superiores de Paris, regressando por vezes ao Mos¬ 
teiro para aí ensinarem as suas especialidades, como Mendo Dias que ali iniciou 
o ensino da Medicina, D. Pedro Pires, Mestre Raimundo, etc. 

Doações reais, e outras, permitiam aos bons alunos estas especializações no 
estrangeiro, sendo de assinalar a doação de 400 maravedis de ouro, feita por 
D. Sancbo I, mas quase todas as disponibilidades eram gastas com a classe 
eclesiástica, aliás a que, inicialmente, era detentora de toda a cultura, tendo até 
o monopólio da Medicina, ramo em que se celebrizaram, por exemplo, Pedro 
Julião, ou Pedro Hispano (mais tarde o Papa João XXI), o médico ou «físico» 
D. Martinho que medicava na corte de D. Dinis, e que foi feito Bispo da Guarda 
a pedido da rainha Santa Isabel, etc. 

2—Como vemos neste primeiro período da nossa história do Ensino este 
circunscrevia-se ao ministrado nos mosteiros e uma ou outra catedral. O reinado 
de D, Dinis merece, só por si, a atribuição de um' segundo período, tal a evolu¬ 
ção rápida dos meios de instrução e educação. 

O próprio rei fora primorosamente instruído por D. Domingos Anes Jardo, 
depois chanceler-mor, Bispo de Évora e Bispo de Lisboa. Nas ciências foi mestre 
de el-rei D. Américo de Ebrard, feito depois Bispo de Coimbra. 

Ora D. Domingos Jardo funda em Lisboa o convento dos Loios e também 
os colégios de S. Paulo, S. Clemente e Santo Eldí, onde se ensinam Latim, Grego, 
Teologia e Cânones. 

Fixadas as fronteiras do reino nos seus limites actuais (salvo a futura 
perda de Olivença), firmada a paz interna e externa, podia-se dar mais atenção 
ao progredimento económico e cultural do país, e foi ao que D. Dinis se dedicou, 
deliberando instituir o ensino público e solicitando a criação da uma Universi¬ 
dade, pois neste século XIII já floresciam na Europa, por exemplo, as de Bolo¬ 
nha, Salerno, Paris, Oxónia, Cambrígia, Mompilher, Salamanca, etc. 
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O ambiente cultural era favorável à instituição da Universidade pois o en¬ 
sino básico e de nível secundário e médio era sério e elevado nas escolas con¬ 
ventuais e catedralícias de Braga, Alcobaça, Lorvão, Coimbra, Guimarães, Lis¬ 
boa, etc. 

Vinte e um reitores destas e outras escolas do país reunem-se em Monte- 
mor-o-Novo, em 12 de Novembro de 1288, e secundam a solicitação de el-rei, insis¬ 
tindo junto do Papa Nicolau IV. 

Como a resposta tardasse D. Dinis, por si próprio, funda o Estudo Geral, 
em Lisboa, mas logo em 1 de Março de 1290 chega a confirmação por parte de 
Nicolau IV, publicando-se a bula aprobatória e concessão de largos foros à 
Universidade em 9 de Agosto seguinte. 

Na Universidade se passou a ministrar Direito Civil, Direito Canónico, e 
Medicina. 

Em 1307 por ser lugar mais convidativo ao ensino e para acabar com desor¬ 
dens amiudadas entre estudantes e futricas el-rei transfere a Universidade para 
Coimbra, conferindo-lhe novas regalias e acrescentando-lhe o ensino da Gramá¬ 
tica, Filosofia e Música. 

A Teologia só veio a estudar-se mais tarde na Universidade, mas o seu 
ensino era notável, em profundidade, nos conventos de S. Francisco, S. Domingos, 
St. 8 Cruz e outros. 

D. Dinis contratou professores estrangeiros quando os nacionais não eram 
de sapiência especializada, subsidiou colégios e escolas que ministravam ensino 
público e preparatório para a Universidade, criou bolsas de estudo, mandou tra¬ 
duzir diversoá livros de Ciências e Letras, árabes, latinos, e outros, incentivou 
o ensino da Medicina pois o Papa passara a proibir essa aprendizagem aos ecle¬ 
siásticos, etc., etc, 

Na crónica de D. Dinis, Bui de Pina apresenta el-rei perante o seu Conselho 
e atribui-lhe as seguintes palavras: 

«Desejando do coração que, assim como havia todos os mantimentos de 
terra e mar, houvesse também abundância de homens sabedores», e nos estatutos 
da Universidade, em 1309, especifica que não quer o estudo de uma só especiali¬ 
dade, mas o de «variadas doutrinas correntes», «para glória de Deus e utilidade 
pública da nação». 

E assim, dentro em pouco a Universidade impôs-se pela seriedade e pro¬ 
fundidade do seu ensino, e tanto que alguns dos seus doutorados foram reger 
disciplinas em célebres universidades estrangeiras, como as próprias Paris e Bo¬ 
lonha (das mais afamadas), e a Coimbra acorrim numerosos estudantes de outras 
nações, e daí providências tomadas em 1313 com a construção de outras salas 
de aula, casas de estudantes/etc. 
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O ensino público ia-se democratizando e o interesse pelo estudo alargava-se 
ao povo e ia invadindo a própria nobreza, até então apenas atida à carreira 
das armas. 

3 — 0 terceiro período da história evolutiva do ensino em Portugal decorre 
de D. Afonso IV a D. João III. 

De um modo genérico todos os monarcas, com mais ou menos entusiasmo, 
acarinham o progresso e desenvolvimento dos meios de ensino no país. D. Fer¬ 
nando transfere, de novo, em 1377, a Universidade para Lisboa, e agora nesta 
cidade permanece por 160 anos, até 1537 portanto, ano em que D. João III 
o transfere novamente para Coimbra. 

D. João I aumenta os rendimentos da Universidade, confere-lhe novos esta¬ 
tutos, incentiva o estudo do Direito, que decaíra um pouco em virtude da Papa 
Inocêncio IV haver proibido, em 1354, a sua aprendizagem, c a sua regência, a 
eclesiásticos, no que só em parte foi obedecido. 

O Infante D. Henrique é declarado Protector da Universidade, e dá a esta 
novas instalações, novas rendas, novo apetrechamento, passando a ministrar 
Artes, Teologia, Leis, Decretais, Medicina, Filosofia Natural e Moral. 

Os Lentes vêem acrescentados os seus vencimentos, aliás variáveis con¬ 
soante a responsabilidade das cadeiras, desenvolve-se o intoresse pelo estudo das 
Matemáticas e desenvolvem-se as bibliotecas. 

Em 1 1450, a 22 de Setembro, assina D. Afonso V em Sintra uma carta régia 
instituindo uma nova universidade, em Coimbra, por não convir haver uma só, 
e que ela tivesse os mesmos previlégios e liberdades da de Lisboa, etc., mas tudo 
ficou letra morta, talvez porque fizeram ver a el-rei que não era aconselhável 
transferir para Coimbra, como ele determinara na carta régia, os estudos das 
Ciências «que estão junto com os nossos paços», pois era de facto em Lisboa que 
imperava um interessado estudo de ciências matemáticas, astronómicas, cosmo- 
gráficas, cartográficas, etc. 

E el-rei não insistiu. 

É nesta época que se reorganiza o bacharelato e a licenciatura, se regulam 
as pompas das cerimónias académicas, se estabelecem as vestes talares de lentes 
e estudantes. 

E aparece a instrução pela caridade, com a instituição das Misericórdias 
(já 61 quando faleceu a rainha D. Leonor), se multiplicam os orfanatos, etc., e se 
falamos nestas instituições é porque, além da educação, nelas se ministrava um 
ensino básico de leitura e escrita, onde talvez possamos ir filiar o ensino público 
nacional, até então sem vida própria, continuando também o ensino secundário 
sem planificação definida, sem sistematização ou programação. 

Mas se não existia o ensino primário oficial, sempre existiu o particular, 
referindo Frei Nicolau de Oliveira, no seu «Livro das Grandezas de Lisboa», que 
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sá na capital, nesta época (século XVI) existiam 60 professores e 2 professoras 
de ensinar a ler, 70 de canto e 94 de lavrar e assentar oiro. 

É evidente que noutros lugares do reino não faltaria o ensino elementar 
de ler e escrever, mas de carácter particular, e encontravam-se divulgadas a 
«Cartilha de Linguagem Portuguesa», de Fernão de Oliveira, a «Cartilha para 
Ensinar a Ler» de Frei João Soares, a «Cartilha para Aprender a Ler», de João 
de Barros, as «Regras de ensinar a maneira de Escrever», de Pedro de Magalhães, 
e outros livros auxiliares, 

4—0 quarto período da evolução histórica do ensino português decorre de 
D. João III até D. João V, Aquele primeiro rei transfere de novo, a Universidade 
para Coimbra, em 1537, sem querer saber do que D. João I determinara, isto é, 
que a Universidade nunca mais saísse de Lisboa. 

São de louvar, contudo, as medidas tomadas: --criam-se muitas bolsas de 
estudo para especialização em Paris, Bolonha, Oxónia, etc.; reservam-se 50 lugares- 
para estudantes portugueses no afamado Colégio de Santa Bárbara, em Paris; 
bipartem-se os estudos, regendo-se Teologia, Medicina, Grego, e Gramática no 
Colégio de St.“ Cruz, e Leis, Cânones, Retórica e Matemática na universidade 
propriamente dita; contratam-se afamados professores estrangeiros, como o fla¬ 
mengo Nicolau Olenardo, o escocês George Buehanan, os espanhóis Alonso de 
Guevara e Martinho Azpilcueta, que, a par dos nacionais Pedro Nunes, André de ' 
Resende, Aires Pinhel, e outros, formam um elenco admirável, levando os estudos 
superiores portugueses ao ácume do ensino e investigação. 

Com D. João III instalam-se os primeiros jesuítas nos colégios de Santo 
Antlo e de S. Roque, em Lisboa, e fundam-se outros em Évora, Coimbra, Porto, 

Sanfins, etc. E como um dos objectivos da Companhia de Jesus é o ensino dos 

graus secundários e superior, logo os jesuítas começam a trabalho de mono- í 

polizá-los, 

Criara D, João III novos colégios preparatórios para a universidade, como 
os do Carmo, Graça, S, Bernardo, Jesus, etc., e assim o notável Colégio das Artes, \ 

em Coimbra, da direcção do insigne André de Gouveia, e que era um internato ; 

onde, principalmente, se ensinavam Latinidade e Filosofia. Porém, sete anos após 
esta fundação em 1555, D, João III entrega-o à Companhia de Jesus, que, passa¬ 
dos mais seis anos consegue um alvará pelo qual apenas o Colégio das Artes h 
preparava para Leis e Cânones, eufeudando assim a universidade ao Colégio. 

A Universidade resistiu e reagiu, mas a Inquisição perseguia alguns dos i 

Lentes, que era parte se expatriaram, são derrogados alguns contratos com mes- | 

tres estrangeiros, etc. pelo que o ensino superior perde o brilho que conseguira. f 

Mas como a Universidade de Coimbra, mesmo assim, fazia frente à Coói* j- 

panhia de Jesus, esta quis uma universidade só sua, o. que veio a conseguir em | 

1558, criada pelo Cardeal D. Hnrique (irmão de el-rei e inquisidor-mor), e con- | 
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firmada pelo Papa Paulo IV, e localizada em Évora, no edifício de um colégio 
que o mesmo cardeal ali fundara em 1554. 

A Universidade de Évora abre a 1 de Novembro de 1559, e durante dois 
•■séculos luta com Coimbra, que de facto perde no confronto, até que D. José 
a robustece e fecha a Universidade de Évora com a expulsão da Companhia de 
■Jesus. 

É aliás de justiça afirmar que Évora foi, de facto, um notável foco de 
■difusão cultural, ali se ministrando sete classes de Latim e Retórica, havendo 
quatro mestres de Artes, três de Teologia, dois de Tomismo, dois de Moral e um 
■de Escrituras Sagradas. Em 1660 doutorava 248 alunos, e em 1710 doutorava 404. 

Dentro em pouco a Companhia de Jesus quase conseguiu o monopólio do 
ensino público, só sendo enfrentada pelos dominicanos, pois as outras ordens 
religiosas quase deixaram de ensinar seculares. A reacção contra esse monopólio 
inicia-se com D. João V. 

É no século XVI que surgem os primeiros seminários, isto é, os estabeleci¬ 
mentos de formação sacerdotal tal como hoje os concebemos. Pensamos que o 
primeiro seminário propriamente dito data de 1569, instituído em Braga por Frei 
Bartolomeu dos Mártires, Três anos antes já funcionava o Seminário de Santa 
Catarina, junto do Convento de Santo Elói, no bairro do Castelo, em Lisboa, 
instituído pelo arcebispo Cardeal D. Henrique, mas julga-se que funcionou apenas 
como internato, recebendo estes internos as lições no Colégio de Santo Aritfio. 

Ainda no século XVI se fundam seminários em Viseu, Portalegre, Funchal, 
etc., já funcionando outros em Goa e Cangranor, na índia, ainda antes do Con¬ 
cílio de Trento, de 1563, haver promulgado a obrigação das Dioceses manterem 
seminários para formação sacerdotal, 

É evidente que desde o início destes estabelecimentos, até à actualidade, cer¬ 
tos acontecimentos políticos ora favoreciam o florescimento da instituição ora 
tendiam a diminuir-lhe a importância, ou até a suprimi-la ou desorganizá-la, 
como aconteceu, por exemplo, na terceira década do séoulo XIX, 

Dissemos que a primeira grande reacção surgiu no tempo do Rei-sol, Efec- 
tivamente o filósofo e pedagogista Luís António Verney, que de oratoriano passou 
à universidade de Évora onde se formou em Teologia, impugna no seu livro, «Ver¬ 
dadeiro Método de Estudar» toda a sistemática do ensino que recebera dos 
jesuítas, defendendo o método racional. Responde-lhe a Companhia de Jesus 
com as «Reflexões Apologéticas», replicando Verney, firmemente, com a «Resposta 
às Reflexões Apologéticas». 

D. João V muda de confessor. Deixa os jesuítas e aceita a congregação do 
Oratório, a quem doa o Hospício das Necessidades, cujo colégio passa a ser o 
principal do ensino público, preparando para a universidade, tal como o das Artes. 
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As ideias de Verney levam el-rei à criação da Junta da Providência Literária 
com a missão de propor novos estatutos para a Universidade de Coimbra, os 
quais aliás, só surgem em 1772, já no reinado de D. José. 


5-E assim entramos num quinto período da história evolutiva do ensino 
em Portugal, que abrange apenas o tempo do consulado de Sebastião José de 
Carvalho e Melo, cuja apreciação biográfica não queremos aqui fazer. Diremos 
que o Conde de Oeiras e Marquês de Pombal logo opôs ao ensino jesuítico o de 
outras congregações religiosas, dando a todos validade oficial. Em 1759 o pa¬ 
triarca de Lisboa impede os jesuítas de pregar e confessar, e no ano seguinte 
proibe-lhes o ensino, seguindo-se logo a expulsão da Companhia de Jesus em 3 
de Setembro desse ano de 1759, sendo anos depois expulsa de França (1764), de 
Espanha e Nápoles (1767), de Parma (1768), etc. até que o Papa Clemente XIV 
a extingiu e dissolveu pelo Breve «Domínus ac Redemptor», em 21 de Julho de 1773. 

No ano anterior D. José institucionaliza a instrução primária de carácter 
oficial, cria-se a Real Mesa Censória, recrutam-se por concurso os mestres-régios, 
isto é, o professorado primário pago pelo Estado, cria-se a inspecção do ensino 
Público, e cria-se o imposto chamado «Subsídio Público» para ocorrer a todas 
estas despesas. 


Esta institucionalização do ensino nacional só depois surge em França, 
Áustria, Prússia, etc. E logo nesse ano de 1772 se criam' 440 escolas primárias no 
Continente e 15 nas Ilhas, mais 46 e 1 , respectivamente, no ano seguinte, fun- 
cionando 720 quando cessou o consulado pombalino. 

E criam-se em cada vila importante cadeiras de Português e Latim algumas 
de Grego, Eloquência e Filosofia, reformam-se os planos e métodos de ensino 
universitário, cursam-se na Universidade Matemática, Filosofia (Ciências) Medi¬ 
cina, Leis, Teologia e Cânones, inicia-se a prática clínica, criam-se o Observatório 
s ronomico, Jardim Botânico, Museus, Hospital, Dispensários, etc., enfim, orga¬ 
nismos indispensáveis à investigação e ao ensino. 

... E C01ltratam ' Se professores experimentados, como os matemáticos italianos 
Miguel Franzmi, e Giovanni Brunelli, o astrónomo piemontês Miguel António 
_ iera ’ 0 medlC0 è naturalista italiano Domingos Vandelli (que também regeu 
Química), todos brilhando a par dos nacionais José'Anastácio da Cunha, José 
Monteiro da Rocha, Manuel Pedro de Mello, Miguel Coelho da Maia, Jerónimo 
Soares Barbosa, Garção StoMer, etc. 

Esta reforma implicou largas alterações no ensino secundário preparatório, 
tendo os novos planos pedagógico-didácticos do colégio do Convento de Jesus, da 
iniciativa de Frei Manuel do Cenáculo, servido de padrão para outros colégios 
de variadas congregações, passando a ministrar-se Ciências Naturais, Ciências 
Literanas, Ciências Físicas, Línguas, etc, segundo nova metodologia. 
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Os livros necessitavam apenas de aprovação do Tribunal Régio da Censura 
e para maior barateza do livro cria-se a Imprensa da Universidade de Coimbra, 
que edita variadas obras, incluindo as sebentas, e também se cria a Biblioteca da 
mesma universidade, que aliás só é inaugurada meses depois da queda de Pom¬ 
bal (1777). 

6—Um sexto período desta breve história poderemos limitá-lo desde D. Ma¬ 
ria I até à Revolução de 1820. 

O Marquês é desterrado, certas das suas reformas são hostilizadas e des- 
truídas, mas o progresso cultural pode dizer-se que manteve a linha pombalina, 
aperfeiçoandò-se o Estatuto do Observatório, criando-se a Academia Real das 
Ciências, Academia dos Guardas Marinhas, a da Fortificação 0 Artilharia, a de 
•Geografia, o Colégio Militar, a Academia da Marinha e Comércio do Porto, a 
Academia Real da Marinha, a Escola de Cirurgia (anexa ao Hospital de S. José), 
a Escola de Debuxo e Arquitectura Civil, a Biblioteca Pública de Lisboa, etc, 
muitas destas instituições constantes, aliás, já do plano geral d e 1772 e dotadas 
pelo Subsídio Literário. 

A Real Mesa Censória é substituída pela Mesa da Comissão Geral Sobre 
Exame de Censura de Livros (e depois pela da Inquisição) com o que nada 
ganhou a liberdade da opinião constante de livros, jornais, revistas, etc. A instru¬ 
ção primária pública e o ensino secundário desceram de nível, é reduzido o 
número de mestres-régios, e em 30 anos apenas se criam 21 novas escolas, sendo 
de 18 as exclusivamente femininas, o que representa a lentidão com que se 
caminhava, o que se explica, em boa parto, pela turbulência resultante das 
Invasões Francesas, saída da corte para o Brasil, etc. 

7-0 sétimo período da evolução histórica que vimos tratando decorre 
durante a perturbada época de 1820 até à proclamação da República. 

As preocupações com o ensino, devido à instabilidade política e governa¬ 
mental, sofre altos e baixos, avanços e recuos, 

Em 1825 criam-se as Régias Escolas de Cirurgia de Lisboa e Porto conver¬ 
tidas onze anos .depois em Escolas Médico-Cirúrgicas, e em 1858 institui-se o 
Curso Superior de Letras. 

Ora se proclama a liberdade de ensino, ora se derroga tal prescrição; ora 
se criam novas escolas primárias, chegando o seu número total a 939, no ano de 
1829, para logo se suprimirem 199, mantendo-se aliás as 25 femininas existentes. 
Mas dez anos depois já o número de escolas primárias oficiais sobe a 1000, com 
34.000 alunos. A meio do século XIX além de 1194 escolas primárias oficiais havia 
mais 1082 particulares, com um total de 92.000 alunos, quantidade deveras 
diminuta. 
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Havia então duas escolas do magistério primário, mas em 1869 já eram 
sete, e deesnvolve-se o ensino caritativo em asilos, orfanatos, recolhimentos in¬ 
fantis, centros associativos, confrarias, etc. 

O Conde de Ferreira lega 100 contos para estabelecimentos de assistência, 
144 para construção de 120 escolas primárias e 7 contos para asilos e reco¬ 
lhimentos. 

As 120 escolas «Conde de Ferreira» distribuem-se pelas localidades em que as 
Câmaras doassem 400S00 para apetrechamento e residência do professor. 

Em 1870 já o Estado mantinha 1955 escolas primárias masculinas 348 femi¬ 
ninas, respectivamente com 105.000 e 28.000 alunos, havendo a somar dezenas de 
milhar de alunos do ensino particular e do ensino de caridade. 

Nesta época a classe trabalhadora interessa-se. bastantes pela promoção 
social pelo ensino, fundando-se «A Voz do Operário», a «Sociedade Promotora de 
Educação Popular», «O Vintém das Escolas», «A Associação Escolar D. Pedro V», 
e muitas outras instituições do género, mas quando chegámos ao final da Mo¬ 
narquia o atraso português era manifesto, e aterradora a percentagem de anal¬ 
fabetos. 

O ensino secundário continuava de iniciativa particular, mas em 1836 Passos 
Manuel criou os primeiros liceus. 

Havería um em cada capital de distrito, mas tal propósito só veio a reali¬ 
zar-se ao longo de muitos anos. Os primeiros liceus são os de Lisboa (1839) e 
Porto (1840), e ali se ministravam: Gramática Portuguesa e Latina, Língua Fran- 
cesa e Inglesa, Aritmética e Álgebra, Geometria, Trigonometria, Desenho, Geogra¬ 
fia, Cronologia e História, princípios de Física, de Química, de História Natural, 
de Mecânica aplicada às artes e ofícios, de Economia Política, de Administração 
Pública e Comércio, Moral Universal, Oratória, poética e Literatura Clássica, etc., 
tudo distribuído por 10 cadeiras. 

Este ambicioso plano teve de reduzir-se passados 4 anos a 6 cadeiras sur¬ 
gindo até 1850, sucessivamente, os liceus de Coimbra, Évora, Braga, Santarém, 
Viseu, Angra do Heroísmo, Funchal, Portalegre, Castelo Branco/Leiria, Aveiro 
Viana do Castelo e Vila Real. 

Depois surgem outros, e a partir de M0 passou a Mver lioeus Centrais, de 6 
anos, e Nacionais de 4. Jaime Momz, em 1895, é autor de nova e «. 

lorma, estabelecendo-se lioeus de 7 anos, sendo 5 de curso gerai e 2 de comple¬ 
mentar. Em 1905 bifurca-se o ensino liceal em letras e Ciências. 

Quanto ao ensino técnico surge com a «Aula de Comércio», instituída pelo 
Marquês de Pombal, em 1759, e que é a primeira da Europa, no seu gérmro 
profissional, preparando diplomados para as contadorias da Fazenda, para as 
Juntas e Companhias de Comércio, para guarda-livros, tesoureiros, escriturários, 
etc. Costa Cabral veio a anexar a aula do Comércio ao Liceu de Lisboa, podendo 
■considerar-se como verdadeiro organizador do ensino técnico elementar, secun¬ 


dário e médio Pontes Pereira de Melo, funcionando os 3 graus no wu ,. , .. 
Industrial de Lisboa, e os 2 iniciais na Escola Industrial do Porto, 

Também Fontes pereira de Melo cria o ensino especializado de Agronomia 
e Veterinária no grau superior no instituto Agrícola d e Lisboa, e no grau secun¬ 
dário em'Lisboa, Viseu e Évora, e no grau elementar em variados lugares do reino. 

Depois vão surgindo as Escolas Industriais de Guimarães, Covilhã Portalegre,' 
o Instituto Industrial do Porto, vindo o ensino técnico e profissional a ser 
bastantes acarinhado por António Augusto de Aguiar, Emídio Navarro, João 
Franco e outros. 

No final deste período o ensino técnico particularizava-se em escolas elemen¬ 
tares de comércio, escolas de desenho industrial, escolas industriais, escolas 
preparatórias e Institutos médios de comércio, indústria e agricultura. 

8—Finalmente, e quanto à Metrópole Portuguesa, temos o oitavo e último 
período neste esboço da evolução do ensino nacional, pois nem aludiremos ao 
nosso período, iniciado nos nossos dias com as grandes transformações que se 
anunciam e que, pode dizer-se, em múltiplos e fundamentais aspectos nem prin¬ 
cipiaram a sua execução. 

geremos escassos na descrição do próprio oitavo período, desde a procla¬ 
mação da República até Marcello Caetano pois são tempos por nós vividos, e só 
a lonjura permite uma análise cie certa fidelidade. 

A República criou numerosas escolas primárias, protegeu muitas iniciativas 
particulares tudo no sentido de extinguir o analfabetismo mas os vícios eram 
muitos, os atrasos eram enormes e escasseavam as disponibilidades financeiras. 

Mas muito se progrediu, A República encontrou nas aulas de instrução 
primária cerca de 200.000 alunos e menos de 3,000 escolas, e em 1970 tínhamos: 

No ensino infantil (só escolas particulares): 289 estabelecimentos com 651 
professores e 15.153 alunos, e no ensino primário 17.190 escolas das quais 751 
particulares, com 27.664 professores oficiais e 2,089 particulares e 937.758 alunos 
oficiais e 51.918 no ensino particular, ou seja, praticamente, 1 milhão de alunos 
em aulas no ensino primário. 

Actualmente o ensino infantil e o que primário se chamava, passou a de- 
signar-se Ensino Básico, e a obrigatoriedade é de seis classes e passará a oito, 
No Ensino Básico há, pois, mais de 1 milhão e 100 mil alunos, pois o ciclo 
preparatório para o ensino secundário foi ministrado, em 1970, em 139 estabele¬ 
cimentos oficiais, com 4.940 professores a 90.723 alunos, e em 1.025 escolas par¬ 
ticulares, com 4.217 professores e 47.841 alunos, 

Temos, portanto, no ensino básico, em 1970, alunos em número de 1.143,393. 
Também o ensino liceal foi contemplado com a atenção governamental, mas 
os seus planos de estudo necessitam grande reforma nas estruturas e nos 
j programas. 
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Em 1970 tínhamos 51 liceus oficiais (agora 54) com 3.114 professores e 53.913 
alunos, e 387 estabelecimentos particulares em que se ministrava ensino liceal, 
com 4.111 professores e 66.460 alunos, ou seja, um total de 120.373 alunos. 

Não consideramos satisfatória a situação. 

Quanto ao ensino técnico operou-se, em 1911, a cisão do Instituto Industrial 
e Comercial de Lisboa .surgindo o Instituto Superior Técnico e o Instituto Supe- 
rioi de Comércio, e cindiu-se o Instituto de Agronomia e Veterinária (logo em 
Dezembro de 1910) criando-se o Instituto Superior de Agronomia e a Escola Supe¬ 
rior de Medicina Veterinária. 

. Quanto às escolas técnicas secundárias que parece irão designar-se por liceus 
técnicos, em 1970 existiam 237 estabelecimentos oficiais e 40 particulares, respec¬ 
tivamente com 7.631 e 600 professores, e 126.486 e 9.636 alunos. 

Esta totalidade de 134.122 estudantes no ensino técnico também não é 
satisfatória, sendo antiquado todo o apetrechamento escolar. 

Quanto ao ensino superior logo em Março de 1911 são criadas as universi¬ 
dades de Lisboa e do Porto, reformando-se as estruturas universitárias e confe- 
nndo-se-lhes novos e ambiciosos objectivos. Cria-se o Instituto de Alta Cultura 
concedem-se bolsas de estudo no país e no estrangeiro, cria-se a Universidade’ 
Tecmca de Lisboa com a agregação de escolas superiores pré-existentes. Recente- 
mente foi criada a Universidade Católica. 

Além das 5 Universidades metropolitanas temos as de Luanda e Lourenno 
arques, mas o nosso esboço só ao de leve se ocupa do ensino no Ultramar Por- 
urues. assim assinalaremos que o ensino superior continental, em 1970, era 
distribuído por 69 estabeleeimentos, contando 2.285 professores e 46.19 estudais 

desde E o te rim ÚS ““ ‘"f* ens ™ variados graus 

tórios de Música e Teatro V ’ professores e 6-525 alunos, os Conserva- 
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Assim, e no que respeita a Cabo Verde, o ensino foi introduzido com os 
primeiros colonos que se estabeleceram nas ilhas até então desertas, levado pelas 
Missões Religiosas, portanto na segunda metade do século XV. 

A reforma de 1845 melhora o ensino primário existente e introduz o minis¬ 
tério de noções de Economia. Logo em 1860 foi criado um liceu, e seis anos depois 
um seminário. No final do século XIX o ensino contemplava larga parcela da 
população, generalizando-se o do grau primário, mantendo-se o já citado do grau 
secundário e existindo várias escolas de artes e ofícios (industrial, agrícola, artes 
marítimas, etc.) Duas escolas primárias superiores foram criadas em 1917, uma 
escola prática de correios e telégrafos em 1944, uma de aprendizagem ’ agro- 
-pecuária em 1950, etc. 

Em 1970 o número de estabelecimentos de ensino primário (oficial, missio- 
. nário e particular) era d e 332, com 840 professores e 40,685 alunos matriculados. 

Existiam 5 escolas de ciclo preparatório (oficial e particular) com 63 pro¬ 
fessores e 2.006 alunos; 7 estabelecimentos de ensino liceal (oficial e particular), 
com 106 professores e 799 alunos; uma escola comercial e industrial (oficial) 
com 22 professores e 249 alunos; uma escola do magistério primário com 11 pro¬ 
fessores e 104 alunos, e, ainda, estabelecimentos de ensino agro-pecuário, artís¬ 
tico, eclesiástico', de formação de quadros públicos (C. T. T., Enfermagem, etc.), 
e outros. 

Quanto à Guiné Portuguesa o ensino da sua população, até aos meados do 
século XIX esteve circunscrito ao ministrado pelas Missões. No último quartel 
desse século já o ensino primário oficial se encontrava instituído nas principais 
povoações, tornando-se obrigatório a partir de 1890. Após a proclamação do Repú- 
blica em Portugal o ensino, na Guiné, sofreu largo impulso, multiplicando-se o de 
formação de quadros públicos (obras públicas, correios e telégrafos, agricultura, 
saúde, etc.) concedendo-se bolsas de estudo para estudantes que desejavam fre¬ 
quentar cursos não existentes na Província. 

A partir de 1949 funcionava, em Bissau, um instituto liceal subsidiado pelo 
Estado, convertido em liceu oficial em 1958. Neste ano foi criada uma escola 
técnica elementar, logo convertida no ano seguinte em comercial e industrial. 

Em 1970 existiam na Guiné 242 estabelecimentos de ensino primário (oficial, 
missionário e particular), com 463 professores e 26.401 alunos; uma escola do ciclo 
preparatório com 52 professores e 1254 alunos; um liceu, com 22 professores 
e 394 alunos; uma escola industrial e comercial, com 35 professores e 346 alunos, 
e ’_ ainda ’ ensino de artes © ofícios, eclesiástico, magistério primário (era formar 
Ção), de habilitação para quadros públicos, etc. 

Depois de 1970 até ao presente o ensino, na Guiné, alargou-se substancial¬ 
mente, a par da promoção geral das populações. 
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Igualmente em S, Tomé e Príncipe foram as Missões que, desde o descobri’ 
mento e colonização das ilhas, cuidaram em primeiro lugar do ensino. . E essa 
tarefa de jesuítas, agostinhos, marianos, seculares, etc. veio até à proclamação 
da República. 

O ensino oficial sofreu, a partir de então, largo impulso, surgindo o ensino 
técnico profissional, o liceal, e outros, sendo actualraente muito boa a taxa de 
escolaridade. Em 1970 existiam duas escolas de ensino infantil (1 oficial e 1 par¬ 
ticular) com 5 professores e 209 alunos; 45 escolas primárias (oficial, missionário 
e particular) com 299 professores e 9.089 alunos; uma escola do cicio preparatório, 
com 29 professores e 901 alunos; um liceu, com 19 professores e 264 alunos; uma 
escola industrial e comercial) com 22 professores e 86 alunos; uma escola do 
magistério primário, com 11 professores e 43 alunos. 

Além do ensino descriminado existia o de artes e ofícios e de formação dos 
quadros públicos, sendo dadas bolsaç de estudo para frequência de cursos não 
existentes na Província, facto que aliás, se regista—por vezes em larga escala— 
em todas as outras Províncias e Estados do Ultramar Português. 

Passando a apontar a evolução do ensino em Angola diremos que logo em 
1490 se iniciou no Congo a evangelização e o ensino pela obra das Missões, depois 
alargada aos reinos de Angola e Benguela. Tal obra, foi repleta de dificuldades, 
por vezes, pois nem sempre as autoridades indígenas compreendiam os propó¬ 
sitos humanitários que Portugal tinha em mira. 

Nalguns colégios, em especial nos dos jesuítas, já nos primeiros anos do 
séci. XVII, além do ler, escrever e contar, se ensinavam Gramática Latina e Casos. 

Com a expulsão dos jesuítas o Marquês de Pombal criou o ensino do 
Estado, instituindo-se, a partir de 1772, além de escolas primárias, escolas de 
Artes e ofícios, uma Aula de Geometria (1791), uma Aula de Aritmética, Geometria 
e Trigonometria (1795), e em 1799 já funcionavam, em Luanda, aulas de Grego,' 
Latim, Filosofia e Matemática. Porém, desde 10 anos antes se iniciara o ensino 
da Medicina, começando a funcionar a Escola Médica de Luanda em 1791, criada 
no ano anterior por D. Maria I, e que, por apresentar sintomas de visível deca¬ 
dência foi extinta em 1851. 

Apesar aa decadência geral de Angola, motivada era especial pela febre do 
comércio de escravos, o ensino oficial renovou-se e começou a prosperar a partir 
de 1845, ano em que se criou o Conselho Inspector da Instrução Pública e em 
que se fundou a Escola Principal, em Luanda, e várias escolas primárias em 
povoações da costa e do interior onde nunca houvera ensino oficial. Vários indí¬ 
genas passaram a vir para a Metrópole, em tudo sustentados pelo Estado, para 
regressarem como professores de instrução primária, de certas, artes e ofícios, etc. 

A Escola Principal pode considerar-se de grau secundário, e em 1877 funda-se 
em Luanda um Curso Comercial. Certos colégios particulares (Colégio de S. Paulo 
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de Luanda, Colégio ou Liceu Angolense, Colégio Luso-Africano, etc.) ministravam 
ensino post-primário. , 

Em 1860 foi criado oficalmente o Liceu de Angola, mas parece que não 
chegou a funcionar. 

Em 1880 foi criado pelo Bispo de Angola e Congo o Seminário-Liceu de 
Luanda, onde passou a ser feito ensino muito sério. 

Todavia, ensino secundário do Estado, absolutamente válido, só surge em 
1919 com a instituição do primeiro liceu em Luanda, conquanto na Escola Prin¬ 
cipal houvesse, por vezes, professores altamente competentes. Mas decaiu, e foi 
extinta em 1906, ano em que foi criada a Escola Profissional D. Carlos I, e que 
funcionou só até 1911. 

A par do Liceu Central de Luanda (1919) funcionaram algumas Escolas 
Primárias Superiores, e quando da extinção destas, a de «Artur Paiva», em Sá da 
Bandeira, foi convertida em liceu (1929) e a de «Barão de Moçâmedes» convertida 
em 1936 em Escola Prática de Pesca e Comércio de Moçâmedes (por sua vez 
convertida em Escola Comercial em 1952) e depois em industrial e comercial. 

Depois, outros liceus se foram fundando. 

O ensino técnico profissional, abstraindo de tentativas anteriores a que alu¬ 
dimos, iniciou-se, propriamente, com Norton de Matos, em 1913: Escola de Artes 
Gráficas, Escola dos Correios e Telégrafos, Escola Prática Agrícola de Luanda, 
vindo depois a Escola de Enfermagem (1916) etc, mas tudo funcionando com 
irregularidade. É nos últimos 40 anos que o ensino técnico (e outros) tomara 
rápido desenvolvimento: Escola Técnica Elementar (1930), reorganização das 
Escolas de Artes e Ofícios (1937), criação de renovadas escolas técnicas elementa¬ 
res, comerciais, industriais, escolas agro-pecuárias, etc, instituindo-se o ensino 
médio profissional em 1961, a Academia de Música e Instituto de Educação e Ser¬ 
viço Social era 1962, até que, não concretizada, uma iniciativa local de instituir na 
Província «Centros de Estudos Universitários» (1962) surgiram no final desse 
ano os Estudos Gerais Universitários, pouco depois Universidade de Luanda. 

Em 1970 tínhamos em Angola: 43 escolas infantis (oficiais e particulares), 
com 70 professores e 2284 alunos; 4000 escolas primárias, com 8714 professores 
e monitores e 384.884 alunos; 99 escolas do ciclo preparatório com 1206 profes¬ 
sores e 25.137 alunos; 61 estabelecimentos de ensino liceal -sempre incluindo 
ensino oficiai, particular e missionário- com 936 professores e 10.779 alunos; 

65 escolas e institutos (médios) comerciais, industriais e agrícolas com 1171 pro¬ 
fessores e mestres e 13.199 alunos; 4 escolas do magistério primário e 11 de pro¬ 
fessores de posto, respectivamente com 40 e 86 professores e 1402 alunos; uma • 
universidade com 160 docentes e 1570 alunos; havendo, ainda, ensino eclesiástico, 
artístico, serviço social, de formação de quadros públicos, etc. 
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Tal como em Angola também em Moçambique o único ensino que durante 
séculos os europeus ministraram às populações indígenas foi o resultante do 
apostolado missionário, Depois de várias tentativas, em especial durante o despo¬ 
tismo pombalino, quase sempre goradas, a primeira escola oficial, válida, foi 
estabelecida na capital—a cidade de Moçambique—em 1799, 

Ao longo do séc. XIX foram-se criando em várias povoações mais impor¬ 
tantes da província certo número de escolas primárias, como por exemplo em 
1854, ano era que se criaram oito. Na nova capital-Lourenço Marques-também 
funcionou uma Escola Principal, com incipiente ensino secundário, que teve vida 
atribulada. 

Em 1911 funda-se uma escola comercial, em Lourenço Marques, denominada 
«5 de Outubro», que em 1918 é integrada num liceu nacional, então criado, e que 
passou a ter a designação da escola, ou seja, «5 de Outubro». 

Vários factores, em especial políticos e sociais, contribuíram para que o 
desenvolvimento do ensino, em Moçambique, se fizesse com extrema lentidão, mas 
a partir de 1930, e primordialmente nos últimos 15 ou 18 anos, o progresso foi 
enorme em todos os ramos e graus de ensino, multiplicando-se as escolas primá¬ 
rias, escolas técnicas, liceus, escolas agrícolas, institutos médios, até que em 1963 
se institui o ensino superior (Estudos Gerais Universitários), hoje a Universidade 
de Lourenço Marques, havendo, ainda, escolas de crianças-problemas, escolas dò 
magistério primário, um instituto de serviço social, várias escolas de quadros 
públicos, sobressaindo as dos Serviços de Saúde e de Obras Públicas. 

Reportando-nos ao ano de 1970, como vimos fazendo, existiam nesse ano em 
Moçambique, 15 escolas infantis (todas particulares) onde 50 professores minis¬ 
travam o ensino e 1308 crianças. 


O ensino primário (oficial, missionário e particular) contava 5405 estabeleci- 
mentos, com 10.379 professores, frequentados por 578.410 alunos. Havia 46 escolas 
do ciclo preparatório, com 455 professores e 7,307 alunos. 

Os estabelecimentos de ensino liceal (oficiais e particulares) eram 45, com 
695 professores e 10.524 alunos, e o ensino técnico, dos vários graus, contava 36 
estabelecimentos, com cerca de 600 professores e mestres, e mais de 13.000 alunos. 

O ensino normal ministrava-se em 2 escolas do magistério primário e 12 de 


professores de posto, contando 120 professores e 1124 alunos, e, finalmente, os 
«Estudos Gerais Universitários» contavam 179 docentes e 1.030 alunos. 

No desenvolvimento do ensino elementar muito se deve à acção das Missões 
Católicas, das Forças Armadas e ao Serviço Extra-Escolar, este agindo em especial 
sobre adultos, É importante o ensino de Artes e Ofícios (2174 alunos), Eclesiás¬ 
tico (3150 alunos), Artístico (287 alunos), escolas de serviços e quadros públicos 
(1129 alunos), etc.■ . 
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Conquanto a garra adunca e despudorada da União Indiana se tivesse filado 
na índia Portuguesa não podemos deixar de consignar a esse pedaço de terra 
bem portuguesa algumas linhas do que ali foi implantado, no campo da instrução, 
pelo esforço nacional. Assim diremos que logo no primeiro quartel do séc, XVI, 
laicos, estipendiados pelo Estado, e eclesiásticos, mantinham escolas e colégios 
de ler, escrever, contar e música, e já em 1541 se fundava o Seminário de Santa 
Fé e logo depois o Colégio de S. Paulo, onde se estudava Latinidade, Filosofia, 
Moral, e depois Artes e Teologia, 

Depois, outros bons colégios vão aparecendo, como o de Salsete, em Margão, 
em'seguida transferido para Rachol, o das Onze Mil Virgens, em Damão, etc. 

E assim viemos, e muito bem, até à expulsão da Companhia de Jesus, no 
reinado de D. José, tendo o Marquês de Pombal, na sua reforma de 1772 insti¬ 
tuído, na índia, o ensino oficial, confiado aos mestres-régios, o ensino secundário 
de Retórica, Grego, Latim, Filosofia, etc, entregue a professores do Estado recru¬ 
tados em concursos de provas públicas, etc., e sendo remodelados o Colégio de 
S. Paulo (agora Colégio dos Naturais), o de Rachol (agora confiado à Congregação 
do Oratório), etc. 

Decai depois o ensino, tentando o vice-rei Portugal e Castro, em 1831, me¬ 
lhorá-lo, mas a instabilidade governativa na Metrópole não ajuda os propósitos 
do vice-rei. 

Entretanto Lopes de Lima, em 1841, criou 49 escolas primárias, outras regi¬ 
mentais, e várias de ensino secundário, transformando-se em Escola Matemática 
e Militar a Academia Militar criada em 1817, 

Também Lopes de Lima funda em Goa a Escola Normal, ou escola princi¬ 
pal, cinquenta anos depois transformada em Escola Normal Primária. 

Em 1871 a Escola Matemática e Militar dá lugar aos Instituto Profissional 
de Nova Goa, que depois veio a ser integrado no Liceu Nacional. 

Quanto ao ensino superior logo em 1772 foi criada a Aula de Navegação, para 
formação de oficiais da marinha, depois Aula da Marinha; em 1776 funda-se a 
Aula de Artilharia, depois chamada Curso de Fortificação, até que, em 1817 estes 
estabelecimentos dão lugar à Academia Militar de Goa, dividida em' secções, 
transformada por Lopes de Lima em Escola de Matemática e Militar, como já 
dissemos. 

Desde 1801 que funcionava em Goa um curso médico, mas o ensino da me¬ 
dicina e cirurgia no Hospital de Goa fazia-se desde 1702, ou ainda antes. Todavia, 
a Escola Médico-Cirúrgica de Goa data de 1842, confirmada pela Metrópole em 
.1847. 

O ensino técnico profissional data de 1952 e efecfciva-se no. ano seguinte em 
Goa, Mapuçá, Margão e Damão, mas já existiam escolas de artes e ofícios. 

Quando da vileza da União Indiana, valendo-se da força contra o direito, se 
apossou do Estado Português da índia, funcionavam 805 estabelecimentos de 
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ensino, com 2414 professores e 69.699 alunos, nas artes e ofícios 122 alunos, nas 
escolas técnicas 1798 alunos, no liceu 820 alunos, na Escola Médica 145 alunos, 
além de muitos outros estudantes nas escolas de enfermagem, normal primária, 
de auxiliares sociais, de música, etc., etc. 

Inicialmente, em Macau, tal como na Metrópole e nas outras parcelas do 
Ultramar Português, o ensino esteve, em especial, a cargo do clero. Assim, nesse 
farol do Ocidente, que é Macau, desde o século XVI que se tornaram famosos 
o ensino e a ciência que se minstravam nos conventos e colégios das Ordens 
dos Agostinhos, Dominicanos, Franciscanos e Jesuítas. 

Muitas famílias de Hong-Kong e da China Continental mandavam, e mandam 
hoje, os seus filhos para em Macau tirarem cursos, visto nesta cidade haver, 
profusamente, estabelecimentos de ensino de vários graus e modalidades, quer 
de plano nacional quer de planos chineses. 

Assim, e muito resumidamente, diremos que as escolas primárias de plano 
chinês são cerca de 100, frequentadas por uns 30.000 alunos, tendo cerca de 700 
professores. Os seus estabelecimentos de ensino secundário orçam por 400, com 
350 professores e cerca de 6.000 alunos, e até ensino superior chinês se ministra. 

Quanto ao ensino nacional, e como habitualmente reportando-nos ao ano 
de 1970, tínhamos 68 escolas infantis (oficiais e particulares) com 193 professores 
e 7.650 alunos; 86 escolas primárias (sempre de iniciativa oficial ou particular) 
com 833 professores e 23.385 alunos; 3 escolas do ciclo preparatório com 31 pro¬ 
fessores e 457 alunos; 29 estabelecimentos de ensino liceal (1 oficial) com 458 
professores e 7.280 alunos; 16 escolas de ensino técnico (duas oficiais) com 91 
professores é 1.053 alunos. Igualmente existem em Macau escolas de artes e ofí¬ 
cios, de magistério primário, d e ensino artístico, seminários, de reabilitação de 
cegos, de formação de quadros de serviços públicos, etc. 

Finalmente, e quanto à Província de Timor, só no século XVIII, e no âmbito 
das Missões Católicas, o ensino surge nesse longínquo território, um tanto desorga¬ 
nizado, e, por isso, de muito fraca eficiência. Só a partir de 1916 passou a existir 
ensino organizàdo, de iniciaitiva oficial, criando-se além de ensino primário 
(em escolas e internatos), escolas rurais e de artes e ofícios. 

Com a invasão estrangeira na 2." guerra Mundial, tudo se desorganizou, 
pelo que foi preciso começar de novo no fim da década de 1940, Assim, em 
1970, e em números aproximados, já funcionavam cerca de 200 escolas e postos 
de ensino primário, com 450 professores e monitores, e 25.000 alunos; uma escola 
industrial e comercial, com 32 professores e 668 alunos; um liceu, com 17 pro¬ 
fessores e 327 alunos; havendo igualmente estabelecimentos de ensino artístico, 

de formaçao de professores de posto, de agricultura, de pecuária, de enferma¬ 
gem, etc. 


EVOLUÇÃO DO ENSINO NO MUNDO PORTUGUÊS 


Também em Timor existem muitas escolas de plano pedagógico chinês (20 
primárias e 1 secundária), uma escola corânica, e outras. 


Eis, em rápida síntese, alguns tópicos sobre a evolução do Ensino na terra, 
portuguesa, e, assim, alguns números sobre a situação desse mesmo Ensino no 
início da década decorrente. 

Que os esforços que o Governo Português está fazendo para a modernização 
da educação nacional sejam coroados do maior êxito são votos que fervorosa¬ 
mente formulamos. Não duvidamos de tal êxito se estudantes, professores e gover¬ 
nantes derem as mãos, como aliás a Pátria exige. 

SUMMARY 

THE EVOLUTION OF TEACHING IN THE PORTUGUESE WORLD 

Professor José de Oliveira Boléo descrita tho ovolution of teaching ta Portugal slnco the beglning 
of the nationality as woll as tho major trends of Portugueso culturo, 

The analysis of thls important thcme is in itself a remarknblo contrlbutlon beca» of tho data 
presented. But Professor Boléo enhtrges tho seope of his artlclo giving Information on the evolutlon 
of teaching in Portugueso Overseas terrltorlofl. 

It ls his hopa that the eforts boing carricd out by the Portugueso Government in the fiold of 
education wlll bo successcful both In Continental Portugal and in Overseas torritories, 
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CONTEXTO SÓCIO-POLÍTICO DO MUNDO MUÇULMANO 

«A posição e o valor estratégicos dos países árabes e islâmicos na actualidade» 
não podem ser definidos independentemente do contexto sócio-político do mundo 
muçulmano. 

Daí, a necessidade de começarmos por fazer uma análise desse, contexto, 
ainda que muito esquemática. 

O Islão, despertado na Arábia por Maomó, através de um movimento reli¬ 
gioso, tem a sua consagração na conquista árabe, 

Os cameleiros procedentes do Oásis do Nejd e do Hefjaz, no centro da Ará¬ 
bia, inspirados nas prédicas do profeta, conquistam inicialmento uma cadeia de 
capitais: Cairo, Damasco, Bagdade. Depois, não contentes com o domínio baseado 
apenas nos meios de mobilidade próprios das estepes e desertos — o cavalo e o 
camelo-tomam o caminho do mar, tal qual qs fenícios, seus antecessores. 
E, assim, através da costa norte da África, por mar e por terra, chegam até à 
Mauritânia e à Hispânia, enquanto na direcção oposta, aproveitando a monção 
estival, saiem do Yemen, na boca do Mar Vermelho, e de Oman, na boca do Golfo 
Pérsico, rumo à costa indú do Malabar e às ilhas malalas, regressando com a 
monção invernosa. 

Agrupa-se então o Ocidente em torno de Bizâncio que, surgido das ruínas 
de Roma para a substituir e não para com ela rivalizar, procura eliminar as cau¬ 
sas internas e externas da sua decadência, tentando, pela união do Cristianismo 
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com o Império, o apoio de uma religião. Todavia, o impulso do Islão é irrepri¬ 
mível e, caminhando para o Ocidente, conquista sucessivamente ao império bizan¬ 
tino todas as suas províncias mediterrânicas, ao mesmo tempo que, progredindo 
para Oriente, absorve o império persa e marca as suas fronteiras para além do 
Indus e do Pamir. 

Quer dizer, partindo da sua posição estratégica central, entre os oceanos 
oriental e ocidental, numa marcha triunfante através do Mediterrâneo e da Ásia, 
os árabes conquistam todos os territórios marginais do Velho Mundo, fundando 
um império marítimo que se estende do Estreito de Gibraltar aos Estreitos de 
Malaca, desde a porta do Atlântico à porta do Pacífico. Como força irresistível, 
o seu poder expande-se, abalando profundaraente os alicerbes do Mundo Antigo. 
Velhas civilizações submetem-se-lhe, dando-lhe a consciência dessa sua força, 
E. um século depois da morte do profeta, o império islâmico torna-se já realidade 
imensa, em extensão geográfica e significado político, numa completa assimi¬ 
lação dos numerosos elementos orientais e ocidentais. 

À conquista de ordem religiosa junta-se a de ordem política e económica, 
e o Islão transforma-se num verdadeiro eixo económico entré a índia e o Medi¬ 
terrâneo, tornando a Europa do Ocidente sua tributária, com pagamento do 
dízimo ao califado. Só Constantinopla, por trás da qual estão os restos do império 
bizantino, continua a resistir. 

Toda a unidade milenária do Ocidente se rompe de ura só golpe. Pela primeira 
vez depois da formação do Império romano, a Europa Ocidental encontra-se 
isolada do resto do mundo, desviada das suas tradicionais vias comerciais. O Me¬ 
diterrâneo, através do qual pudera corresponder-se com outras civilizações, não 
passa agora de uma grande barreira pela agressividade religiosa e política dos seus 
povos ribeirinhos. 

Quando, porém, o movimento islâmico atinge a índia, assiste-se a ura ver¬ 
dadeiro deslocamento do centro de gravidade do Islão do Mediterrâneo para 
o Oriente. Damasco cede o lugar a Bagdade, que passa a ser a capital. E a Pérsia 
torna-se o verdadeiro berço da civilização islâmica. Ao mesmo tempo, no Oci¬ 
dente, opera-se transformação semelhante sob a influência da civilização berbére, 
conquanto sem igual profundidade. 

Abre-se assim nova fase para o Islão que, por acção d e ideias e princípios 
estranhos às ideias e princípios árabes, perde o seu carácter inicial. Bagdade e os 
persas, por um lado, e Córdoba e os hispano-berbéres, por outro lado, passam a 
ser os dois grandes faróis de toda a civilização muçulmana. Como, porém, Bizân- 
cio continua a cindir a unidade muçulmana, o Mediterrâneo constitui a linha de 
menor resistência do império, pela qual acaba por se fragmentar em dois blocos: 
o califado de Bagdade e o califado de Córdoba. 

Entretanto, vindo do Turquestão, surge o movimento, para o Ooidente, dos 
turcomanos seljúcidas. Convertidos ao islamismo, transformam-se em seus solda¬ 
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dos e, conquanto expandam o Islão, levando-o até ao Oriente da Europa, absorvem 
e dominam a civilização muçulmana, provocando a ruína de Bagdade, que subs¬ 
tituem. Esta ruína determina, por sua vez, a queda do califado de Córdoba, onde 
os berbéres, dividindo o império em numerosos principados que se guerreiam uns 
aos outros, proporcionam a oportunidade para ser iniciada a reconquista cristã. 

A partir daí, o Islão, no Ocidente, não será mais do que «um monumento de 
conquista amontoado sobre a margem sul do mediterrâneo». Extingue-se a civili¬ 
zação muçulmana, dela nada mais restando além do próprio Islão. E, sobre as 
ruínas dessa civilização, ergue-se toda a força da Europa, que vai começar a sua 
primeira manifestação de verdadeira potência, lançando os seus melhores valores 
intelectuais à conquista do mundo. 

No Oriente, contudo, levado pelo impulso do domínio turco de Otman, o 
islamismo, sobre o qual se construira o império otomano, mantém-se com firmeza, 
acabando por dominar Constantinopla. 

Neste grande movimento e através das suas profundas flutuações ao longo 
dos séculos, criam-se dois mundos: um, árabe, geograficamente concentrado so¬ 
bre as margens férteis dos desertos e sobre o litoral dos mares exteriores, formado 
de povos de diversas origens, é certo-árabes, yemenitas, jordanos, libaneses, sí¬ 
rios, iraquianos, egípcios, sudaneses, líbios, tunisianos, argelinos e marroquinos — 
mas aos quais a conquista árabe imprimira o triplo cunho da sua língua, da sua fé 
e dos seus costumes, e outro, muçulmano, constituído pelos povos que conser¬ 
varam uma singularidade étnica, linguística ou cultural suficiente para não pode¬ 
rem ser considerados como verdadeiramente arabisados - turcos, iranianos, afe¬ 
gãs. indianos e malaios —. 

A firmeza e a intangibilidade do primeiro, mantidas por longos séculos, come¬ 
çam a ceder em face da expansão do Ocidente, findo que foi o isolacionismo 
deste: a vantagem estratégica da posição central do mundo árabe passa a ser ' 
neutralizada quando, com a descoberta da rota do Cabo para a índia se liga 
a navegação costeira oriental e ocidental da Eurásia, até então separada pelo 
istmo do Suez, permitindo assim exercer pressão sobre a sua retaguarda. Autên- 
fica revolução, a cruzada das Descobertas portuguesas proporciona à Cristandade 
a mais ampla mobilidade possível do seu poderio; mais: altera por completo as 
relações entre a Europa e a Ásia, na medida em que aquela, encerrada entre um 
deserto intransitável, a sul, um oceano desconhecido, a oeste, e vastas regiões 
geladas ou cobertas de bosques, a norte e a noroeste, e constantemente ameaçada 
a leste e sudeste, pela superior mobilidade dos invasores a cavalo, passa a desen¬ 
volver a sua influência em torno do poder terrestre eurasíático, que tanto a 
ameaça na sua própria existência. O novo choque-agora em sentido inverso- 
torna-se inevitável e dele resulta o desmantelamento da unidade do mundo 
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árabe, Ao mesmo tempo que o bloco se fragmenta, as novas ideias, vindas da 
Europa, conquistam os espíritos, embora lentamente, acabando por determina¬ 
rem uma crise de consciência, ainda hoje por resolver. 

Levados pelo desejo de transformarem a vida dos seus povos, melhorando-a, 
alguns dos soberanos estabelecem íntimo contacto com o Ocidente e lançam-se 
abertamente no caminho das reformas. Por toda a parte, a ocidentalização pene¬ 
tra o decadente Islão e de uma maneira insensível, mas segura, desagrega os 
costumes, as crenças e a moral orientais. Começa então a desenhar-se uma nova 
concepção do mundo oriental: as tendências nacionalistas e racistas abrem ca¬ 
minho nas velhas tradições, levando muitos muçulmanos a trocarem o sentimento 
de solidariedade islâmica pelo sentimento nacional e racista. A noção de religião, 
até aí dominante, é pouco a pouco abalada pelo conceito de nação e de raça. 
Abre-se o conflito entre o poder absoluto do soberano e o poder da Nação, con¬ 
flito que contém em si grave contradição interna: o princípio da soberania da 
Nação, aliado à noção de raça, surge em total contradição com o Islão, que apenas 
reconhece a soberania de Deus. f 

Muitos são, contudo, os espíritos que desejam o renascimento do Estado 
muçulmano à custa, não de uma imitação do Ocidente, mas do regresso às origens 
do Islão e da sua lei, pois, a seu ver, a única causa da decadência dos muçulmanos 
está na perda da sua fé. Daí, haver surgido, no decurso do século XIX—a par 
de sucessivos golpes de estado que buscam fazer desaparecer, em definitivo, as 
instituições ligadas ao passado bem como todas as que, até então, têm sido os 
seus únicos beneficiários—um novo movimento de ideias, com a finalidade de 
reconduzir os muçulmanos à sua fé e mostrar-lhes que, se a ela voltarem, encon¬ 
trarão a sua grandeza e a sua glória passadas. 

É, no fundo, a reforma religiosa, que procura deter o movimento da ociden¬ 
talização pela restituição do Islão à sua pureza inicial, exortando os defensores 
das novas ideias a retomarem a consciência da sua missão dentro da sociedade 
muçulmana e demonstrando-lhes ser loucura pretenderem destruir uma nação 
pela supressão de tudo o que constitui a sua originalidade, as suas crenças, os 
seus instintos, a sua moral, a sua literatura, os seus costumes. 

Em simultaneidade, ressurge o passado árabe, nura movimento político e lite¬ 
rário dirigido contra a tirania otomana, com vista a dar ao «povo árabe» cons¬ 
ciência da sua unidade e da sua antiga grandeza, movimento que, preparando a 
desintegração'do mundo muçulmano, está na origem do pan-arabismo moderno. / 

De toda esta agitação sofrida, no decurso daquele século, pelas três cor¬ 
rentes que se entrechocam— uma favorável à ocidentalização, mais tarde origem 
da ideia laica, outra de inspiração religiosa e uma terceira de carácter naciona¬ 
lista, mais ou menos matizada de Islão— resulta que o velho mundo muçulmano, 
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ao enfrentar o mundo moderno ocidental, nas vésperas da primeira conflagração 
mundial, se debate em grave crise de consciência, procurando renovar-se, quer 
pelo regresso às suas origens quer pela imitação do Ocidente. 

O fim da chamada «grande guerra» traz consigo o desmoronamento do impé¬ 
rio otomano e, com' ele, a substituição do domínio turco sobre as suas antigas 
províncias árabes por mandatos das potências ocidentais, cuja presença leva 
naturalmente a esfumar-se o sonho inglês de criar, sob a tutela britânica, um 
vasto império árabe, desde Constantinopla à índia. O mundo muçulmano passa 
então, em grande parte, a depender do Ocidente, nascendo, como reacção contra 
tal dependência, uma nova Turquia, assente em completa ocidentalização e na 
total laicização. O esfacelamento do império otomano e o laicismo da Turquia 
comprometem assim, por sua vez, a unidade islâmica, desgostando aqueles que, 
seus fervorosos defensores, se opõem ao nacionalismo árabe. 

Com a segunda guerra mundial, a Grã-Bretanha apoia, uma vez mais, a causa 
do arabismo, pondo de novo em marcha o plano da federação dos estados árabes, 
através da Liga Árabo, cuja criaçao inspira e acalenta, no desejo e no convenci¬ 
mento de realizar o seu velho sonho. Todavia, os Estados signatários -Egipto, 
Síria, Líbano, Iraque, Jordânia, Arábia Saudita e Yemen—conquanto afirmem a 
sua fidelidade ao arabismo, guardam ciosamente as suas prerrogativas nacionais. 
Daí, a reconhecida fraqueza da Liga. 

Mais: as rivalidades surdas, nascidas de ambições dinásticas ou de inte¬ 
resses políticos divergentes, ao oporem os seus membros uns aos outros, votam-na 
à impotência. Com efeito, não desiste a Jordânia de reconstituir a «Grande Síria» 
—que englobará a Síria, o Líbano, a Palestina e os distritos turcos de Alexan- 
dreta e se estenderá para o sul, até ao Mar Vermelho—ambições acalentadas 
igualmente pela Síria, mas sob a sua égide; mantém o Iraque o sonho de formar 
o «Crescente Fértil», com a Jordânia, a Síria e o Líbano, num conjunto que pola¬ 
rize o mundo árabe; reage, contudo, por todos os meios a Arábia Saudita a tais 
ideias, por reconhecer que a criação de qualquer bloco a seu lado levará, mais 
cedo ou mais tarde, a um conflito inevitável com ele. 

Como consequência, apesar das suas intenções, a Liga Arabe nunca chega 
a resolver qualquer dos problemas que pretendera encarar nos domínios político, 
económico e social. Certos interesses comuns, da mesma maneira que os laços 
profundos criados pelo Islão, não resistem aos interesses particulares de cada 
Estado. E a Liga Arabe, primeira manifestação positiva no sentido de dar forma 
ao velho sonho da unidade árabe, sempre evocado e nunca realizado, fracassa 
por completo. 

Conhecedora do desencontro de tendências dos diversos agregados árabes, 
procura a Grã-Bretanha manter entre eles um equilíbrio, fazendo intervir nova 
força: o sionismo. E bem depressa pode verificar que, na verdade, o perigo sionista 
é o maior factor determinante da união dos países árabes, Quando, após revoltas 
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sangrentas, se torna evidente que a unidade árabe se está a forjar à custa da 
criação de um estado judaico na Palestina, a Inglaterra vê novamente à sua 
frente a oportunidade de chegar, por forma indirecta, à criação de um bloco forte 
de povos firmemente sujeitos às suas hegemonia e direcção. Sem entrar aberta¬ 
mente contra os judeus, faz todo o possível para estruturar este movimento dos 
povos árabes, procurando influenciá-lo em seu proveito. Recuam todas as potências 
ocidentais excepto a Inglaterra. E o Médio-Oriente continua a sofrer graves pertur. 
bações internas, cujas causas vêm de muito longe. 

Digladiam-se entre si numerosos partidos políticos, fundamente divididos 
por rivalidades surdas e chefiados por homens dominados pela única preocupa¬ 
ção de serem chamados ao poder e de nele se manterem, Pouco a pouco, as 
massas populares abandonam-nos e, inspiradas pela influência da penetração oci¬ 
dental, passam a seguir na esteira de novas formações políticas, animadas de ten¬ 
dências revolucionárias. 

Da transformação operada na ordem tradicional, por efeito do contacto com 
o Ocidente, ressalta o desenvolvimento das cidades, operado a ritmo inquietante, 
Tornam-se elas, de facto, pólos de atracção das populações. Os campos despo¬ 
voam-se, e o êxodo, sempre crescente, atinge valores máximos durante a última 
guerra mundial. Finda ela, a diminuição súbita dos empregos faz surgir, com 
todas as graves consequências, um proletariado miserável e desenraizado, peri¬ 
goso elemento de perturbação e agitação. 

Por outro lado, a influência económica e espiritual da Europa contribui para 
a formação, embora lenta, de uma classe média integrada por empregados, artí¬ 
fices, militares e intelectuais. E porque muitos deles não têm o nível de vida a 
que a sua formação europeia lhes permite aspirar e muitos outros não possuem 
mesmo qualquer situação, assiste-se à miséria de um verdadeiro «proletariado 
intelectual» que, agravada de ano para ano, dado o crescente número de estu¬ 
dantes nas universidades, se soma às fraquezas tradicionais da sociedade islâ¬ 
mica. Este proletariado intelectual - constituído por homens que, libertos por 
completo das instituições do século passado, são acima de tudo revolucionários 
—começa a estabelecer o paralelo entre o progresso da Europa e a decadência 
do mundo muçulmano, na ânsia de pôr termo a esta, pelo exacto conhecimento 
das razões determinantes de tão grave fenómeno. 

Ao reconhecer estarem elas na essência das instituições governativas — libe¬ 
rais e cultas na Europa e despóticas e ignorantes entre eles — passa a defender 
com entusiasmo o sistema constitucional e parlamentar ocidental, convencido de 
que só assim se tornará possível salvar o Islão, visto assistir-lhe de futuro o 
direito de colaborar directamente na vida política nacional e terminar com as 
permanentes intervenções estrangeiras. Conscientes do que pretendem, os defen¬ 
sores das novas ideias entram no campo da acção, E as Forças Armadas, na cer- 
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teza de que lhes cumpie acabarem com a desordem e a anarquia e resolverem 
os problemas nacionais, definem a sua posição, intervindo sempre que se lhes 
oferece possibilidade. 

E se é certo que a indústria, no mundo muçulmano, apenas começou a 
desempenhar papel de interesse há muito escassas dezenas de anos, de onde ser 
diminuto por ora o seu «proletariado operário», certo é também que este 
proletariado não perde as oportunidades para apresentar as suas reivindicações 
sociais, económicas e políticas, usando para o efeito os mesmos meios de com¬ 
bate que os operários ocidentais. 

As massas orientais, insensivelmente, são arrancadas do torpor em que 
séculos de escravidão as haviam mergulhado. Pouco a pouco, tomam consciência 
de si propiias, da sua miseiia. Mas, nada instruídas ainda, constituem terreno 
favoiável ao desenvolvimento de todas as ideologias, pelo que as várias doutrinas 
extremistas se expandem e continuam a cxpandir-se —- na mais completa 
confusão. 

Como consequência de toda esta evolução, o Médio-Oriente acaba por se 
repartir, não só por uma série de pequenos estados árabes que, do Golfo Pérsico 
ao Yemen, constituem sultanatos, mais ou menos directamente protegidos pela 
Grã-Bretanha e povoados de alguns milhares de nômadas—Aden e os seus pro- 
tectorados oriental e ocidental, Oman e Mascate, Costa dos Piratas, Qatar, Behrein 
e Kwaít —mas também por uma dúzia de países, com uma gama completa de 
regimes desde a monarquia absoluta até à república — e de fronteiras move¬ 
diças que podem ser alteradas de um dia para o outro: o Sudão, dono das fontes 
do Nilo o país do algodao, onde as raças brancas do Médio-Oriente se encontram 
com o negro africano; o Egipto, a ponte de terra que liga a Europa, a Ásia e a 
África, o país que vive em torno de um rio de cujas cheias depende; a Turquia, 
dona das chaves do Mar Negro e porta principal do mundo asiático ocidental, 
por nela convergirem todas as comunicações fundamentais do Médio-Oriente; a 
Jordânia, posição-chave da maior importância, sempre ameaçada de desaparecer 
repartida pelos quatro vizinhos e que, sem meios para viver por si, padece do 
. gravíssimo perigo de falência económica; o Israel, o «lar nacional do povo he¬ 
braico», assente num solo inóspito, que iria transformar-se num Estado colectivista 
e industrial, que, por não ser aceite pelo mundo árabe, é a origem da instabili¬ 
dade nesta zona do mundo; a Síria, de tradições políticas vulcânicas e centro 
nervoso da região, sempre sob a ameaça dos projectos da «Grande Síria» e do 
«Crescente Fértil»; a Arábia Saudita, a terra da areia e do petróleo, que guarda 
no seu seio os-lugares sagrados do Islamismo; o Líbano, o cadinho do Mediterrâ¬ 
neo Oriental, a escala do Levante, a saída das condutas do petróleo; o Iraque, 
rival do Egipto na condução dos problemas médio-orientais, ponto nevrálgico 
das rotas da índia, cuja vida económica se traduz na conversão do dinheiro do 
petróleo numa intensa política de água; o Yemen, o único país que, ern vez de 





















08 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


progredir, tem retrocedido no caminho da História, em consequência do seu total 
isolamento, pois, fechado à penetração estrangeira, está atrasadíssimo, vivendo, 
■ainda há uma dúzia de anos, sem leis, sem comunicações, sem fazenda, sem orgâ¬ 
nica estadual; o Irão, que define o caminho do Pérsico, da índia e do Cáucaso, 
terra que pertence simultaneamente à Asia fecunda e pacífica e à Asia violenta e 
nômada, e cujos problemas agrários e raciais fazem dela um país integrado por 
tribos e não por cidadãos; e o Afeganistão, a terra pobre da gente impetuosa 
e livre, dos desertos e das montanhas, com a célebre-passagem de Khyber. 

Formam eles, no seu conjunto, cada um com a sua missão específica—guarda 
da rota do Extremo-Oriente e da índia, reservatórios de petróleo e de algodão, 
defesa do acesso da Rússia ao Mediterrâneo, ao índico e ao petróleo, equilíbrio 
das tendências desencontradas e extremos—«uma construção a que não poderá 
tirar-se uma pedra sem que desde logo fique ameaçada a solidez do edifício». 

Estes sucessivos acontecimentos, que se prolongam nos dias de hoje, provam 
quão superficial continua a ser a estabilidade no Médio-Oriente: a expansão cada 
vez mais violenta no domínio das ideias é travada no domínio político. Sente-se 
que, para romper o precário equilíbrio mantido entre as várias forças antago¬ 
nistas, serão necessários um chefe e uma ideia. Uma vez ambos existentes, o desejo 
de unidade materializar-se-á, por certo, impetuosamente, visto parecer aguardar 
apenas um impulso para se polarizar, 

Conquanto a Liga Arabe houvesse falhado, o movimento do arabismo firma-se 
de dia para dia, procurando, sob a liderança do Egipto—principal Estado muçul¬ 
mano do Médio-Oriente-r reunir todos os Estados numa atitude comum tendente 
à criação de um bloco unificado que, ultrapassando as fronteiras naturais do 
arabismo, se estenda em todas as direcções: para oeste, até ao Maghreb, com o 
qual se junta na Líbia; para leste, articulando-se com o Irão, Afeganistão, Pa¬ 
quistão e Indonésia, todos muçulmanos mas não árabes; para o sul, até alcançar 
o Sudão e Zanzibar. A formação da República Arabe Unida, o apoio concedido à 
subversão norte-africana e a fomentação da revolta nalguns dos países médio- 
-orientais são os primeiros passos dados nesse sentido. Não obstante apenas a 
Síria e o Yemen se hajam colocado firmemente a seu lado, procurando o Iraque 
e a Jordânia neutralizar a sua acção e mantendo-se a Arábia Saudita em prudente 
espectativa, a verdade é que, a partir de então, passa a existir no Médio-Oriente 
uma idéia— o pan-arabismo—agitada por um chefe—o Egipto nasseriano— 

As graves perturbações que, ao longo dos tempos, agitam o mundo islâmico 
são, pois, dominadas pelo nacionalismo, pelo renascimento do. Islão e pela 
aspiração a uma mudança social, três correntes que se encontram com todas 
as variantes possíveis, muitas vezes intimamente ligadas entre si. Os naciona¬ 
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listas burgueses, os puritanos islâmicos e os revolucionários e reformistas sociais 
têm em comum uma hostilidade declarada contra todo o domínio ou influência 
estrangeira. 

O movimento do mundo islâmico, que despertara sob a influência do Oci¬ 
dente, passa a fazer-se e continua a fazer-se contra ele, O muçulmano vê, no 
Ocidente, o dominador de ontem—e ainda, em certa medida, o de hoje —o 
imperialista e, por conseguinte, o inimigo por excelência, Para o conjunto do 
mundo muçulmano, o Ocidente significa materialismo, colonialismo, imperialismo. 
Abandona, pois, a ocidentalização, quase circunscrita à Turquia, certo da superiori¬ 
dade espiritual do Islão sobre o materialismo de um Ocidente dominador, prosse¬ 
guindo, em plena evolução, a diferenciação nacional no mundo islâmico, onde as 
próprias nações estão em vias de se formar, Enquanto o nacionalismo tende a dis¬ 
sociar os diferentes povos muçulmanos, o renascimento islâmico desempenha o pa¬ 
pel de elemento de integração; a ideia, difundida a partir de certo momento, de 
pertencer ao nacionalismo suplantar o Islão, como princípio organizador da socie¬ 
dade, cede perante o surpreendente renascimento do Islão «político», essencial¬ 
mente supra-nacional, que nega o princípio da «soberania nacional», para ele 
simples invenção do «materialismo» ocidental. Os «puritanos» entrevêem, para 
além das fronteiras dos Estados nacionais, a unidade renovada da comunidade 
muçulmana. 

As duas tendências — dissociativa, o nacionalismo, e integrativa, o renasci¬ 
mento islâmico-concorrera para a transformação da sociedade. Assiste-se, com 
efeito, desde os Jovens Turcos, a uma «revolução burguesa» do Oriente islâmico, 
que, tal como na Europa de 178.9 a 1848, substitui a velha ordem social feudal pela 
soberania do povo, ao acolher as reivindicações da grande massa proletária e ao 
fazer com que o fellah massa estagnada na miséria e na ignorância—saia 
do seu estado de passividade anónima, E se é certo tornar-se impossível aos 
jovens Estados adquirirem de um dia para o outro uma estrutura social e tor¬ 
nar-se necessária uma lenta maturação para se formarem novas forças, certo é 
também que tais dificuldades maiores são para a civilização islâmica na medida 
em que tem a infelicidade de se encontrar num centro nervoso da política mundial, 

Mantém-se confusa a imagem da ordem social do Oriente islâmico: ao lado 
de numerosos restos da ordem tradicional, desenvolve-se uma multidão de con¬ 
cepções e de fenómenos sociais que reflectem os resultados pacientes dos esforços 
da penetração da influência ocidental. Muito diversos são os graus de moderni¬ 
zação do Estado e da economia do mundo islâmico, sempre e por toda a parte 
orientada no sentido de diminuir o número das populações nômadas: esforçam-se 
os governos por transformar os beduínos em populações sedentárias e, ao faze¬ 
rem-no, levantam o problema da repartição das terras, problema de grande enver¬ 
gadura, atentas as mais que limitadas áreas daquelas, e no qual reside uma das 
fraquezas da sociedade islâmica. 
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Com dificuldade a Europa adquire uma ideia clara de toda esta agitação do 
Islão. Censura os povos orientais pela sua falta de bom senso, pelas suas con¬ 
tradições, pelos seus ressentimentos. E fá-lo porque se esquece de que não basta 
invocar uma diferença de mentalidade entre o Oriente e o Ocidente: há também 
que levar em conta uma diferença de idade entre as «jovens» nações muçulmanas 
e as «velhas» nações europeias. Para compreender o que agita hoje os povos do 
Islão, necessário sèrá reportarmo-nos ao período da juventude tempestuosa das 
nações europeias. Encontraremos na Revolução Francesa de 1789, na tormenta 
de 1848, na história das unidades alemã e italiana, no aparecimento do socialismo, 
no despertar da democracia cristã, muitas evidentes semelhanças com os aconte¬ 
cimentos de Teerão e do Cairo, de Carachi e de Tunis. Mas, enquanto que na 
Europa estes diversos fenómenos puderam manifestar-se sucessivamente durante 
uma evolução orgânica de perto de século e meio, no mundo islâmico a evolução 
precipita-se e os diferentes fenómenos manifestam-se quase simultâneamente, 
numa confusão e com uma complexidade tais que se torna difícil ao europeu 
apoderar-se do sentido deste processo evolutivo. 

Até à segunda guerra mundial, todas estas perturbações e tão profunda 
instabilidade não parecem ameaçar directamente a paz do mundo. Mantém-se 
limitada a repercussão dos acontecimentos pelo que não exercem influência séria 
no equilíbriç entre as grandes potências. Bem depressa, contudo, o Oriente 
muçulmano torna-se um teatro importante na política mundial, muito embora 
essa sua importância continue, apesar de tudo, a ser de ordem secundária. Mas, 
decorrida apenas uma dezena de anos, o panorama transforma-se por completo, 
A partir de então, as perturbações islâmicas passam a ameaçar de forma directa 
a paz e o equilíbrio do mundo. 

0 poder da Europa extingue-se, pouco a pouco, sem, no entanto, deixar atrás 
de si um sucessor válido. E porque o novo sistema de Estados no mundo islâmico 
não está ainda em condições para poder suportar por si só as responsabilidades 
nascidas da sua independência, inicia-se, entre a época agonizante da tutela 
europeia e a estabilização de um Oriente novo, cujos contornos começam apenas 
a desenhar-se, um período assaz grave, alimentado pelo sopro da guerra-fria. 
A mais pequena mudança surgida na África do Norte, no vale do Nilo, na Pérsia 
ou no Paquistão passa a alterar o equilíbrio das duas grandes potências mundiais, 
até porque a posição geográfica do mundo islâmico não tem qualquer outra que 
se lhe compare. Na realidade, nem a Europa nem a Asia de leste estão tão ex¬ 
postas como o Médio-Oriente muçulmano, pois, enquanto nas primeiras, an^lo- 
-saxões e russos delimitam pouco mais ou menos os interesses respectivos—po¬ 
dendo-se falar, em certa medida, de concepções políticas fixas dos Estados 
Unidos e da Rússia para a Europa e o Leste Asiático-nada fizeram os dois 
grandes antagonistas para o Médio-Oriente, onde, por razões diferentes, sempre 
têm actuado até hoje com a máxima prudência. 
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E porque os maiores perigos para a paz do mundo se geram nas regiões 
onde se acumulam em maior número os germes de futuros conflitos, o Médio- 
Oriente entra em vias de tomar o lugar da Europa como centro de gravidade da 
política mundial. 

Findo o grande conflito de 1939-45, a conjuntura internacional sofre profunda 
transformação. Em resultado das dolorosas hemorragias que sofreram, as po¬ 
tências ocidentais deixam de poder, com as suas próprias forças, controlar e dirigir 
a evolução dos povos do Islão. Grave erro seria pretender continuar a marcar-lhes 
a rota que deveriam seguir. Uma vaga de emancipação rompe subitamente os 
diques e exprime-se numa série de crises perigosas, que estão longe de ser 
solucionadas. Os muçulmanos sacodem o jugo que faz pesar sobre eles a tutela 
europeia e reivindicam o direito de disporem de si mesmos. A era do equilíbrio 
entre o bloco atlântico e o da Eurásia abre-lhes novas perspectivas. 

Adivinham—mais do que reconhecem — estar-lhes reservado um lugar no 
mundo deste final de século XX e decidem lançar-se na luta para o conquistarem. 
Mas, porque os seus quadros políticos não estão à altura, a caminhada do imo¬ 
bilismo tenaz e rotineiro para a eclosão de novas formas torna-se lenta e hesi¬ 
tante, por vezes violenta e dolorosa. A luz projectada pelo crescente do Islão 
é incerta e frouxa. 

O desenvolvimento lógico do mundo ocidental, que se situa no binário espi¬ 
ritualismo-personalismo, e do mundo comunista, que assenta no binário mate- 
rialismo-colectivismo, pôs em destaque a contradição que aglutina o mundo 
oriental, fundado no binário espiritualisrao-colectivismo. 

Conquanto alguns chefes muçulmanos pretendam que o' Islão tem em si 
próprio força necessária para se libertar deste binário que o amalgamou durante 
séculos, tudo leva a crer não se tornar possível surgir uma posição entre a do 
mundo ocidental e a do mundo Oriental, havendo que optar por uma ou por outra. 

A evolução do mundo islâmico ao longo dos tempos, complexa e dolorosa 
sem dúvida, não deixará de 'condicionar a sua evolução na actualidade. 

Porque muitos são os seus factores negativos, muitas são também as contra¬ 
dições e fraquezas da sociedade islâmica, cujas velhas estruturas tradicionais, 
apesar das resistências que se possam manifestar aqui ou áli,.estão condenadas a 
uma ruína certa. Sobre elas é lícito formular interrogações acerca do futuro do 
mundo muçulmano, não nos sendo consentido, como a nossos pais, falar da 
«europeização do Oriente» e muito menos reconhecer no Oriente, como nossos 
avós, muitos traços dos «contos das mil e uma noites». Hoje, com efeito, é por 
demais embaraçoso dar um nome ao processo da evolução social em curso no 
mundo islâmico, Uma certeza existe: a ordem social está era vias de se transformar 
mais ou menos rapidamente; uma dúvida permanece: se tal transformação se 
cumprirá no quadro de uma reforma ou no âmbito de uma revolução. 
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Eis, era síntese, a conjuntura sócio-política do mundo muçulmano. Muito 
embora parâmetro da mais alta importância, o seu conhecimento não basta para 
termos noção exacta do valor deste mundo na problemática mundial. Analise- 
mos, então, os demais parâmetros, em busca dessa noção. 


VALOR ESTRATÉGICO DO MUNDO MUÇULMANO 

Um rápido olhar sobre qualquer mapa basta para concluirmos que toda 
a vasta massa terrestre que se estende de Sagres a Vladivostok e do Cabo Norte 
ao Cabo da Boa Esperança forma uma unidade natural, a mais ampla massa 
continental do globo. A distinção entre os três continentes—Europa, Asia e 
África—apresenta-se, na verdade, com muito de convencionalismo, e tanto ma-fa 
quanto é certo que se não ajusta às dimensões da actual política mundial. Quer 
o Bósforo, quer os Urais, quer o Canal do Suez, deixaram de delimitar unidades 
políticas no espaço, 

Soldam-se aqueles continentes numa região que, conhecida por «vestíbulo 
dos cinco mares», em virtude de ser banhada pelos Mares Mediterrâneo, Negro, 
Cáspio e Vermelho e pelo Oceano Indico, lhes serve de charneira. Prolonga-se 
ela naturalmente para oeste, até ao Atlântico, por todo o norte de África, e para 
leste, até ao Sudèste Asiático, pela Asia Monçónina, numa faixa que, com 3 a 4 
mil quilómetros de largura, contém as portas do Mediterrâneo e os corredores 
de acesso ao Pacífico e, ao mesmo tempo, se debruça sobre o Oceano Indico. 

' No ch0( l ue ®atre uma potência continental e uma potência marítima, esta, 
para triunfar, terá obrigatoriamente de estender o seu domínio em direcção 
à periferia continental, assegurando-se de testas de ponte—posições estratégicas 
insulares ou peninsulares-cuja posse lhe consinta penetrar profundamente na 
massa terrestre, enquanto a primeira só vencerá se alcançar apoderar-se das 
bases periféricas, que lhe permitam debruçar-se amplamente sobre os mares. 

A análise das características geofísicas do mundo do Islão revela ser ele 
integrado por valiosas posições de tal natureza que, situadas na periferia da 
grande Unidade geográfica terrestre, emprestam igual interesse para a potência 
continental e para a potência marítima, Decorre daí a sua característica de verda¬ 
deiro «continente periférico», de alto valor estratégico pela decisiva importância 
de que se reveste no choque entre ambas, 

Assim, porque ocupa os territórios das costas meridionais e orientais do 
Mediterrâneo, de onde facilmente pode atingir os pontos sensíveis das costas da 
Europa; porque estão nas mãos dos povos islâmicos os caminhos das índias, 
quer a passagem de Khyber, muitas vezes considerada sem razão como a única 
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porta das índias, quer o Hindou-Kouch e a passagem entre o Indus e o Ganges, 
campo de batalha histórico; porque a barreira do Cáucaso está em grande parte 
guardada pelos muçulmanos; porque, na extremidade do noroeste do subconti¬ 
nente industânico, se abre, entre o deserto do Gobi e a alta montanha, uma 
passagem para o interior da China, muito frequentada; porque a única rota 
possível, fora das vias marítimas, para o coração do continente negro passa pelo 
istmo do Suez e vale do Nilo; porque todos os acessos ao Oceano índico, com 
excepção das vias marítimas do Cabo e da Austrália, estão controladas pelos 
países do Islão ou pelo menos de maioria populacional muçulmana: Aden e Suez 
Pérsico e Estreito de Malaca; uma potência continental que alcance estender o 
seu domínio até ao Golfo Pérsico, ao Nilo e ao Indus, ficará em condições de 
submeter à sua vontade toda a massa continental do Velho Mundo; pelo con¬ 
trário, uma potência marítima ver-se-á impossibilitada de manter o equilíbrio 
necessário à sua segurança se consentir àquela potência apoderar-se da única 
chave simultaneamente comum à Asia, à África e à Europa, chave detida pelo 
Islão, Daí, com inteira justiça se aceitar o mundo muçulmano como um «conti¬ 
nente intermédio». 

Havemos de distinguir neste vastíssimo «continente periférico e intermédio» 
três grandes regiões: por' um lado, o Médio-Oriente, a funcionar de placa girató¬ 
ria e charneira, e, por outro lado, a servirem de alas, o norte e o leste africa¬ 
nos, a ocidente, e a Asia Monçónica, a oriente, esta última articulada em dois 
núcleos fundamentais: a grande planície do Industão, sulcada pelos rios Indus, 
Ganges e Bramaputra, que descem do Himalaia, e o Sudeste Asiático. 

Reunem-se, na primeira, as ligações do conjunto eurofrasiático, pois, dos 
quatro grandes feixes de rotas marítimas do mundo, o segundo em importância 
passava, ainda há poucos anos, pelo Canal do Suez, e nela se faz o cruzamento 
das grandes vias terrestres e aéreas intercontinentais; oferece a ala ocidental, em 
conjugação com o Médio-Oriente — a servir de base de partida para a infiltra¬ 
ção no restante continente africana - excelentes possibilidades para uma ins¬ 
talação a cavaleiro dos Oceanos Atlântico e Índico; por fim, a ala do oriente não 
só garante a transposição da muralha himalaiana, permitindo a articulação entre 
a massa continental e os mares, e, graças às posições representadas pela planície 
industânica, a liberdade no Oceano índico, mas também assegura, no Sudeste 
Asiático, onde a Ásia se afoga no Pacífico, a passagem entre os dois grandes 
oceanos, tanto por mar como pelo ar. 

A posse do Médio-Oriente significa, pois, quer o domínio simultâneo das 
comunicações com a Europa, a Asia e a África quer o acesso ao Mediterrâneo 
e ao Índico. E enquanto aquele mar passará a ser dominado com a ocupação do 
norte de África, que proporcionará também a possibilidade de uma presença no 
Atlântico; o Oceano índico passará a ser vigiado com a posse da zona ocidental 
e do extremo oriental da grande planície do Industão. Por outras palavras, par- 
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tindo da posição central —o Médío-Oriente— é possível, pelo domínio da ala 
ocidental do mundo islâmico -o Norte de África- dominar o Mediterrâneo 
e fazer presença no Atlântico e, pelo domínio da sua ala oriental — a Asia Mon- 
çónica— em conjugação com uma presença efectiva ao longo do Oriente africano, 
controlar o Oceano índico e garantir o acesso ao Pacífico. 

Povoa este mundo cerca de meio milhão de pessoas, A sua distribuição é de 
uma irregularidade tão acentuada que contrapõe imensas zonas despovoadas 
a regiões de intensa superpopulação, dando assim origem, numas, à escassez de 
braços—factor que impede o desenvolvimento económico, mesmo quando os 
restantes elementos locais são favoráveis—e, noutras, ao excesso de braços— 
fonte de sérios problemas da absorpção de mãode-obra-. E este facto é tanto 
mais grave quanto é certo que o aumento da população se faz em ritmo de tal 
modo intenso-apesar das elevadas taxas de mortalidade-que não pode ser 
acompanhado pelo acréscimo das áreas de cultivo ou da produtividade do solo. 
Na verdade, a agricultura—a que se consagra a quase totalidade da população: 
mais de 3/4—se é facilitada no Paquistão e na Indonésia, graças à prodigiosa 
fertilidade do solo, a que se junta um clima propício, torna-se símbolo de dura 
luta e penosos sacrifícios no Médio-Oriente e no Norte de África, onde é de 
extrema secura a natureza do território: são extensíssimas as áreas incultiváveis, 
a reclamarem obras de irrigação e, por conseguinte, investimento de largas somas 
de capitais, que nem a técnica nem a economia da região estão em condições de 
proporcionar. 

A situação é dolorosamente agravada pelo sistema de propriedade em vigor 
que, por flutuante e vago, consente na sobrevivência de antigos privilégios, per¬ 
mitindo a prepotência e os abusos dos mais ricos e poderosos, bem como a 
existência de «uma cadeia enorme de intermediários parasitas entre o proprie- 
tário e o agricultor directo, o que pulveriza o rendimento das pequenas glepas 
alugadas e reduz à miséria as famílias camponesas». 

Por outro lado, são comuns a todo o mundo islâmico não só a ausência de 
apetrechamento técnico e de sector industrial intermédio mas também a posição 
de inteira subordinação dos seus vários países às grandes potências industriais, 
como «verdadeiras áreas semi-coloniais onde se investiram capitais na produção 
de matérias-primas com o aproveitamento da mão-de-obra barata». 

Como . consequência, acentua-se cada vez mais o desequilíbrio entre as 
necessidades de vida e as possibilidades de as satisfazer, origem de marcado 
subdesenvolvimento das suas centenas de milhões de habitantes, definido através 
de uma profunda ignorância e de um atraso técnico a roçar pelo primitivismo, de 
um estado de sub-alimentação permanente e de uma situação sanitária quase 
alarmante. A este subdesenvolvimento juntam-se uma concepção fatalista de 
vida e uma mística religiosa, passível de ser explorada, é certo, mas sem a poten- 
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cialidade suficiente para vencer ambições pessoais e interesses regionais e cimen¬ 
tar uma unidade efectiva. De tudo resulta sofrer o mundo islâmico de grave 
instabilidade política e social, instabilidade que, como notámos, vem da profun¬ 
didade dos tempos e só desaparecerá quando ele conseguir encontrar um equi¬ 
líbrio que busca desesperadamente. 

A dominar esta situação, nascida da interpenetração do seu grave subdesen¬ 
volvimento económico e da sua preocupante instabilidade sócio-política, existe 
uma incalculável potencialidade petrolífera, com destaque muito especial para 
o Médio-Oriente e para o norte de África. 

No final do século passado, a atenção do mundo, ainda perturbada pela 
abertura do Canal do Suez mas sem se aperceber inteiramente de toda a impor¬ 
tância, para o futuro, de tão notável obra, começa a ser polarizada numa nova 
direcção sob o fascínio da recente descoberta das riquezas petrolíferas do mundo 
muçulmano. 

Não obstante se reconheça que, no seu conjunto, este fora bem mal dotado 
pela natureza, porfia-se em ver o Oriente como uma região fabulosa que, ador¬ 
mecida, apenas aguarda o toque da varinha mágica do progresso para despertar 
do seu torpor. 

Esse toque feiticeiro está na descoberta de jazigos de petróleo, De facto, a 
singularidade da matéria-prima e o seu carácter estratégico — que a enfileira ao 
lado do carvão e do aço, constituindo assim a trilogia do poder industrial — levam 
as potências mundiais a considerarem o continente islâmico como a «antecâmara 
do tesouro» do mundo. 

Quis, na verdade, o acaso que os povos muçulmanos fossem colocados em 
tomo de uma imensa bacia petrolífera que, com dois grandes núcleos —o do 
Golfo Pérsico e o do Mar Cáspio — se desenvolve ao longo do eixo geográfico do 
mundo islâmico, definido por uma recta que, passando pelo Mar Cáspio, vai do 
Golfo Pérsico aos Montes Urais. Ocupe essa bacia embora o segundo lugar na 
produção, pertence-lhe, no âmbito das reservas-com mais de metade do total 
mundial —a prioridade sobre a outra bacia petrolífera: o hemisfério ocidental. 

O mundo apenas no início do século XX se apercebe deste feliz acaso. A par¬ 
tir de então, cria-se, progressivamente, uma vasta rede económica que ultrapassa 
o quadro dos diferentes países, dando marcado impulso à colaboração económica 
e política levada cada vez mais longe no espaço, na medida em que àquela 
riqueza se juntam, a seguir, as reservas petrolíferas do Oriente-todas elas per¬ 
tencentes aos países muçulmanos do Sudeste Asiático-e as do Norte de África. 
Como consequência, e porque a importância do petróleo sobe em flecha-subida 
que se acentuará em ritmo acelerado enquanto outras fontes de energia não 


A POSIÇÃO E O VALOR ESTRATÉGICOS DOS PAÍSES ARABES 



















SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


forem postas à disposição da indústria mundial—os países muçulmanos tor¬ 
nam-se, pouco a pouco, o lugar de predilecção e de concorrência económica do 
mundo inteiro, 


A potencialidade petrolífera do Médio-Oriente passa a ser explorada de forma 
espectacular, pelos Estados Unidos, desde a segunda guerra mundial. E em tal 
medida o têm feito que, apenas dez anos decorridos, se tornam a primeira 
potência petrolífera do Golfo Pérsico, definindo o petróleo árabe um dos centros 
de gravidade dos interesses americanos no mundo. Compreende-se, pois, que, 
nas relações com o mundo, muçulmano, a questão do petróleo haja passado a 
desempenhar papel dominante, tanto para americanos como para russos. Há, 
contudo, uma diferença notável: ao passo que o consumo de petróleo da União 
Soviética depende, a bem dizer na sua totalidade, dos campos petrolíferos da 
região caspiana, a América, mesmo sem os recursos do Golfo Pérsico, continuará 
a manter-se uma grande potência petrolífera, visto os campos de petróleo dos 
Estados Unidos bastarem, com os excedentes da produção da América Latina, 
ao provimento das necessidades do mercado americano. 

Já o mesmo se não verifica com os seus aliados europeus, para os quais o 
petróleo muçulmano é uma necessidade vital, não sendo exagero admitir-se que, 
em dia não muito longínquo, constitua o seu único recurso. Se levarmos em 
conta que 90% do petróleo consumido actualmente pela Europa não comunista 
é de origem árabe, havemos de reconhecer que a Rússia, ao encorajar o «nacio¬ 
nalismo árabe do petróleo» cria uma ameaça —no mínimo um meio de pressão- 
para o futuro económico da Europa Ocidental, cujas consequências se revelarão 
em prazo mais ou menos curto. Com efeito, bastará que se concretize a grande 
mudança prevista na economia petrolífera mundial: a Europa Ocidental, primeiro 
consumidor no mercado internacional, vem a transferir as suas ordens da Amé¬ 
rica para o Médio-Oriente e o Norte de África, enquanto que o petróleo das duas 
Américas apenas servirá, de futuro, ao provimento das crescentes necessidades 


do hemisfério ocidental. Assiste-se, assim, a uma autêntica repartição das fontes, 
da qual resultará não poder a NATO, tomada no seu conjunto, passar sem o 
petróleo muçulmano. Isto significa o interesse dos Estados Unidos em manterem 
abertos aos ocidentais os campos petrolíferos do Golfo Pérsico ou, noutros ter¬ 
mos, não consentirem que o bloco soviético possa assenhorear-se deles, sob 
qualquer forma. E esse interesse resulta da necessidade imperativa de manter 
o equilíbrio entre os dois blocos—inevitavelmente destruído se, porventura, o 
petróleo árabe mudar de mãos-muito em particular em tempo de paz, pois, 
em caso de guerra, é provável que o petróleo muçulmano e não apenas o árabe 
—desde o Golfo Pérsico até ao sul do Ural—'seja neutralizado em larga medida 
pelos ataques aéreos de um e de outro lado. 

Esta dependência da Europa dos petróleos árabes tem estado intimamente 
ligada a uma outra subordinação: a da passagem do Canal do Suez, cujo tráfico 
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se traduzia em cerca de 75 % do total pelo petróleo destinado à Europa. Era, na 
verdade, uma severa dependência, dolorosamente evidenciada quando da crise de 
1956 e, mais tarde, da guerra dos seis dias. A necessidade de libertar a Europa 
de tal dependência, reconhecida na primeira crise, acentua-se após a segunda, o 
que leva à construção de grandes petroleiros e ao lançamento de novos oleodutos 
entre os poços do Médio-Oriente e os terminais do Mediterrâneo Oriental. 

Hoje, os petroleiros excedem já as 300 0001 - existem mais de 200 unidades 
entre 200 e 300000 t-e estão a caminho das 500000 1, o que permite transportar, 
pela rota do Cabo, o petróleo do Golfo Pérsico para a Europa, onde chega em 
condições de preço mais vantajosas do que quando seguia a rota do Suez. Isto 
quer dizer que esta só voltará a ter interesse se, depois de desobstruído o Canal, 
a sua capacidade de passagem for elevada para 500 0001, no mínimo. 

No que se refere aos oleodutos, àqueles que já existiam antes da guerra de 
1967—seis, ao todo, com a capacidade de débito anual máximo de cerca de 90 
milhões de toneladas-vão somar-se em breve mais cinco, todos já em projecto 
ou em construção acelerada: um israelita - de Eilath a Askelon com 260 km e o 
escoamento de 60 milhões de toneladas anuais - um egípcio - de Suez a Alexan¬ 
dria, com 330 km e igual débito anual - um persa - entre os ricos jazigos do 
sul e o porto turco de Iskanderm, com 1500 km e 50 milhões de toneladas de 
capacidade anual - e dois no Iraque - a desembocar na Turquia-, 

Alargamento do canal e construção de oleodutos são, porém, trabalhos que 
representam despesas de tal forma colossais que obrigam a meditar na sua ren- 
dibilidade. Assim, dos 430 milhões de toneladas de petróleo qu e se admite a 
Europa receba anualmente do Golfo Pérsico a partir de 1972,56 % seguirão a rota 
do Cabo nos petroleiros gigantes e 24% serão escoados pelos oleodutos, Restarão 
apenas 20% para passarem pelo Canal do Suez o que, por significar uma dimi- 
nuiçao de 35 % do tráfego de 1966, de modo algum poderá justificar o desasso¬ 
reamento do Canal-trabalhos que demorariam seis meses e custariam muito para 
além de um milhão de contos - e muito menos a realização de, obras tão vultuosas 
como o seu alargamento e aprofundamento - que exigiriam 4 a 5 anos e absor¬ 
veriam cerca de 30 milhões de contos, desde que limitadas a barcos de 200000 t.~-, 

E porque qualquer destes trabalhos obrigaria a elevar substancialmente as taxas 
de passagem, diminuiria, por certo, o número de petroleiros a utilizar o Canal 
O tráfego neste limitar-se-ia aos outros barcos que, em 1966, representavam, como 
dissemos, apenas 1/4 do tráfego total, volume insuficiente para conseguir so¬ 
breviver. 

Quer dizer, a neutralização do Canal, apds a guerra dos seis dias, em nada 
veio atectar o escoamento do petróleo do Golfo Pérsico, que continua a chegar 
à Europa em quantidades crescentes e a pregos mais babtos do que anterior- 
mente, através dos petroleiros gigantes e dos oleodutos, cuja construção prosse- 
gue em ritmo acelerado. 
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Mas, se parece deixar de oferecer interesse eliminar essa neutralização, 
quando encarada do ponto de vista económico, o mesmo não sucede, a meu ver, 
quando posta em termos de ordem estratégica militar. Na corrida para os mares 
em que está empenhada, a Rússia tem necessidade imperativa de uma ligação 
rápida e fácil entre os oceanos Atlântico e índico. Tal ligação apenas será possível 
através do eixo Mediterrâneo-Mar Vermelho, mares onde já se encontra, a hem 
dizer, instalada ou em vias de instalação. A reabertura do Canal do Suez surge, 
assim, em todo o seu significado, na medida em que traduz a concretização prá¬ 
tica da referida ligação, É de aceitar, pois, que a Rússia venha a empenhar-se 
nos trabalhos de reabertura, até porque, limitando-se eles, na finalidade em vista, 
ao desassoreamento, por bastarem às necessidade das esquadras russas, os en¬ 
cargos que representam, além de não poderem ser tidos como exagerados, serão 
largamente compensados pelos benefícios colhidos no âmbito da estratégia. 


CONCLUSÃO 

Se considerarmos os três factores essenciais na definição do valor geo-estraté- 
gíco de um país ou de uma região, no quadro mundial—os homens, o espaço e os 
recursos—concluímos, quanto ao mundo islâmico, ser de sinal negativo o pri¬ 
meiro deles, na medida em que estamos perante uma população sem capacidade 
realizadora. É esta negatividade, contudo, suprida pela acentuada positividade dos 
dois restantes factores que confere àquele, no âmbito da estratégia mundial, 
significado muito particular, pela potencialidade contida em si mesmos, já pelas 
suas valiosas posições, que permitem exercer completo domínio sobre as comuni¬ 
cações terrestres, marítimas e aéreas intercontinentais, já pela sua extraordinária 
riquem de petróleo, que pesa decisivamente não só na economia mundial mas 
também na satisfação das exigências de perra. 

Do todo que constitui o mundo muçulmano, interessa destacar o imenso 
quadrilátero de quase 10 milhões de quilómetros quadrados, que se estende 
para sul da linha Mar Negro-Turquestão, entre o rio Indus e o deserto 
da Líbia: é o Médio-Oriente, mundo de velhas capitais, de desertos áridos, de 
regiões incultas, de pátrias de nômadas atrasados, vastíssimo palco de «uma 
confusão endémica de hostilidades entre tribos, rivalidades entre famílias, intri¬ 
gas de ditadores ambiciosos e de políticos astutos, disputas em torno de terras 
petrolíferas que envolvem os chefes locais e as principais companhias explora¬ 
doras, velhos conflitos que abrangem povos inteiros». 

O Médio-Oriente. é uma região de perigosa e alarmante instabilidade, pre¬ 
disposta às comoções internas e externas, ao longo dos tempos aproveitada pelos 


. « MJà&fct-. .lá, 


A POSIÇÃO E O VALOR ESTRATÉGICOS DOS PAÍSES ARABES 113 

elementos de tendência expansiva, quer para irromperem através dela, vindos 
em geral do norte e ameaçando de flanco as duas civilizações - ocidental e 
oriental-quer para provocarem explosões que logo se propagavam, Apesar 
disso, porque aí se encontraram e chocaram, juntaram e fundiram, era todas as 
épocas, diversas raças, vários povos e diferentes civilizações; porqúe aí tiveram 
origem as religiões de Moisés, Cristo e Maomé; quem estiver na sua posse ocupará 
posições de profunda influência espiritual em muitas centenas de milhões de 
homens. 

Para além dessa influência, a sua posse oferecerá ainda o domínio simul¬ 
tâneo das comunicações com a Europa, a Ásia e a África — como placa giratória 
das comunicações mundiais que é~e o benefício de mais de metade do petróleo 
consumido nos dias de hoje em todo o mundo. 

Compreende-se, assim, que seja uma zona nevrálgica, onde, por inevitável, 
se concentram as atenções e se chocam brutalmente os interesses do Ocidente 
e do Oriente. O conflito que opõe o mundo árabe ao mundo judaico é bem a 
expressão desse choque. 

Quando, em 1947, uma resolução da ONU traçou as fronteiras do jovem 
Estado de Israel, retalhando a antiga Palestina em pedaços habitados por árabes 
e outros mais pequenos, povoados de judeus, nasceu um problema com as carac¬ 
terísticas de abcesso enquistado no Médio-Oriente. Linhas arbitrárias dividem 
populações e localidades, liquidando estas e separando aquelas. 

Os árabes, para se oporem à partilha, lançaram-se na guerra mas, derrota¬ 
dos, não puderam nem evitar a sua materialização nem impedir que os judeus 
se instalassem em alguns dos pedaços atribuídos àqueles pela ONU. Agravou-se, 
entretanto, a situação com a presença de um milhão de refugiados árabes/ex¬ 
pulsos de Israel, a aguardarem, finda a luta com a sua derrota, que lhes seja 
dado destino, numa espectativa desesperadora de uma longa vintena de anos, 
em vastos campos improvisados, onde adquirem uma «mentalidade de concentra¬ 
ção», negativa e revoltada, apática e violenta, de difícil reeducação e propícia 
aos fins extremos. 

Sem nunca se conformarem com tal estado de coisas, têm vindo os árabes, 
desde então, a reclamar pelo menos as fronteiras de 1947, unindo-se todos em 
bloco, «sempre que soa este grito, para a renovação da guerra». E hoje a sua 
tese, à qual tudo subordinam, resume-se no seguinte: «O Ocidente, o imperialismo, 
privou-nos da Palestina, que é nossa, e criou o Estado sionista, que tem de 
desaparecer». 

Reconhece a Rússia estar neste grave problema a gazúa que lhe poderá abrir 
as portas da cidadela, Na verdade, uma vez que apoie os árabes contra os israe¬ 
litas, além de conquistar a simpatia daqueles, obrigará os possíveis governos 
árabes pró-ocidentais a vacilarem entre as exigências de uma política que os leva 
a aproximarem-se do Ocidente e as paixões anti-israelitas dos seus povos,'sendo 
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natural que acabem por aceitar a orientação ditada pela Rússia. Daí, o compro¬ 
misso por esta assumido de fazer coro com os árabes na sua pretensão e, mais, 
de os apoiar na consecução do seu objectivo. 

Não é, pois, unicamente a destruição de Israel que está em vista e que tão 
desejada é pelos árabes. Vai mais além a finalidade da manobra russa: abrange, 
em boa verdade, o domínio sobre a região fundamental que, ao ligar os três con¬ 
tinentes, lhe permite assegurar a presença efectiva no Mediterrâneo-Atlântico e 
no Indico e que possui os mais ricos campos petrolíferos do Mundo. Israel não 
passa da fachada a coberto da qual se desenrola, entre as duas super-potências, 
a luta implacável pela conquista de objectivo tão fundamental e decisivo na 
conjuntura estratégica mundial. 

SUMMARY 

THE SOCIAL-POLITICAL CONTEXT OP THE MUSLIM WORLD 

Colonel Hermes Araújo de Oliveira contributes to our Bulletin with an article on the social-politieal 
context of the Muslim world. 

It is a detailed anaiysis of the position and strategical value of the Arabic and Islamic countries 
from anoient times up to present days. 

The history of Islam gives a number of hints as to the ways those peoples have presistently solved 
their territorial problfcms. 

Colonel Hermes de Araújo Oliveira describes the evolutlon of the various Arábio and Islamic 
countries and their rise in power, 

The seoond part of his article is a timely survey of the main aspects whioh emphasize the stra¬ 
tegical value of the Muslim world to day. 

This influenced his oonolusions for he thinks that the Middle East, is an area in which the inte- 
rests of East and West are dangerousely face to face. 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 


SEMANA DO ULTRAMAR 

!4 A 12 DE DBZEMBRO) 

A «Semana do Ultramar» de 1972 decorreu de 4 e 12 de Dezembro. «Este ano, 
que era da celebração do Centenário de Os Lusíadas, escolheu-se para tema ■ 
O Ultramar na Literatura Luso-Brasileira, A partir da matriz que são «Os Lusíadas» 
pretendia-se suscitar uma leitura e meditação dos prosadores e dos poetas que 
incluiram o Ultramar na sua mensagem» - como frisou a Direcção da Sociedade 
de Geografia no Relatório da sua gerência. 

Asessão inaugural decorreu, como ( hábito, na sala .Portugal! da Sociedade 
A sessão de encerramento, por indicação de Sua Excelência o Presidente da Remi- 
blica, efectuou*se na Ilha da Madeira, ' 

SESSÃO SOLENE DE INAUGURAÇÃO 

enl a ^ er f referiu ' a Semana do Ultramar foi inaugurada, com grande 
Ar!i^f^h P6 ° Cheíe d ° EStad °‘ <<Na Sociedade de Geografia, o Senhor Almirante 
. ^ 03 ™ z ' aguard _ ado a entrada Pelo Prof. Doutor Adriano Moreira, presi¬ 
dente da douta agremiaçao, recebeu, no átrio do edifício, as honras do estilo que 
Uie tom prestadas por um pelotão de cadetes da Academia Militar, com ban¬ 
deira, e outro da Escola Naval.» 

«Na sala de convívio, o Presidente da República foi cumprimentado pelos 

Amarai^vM' ^ Assen ? leia Naciona l e d ° Supremo Tribunal de Justiça, Eng" 
Amaral Neto e conselheiro José Osório; ministro da Marinha, almirante Pereira 

ComminaSf ar T° S ^ E f Stad ° da IndÜStrÍaí da Administração Ultramarina e das 
Coraumcaçes e Transportes, respectivamente Dr. Hermes dos Santos comandante 
Sacramento Monteiro e Eng.- Oliveira Martins; subsecretário TÈLo “e 
e Assistência, Dr.» Mana Teresa Lobo; director-geral dos Serviços Culturais do 

^ Dr * Bairrã0 OIeir0 ' <P> representava o Prof. 

Dr Veiga simao; presidente da Câmara Municipal de Lisboa, coronel Silva Sebas- 

l^tp PreS Í ei l te ™ Suprerao Tnbunal Administrativo, conselheiro Silva Tavares; 
agente-geral do Ultramar, Dr. Cunha Leão; comandante-geral da P.S.P. general 
ristao Carvalhais; presidente da Junta de Investigação do Ultramar, Dr. Justino 
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de Almeida; Dr. Azeredo Perdigão e esposa; embaixadores do Peru, da Dinamarca, 
do Canadá e dos Países Baixos e representantes diplomáticos do Brasil, Japão, 
E. TJ. A. e Espanha; e altas patentes das Forças Armadas, Da Direcção da Sociedade 
de Geografia, além do Presidente, o Vice-Presidente Almirante Armando de Robo- 
redo e os vogais Prof. Dr, António Maria Godinho, Dr, Carlos Moreira Rato e 
Profs. Drs. António da Silva Rego e João Pereira Neto. 

Presente, também, o Patriarca de Lisboa, D. António Ribeiro, que tomou 
lugar especial à direita da mesa de honra. 

Na Sala Portugal realizou-se, depois, a sessão solene. Além das individuali¬ 
dades já citadas e de muito público, viam-se ainda deputações do Colégio Militar, 
dos Pupilos do Exército, do Instituto de Odivelas e da Mocidade Portuguesa. 

Na Mesa de honra, o Almirante Américo Thomaz estava ladeado, à direita, 
pelo secretário de Estado da Administração Ultramarina, Comandante Sacramento 
Monteiro, em representação do ministro Silva Cunha, e pelo almirante Roboredo 
e Silva, vice-presidente da Sociedade de Geografia; à esquerda, pelos Profs. 
Drs. Adriano Moreira e António Maria Godinho, nas suas funções, respecti¬ 
vamente, de Presidente da Sociedade de Geografia e de Reitor da Universidade 
Técnica de Lisboa. 

Executado o hino nacional pela Banda da Marinha, o Prof. Dr. Adriano 
Moreira, em nome do Chefe do Estado, declarou aberta a sessão, após o que 
proferiu breve improviso: 

«A Semana ão Ultramar, como sabem, é uma velha Instituição da Sociedade 
de Geografia, cuja primeira sessão se realizou em 1927, Representa um exemplo 
de grande resistência ao serviço de valores nacionais, e a Sociedade de Geografia 
considera-se responsável em grande parte pela definição e sustentação desses 
valores que serve por vocação e sem renúncia. 

Sempre ao longo desses anos . tivemos a honra de ver consagrar com a sua 
presença esta sessão o Senhor Patriarca de Lisboa, mas é a primeira vez que 
temos a honra de ter aqui pessoalmente o Senhor D. António Ribeiro, Em pri¬ 
meiro lugar, e pessoalmente, não quero deixar perder esta oportunidade, com 
licença de Sua Excelência o Senhor Presidente da República, para lhe manifestar 
o regozijo e a satisfação com que todos os que tiveram a honra de ser colegas 
do Senhor D. António na Universidade Técnica, no meu Instituto, — e sendo 
colegas se sentiram sempre seus discipulos pela altura do seu magistério—, o 
viram elevado a essa dignidade. E manifestar-lhe também, como membro desta 
diocese, a confiança e a esperança com que seguimos a sua actividade de pastor. 

Senhor Secretário de Estado da Administração Ultramarina, em nome da 
Sociedade de Geografia quero agradecer a honra que nos dá com a sua pre¬ 
sença a esta sessão, e manifestar-lhe o nosso reconhecimento pelas atenções que 
sucessivamente esta Sociedade lhe vem devendo. 

O tema da Semana do Ultramar, este ano, é «O Ultramar na Literatura Luso- 
-Brasileira», Para quem seguir a teoria dos temas que se tem. desenvolvido ao 
longo dos últimos anos não será difícil encontrar uma linha de coerência na 
escolha desses temas, Chegamos a uni ponto onde nos pareceu que era oportuno 
fazer a investigação do espírito, determinar os valores. É uma meditação neces¬ 
sária nos momentos de crise; e é bom olhar para aquilo que nos diz a mensagem 
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Em baixo: Um aspecto da sessão solene inaugural da «Semana do Ultramar» de 1972 
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que nos vão legando aqueles que, inspirados e dotados dessa capacidade, podem 
ver mais longe: são os artistas, os prosadores, e os poetas. Esta é uma tentativa 
de meditação sobre os valores nacionais tal como eles os entenderam de acordo 
com a mensagem que nos legaram. 

MEDALHA DE OURO 

Vai ser orador desta noite o Sr. Dr. Bessa Victor que se tem notabilizado 
não apenas nas lides do foro, mas também como escritor que é, uma expressão 
de alto mérito da nossa literatura contemporânea e um representante valioso 
da nova geração dos artistas que lidam com a definição da nossa mensagem 
nacional. Antes de lhe dar a palavra, em nome de Sua Excelência o Presidente 
da República, cabe-me a honra de, por mandato da Direcção da Sociedade de 
Geografia, pedir ao Senhor Almirante Américo Thomaz que, na sua qualidade 
de Chefe de Estado e de Presidente de honra desta Sociedade, entregue ao 
Senhor Doutor Azeredo Perdigão a «Medalha de Oiro» da Sociedade de Geografia 
de Lisboa. Como todos sabem é uma distinção raramente conferida por esta 
Sociedade. E raramente conferida apenas porque, desde quase um século 
de existência, as Direcções e Assembleias sucessivas não têm reconhecido em 
muitos portugueses as qualidades que o regimento exige para que esta dignidade 
lhes seja outorgada. Reputamos também que é uma venera de alto valor porque 
supomos que a Sociedade de Geografia representa alguma coisa de muito valioso 
no património nacional. E nos termos estatutários, o reconhecimento que faz 
do mérito de alguns dos seus membros ou de alguns dos cidadãos portugueses 
que contribuíam para o progresso da ciência, para afirmação de valores nacio¬ 
nais ou para o progresso desta Sociedade, é em si mesma uma consagração 
meritória. 

É o Dr. Azeredo Perdigão uma figura cujos altos méritos e serviços ao pais 
têm sido reconhecidos pelas instâncias mais qualificadas, e nós pensamos que 
estamos entre as instâncias qualificadas para lhe poder • reconhecer os altos 
serviços que tem prestado. Foi nestas condições que a Assembleia Geral da So¬ 
ciedade de Geografia, por unanimidade, atribuiu esta distinção, raríssima como 
disse, ao Senhor Doutor Azeredo Perdigão e pensamos que ele merecia também, 
e Sua Excelência o Presidente da República concordou com isso, que ela fosse 
entregue pelo próprio Ohefe do Estado, nesta Sessão. 

Eu pedia portanto a Sua ExCelência o Presidente da República que nos 
desse a honra de fazer a entrega, e ao Doutor Azeredo Perdigão o favor de subir 
a este estrado para receber a medalha.» 

O acto foi sublinhado pela distinta assembleia com uma vibrante e prolon¬ 
gada salva de palmas, finda a qual foi dada a palavra o Dx. Bessa Victor que 
antes de entrar no tema da suá conferência saudou a Assembleia, começando 
por se dirigir ao Chefe do Estado. 

CONFERENCIA 

«Senhor Presidente da República: Esta a maior honra da minha vida, ao 
falar numa sessão presidida por Vossa Excelência que é bem dignamente o 
Chefe de uma Nação pluricontinental. 
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Senhor Secretário de Estado da Administração Ultramarina: Sinto-me parti¬ 
cularmente honrado com a presença de Vossa Excelência, na minha qualidade de 
filho do Ultramar português. 

Senhor Prof. Dr. Adriano Moreira: A presença de Vossa Excelência nesta 
sessão da «Semana do Ultramar», em que eu sou orador, tem para mim um 
significado especial. Vossa Excelência é o presidente da Direcção da Sociedade de 
■ Geografia, com o brilho da sua inteligência e a segurança do seu saber. 

Senhor Arcebispo Patriarca de Lisboa: Sinto-me particularmente honradís¬ 
simo com a presença de Vossa Excelência Reverendíssima porque eu sou natural 
de Luanda, aquela cidade que os indígenas classificam de Luanda, mas que rece¬ 
beu um nome cristão de baptismo, que é o de São Paulo da Assunção de Luanda, 

Minhas Senhoras e meus Senhores: O tema desta palestra «Problemática da 
.cultura angolana» daria naturalmente para um volume de centenas de páginas. 
Dificilmente será tratá-lo mesmo em forma de oratória de modo a que a leitura 
não exceda o tempo razoável. Vou tentá-lo beneficiando da boa vontade de V. Ex. M ». 
Seguidamente pronunciou a conferência cujo texto se publica neste Boletim. 

SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO 

Revestiu-se do maior brilhantismo a Sessão de Encerramento da Semana 
do Ultramar, realizada nesta cidade» - sublinhou o «Diário de Notícias» do Fun¬ 
chal, do qual recortamos o relato que segue: 

«Conforme noticiámos realizou-se ontem no Teatro Municipal, a sessão de 
encerramento da Semana do Ultramar. O Teatro encontrava-se cheio, vendo-se 
entre a assistência as figuras mais destacadas e representativas da vida ma¬ 
deirense, 

A sessão começou às 21.30 horas, sendo presidida pelo. Sr. Dr. Augusto de 
Athaíde, Secretário de Estado da Juventude e Desportos, que dava a direita aos 
Srs. Governador do Distrito, Coronel António Braamcamp Sobral; Governador 
Militar, Brigadeiro Luís Tavares de Figueiedo; e Presidente da Câmara Municipal 
do Funchal, Dr. António Agrela Gomes Loja; e a esquerda aos Srs. Presidente da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, Prof. Dr. Adriano Moreira; Presidente da Junta 
Geral, Eng." Rui Vieira; e Dr. Horácio Bento de Gouveia. Em lugar de destaque 
sentava-se o Cónego Dr. Agostinho Gonçalves Gomes/Vigário Capitular do Funchal. 

Foram oradores os Srs, Dr. Horácio Bento de Gauveia e Prof. Dr. Adriano 
Moreira, tendo proferido no final algumas palavras de congratulação o Sr. Secre¬ 
tário de Estado da Juventude e Desportos. 

A hora tardia a que terminou esta sessão impede-nos de publicar hoje as 
magníficas orações ontem proferidas, o que fazemos no nosso número de amanhã. 

Queremos, entretanto, sublinhar que a sessão de encerramento da Semana 
do Ultramar constituiu um notável acontecimento cultural, honrando a Madeira 
e todos quantos nela tomaram parte. E são de dirigir especiais cumprimentos de 
felicitação ao Sr. Governador do Funchal que se encarregou da sua organização 
com o interesse e a dedicação que põe sempre nas missões que lhe são confiadas.» 
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O primeiro orador da sessão foi o Sr. Dr. Horácio Bento de Gouveia, que 
proferiu uma palestra de «muita valia», como justamente a classificou o «Jornal 
da Madeira» do qual a reproduzimos. 

O Dr. Bento de Gouveia depois de dizer «que a literatura ultramarina se lhe 
apresentava com dois aspectos: aquele que respeita ao escritor nascido na pró¬ 
pria região tropical, ali viveu a infância e parte da adolescência, ou mesmo toda 
a vida, estimulado por ambiente geográfico e humano, e aquele escritor do Por¬ 
tugal Continental cuja vida decorreu no seu ambiente contrastante com o outro 
e escreveu prosa ou verso de substância ultramarina, havendo estanciado pouco 
tempo em território do Ultramar», entrou no desenvolvimento do tema: 

A EMOÇÃO QUE ME DEIXARAM NA MEMÓRIA 
PROSA E VERSO DE ESSÊNCIA ULTRAMARINA 

«Eu não conheço a África, e tenho pena! Sim, a África que envolve uma 
sinédoque, isto é, o todo pela parte. Pois é uma verdade que a consciência regista. 
A qual verdade, porque me pesa na ignorância do que devia conhecer, atesta 
a escassez do meu conhecimento e o incompleto no formativo que comparte de 
meu sentimento nacionalista. Só se ama o objecto com a consciência dele, q uan do 
se conhece com os sentimentos esse objecto. Eis por que à unidade de senti¬ 
mento pátrio albergada em mim falta a vivência da África e do mais do ultramar 
que é português de raiz. 

Eu não conheço a África; e tenho pena! Sim. Não conheço de ver, pelos 
olhos de fora e pelo tacto. Uma outra África é de meu conhecimento, i a que 
o cinema e a televisão me têm revelado, a dos artigos dos jornais, a dos álbuns 
fotográficos, a das informações pessoais, a dos livros, a do compêndio escolar, 
do romance, do conto e do poema. Ora essa África é uma África fantasma, uma 
África falsa, uma África abstracta sem realidade objectiva, 

Quando vejo países, através de imagens visuais ou verbais tenho presente 
no espírito o conceito do grande pensador espanhol Garcia Morente que afirmava 
ao reflexionar sobre os problemas da filosofia: Se a filosofia não é vivência, não 
'é nada? E exemplifica: Pode-se conhecer Paris através de fotografias, de magní¬ 
ficas descrições, de plantas pormenorizadas, haver fixado tudo isso, ter presente 
na retina interiores de museus, a Torre Eifel, a Avenida dos Campos Elísios... 
Mas a pessoa com essa ilustração não tem o conhecimento concreto —não viveu 
as sensações de um labroste que subiu a Torre Eifel e contemplou o panorama. 
Esse sim, teve percepções, realidades do tacto e dos olhos, e pelos olhos lhe 
entraram quantidades qualificadas ou qualificadas quantidades. As imagens são 
ilusões!... Porém, aquilo que é livresco não deixa de ser mensagem de conheci¬ 
mento, de realidade física e humana. E há livros cujas páginas impregnaram o 
meu espírito de imagens evocadoras de vivências que eu não vivi mas que a 
minha imaginação viveu na memória e projectou no espaço físico e no tempo. 

Das grandes emoções de literatura do ultramar, Tropa ãe África de Carlos 
Selvagem fez delirar a imaginativa de minha adolescência. Da literatura ultra¬ 
marina é Tropa de África obra que se apresenta com dois aspectos enquadrados 
no tempo e no espaço, E refiro-me ao tempo e ao espaço, essas duas realidades 
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à priori da sensibilidade, segundo Kant, as quais são conscientes realidades da¬ 
quelas que estão fora de nós, vivendo em nós. O primeiro aspecto, fonte de ins¬ 
piração, é a caminhada para a Campanha em Tungue, em Palma, em Neuvala, 
na l.“ Grande Guerra. 

É Carlos Selvagem o maior e mais elegante narrador de nossa participação- 
na guerra de Moçambique. Essas páginas vividas na altura da vida em que o- 
coração comanda as atitudes, são das melhores que se escreveram de inspiração 
africana. Mas, note-se, não é o paisagesco a dominar e sim, a vida do homem, a. 
do soldado, o sentimento doloroso de ausência incerta para as plagas de além-mar. 
E a observação do nosso lapús da província, das Beiras, do Minho, do Douro, a 
sua figura de hábitos ancestrais, a sua inexperiência, tudo foi vivido. E reflecte-se,. 
refrange-se num transmitir de sensações que se fundem com os sentidos do 
leitor. E uma manhã surge Lourenço Marques «Capital grandiosa de nosso sonho, 
ultramarino, esperança e desengano de tantos, cemitério de muitos, velha e glo¬ 
riosa cicatriz de um punhado quase esquecido de heróis». 

«Glória a Mousinho, o derradeiro lusíada»? Depois é Palma, Tungue, (NmsaJ. 
E o navio fica ao largo. Desembarcam nas areias de Palma. A desolação, as. 
palhotas dos indígenas impressiona! (1918), Mas lá vão 50 anos! E descreve-nos 
a figura do Simba, esse negro, com todos os defeitos do homem. Simba, significa 
Leão— foi um colaborador— espia da campanha, guia do alferes Selvagem na. 
visita a inexploradas regiões sociais. 

E as tropas alojam-se no Grande hotel do Cruzeiro do Sül, o hotel do Niassa 
(civilização da mentira) com o céu côncavo a servir de teto, com a praga dos. 
mosquitos a perturbarem o sono, dormindo por vezes debaixo dos carros de cam¬ 
panha. E lá vem, para desenfastio dos olhos a Fátima M'Namuka símbolo das. 
raparigas negras, «com suas graças e encantos bárbaros, flexuosus e altas rapari¬ 
gas ãe uma elegânáa de linhas e, úe formas, e de gestos que fariam esverdear âe 
inveja muita vaidosa patrícia minha dos chás elegantes da Benard. 

E o seu poder de observação miudencioso, pictural, psicológico da vida dos. 
costumes culmina com as fases da campanha; O sol ãe Austerlite... e o Romma. 

Quando pela terceira vez li Tropa de África, por associação me afluíram 
à memória as páginas de contundente verdade da nosso grande cronista da Ásia,, 
o clássico Diogo do Couto. O seu livro Soldado Prático, a obra maior de do¬ 
cumento humano depois de Os Lusíadas pela verdade nua e crm que contém,, 
continua-se em Tropa de África, no seu aspecto de organização militar. Diogo 
Couto pela boca dum soldado velho regressado da índia, expõe o que era a 
governação dos ministros do Rei. Há um diálogo em que entram o soldado, um 
fidalgo e um despachador da Casa da índia. As verdades são amargas, quanto aos 
desmandos, à maneira espoliadora do indiano pelos funcionários administrativos 
e de tal modo que «Não deva ninguém dinheiro a el-rei, neste tempo, e mate 
quantos homens quiser, e passeie livremente que eu seguro que não entendam 
com ele, Era a ganância dos governadores em relação a dívidas, imperativo de 
condenação superior à de homicídio. Estas verdades dilas Diogo de Couto em sua 
linguagem nervosa a espirrar dinamismo. Carlos Selvagem expõe-nos verdades 
azedas quando lá em sítios do interior, a fome apertava: Cozinhar o quê? Os meus 
pobres cavalos, sem meia , sem grão, e sem feno, hâ 48 horas em jejum, hora a 
hora, parecem definhar-se sob a chuva miudinha e regelada, a tiritar de fome e 
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frio, os flmcos chupados, arrasados da masela. Os meus soldados soltam-se pelos 
campos a disputar à bestial soldadesca indígena as raizes de mandioca arrancadas 
da terra. 

Foi em Nemh a aventura inglória, em que o acampamento era mais um 
arraial de derrota que de vitória. Os Soldados haviam sido arrebatados e tinham 
pegado numa, espingarda pela primeira vez. 

Quase descalços, andrajosos, os uniformes em farrapos, os capacetes ãe 
feltro esbeiçados, arrimados a bordão como os mendigos das aldeias... Mas o quar¬ 
tel general dava ordens peremptórias de marchar, Reforços de Portugal, eram 
promessas vãs! 

Pecha ancestral âo poriuguesinho valente, leváramos tudo a matroca, em 
santa galhofa lusitana «para inglês ver» julgando assim podermos como sempre, 
iludir-nos a nós próprios, a Nação, a velha aliada, o Mmdo inteim. Dependentes 
do Estado, mas abmdomáos úo Estado. 

Há, portanto, em tropa de África —a beleza das pinturas verbais das sanza¬ 
las, palmares, coqueiros, juncais, pântanos, os matagais hirsutos, sem fim, mon¬ 
tes, rios... A guerra de África com o boche trouxe-nos um livro que visto ao tempo 
bem disse Brito Camacho em artigo: Se o livro não valesse imenso como do¬ 
cumento, o muito que vale como peça literária já compensaria, Deus louvado 
uma parte dos nossos desastres. 

Ainda como portador de ideias e sensações escreveu-se um livro, o do poeta- 
-soldado, denominação por que se tornou conhecido Augusto Casimiro, África 
Nostra contém uma África poética, vivida. A imaginação detém-se no embeleza¬ 
mento dos seres que se enquadram no espaço: a libata e a árvore, o caminho 
e o mato. O humano é surpreendido pela sua pupila em constante fixar, como 
película de máquina fotográfica. E vem a expressão identificadora cie simplicidade 
do indígena, de espírito submisso e respeitoso: Em S. António do Príncipe, por 
exemplo, há um diálogo: Você ó Cabinda ou Mussorongo? macaco grande ser 
gente! E depois de uma gorgeta: Obrigado. Depois do branco, bom só Deus! 
E sente-se o calor da terra virgem, o encanto da gente. Estamos a ver a Ilha/em 
seus contornos, com sua vegetação luxuriante e tudo sobressai na frase lírica do 
poeta trovador, E vem Luanda com seu poente: 

«Saio ãe mim! tudo me diz triunfo de um Portugal maior, Terra e mar, céu 
e ondas...» E este nome Luanda evoca-me o sonho de uma noite destes dias: Era 
natural. A preocupação, o conteúdo de consciência —Literatura ultramarina— 
tornou-se matéria do subconsciente. E então Luanda era contiguidade na orografia 
da Madeira-. Estava eu com alguns companheiros que' também haviam decidido 
ir a Luanda. E o curioso é que não era de barco nem avião. O meio de transporte 
limitava-se a um teleférico. Mas precisamente quando eu esperava o transporte 
na amurada de uma ponte sobre extenso vale, dilui-se o sonho. Pois nem mesmo 
oniricamente consegui visitar Luanda, 

. Não conheço a África, e tenho pena! Mas Augusto Casimiro põe-me diante 
dos olhos Angola. E assisto no. planalto do Bié a uma noite de acampamento. 
Noite do Mato, Há fogueiras, há batuque. Alegria de crianças indígenas, a sua 
ternura quando comem um torrão de açúcar, E o rio Quanza ali vai a correr, 
manso, para depois se despenhar nas cachoeiras... O elogio da paisagem, do 
amanhecer, das águas do Quanza na sua marcha lenta. „ 
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A natureza em todos os aspectos absorveu os sentidos pluri-vibráteis do 
poeta. O céu africano, as névoas, as chuvas copiosas, o sol que desce com o rio 
—o velário dos incenãeim verdes, é todo o mundo vegetal e a brisa que, hálito 
marinho mal agita as folhas dos inoenãeiros. Os cantares guaiados, esmarridos, 
melancólicos das mulheres. Canções que embriagavam o poeta. 

E o Qumza também a cantar ao longe. O espírito de Deus criando... a pai¬ 
sagem de bruxedo daquela África— presença viva, a comoção , a beleza do mo¬ 
mento que parte e talvez não voltará mais... 

E os rios portugueses, afluentes do Congo e do Zambeze humanizam-se, com 
seus nomes indígenas. 

«O branco vai na tipoia quietinho como uma ave caída morta no chão...» 

Os diários de Augusto Casimiro são notas de poesia e vida. A África toda 
•está ali, nas raças gentílicas, por costumes, nas crenças, nas tradições, no respeito 
ao português. Episódio curioso o do soba Kapende. Quando chegaram a povoações 
lá muito do interior era necessário um cabrito para o repasto. Indagou-se pro¬ 
curou-se. O soba Kapende lamentou-se, por não ter um cabrito— até se o seu 
coração fosse cabrito ãá-lo-ia! Um soldado correu a comprar um cacho de bana¬ 
nas. E quando um homem do Kapende o foi buscar ouviu-se um balido doce de 
cabritinho num curral entre palhotas. O soba emudeceu e ficou petrificado e com 
receio do castigo. 

Mas tartamudeando de medo e de vergonha:—Angala: Nasceu agora mesmo, 
agora! Na África Nostra há uma existência de fundo étnico e folclórico: A lenda 
do Dilolo bem o documenta com a deusa MonarSuku que veio à terra conhecer 
a bondade dos homens. 

No ultramar português existe uma civilização longínqua, nas TiHs de Sonda. 
É a de Timor, que fica no Sol nascente. Para se conhecer esse nosso domínio 
há documentos vividos, incontroversos em Gentio úe Timor do grande prosador 
madeirense, natural do Estreito de Câmara de Lobos, Armando Pinto Correia. 
Governador da província legou-nos a obra que condensa tudo que respeita ao 
humano, a esse povo encelado na Ilha; a vida social em todos seus aspectos. 
Tradições:. as festas da espiga, da sementeira, da colheita do milho novo, da 
inauguração do templo, da casa de habitação, da chuva; do nascimento, do casa¬ 
mento e da morte; as religiões, 

Assim na festa da espiga, assiste-se ao exame das vísceras do animai sacri¬ 
ficado para ser interpretado pelo auríspice, a fim de se pressagiar a fecundidade 
da colheita ou a sua escassez. 

Eni sua linguagem de ritmo fialhesco, Armando Pinto Correia relata o que 
viveu e o que ouviu dos anciãos. Com a sua perspicácia de observador a quem 
não passavam despercebidos os mais pálidos cambiantes, Gentio de Timor é o 
melhor livro que até hoje foi escrito sobre aquela província. 

: Lê ' se e relê ' se e visualiza-se, porque não falta um matiz a caracterizar a 
realidade, uma abstração a ajustar-se a um concreto. 

Tudo documentado. 

A Lenda do mágico João Lere deliciosa: de um grão de arroz lançado em 
cada panela transbordaram massas espessas. 
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Para remate destas impressões não vividas, não directas mas indirectas, veja¬ 
mos poesias de alma goesa e africanas: 

E o orador leu e comentou uma poesia de Vimala Devi, do livro Súria, e 
outra do poeta moçambicano Orlando de Albuquerque, do livro Poesia inútil.» 

O MANIFESTO D’«OS LUSÍADAS» 

A seguir, o Sr. Prof. Doutor Adriano Moreira estudou o significado do 
Ultramar em Os Lusíadas, sob o tema «O Manifesto d’«Os Lusíadas»», brilhante 
lição que o «Diário de Notícias» do Funchal e o «Jornal da Madeira» publicaram 
na. íntegra e cujo texto se encontra também integralmente reproduzido no «Bo¬ 
letim» da Sociedade de Geografia relativo aos meses de Julho-Dezembro de 1972. 

OUTRAS CELEBRAÇÕES DA SEMANA DO ULTRAMAR 

Os estabelecimentos de ensino foram, como é tradição, excelentes colabo- 
radores da Semana do Ultramar. O quadro seguinte mostra quantos participaram 
nesta iniciativa, com palestras, lições e outros actos alusivos às terras lusas de 
alem oceano. 

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

Superior . 

Lkeal 

Liceus . 

Secções Liceais 

Técnico (Continente e Ilhas) 

Comercial . . 

Industrial.. 

Industrial e Comercial , 

' Escolas Técnicas . , 

Outros estabelecimentos 
. Artes decorativas . . 

Magistério Primário . 

Colégio Militar ... . 

Instituto de Odivelas 
Casa Pia de Lisboa . 

Escolas Preparatórias 

Ensino particular 

Academia de Música de Santa Cecília . ... l 

Colégios ... ... . it( 2 

Externatos .. i 
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ENSINO PRIMÁRIO OFICIAL 

Desde a primeira hora, os Directores dos Distritos Escolares, do Continente 
e Ilhas, têm participado fervorosamente na iniciativa da Sociedade de Geografia. 

Extractamos de uma circular enviada por uma Direcção às escolas do res¬ 
pectivo distrito: 

«Convindo que à «Semana do Ultramar», de projecção nacional, seja dadó 
nas Escolas do Ensino Primário Oficial o devido relevo, solicita-se a V. Ex." e aos 
ExT ! Senhores Professores sob a sua directoria, uma colaboração efectiva, que 
poderá consistir numa conferência, palestra, lição ou sessão solene». 

De outra Direcção Escolar recebemos a seguinte comunicação: 

«Através dos relatórios dos Delegados Escolares, verifica-se que foi dad o o 
maior apoio pelos agentes de ensino à celebração da Semana do Ultramar.» 

E ainda de outra Direcção, que juntou ao seu Relatório o recorte de ura 
jornal, de que reproduzimos: 

«Comemorou-se em várias escolas primárias a Semana do Ultramar Foi ver¬ 
sado o tema O Ultramar m Literatura Luso-Brasileira sobre o qual se fizeram 
palestras e diversas leituras adequadas ao nível intelectual dos alunos. Alguns 
dos senhores professores apresentaram gravuras alusivas ao Ultramar e ao Bra¬ 
sil, que os pequenos alunos observaram muito interessadamente, tendo havido, 
da parte dos senhores professores, a preocupação de fazer compreender às 
crianças^ o esforço feito pelos portugueses nas terras de Além-Mar, em prol da 
cmhzaçao daqueles povos. Em referência aos assuntos tratados, os alunos fize¬ 
ram alguns trabalhos, nomeadamente desenhos, trabalhos manuais, redacções, 
painéis e recitativos.» ' v ’ 

«Na sede do concelho-acrescenta o Relatório-foi mandada celebrar missa 
de sufrágio pelos que têm tombado na defesa do torrão pátrio ê uma represen¬ 
tação de alunos deslocou-se em romagem ao cemitério local, onde depôs flores 
nas compas dos militares,» 


A SEMANA DO ULTRAMAR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
ANGOLA 

i nsti “^ a C001 i demçâo da Semana Ultramar esteve a cargo do 

Sat qU ' e rePreSenta ’ COm ° SeU Delegad0 ' a S0ciedade de Geo - 

Participaram nas celebrações, que tiveram o apoio do Senhor Governador- 

ensino Perainina) ' 08 estabela cimentos de 

™’ 05 estabelecimentos militares dos três ramos das Forças Armadas as 

^ locais - A ; e : a “o d^tíéra 

_ A sessão de encerramento das celebrações efectuou-se com a maior solem 
e na sede do Instituto de Angola. Dignou-se presidir o Governador Geral, Se- 
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nhor Eng. n Santos e Castro, que dava a direita ao representante do Comandante- 
-Chefe das Forças Armadas, Brigadeiro Rosa Rodrigues, e ao Presidente do Tri¬ 
bunal da Relação, Dr. Matias Ribeiro Farinha, e a esquerda ao Secretário Pro¬ 
vincial de Educação, Dr. Alambre dos Santos, e ao Presidente do Instituto, 
Dr, Waldemar Teixeira. Este, depois de saudar o Senhor Governador Geral e as 
individualidades presentes, enalteceu o significado patriótico da iniciativa da 
Sociedade de Geografia e fez a apresentação do orador, o Dr, Morão Correia, 
Inspetcor Provincial dos Serviços de Educação. 

Entre a assistência, numerosa e selecta, via-se directores de Serviços Públi¬ 
cos e individualidades de destaque nos meios intelectuais, vendo-se igualmente 
muitas senhoras. 

O Senhor D, André Muaca, Bispo Auxiliar de Luanda, tomou lugar especial. 

Recortamos do «Diário de Luanda» o seguinte relato da brilhante conferên¬ 
cia proferida pelo Dr. Morão Correia, sobre «O Ultramar na Literatura Luso- 
iBrasileira», tema proposto para a Semana do Ultramar deste ano, em que se 
comemora o quarto centenário da publicação de Os Lusíadas; 

«Com um esquema verdadeiramente bem concebido, encadeando casos e 
factos, o Dr. Morão Correia iniciou a sua conferência: — «Logo a partir do início 
da gesta heróica dos descobrimentos marítimos, o Ultramar entrou nas pági¬ 
nas da Literatura Portuguesa, mantendo, através dos séculos, uma presença 
mais ou menos saliente, conforme o ideal predominante nas várias escolas lite¬ 
rárias. Essa grandiosa empresa dos descobrimentos, em que o Povo Português 
se realizou na plenitude do seu sentido histórico, permitiu-lhe a criação de uma 
pátria ímpar, única no Mundo, em que na pluralidade do espaço se realizou a 
mais prodigiosa unidade de almas que a História regista desde todos os tempos, 

A essa unidade de almas, que o mesmo é dizer a essa comunhão de povos 
dispersos pelo Mundo que nós próprios descobrimos, devassámos e civilizámos, 
tinha de presidir um ideal superior, que calasse fundo na sensibilidade das 
populações agremiadas sob a mesma bandeira—a gloriosa Bandeira das Quinas». 

O dr. Morão Correia, continuando a dessertação, fez depois resenha sucinta 
mas elucidativa das influências da Literautra portuguesa nos diversos territórios 
por onde o português se espalha. Citou diversos autores, lendo alguns trechos 
das suas produções e fazendo como que uma viagem ao redor do Mundo que o 
português criou.» 

CÂMARA MUNICIPAL DA CIDADE DO LUSO 

De um ofício enviado ao Instituto de Angola pelo Presidente da Câmara 
Municipal do Luso extraímos a seguinte nota «por se afigurar de especial inte¬ 
resse dadas as circunstâncias de localização e ambiente da cidade»: 

«Esta Câmara levou a efeito, no Salão Nobre do Palácio do Comércio, uma, 
sessão solene integrada nas celebrações da Semana do Ultramar. Dignou-se pre¬ 
sidir o Ex.™ Senhor Governador do Distrito do Moxico, Brigadeiro Ferreira de 
Macedo. 

Ao abrir a sessão, o Presidente da Câmara explicou a finalidade da cerimónia 
e fez a apresentação do orador, Dr, Leonel do Nascimento Serôdio, Director da 
Escola Preparatória Gonçalves Crespo. 
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A população da cidade esteve bem representada, sendo de salientar a afluên¬ 
cia dos alunos dos vários estabelecimentos de ensino e respectivos Corpos 
Docentes.» 

CENTROS DA MOCIDADE PORTUGUESA 

E de um outro ofício dirigido ao mesmo Instituto pelo Comissário Provin¬ 
cial da Mocidade Portuguesa que circulou a todas as dependências desta Orga- 
nização «de forma a que as celebrações se revistam da grandeza e do brilho 
que a iniciativa merecer»: 

. «A Semana do Ultramar foi assinalada nos Centros da Mocidade Portuguesa 
com palestras proferidas pelos Srs. Professores de História, de Português e de 
Geografia.» 


MOÇAMBIQUE 

. * s ° ciedade de Estudos de Moçambique que neste Estado representa a So¬ 
ciedade de Geografia de Lisboa, assumiu igualmente a coordenação das celebra¬ 
ções da Semana do Ultramar. Deram-lhe a sua colaboração o Secretário Provin¬ 
cial de Educação e os Governadores de Distrito. 

^,, G0Vem ^ m de M ° 5ambique ' Senil °r Eng.” Pimentel dos Santos 
m Pre f: à SeSSa ° SOlene de inaugura S ão < re abzada pelas 21.30 horas na 
a j“ de deE / tUd0S ' F0Í ° rador 0 Dr * Joa ^ uim Montezuma de Carvalho 
subordinada ao tema O Ultramar na Litervturv 

Na presidência da sessão, o Senhor Eng.» Pimentel dos -Santos encontrava-se 
ladeado pelo Secretário-Geral, Desembargador Abrantes do Amaral* Secretário 

rs * M r ues íe piesitoie * SJÍ25 

? ’ Uf J' n Fm _ Mer ens; e Presidente, em exercício, da Sociedade de Estudos 
^ ^ E J lg, ° Padr0 Romano due fez a apresentação do conferencista. 
À sessão assistiram também o Secretário Provicial do Trabalho Previdência 

■ p«s, so o c i»i' rt rr HMior ao oit ' * ““ 

S0IVi5O! * N “ ,: *■ 

O Dr Montezuma * Canalh», na sua brilhante «mterência, a 
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(Do «Notícias», de Lourenço Marques) 
O AMARA MUNICIPAL DE NAMPULA 
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pelo Governador do Distrito, Dr Manuel gZ, dH “T T í0 ‘ presidW “ 
entre outras «dualidade, do Comandantes Si ^ fíÇ 
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Almirante Jaime Lopes, e do 2.° Comandante-Chefe, Brigadeiro Silvino Silvério 
Marques. Foi orador o Dr. João Alves Lima, professor do Liceu local, que profe- 
riu uma brilhante lição sobre «0 Ultramar na Literatura Luso-Brasileira». 

Das palavras proferidas pelo Presidente da Câmara, ao abrir a sessão, trans¬ 
creve-se os seguintes passos: 

«Seguindo uma tradição que já remonta aos tempos de juventude de muitos 
de nós que nos encontramos nesta sala, a venerável e benemérita Sociedade de 
Geografia de Lisboa promove mais uma .«Semana do Ultramar», num permanente 
e elevado desejo de tornar cada vez mais fortes os laços indestrutíveis que unem 
todos os portugueses e seus descendentes espalhados por todos os continentes, 
6 no P r °Pdsito de consolidar por forma insofismável o traço patriótico da união 
e o sentimento de igualdade e da dignidade cristã da pessoa humana que sempre 
constituíram o sinal pelo qual venceu e vencerá o povo que novos mundos deu 
ao Mundo. 

É, pois, uma «Semana» —sublinhou o Dr. Alexandre Cancelas— em que 
somos convidados a voltar o pensamento para a nossa vocação histórica de povo 
predestinado à missão evangélica de tornar efectiva a igualdade originária do 
homem, a recordarmos o que fomos, o que somos e o que poderemos ser, num 
acto simultâneo de contrição pelas faltas e de exaltação pelas obras. 

Não podemos por isso deixar de render as nossas mais veementes e sentidas 
homenagens à prestimosa Sociedade de Geografia de Lisboa, sobretudo na época 
de conturbação ideológica em que vive o mundo e nas circunstâncias políticas 
que condicionam os desejos de paz e de bem estar dos povos do continente 
Africano. 

E ao recordarmos a conjuntura sócio-política deste continente, encontramos 
ainda mais forte razão para, como povo de Missão, nos sentimos orgulhosos pelo 
papel universal e indiscutivelmente nacional desempenhado pela nossa Sociedade 
de Geografia. 

Ê que, na verdade, tal como no último quartel do século passado as razões 
da vocação civilizadora do povo Lusíada deram nascimento e finalidade à Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa, também hoje esta Instituição encontra o seu maior 
esteio na função sublime da defesa da verdade histórica, na consolidação dum 
patriotimo são e na missão universal de tornar os homens mais esclarecidos e 
mais próximos uns dos outros, como pressupostos dum objeetivo social de justiça 
que está no âmago dos interesses da humanidade. 

Pois eu peço a V. Ex.", Sr, Brigadeiro Silvério Marques, não só como Presi¬ 
dente da Câmara Municipal desta cidade, mas também em razão da formação 
académica que me liga à Instituição, pois foi ela que no início do século amparou 
os primeiros passos da Escola que veio a transformar-se no actual Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina; eu peço a V. Ex.‘, dizia eu, 
que transmita à Sociedade de Geografia as homenagens desta cidade, é também 
as minhas, pela acção benfazeja que vem desenvolvendo em favor do nosso 
Ultramar». 

MACAU 

A participação dos estabelecimentos de ensino de Macau nas celebrações da 
Semana do Ultramar é uma tradição cada vez mais acentuada e tem merecido 
o carinho dos Chefes da Província, principalmente do actual Governador Senhor 
General Nobre de Carvalho. 
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No Liceu Nacional Infmie D, Henrique, o professor Rev. Manuel Lopes Vila- 
verde realizou uma conferência cujo texto se publica neste «Boletim». 

Na Escola do Magistério Primário, a Directora Dr. a Beatriz Amélia de Sousa 
Oliveira Basto da Silva proferiu uma palestra intitulada «Perspectiva histórica 
e Ultramar». 

■ Na Escola Preparatória do Ensino Secundário, todos os professores, durante 
ó 3.° tempo de aulas, resumiram e apresentaram aos alunos a conferência profe¬ 
rida no Liceu Infante D, Henrique pelo Rev. Vilaverde. 

Na Escola Comercial «Pedro Nolatsco», o Professor António Augusto Canhota 
falou no Curso Geral do Comércio e no Ciclo Preparatório do Ensino Secundário, 
:perante professores e alunos, sobre «Os Goeses na Literatura Portuguesa». 

No Colégio D. Bosco, proferiram palestras sobre o «O Ultramar na Literatura 
; Luso-Brasileira» os professores Revs. José Maria da Fonseca e Aníbal David Afonso, 
respectivamente no Curso de Formação de Serralheiro e no Ciclo Preparatório do 
. Ensino Secundário. Na Secção do Ensino Primário, o mesmo tema foi abordado 
jelo professor André de Jesus Gomes, 

Na Escola Primária Ofkkl «Pedro Nolasco da Sttm», os professores da 3.” 
e 4." classes das Secções de Sexo Masculino e do Sexo Feminino, preleccionaram 
sobre «O Ultramar na Literatura Luso-Brasileira». 

Na Escola Primária Oficial «João de Deus» (Taipa), «O Ultramar na Litera¬ 
tura Luso-Brasielira» foi também o tema das prelecções dos professores da 3.‘ 
e 4 a classes. 

Na Escola Primária Oficial Luso-Chinesa « Sir Robert Hó Fung » —Secção 
Masculina e Secção Feminina, 

No Colégio de Santa Rosa de Lima, 

E na Escola Cmossa, o mesmo tema foi abordado em lições proferidas pelos 
professores da 3.“ e 4.“ classes. 

TIMOR 

As celebrações da Semana do Ultramar nesta Província efectuaram-se, tam¬ 
bém, com o apoio do Governador Senhor Coronel Fernando Alves Aldeia. 

Em todos os estabelecimentos de ensino se realizaram palestras ou lições 
sobre «O Luso é os Trópicos», «A Língua Portuguesa», «A Comunidade Luso-Bra¬ 
sileira», que estiveram a cargo do Chefe dos Serviços de Educação e de pro¬ 
fessores. 

As sessões decorreram em ambiente adequado: Todas as escolas ornamen¬ 
taram uma sala com trabalhos dos alunos—recortes e colagens—alusivos à 
Semana do Ultramar, de molde a ser proporcionada uma perspectiva do todo 
português. Em algumas escolas houve recitações de poesias portuguesas e 
.brasileiras,. 
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O Comando Territorial Independente de Timor promoveu sessões: 

No Centro de Instrução, em que o Alferes Miliciano José Manuel Antunes 
Paiva dissertou sobre «A Expansão Portuguesa», 

Na Cmpahrm ie Cimmdoe Seniços-Q. G.-o Alferes Miliciano Joamiim 
José Fortes Serrao tratou «A questão do Mapa Cor-de-Rosa». 

_ Em Laclubar, na Companhia âe Caçadores n.° 13, o Alferes Miliciano Raul 
Assis proferiu uma palestra sobre «A Literatura Luso-Brasileira e o Ultramar 
Português». 

CABO VERDE E SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

Cabo Verde -Na Escola Industrial e Comercial do Mindelo, os professores 
de Português e História proferiram palestras sobre «O Ultramar na Literatura 
Luso-Basieia». 

São Tomé-A Semana do Ultramar foi celebrada na Escola Técnica de Silva 
Cunha e na Escola Preparatória de Pedro Alvares Cabral. 

Na Escola Técnica proferiram palestras, sobre «O Ultramar na Literatura 
Luso-Brasileira», o Directo Jorge Serrano Pinto, e os professores José de Queirós 
Soares D. Maria Augusta Pinto do Souto, D. Maria Teresa Curado Rodrigues 
e D. Mana da Graça Alves Pereira, 

Na Escola Preparatória, em todas as turmas do 1." e 2." anos, as professoras 
da disciplina de Língua Portuguesa proferiram palestras sobre «O Ultramar Por¬ 
tuguês na Literatura Luso-Brasileia». 
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SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DA BIOLOGIA NA LÜNDA. ESTUDOS DIVERSOS 

(XXXV) — Publicações Culturais n.° 84-Companhia de Diamantes de An¬ 
gola (Diamang). Serviços Culturais. Dundo-Luanda-Angola. Museu do Dundo 

-Lisboa, 1972-319 x 238mm.-182 pp., il. 

No prosseguimento de uma actividade editorial de carácter científico a que 
não será excessivo considerar benemérita, os Serviços Culturais da Companhia 
de Diamantes de Angola apresentam-nos agora mais esta notável colectânea, em 
que conceituados especialistas de diversos países procedem à descrição e análise 
de diversos espécimes da fauna lundense, alguns estudados pela primeira vez. 
E caberá notar que, integrando-se numa série que já representa imensa mole de 
informações sobre a matéria, vem enriquecer ainda mais o precioso contributo 
que a colecção destes Subsídios constitui para o conhecimento cientifico, não só 
da região e do continente africano em geral, mas para o progresso da disciplina 
biológica em si considerada. 

Uma rápida visão do conteúdo do presente volume permitirá melhor avaliar 
a sua riqueza, e nada melhor para a apresentar flagrantemente que o respectivo 
sumário: 

—A. Badonnel—Sphaeropsocopsis reisi n. sp., premier représentarul africain 
connu ãe la famille des Sphaeropsocidae (Psocoptera, Nanopsocetae), 
avec compléments à la faune des Psocoptèm angolais (pp. 13-28). 

—Ed, Luna de Carvalho —Paussíãeos novos para a fauna âe Angola (Coleop- 
tera Carabidae Paussinae) (29." Contribuição paru o estudo monográfico 
dos Paussídeos) (pp. 29-36). 

—A. L. Capener — Angolan Membracidae (Hemiptera-Homoptera) (pp. 37-46). 

—István Andrássy — Freilebende Nematoden ms Angola, II. tíber swei Dre- 
panodorylaimus-Arten (pp. 47-54). 

—Karl-Johan Hedqvist—A new genus and species of Diparinae from Angola 
(Hym., Chalcidoidea, Pteromalidae) (pp. 55-59). 

—A. Bournier —Thpanoptères âe 1’Angola. V (pp. 61-72). 

—Michel Hubert—Snr un Nesticus nouveau d’Angola: N. Machadoi mo. sp. 

. (Araneae, Nesticidae) (pp. 73-78). 
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—M. Kremer—Culicoides (Diptera: Ceratopogonidae) de la région éthio- 
pienne et particulièrement dAngola (IF Note) (Espèoes nouvelles, redes- 
cription et chorologie) (pp, 79-107), 

—Ed. Luna de Carvalho - Quarta contribuição para o estudo dos Estrepsípte- 
ros angolenses (Insecta Strepsiptera) (pp. 109-150). 

—Michel Boulard- Contribution a Vétude de la faune Cicaáéenne de VAn¬ 
gola (Insecta-Auchenorhyncha) (pp. 151-177), 

Com toda a secura, e mesmo esoterismo, de que estes títulos se revestem 
para o leitor não iniciado na linguagem disciplinar, não podem permanecer dúvi¬ 
das de que os estudos insertos no presente volume apresentam o maior interesse 
para os estudiosos da ciência biológica, Desde logo, as assinaturas do reputados 
especialistas constituem sólida garantia da profundidade e rigor postos no' trata¬ 
mento da matéria versada, E mesmo a um leigo não escapará a frequência das 
menções de novidades—seja em relação a Angola, ao continente africano ou 
mesmo à ciência em geral. Nestas condições, torna-se impossível não concluir 
a alta relevância de que se reveste a publicação deste trigésimo quinto tomo dos 
estudos diversos que integram a preciosa série que vem acrescentar. 

P. 


PAÇO D’ARCOS, Joaquim—O Samovar e outras Páginas Africanas. Selecção, tra¬ 
dução e notas de Nuno Bermudes. Agência Geral do Ultramar, Lisboa, 1972. 

174 pp. 

O presente volume é uma preciosa antologia africana colhida na gigantesca 
obra de Paço dlArcos. Pertence a iniciaitiva da sua publicação a Nuno Bermudes, 
conhecido jornalista e poeta que ocupa, por direito próprio, lugar de merecido 
destaque no meio literário de Moçambique. Vivendo na Beira, resolveu Nuno 
Bermudes, e bem, publicar na íntegra a conhecida novela «O Samovar», aparecida 
em 1952 no volume «O Navio dos Mortos e outras Novelas». Com efeito, esta 
novela pertence à cidade da Beira. Além disto, tem ela sido considerada uma 
das melhores novelas de Joaquim Paço d’Arcos. 

Conta-se, em breves palavras. A russa Marya Demitryevna, feliz na Europa 
com seu marido, mecânico especializado, acompanha-o até à África do Sul, con¬ 
tratado para trabalhar numa mina de oiro. Durou a felicidade enquanto ele viveu. 
Após o seu falecimento, num desastre da mina em que exercia o seu métier, a 
russa, mal refeita do golpe que a atingira, emprega-se como «barmaid» num esta¬ 
belecimento de Durban. É nova vida que ela inicia, mas sempre a descer, até 
que vem parar ao bar dum grego, estabelecido na incipiente Beira. Nova ainda, 
é requestada pelo português Inácio Fazenda, Casam. Marya Dmitryevna recon¬ 
quista, tanto quanto possível, a felicidade quiçá esquecida, Decorrem os anos. 
A russa, de belo envelhece, Inácio Fazenda é cada vez mais atraído pela avareza 
que-o dominara.^ Madame Fazenda, como lhe chamam, recorda com pungente 
saudade a sua Rússia. E vem-lhe o desejo de possuir ura genuíno samovar. O ma¬ 
rido não compreende. A mulher encomenda-o directamente da Rússia, por inter¬ 
médio do capitão dum navio que, de vez em quando, aporta à Beira, Vem o samo¬ 
var. Madame Fazenda sente-se feliz e ostenta-o às suas visitas com orgulho. Seu 
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marido, porém, aproveitando-se duma doença da mulher, sempre a pensar nas 
despesas, vende o samovar. Escusado é dizer que a russa, ferida de morte na sua 
sensibilidade, não mais se levantaria. 

O resto do volume contém preciosas páginas africanas, pelas quais tudo 
perpassa: caçadas, leões, jacarés, perigos e perigos, verdadeira e pujante paisa¬ 
gem, empolgantes figuras da história, Manuel António de Sousa, Augusto de Cas¬ 
tilho, rivalidade anglo-lusa, Companhia de Moçambique, a Britsh South África Co, 
etc,, etc. O que mais impressiona nestas páginas é a sua vivência real. São genuí¬ 
nas. Os leitores que conhecem Paço d'Arcos, os feitos de seu Pai, as suas viagens 
e profundo conhecimento do 'Ultramar português, não se espantam desta específica 
atracção africana. Só quem lá esteve e lá viveu poderia escrever assim. 

S. R. 

MENDES, óscar—Um Brasileiro lê Paço d’Acos. Colecção Ensaio, n.° 5, Parceria 

A. M. Pereira, Ltd. Lisboa, 1972. 137 pp. 

O Prof. ócar Mendes, da universidade católica de Minas Gerais, ao ocupar 
a cátedra de Literatura Portuguesa na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 
dedicou-se de alma e coração ao exacto cumprimento do seu dever. Há mais 
de 40 anos, pois, que ele se vem entregando ao estudo das duas literaturas lusía¬ 
das, com intensa colaboração nos jornais «Estado de Minas», «Folha de Minas», 
«O Diário», «A Gazeta Literária», de S. Paulo, «Revista Brasileira» da Academia 
Brasileira de Letras, etc. 

Entre os autores modernos a sua predilecção centrou em Joaquim Paço 
d'Arcos. O primeiro livro deste autor que o atraiu imediatamente foi «Ana Paula». 

No volume sob análise o Prof. óscar Mendes passa em revista o «Diário do 
Emigrante», a «Crónica da vida lisboeta», constituída pelos romances «Ana 
Paula», «Ansiedade», «O caminho da culpa», «Tons verdes em fundo escuro», 
«Espelho de três faces», «A corça prisioneira», «O processo da burguesia», «Me¬ 
mórias duma nota de Banco» e «Cela 27». Até aqui, é Paço d^Arcos romancista, 
óscar Mendes segue, em geral, o mesmo método ao debruçar-se sobre cada 
romance. Dotado de fina sensibilidade, consegue apresentar não só o enredo de 
cada romance, mas analisa-o também em breves mas apropriadas anotações. Des¬ 
taca os principais heróis ou personlidades com que Paço d’Arcos enriqueceu o 
mundo do romance nacional. Tenta penetrar não só na técnica mas também no 
âmago da problemática escolhida por Paço d'Arcos. A burguesia lisboeta tem neste 
livro de óscar Mendes lugar de honra. Afinal, Paço d’Arcos, descrevendo-a, ultra¬ 
passou o fenómeno puramente nacional, pois talvez sem querer ultrapassou 
fronteiras e penetrou no estudo da burguesia das grandes cidades. 

De Paço dtArcos romancista, o Prof, óscar Mendes passa para Paço d’Acos 
novelista. As suas novelas dividir-se-iam basicamente em dois grandes grupos: 
um de interesse mais nacional que internacional; o segundo, pelo contrário, mais 
internacional que nacional. A análise, neste capítulo, é mais rápida, óscar Mendes 
dedica algumas pinceladas a cada novela, mas fá-lo com mão de mestre. 

O volume termina com a devida referência também pormenorizada a Paço 
d’Arcos, autor teatral, E, quase a finalizar, escreve o Prof. óscar Mendes: 

«O fino psicólogo da alma feminina, o analista grave da vida social e da 
classe burguesa, o ironista subtil das contradições e fingimentos da criatura 
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humana, o sarcasta impiedoso de uma sociedade que vive mais de respeitabilidade 
que de respeito, o homem de sensibilidade que se curva, compreensivo e como¬ 
vido, sobre as dores e sofrimentos dos humilhados e ofendidos, encontram-se de 
novo, nas peças de teatro, compondo a figura total do escritor e do artista que 
levou a cabo, na literatura portuguesa deste século, uma obra de ficcionista em 
que os méritos positivos sobrelevam de muito os defeitos inerentes a toda a obra 
humana e se firma em bases de coerência, de variedade criadora, de dignidade 
artística, de insubmissão aos ditames das modas literárias do momento, bases 
das quais não são muitos os que se podem orgulhar», (pp. 133-134), 

Quem não concordará com esta luminosa síntese? 


MARTIN, Phyllis M, — The Externai Tmãe of the Loango Coast 1576-1870, The 

Effects of Ghanging Commercial Relations on the Vili Kingdon of Loango. 

Oxford, Clarendon Press, 1972. XIV-193 págs, 

_ Trata-se dum trabalho, ou dissertação, apresentado à «School of Oriental and 
African Studies» de Londres e publicado na colecção «Oxford Studies in African 
Affairs». Basta esta apresentação para garantir trabalho sério e aprofundado, 
apesar da grande extensão do período estudado. 

A Costa do Loango fica situada entre o Cabo Lopez e o Rio Zaire. Durante 
a maior parte dos anos analisados, três reinos principais dividiam entre si a sua 
soberania: os dos Loango, Kakongo e Ngoyo. O livro tem 8 capítulos. O primeiro 
descreve o reino Vili do Loango e os seus vizinhos. O reino Vili ocupa naturalmente 
a parte principal não só neste capítulo, mas também nos restantes, A ,A. conse¬ 
guiu íeunir aqui numerosa e valiosa informação sobre este reino, oriunda de 
tradições locais e de variadíssimas fontes europeias. E isto sob diversos aspectos: 
histórico, etnológico, familiar, económico, etc. Introduz ainda o tema principal 
do livro que é o desenvolvimento da escravatura, a partir da chegada dos Euro¬ 
peus. Por seu lado, os reinos de Kakongo e Ngoyo são também descritos geo¬ 
graficamente. Os leitores pçrtuguses encontrarão neste capítulo bastantes infor¬ 
mações sobre o Maiombe, situado nesta região. 

O segundo capítulo trata da expansão do comércio estrangeiro na Costa do 
Loango de 1576 a cerca de 1630. Este capítulo interessa também os leitores por¬ 
tugueses, pois narra o início e desenvolvimento do comércio, com base em 
Luanda e até na embocadura do Zaire, com o Loango. Contudo, os Portugueses 
preferiam, em geral, o comércio do Congo. Com a chegada dos Holandeses, foram 
estes que tomaram a principal iniciativa no comércio local, A rivalidade luso- 
-holandesa aumentou a partir cie 1621, quando se fundou a primeira Companhia 
Holandesa das índias Ocidentais, A ameaça holandesa, a partir desta data, haveria 
de concretizar-se em diferentes ocasiões. 

Os capítulos III-VII desenvolvem as vicissitudes do comércio de escravos, 
desde cerca de 1630 a 1870. Quer dizer, depois da época propriamente dita escra¬ 
vista, narra-se o período da sua abolição, em que se descrevem os esforços envi¬ 
dados no sentido de substituir tal «comércio» por outro, desta vez digno e legí¬ 
timo. O último capítulo forma uma espécie de conclusão, encarando-se o magno 
problema de Comércio e Mudança entre os Vili. 

Refira-se ainda uma interessante tentativa cronológica dos chefes do Loango, 
de cerca de 1600 a 1900, oferecida em apêndice. A A. utilizou as melhores fontes! 
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mas, infelizmente, não pôde preencher muito essa lista. Seja como for, aprecie-se 
o esforço. 

São de louvar a Bibliografia e os índices. Como o litoral do Loango era, 
indubitavelmente, uma das principais fontes de escravos, sobretudo no sé¬ 
culo XVIII, deduz-se que o presente estudo deverá ser consultado, quando se 
empreender esta análise. 

S. R. 


25.° Aniversário ãa Biblioteca-Museu Municipal Dr. Viãal Bwptistü. Boletim 
Comemorativo, Vila Franca de Xira, 1972, 204 págs. 

A Câmara Municipal de Vila Franca de Xira desejou celebrar condigna¬ 
mente o 25.“ aniversário da sua biblioteca-museu. Em atractiva edição, organizada 
por Raul Francisco de Carvalho, apresenta um interessante Boletim Comemo¬ 
rativo da efeméride, Divide-se esta publicação em duas partes: a primeira de 
carácter mais ou menos oficial; a segunda com vários artigos relativos não só 
a Vila Franca de Xira, mas também ao Dr. Vidal Baptista, principal obreiro desta 
iniciativa sócio-cultural, falecido em 3 de Agosto de 1971. 

Este Boletim pode considerar-se modelar, fiel espelho da actividade da 
Biblioteca-Museu, sempre atenta a todas as principais manifestações culturais. 
É profusamente ilustrado, constituindo, pois, uma óptima lembrança dos 25 anos 
já vividos. É grato reconhecer-se que uma das suas constantes actividades tem 
sido a comemoração da Semana do Ultramar. 

X 

ESTÊVÃO, [Américo Leal de] Oliveira—Pedaços ãa minha alma—Poesias.— 
Lisboa, 1972, Edição do A. — 2,“ Edição.— 113 págs. «Saudades Minhas —Poe¬ 
sias», Lisboa, 1972. Edição do A. —182 págs. 

Podemos dizer que toda a poesia deste jovem autor português, reflecte uma 
formação espiritual que domina o seu pensamento e a sua maneira de observar 
problemas e situações, 

Para além destes aspetcos, a tónica poética da sua obra recai sobre uma 
espiritualidade patriótica e uma forte personalidade, estruturada no amor à tra¬ 
dição e aos altos ideais. 

Aldina de Araújo Oliveira 



CIÊNCIA POLÍTICA 

Amaro Quintas escreve no «Diário de Pernambuco», de 4 de Maio de' 197.% 
um artigo Sobre Ciência Política que se nos afigura de interesse reproduzir. «Oli¬ 
veira Viana — diz o articulista —, por mais de uma vez, acentuara, sermos, nós, 
brasileiros, pobres em pensadores políticos objectivos, embora ricos em idealistas 
utópicos. Daí a sua clássica divisão do idealismo em orgânico e utópico. Enquanto 
mostra a abundância do segundo, quer no Império, quer na República, apresenta, 
para o primeiro, somente Tavares Bastos, na época monárquica, e Alberto Torres 
na fase republicana. Realmente, se somos férteis em poetas, em romancistas, em 
ensaístas, em historiadores, não mostramos a mesma exuberância quanto ao 
pensamento político, quanto à filosofia política. Talvez que se Euclídes da Cunha 
não tivesse morrido tão moço/figurasse, hoje como o nosso maior pensador 
político e nos tivesse legado uma concepção teórica de organização nacional que, 
nem os estadistas imperiais e muito menos os republicanos, nem de longe che¬ 
garam a formular e muito menos a realizar, Apesar de todo o seu idealismo utó¬ 
pico havia nas instituições imperiais uma maior adequação à chamada realidade 
brasileira do que nos iniciados a 15 de Novembro de 1889, Que foi um belo ensaio 
de prática da Democracia é indiscutível. Uma experiência democrática. Sobretudo 
se tivessem sido ouvidas as observações e as ideias, não só de um Tavares Bastos, 
mas, também, de um Nabuco e de um Mauá, Se o centralismo que o Império 
inaugurou era contrário à nossa formação e ao nosso tablado geográfico — e a 
clarividência de um Vicente Licínio Cardoso bem acentua isso — na etapa final 
do Segundo Reinado reacção bem considerável se fazia sentir, admitindo-se já, 
nos próprios partidos monárquicos, o projecto de uma federação das províncias. 
O livro máximo de Tavares Bastos A Província não ficará totalmente sem eco. 
E depois da Revolução de 1930, quando a intelectualidade brasileira sentiu como 
o país tinha vivido e contiuava a viver em plena disponibilidade política, sem 
rumos, nem orientação, toda uma bibliografia se apresenta abordando a falta dê 
ajustamento entre o que se convencionou chamar de realidade brasileira e as 
instituições políticas criadas ao bei prazer de certos líderes improvisados em 
orientadores políticos. Os livros de Oliveira Viana, de Afonso Àrinos, de Melo 
Franco, de Azevedo Amarai, de Virgínio Santa Rosa, de Martins de Almeida, de 
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Cândido Mota Pilho, com o seu excelente ensaio Alberto Torres e o Tema de 
Nossa Geração, procuram mostrar as falhas e os defeitos até então vigentes e a, 
necessidade de corrgi-los. 

Tudo isso me veio à mente lendo três importantes trabalhos de um inte¬ 
lectual português, O Prof. Adriano Moreira: Ideologias Políticas, Os Fins do Estado 
e Sistemas Políticos da Conjuntura, todos editados pelo Instituto Superior de- 
Ciências Sociais e Política Ultramarina da Universidade Técnica de Lisboa. 

Tal, como entre nós, os portugueses não se têm mostrado inclinados à filo¬ 
sofia política, Ricos, como nós, em obras de ficção, de elaboração histórica, não 
primam, porém, pela análise objectiva do pensamento político. Excepto um An¬ 
tónio Sardinha, que concebeu um sistema irmanado nas idéias de Maurras, ou 
alguns ensaios esparsos de um Garrett, de um Ramalho, de um Oliveira Martins, 
ou de um João Ameal, pouco se tem feito, nesse terreno, em além-mar. 

Causou-me, assim, admiração entrar em contacto com o pensamento de um 
mestre lusitano que se revela, em seus livros, um perfeito e actualizado teórico 
dos problemas de filosofia política. De filosofia política que ele expõe com ele¬ 
gante clareza e sem facciosismo ou paixão. 'Lembrando-nos o que Tácito dizia 
da missão do historiador: narrar «sine ira ac studio». 

Seu livro principal Ideologias Políticas , que abrange a temática por ele de¬ 
senvolvida em suas aulas de Introdução à História êas Teorias Políticas (ano lec¬ 
tivo de 1963-1964) intenta classificar conceitos e opiniões sobre complexos assun¬ 
tos de Ciência Política. Na parte metodológica esclarece um ponto importante, 
sobre a conceituação da política dentro de um critério anglosaxão: «Quando os 
escritores americanos e ingleses usam a palavra policy pretendem designar o 
Programa adoptado para certo domínio da actividade do Estado: a política dos 
preços, a política naval, a política de desenvolvimento económico, etc.; qundo 
usam a palavra politics querem designar o campo de luta entre várias políticas 
ou programas, que afinal vem a coincidir como o domínio da actividade do Estado, 
interna e internacional, isto no sentido mais amplo, ou em sentido mais restrito, 
com o domínio da actividade do que se chama «O Executivo». 

Do mesmo modo, analisando as dificuldades de fixação de fronteiras entre 
as ciências sociais e a política, declara: «Este carácter indefinido das fronteiras 
é tanto mais inelutável quanto menos diferenciado for o objecto de êstudo. Ora 
o facto político não é senão um aspecto do facto social, e este só pode ser com¬ 
preendido pela integração dos vários pontos de vista sob que é possível exami¬ 
ná-lo. Por isso, como observa Levi-Stauos e foi ensinado por Marcei Mauss, só 
a consideração pluridimensional do facto social, permite supor o seu conheci¬ 
mento. É por isso também que a distinção entre a sociologia e as ciências vizinhas 
é muito imprecisa, designadamente a sua fronteira com a psicologia social ou 
com a antropologia cultural. Praticamente, conforme a observação de Robert 
H. Lowie, estas disciplinas, nos últimos vinte anos, fundiram-se pela adopção de 
um método comum». > 

A respeito do poder, fenómeno tão bem estudado por Bertrand de Jouvenal 
em livro, hoje tornado verdadeiramente clássico (Eu Pouvoir - Histoire Nata - 
relle ãe sa Crcissance, Les Éditions du Crevel Ailé, Genève, 1947), escreve- «Não 


ajuda muito saber quem é que aparentemente tem o poder de decidir, interessa, 
saber quem é que realmente decide. Interessam mais os prefeitos do palácio do 
que os reis». 

Referindo-se à Democracia focaliza as duas tendências: a de Toqueville (De 
la Démocmtie en Amérique), figura que, na sua opinião «parece crescer com a 
distância», que entenderá como elemento básico da Democracia a igualdade e 
a de James Bryce (Modem Democmtm), quando afirma: «a Democracia real- 
mente significa nem mais nem menos do que o governo de todo o povo expri¬ 
mindo a sua vontade soberana pelos seus votos». Adriano Moreira fala-nos, então 
no «lugar reservado à liberdade para coexistir com a igualdade». 

Aludindo ao surgimento do capitalismo destaca:«A doutrina da Igreja, domi¬ 
nante no que se chamou a República Cristã, dava a primazia aos valores espiri¬ 
tuais e ensinava os perigos da abundância dos bens deste mundo para a salvação, 
A vida económica era subordinada a critérios éticos e certas práticas, mais tarde 
características da vida ocidental, formalmente condenadas. Assim, enquanto a, 
vida económica moderna é assencialmente baseada sobre o crédito, o qual pro¬ 
duz fins para quem o concede, na Idade Média a doutrina da Igreja condenou 
formalmente o juro. Já, de resto, Aristóteles ensinava que a mais odiosa forma 
de enriquecer era, a usura, porque o dinheiro existe para as trocas, não para 
produzir dinheiro. 

S, Tomás de Aquino, na Suma Teológica, ensinava ser pecado cobrar dinheiro 
pelo empréstimo de dinheiro (...) Mas foi em grande parte o espírito protes¬ 
tante, pondo o acento tónico na acção dos homens e nos resultados dessa acção 
como medida do seu mérito, que muito contribuiu para o desenvolvimento do 
que se chamaria o capitalismo. «Max Weber foi, na verdade, o idealizador dessa 
interpretação no seu A Étim Protestante e o Espírito do Capitalismo'. 

Sobre a controvertida questão da experimentação em ciência social e, espe¬ 
cialmente em política, argumenta com muita precisão: «Não é possível recorrer 
aos métodos de experimentação porque a repetição não está ao alcance de ne¬ 
nhum experimentador». 

Acentua o característico do Estado Moderno, nesta nossa época de computa- 
tadores e de teleguiados: «Aquilo que pode interessar à ciência política é a 
medida em que a ideologia intervém na acção, questão hoje particularmente im¬ 
portante em face da tendência para construir um Estado ideologicamente neutro, 
dominado pela tecnologia». 

Ao mesmo tempo, todavia, comenta: «Mas talvez não seja exacto que o 
Estado tenha sido alguma vez ideologicamente neutro, o que teria como corolário 
que em política nem sempre o que parece é». 

Tal como o Pe. Ducatillon (La Guerre ceife Révolution, Éditions de la Maison 
Françaisse, New York, 1941), percebeu o sentido de revolução na Segunda confla¬ 
gração mundial, quando concorda em classificar a grande guerra de 1939-1945 
como uma guerra civil entre actuais aliados. De facto ela vai apresentar o as¬ 
pecto de conflito ideológico, muito embora no aprês-guerre, com a explosão tecno- 
crática e a consequente morte das ideologias, o panorama das alianças se tenha 
modificado completamente e alterado. Por sua vez aduz: «O subsídio à subversão, 
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o auxílio ao terrorismo, o uso da violência, não podem dizer-se privilégio exclusivo 
de nenhum dos lados, já que O Príncipe de Maquiavel anda traduzido em todas 
as línguas», 

Em o capítulo denominado «A caminho do totalitarismo» mostra o perigo 
repiesentado pelo sistema político de um só partido: «,,,o regime de partido mo- 
nopolista se vai transformando num modelo corrente afro-asiático. 

Mas isto é justamente aquele totalitarismo em luta contra o qual morreram 
milhões de homens, brancos, pretos, amarelos e pardos, sem distinção de raças, 
de credo ou de cultura». 


Existe, sem nenhum favor, no livro do Prof. Adriano Moreira, uma grande 
riqueza de material a despertar a atenção e os comentários dos estudiosos, 
Comentários que não poderiam ficar adstritos aos limites de um artigo, exigindo 
espaço mais amplo. 

Não há dúvida, porém, de que, nos seus excelentes ensaios o mestre lusitano 
se sagra, não como um simples explanador de concepções bebidas em outros 
escritores, mas sim como um verdadeiro pensador político, Uma excepção no 
quadro cultural luso-brasileiro. 

Pertence, assim ao grupo, pequeno mas significativo, daqueles que, na actua- 
lidade, têm dado dimensão nova aos estudos da Ciência Política e onde avulta 
a figura de um Hannah Arendt, cujo ensaio On Violence (Harcourt, Brace, New 
York, 1970), a projeta grandemente nesse sector, fazendo com que Alain Pons 
diga: «Et l’on commance à recormaitre en elle un des grands penseurs politiques 
de notre temps» (Le Point, n.° 32, 30 Abril 73). E, neste pequeno grupo, Adriano 
Moreira se destaca graças à sua cultura e à objectividade de seus trabalhos.» 

COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA 

Da sua secção «De Vez Enquando», reproduzimos do vespertino «República» 
de 28 de Maio de 1973: ' 


A recente visita do presidente Médici, se outros méritos não tivesse — e 
eve-os, com certeza - ficaria justificada pelo movimento que suscitou em torno 
da busca do verdadeiro caminho a ser percorrido para uma efectiva aproximação 
os povos brasileiro e português. A diferentes níveis, muitos foram os que deram 
a sua achega para a solução do problema e não será das menos valiosas a da 
Sociedade de Geografia, cuja respectiva secção luso-brasileira promoveu um semi¬ 
nário sobre a problemática actual da Comunidade Lusíada, O seminário terminou 

C01 f UnÍCaÇão d ° Pr0f ' Adriano Moreira - antigo ministro do 
Ü1 ramar, alem de outras coisas, o qual apontou a rota segura ~ a do Atlântico 

ü, o «oceano moreno» como lhe chamou, fazendo a miscigenação das águas 

onde ’ para tant0 - será necessário introduzir o branco à predominante 

seminárMÍn a ‘ í PalaTOS d ° Pr ° f ‘ Adrian0 ' Moreira - para fecho d ° 

Smendáoír 6 ’ ' a VOtação das c0nclusões ’ entre as avulta uma 

nudeT S J qUe 86 CrÍem n0V ° S BanC0S lus °- bra s«eiros. Pois com certeza, 

• vemos um contra — o facto de já haver poucos cafés em Lisboa. 


iíi i!< 

COLOMBO E OS REIS DE ESPANHA 

«Revista de índias», órgão do Consejo Superior de Investigaciones Cientificas 
de Madrid publica no seu número 125-126 um artigo de Demétrio Ramos professor 
da Universidade de Valladolid subordinado ao tema «Porque teve Colombo que 
oferecer o seu projecto à Espanha». 

Nele se destaca com ampla e bem escolhida documentação as presumíveis 
razões históricas que teriam levado Colombo a terminar a sua carreira ao serviço 
da Espanha. 

A discussão de tão complicado e ao mesmo tempo simples tema — se acei¬ 
tarmos como certas as conclusões a que alguns investigadores chegaram sobre 
a verdadeira nacionalidade de Colombo — é levada ató às últimas consequências 
por Demétrio Ramos que sustenta, e bem, que «para remover os cautelosos silên¬ 
cios da Historia dei Almirante e aqueles — que com pesar e sem querer — incor¬ 
reu também Las Casas é forçoso que respondamos antes a uma pergunta funda¬ 
mentalíssima: Porque motivo não foi aceite o projecto que Colombo ofereceu a 
D, João II de Portugal. Ainda que pareça estranho esta questão apenas tem mere¬ 
cido alguma atenção porque sempre a considerámos marginal aos grandes pro¬ 
blemas colombinos». 

Dávamo-nos — prossegue Demétrio Ramos — por satisfeitos com o resultado 
— a negativa — e nada importava que fosse pouco explícita a explicação simplista 
de Hernando Colombo, filho de Cristóvão Colombo, e a de Las Casas. 

A afirmação do Mestre Ballasteros de que para compreender Colombo não 
podemos limitar-nos ao estudo das suas viagens — porque «sem as suas andan¬ 
ças terrestres não se explicam as marítimas» foi o método seguido por Demétrio 
Ramos no seu valioso artigo, ao estudar este importantíssimo aspecto da vida de 
Colombo, que oferece de facto a chave perfeita para a compreensão integral de 
toda a sua obra. 


TRAFEGO MARÍTIMO SETE MIL ANOS ANTES DE CRISTO 

O Dr. A. C. Renfrew do Departamento de Pré-História da Universidade de 
Sheffield publica na Revista espanhola «Las Ciências», órgão da Associação Es¬ 
panhola para o Progresso das Ciências (Torno XXXVII) as fascinantes conclu¬ 
sões a que chegou em consequência de recentes investigações arqueológicas 
realizadas na Grécia. 

Levaram-nos elas a poder afirmar que a data dos indícios mais antigos do 
comércio marítimo se pode situar desde agora em época precedente ao ano 7000 
antes de Cristo. 

Com efeito os descobrimentos na gruta Franchethi a sudoeste da Grécia 
de depósitos de obsediana, vidro natural de origem vulcânica que pode ser traba¬ 
lhado da mesma forma que o sílex e que só existe na ilha de Meios e a sua 
investigação por meio de análise dos vestígios de fissão, permitem retroceder 
a história melhor dizendo a pré-história das navegações de pelo menos um mi¬ 
lénio em relação ao que se supunha anteriormente. 


n * * 
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OS POLINÉSIOS E A NAVEGAÇÃO ASTRONÓMICA 

Georges Boulinier encarregado de investigações no Centro Nacional de In¬ 
vestigações Científicas do Museu do Homem de Paris e Genevieve Boulinier 
publicaram no tomo XXVIII do «Journal de la Société des Oceanistes», órgão do 
mesmo Museu um elucidativo artigo sobre os polinésios e a navegação astro¬ 
nómica. 

Começam os autores por se interrogar sobre se os polinésios teriam podido 
sem instrumentos realizar através do Oceano Pacífico grandes travessias, na ver¬ 
dade diferentes daquelas que podem ser consideradas acidentais. 

Possuiriam eles, de facto, um sistema de navegação astronómica capaz de 
lhes permitir encontrar voluntariamente uma ilha no meio do oceano? 

Fazendo a síntese dos dados disponíveis os autores acima referidos salien¬ 
tam que os polinésios possuíam sem dúvida elementos tanto geográficos como 
astronómicos. 

Em seguida os articulistas do «Journal de la Société des Oceanistes» apre¬ 
sentam os argumentos que à luz de trabalhos recentes parecem vir demonstrar 
que os polinésios utilizaram o único processo que se pode encarar como possível 
para longas distâncias ou seja a «aterrissagem em latitude» achando o local pelas 
estrelas que passam o «zenith» do mesmo. 

A EMIGRAÇÃO DO NORTE DE ÁFRICA PARA A EUROPA 

Gildas Simon e Daniel Noin chamam a atenção dos estudiosos em artigo 
publicado na revista francesa «Les Cahiers d'Outre-Mer», n.° 99, para o grave pro¬ 
blema que representa a emigração magrebiana para a Europa. 

De facto o estudo dos articulistas dos «Cahiers» é a reavaliação sintética de 
emigração do Magreb para a Europa e em particular a sua recente evolução. Os 
números exprimem um aumento tremendo nos anos sessenta. 

No plano qualitativo surgem novas características: controle administrativo 
do fluxo, melhoria de nível profissional e sobretudo aumento do número de famí¬ 
lias dos elementos que emigram. 

Deve assinalar-se neste artigo — tão oportuno — as alterações sob o ponto 
de vista geográfico. No Magreb aumentam os emigrantes de origem urbana. Os 
países da Europa que recebem estes emigrantes são principalmente do Nordeste 
do Continente e os centros industriais continuam a ser os principais pontos 
de atracção, 

O estudo de Simon e Noin põe em relevo as consequências económicas e 
sociais deste grande movimento migratório no âmbito das relações entre países 
desenvolvidos e em vias de desenvolvimento. 


O DESENVOLVIMENTO DA ÁFRICA OCIDENTAL DEPENDE DA EXPLORAÇÃO 
DA TERRA . 


Souleymane Diarra afirma em artigo inserto no n.° 47 dos «Cahiers d'Etudes 
Africaines» órgão da Ecole Pratique des Hautes Etudes da Sorbonne que «do 
litoral senegalo-guineense às margens do Tchad e do Golfo de Benim às estepes 
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'do Saara vive uma imensa população rural que representa cerca de 80 a 90 % 
■do total que consagra os seus esforços exclusivamente à exploração da terra. 
Tal facto vem provar a enorme importância directa da economia rural na África 
•Ocidental. E assim a agricultura surge como forma prioritária de riqueza e desen¬ 
volvimento nos novos estados da África Ocidental que se preocupam em assentar 
a sua emancipação política na base sólida da modernização das suas estruturas 
■económicas. 

As políticas de desenvolvimento elaboradas estão assim dependentes do grau 
■de participação do mundo rural e portanto da sua aplicação prática. 

Bem avisados fomos pois em por todos os meios termos tentado — e con¬ 
seguido — realizar esse objectivo na Guiné Portuguesa, conseguimos desde já o 
•que outros esperam do futuro. 

A ORIGEM DO NOME GUINÉ 

M. D. W. Jeffreys professor da Universidade de Witwatersrand publica nos 
mesmos «Cahiers» mas no n.° 48 um bem documentado artigo em que procura 
■averiguar a origem da palavra Guiné. 

É interessante assinalar o facto dos investigadores estrangeiros, quando ho¬ 
nestos, não recearem recorrer às fontes portuguesas para fundamentar os seus 
pontos de vista. 

Neste caso Jeffreys estriba-se, e bem, nos cronistas portugueses e conclui 
que o nome foi trazido para a Europa pelos portugueses não aceitando pois a 
versão de uma origem berber. 

Escreve expressamente Jeffreys: «Podemos fornecer ao Oxford English 
Dictionary a provável derivação da palavra Guiné. Deriva do nome Gunowa 
escrito Gunee pelos portugueses e nome nativo do mais próximo reino negro 
com o qual os portugueses e os castelhanos de Espanha estabeleceram os pri¬ 
meiros contactos na costa atlântica da África.» 

A BARRAGEM DE CABORA BASSA 

G. de Rosembaum publica no «Bolletim des Seances» da Academie Royale 
des Sciences d’Outre-Mer, da Bélgica, n.° 2 * 1972, um valioso artigo sobre a barra¬ 
gem de Cabora Bassa. Parece oportuno e útil resumir para os leitores desta 
secção esse autorizado trabalho. De facto o estudo de Rosembaum ó a continuação 
de uma comunicação de A. iLederer intitulada «A Valorização da Bacia Hidro¬ 
gráfica do Zambeze» apresentada à colectividade científica acima referida e pu¬ 
blicada no seu Boletim n.° 2 de 1968, 

Rosembaum amplia o estudo anterior com informações exactas sobre a 
realização da barragem de Cabora Bassa assim como refere as datas previstas 
para a conclusão das diversas fases da obra. 

Engenheiro, G. de Rosembaum examina com autoridade as características 
do transporte projectado de energia eléctrica desde a central de Cabora Bassa 
até à subestação em Joanesburgo. Este transporte será feito numa linha de cor¬ 
rente continua de + ou — 533 kV (no momento tãò alta tensão para transporte 
de energia eléctrica em corrente contínua não existe ainda em qualquer parte do 
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mundo). A linha terá 1400 quilómetros de extensão. Prevê-se o transporte apro¬ 
ximado de 1900 MW. 

G, de Eosembaum conclui o seu artigo com as seguintes palavras que tra¬ 
duzimos; 

«Como se pode ter verificado pelo texto que precede trata-se de uma reali¬ 
zação muito importante e tanto mais honrosa para Portugal quando este País 
não dispõe de recursos financeiros muito importantes, e encontrou oposição 
imerecida por parte dos países africanos independentes. 

«Pensamos que a realização começada estará provavelmente concluída nas 
datas previstas ou mais ou menos nessas datas.» 


A GEOGRAFIA COMO CIÊNCIA DE OBJECTIVO INDISSOCIÁVEL 

Em artigo inserto no «Bolletim delia Societá Geográfica Italiana» (série 10, 
vol. I), Vintila Mihailescu discute o problema da Geografia considerada como 
ciência de objectivo indissociável. 

O seu ponto de vista baseia-se na contenção que representa aliás a afirma¬ 
ção corrente de que a Geografia ainda anda à busca do seu objectivo embora o 
seu próprio nome o revele claramente, pois é bem sabido que a sua preocupação 
essencial é o estudo da terra. 

No entanto desde que a Geografia tentou tornar-se uma ciência moderna 
têm surgido várias dificuldades mercê da extensão e complexidade do seu 
objectivo. 

Os geógrafos têm sido asperamente criticados, acusados de superficialidade 
por tentarem aproximar assuntos especializados de várias ciências físicas e 
humanas, 

Segundo Vintila Mihailescu que é membro honorário da Societá Geográfica 
Italana, o estudo da «realidade geográfica» não é unicamente a soma dos resul¬ 
tados de estudos efectuados em relação a cada um dos seus componentes. O es¬ 
tudo completo e científico da Terra é ainda necessário e possível. 

Mihailescu faz ainda algumas considerações acerca dos objectivos e métodos 
da Geografia moderna. Afirma em especial que o geógrafo deve ter uma prepa¬ 
ração fundamental a necessária, a qualquer investigação geográfica e uma pre¬ 
paração pluricientífica (física, biológica e social) que lhe permita utilizar os resul¬ 
tados de outras ciências sem que seja obrigado a ser um naturalista, um sociólogo 
ou um economista, 

Alves de Azevedo 


ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
Presidente: Doutor José de Oliveira Boléo 


Sessão em 11 de Janeiro 

Reuniu-se para' apreciação de assuntos de ordem interna. No decorrer da 
sessão, um grupo de vogais propôs a apresentação de um trabalho ao I Colóquio 
de Arqueologia da Península de Setúbal — «A carta arqueológica da referida 
região». 

Sessão em 1 de Fevereiro 

Nesta sessão procedeu-se à leitura e aprovação de actas de reuniões ante¬ 
riores. 

Sessão em 15 de Fevereiro 

Comunicação do Secretário, Gil Miguéis Andrade, sobre «Estações arqueoló¬ 
gicas do Amaral ou das Curvaceiras (Alenquer) — II». 

Depois de recordar alguns aspectos mais salientes de um estudo que, 
em 1963, apresentara à Secção, acerca destas jazidas, referiu as prospecções 
anteriores de Hipólito Cabaço e Sousa de Alte. Seguidamente estabeleceu três 
zonas de maior densidade de achados, onde verificou a existência de materiais 
neolíticos, eneolíticos, do Ferro II (cerâmica tipo Alpiarça lisas e com decoração 
brunida), Ferro III (cerâmica de roda tipo St.» Olaia) e romanas, propondo para 
estes uma cronologia de 600-200 a. C., de acordo com a classificação de M. Almargo. 

Comentaram a comunicação, o Doutor Oliveira Boléo, Prescott Vicente, 
Dr. Fernando Bandeira Ferreira e Arq.“ Gustavo Marques. 

Sessão em 1 úe Março 

Continuação dos trabalhos iniciados na sessão de 1 de Fevereiro; Leitura 
e aprovação de actas. 
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Sessão em 15 de Março 

Comunicação do Arq," Gustavo Marques e Gil Miguéis Andrade, acerca da 
«Estação Arqueológica do Cabeço da Bruxa— Alpiarça». 

Os autores, depois de relatarem as circunstâncias que os conduziram ao 
'estudo desta estação, apresentaram extractos do caderno de campo, fotografias 
e esquemas da sondagem que ali realizaram de 21 a 31 de Agosto de 1972. Pros¬ 
seguindo, salientaram alguns aspectos estratigráficos que lhes permitiram iden¬ 
tificar, pelo menos, as seguintes culturas: Neolítico (cerca de 4000 a.C.). Ferro II 
<600-400 a. C.) Ferro III (400-200 a. C.), romana e medieval. 

Comentaram a comunicação o Doutor Oliveira Boléo, Prescott Vicente e 
Dr. Bandeira Ferreira. 

Sessão em 29 ãe Março 

Prosseguimento dos trabalhos da sessão de 1 de Março. 

SABUGUEIRO-UMA ALDEIA DA SERRA DA ESTRELA 
Conferência do Dr. Alberto Trindade Martinho 
Presidiu o Coronel António José Caria 

Sessão em 19 úe Janeiro 

Depois de apresentado ao auditório pelo Prof. Dr. João Pereira Neto, o 
Dr. Trindade Martinho, assistente do I.S.C.S.P.U., referiu-se ao problema da 
mudança cultural verificada nessa aldeia, sobretudo a partir de 1955, até ao pre¬ 
sente. Procurou explicar como uma aldeia em que, tradicionalmente, os habitantes 
se dedicam ao pastorio (ovelhas e cabras) e ao cultivo da batata e do centeio, 
está a mudar, e quais as. causas da mudança. 

Seguidamente mostrou as consequências na alimentação, vestuário, habita¬ 
ção e outros aspectos da vida, qualificando os dados sempre que possível. 

Por último equacionou o modo de viver tradicional actual, e indicou as ten¬ 
dências inerentes aos fenómenos estudados. 

SECÇÃO DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA 
Presidente: Dr. Zeferino Ferreira Paulo 
Sessão em 24 ãe Janeiro 

A Dr." Maria Luísa Earacho falou sobre «Os Utilizadores da Informação Cien¬ 
tífico-técnica». Abordando aspectos da formação e sensibilização, quer a vários 
níveis de ensino, quer por parte dos técnicos documentalistas, chamou a atenção 
para a necessidade dos utilizadores na exploração do material documental acumu¬ 
lado em serviços de informação. 

A comunicação foi objecto de troca de impressões por parte dos vogais da 
Secção e da Vice-Presidente Br," Luísa, Amélia Loup Braz. 
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Sessão em 28 ãe Fevereiro 

Perante membros da Secção e técnicos da especialidade expressamente con- 
tidada, a Eng." Maria Amélii: Moreira Rato de Tiple apresentou uma oportuna 
comunicação sobre «Promoção da Documentação e Informação a Nível dos Utili¬ 
zadores Potenciais» que proporcionou prolongado diálogo entre os presentes. 
Findo este, a Vice-Presidente da Secção, Dr." Luísa Amélia Loup Braz, focou as 
principais actividades ultimamente registadas no domínio da Ciência da Infor¬ 
mação. 

Sessão em 28 úe Março 

Comunicação da Dr." Maria Isaura Oliveira, sobre «Thesaurus de Documen¬ 
tação Agronómica: Uma Experiência», 


SEMINÁRIO SOBRE RECENSEAMENTO GERAL DA POPULAÇÃO DE 1970 

Presidiu o Prof. Dr. óscar Soares Barata 

Na sala «Algarve» prosseguiu o «Seminário sobre o «Recenseamento Geral 
da População de 1970», organizado por iniciativa da Secção de Demografia e 
Búgiene Social da Sociedade de Geografia e do Centro de Estudos Demográficos 
anexo ao Instituto Nacional de Estatística. A primeira e segunda sessões efectua- 
ram-se em Dezembro do ano findo. 

3 a Sessão, em 31 ãe Janeiro 

Presidiu o Prof, Dr. óscar Soares Barata, Presidente da referida Secção, 
ladeado pelos Drs. Amaro Guerreiro e Pais Morais, respectivamente Director e 
Subdirector do Instituto Nacional de Estatística, Foi conferente o Dr. José Fran¬ 
cisco Graça Costa, Chefe do Departamento de Censos e Inquéritos da I. N, E., 
que versou o tema «Recenseamento da População de 1970: Da dificuldade da 
recolha à representatividade dos resultados», 

Perante um público atento, o Dr. Graça Costa focou os seguintes aspectos: 
análise do valor da rede de recolha, como procedimento seguido na validação dos 
resultados; apreciação dos resultados já publicados pelo Instituto Nacional de 
Estatística; e comparação dos resultados com os dados de 1960 e com as estima¬ 
tivas existentes, quer para a população total, quer para a população activa. 

Servindo-se dos números constantes de mapas estatísticos referentes à popu¬ 
lação geral, população activa e população activa com profissão, o Dr. Graça Costa, 
no final da sua exposição, tirou as seguintes conclusões: apesar do carácter pro¬ 
visório dos resultados, os mesmos parecem dignos de confiança, pois a nível 
global confirmam as tendências reveladoras do movimento demográfico dos 
decénios anteriores; os resultados obtidos apresentam uma estrutura da popu¬ 
lação muito semelhante às das diversas estimativas; em relação às estimativas 
da população activa com profissão, a diferença dos resultados provisórios é de 
cerca de 1 por cento, o que, internacionalmente, é considerado muito razoável. 
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No final, seguiu-se animado debate, no qual intervieram o deputado Eng.° 
Alarcão e Silva e técnicos da Direcção-Geral de Saúde e do Serviço Nacional de 
Emigração, que deram 1 achegas e pediram informações, tendo o Dr, Graça Costa 
prestado os esclarecimentos solicitados para melhor compreensão do tema deba¬ 
tido. 


4, a Sessão, em 7 de Fevereiro 

Presidiu o Prof. óscar Soares Barata, ladeado pelos Drs. Amaro Guerreiro 
e Alexandre Sarmento. 

O Dr. José Manuel Lopes Figueira, Chef e do departamento de informática 
do I.N.E., proferiu uma conferência sobre «Recenseamento da população de 1970: 
O processamento electrónico». Começando por se referir a vários aspectos do 
processamento electrónico dos recenseamentos, declarou que devido ao elevado 
número de quadros a obter se torna absolutamente necessário que a base de 
dados constituída pelas características dos indivíduos, famílias, alojamentos e pré¬ 
dios se apresente completa e sem incongruências ou incoerências. Estas são 
detectadas por programas de validação e corrigidas automaticamente ou por aná¬ 
lises dos boletins. 

Uma vez obtida abase de dados correcta esta é objecto de um tratamento 
de modo a não ser necessário para a obtenção dos diversos quadros a passagem 
pelo computador de todos os indivíduos (as bandas magnéticas onde estão inscri¬ 
tos atingem mais de 9 km) obtendo-se bandas magnéticas com a especialização 
necessária a determinado grupo de quadros. 

Os quadros saídos do computador estão preparados de modo a permitir a 
sua impressão por meio de «off-set». 

E mais adiante apresentou alguns números, designadamente de: cartões 
perfurados (incluindo correcções); indivíduos, 9 600000; alojamentos, 2800000; 
prédios, 3 000 000, e programas feitos, 75. 

E a concluir, no plano de apuramentos, focou aspectos d e alguns a nível 
de distrito de uma amostra baseada em 5 % dos alojamentos. 

Apuramentos de alguns quadros a nível de concelho de uma amostra baseada 
em 20 % dos alojamentos. 

Apuramento a nível de lugar de toda a informação. 

E rematou, dizendo que os apuramentos são mais ou menos discriminados, 
consoante a taxa de amostragem utilizada, de modo a assegurar uma represen- 
tatividade útil aos resultados. 


5." Sessão, em 14 êe Fevereiro, 

Esta sessão decorreu subordinada ao tema: «Recenseamento da população 
de 1970: Algumas reflexões sobre as tendências da evolução demográfica regional». 

O Prof. Dr. óscar Soares Barata fez a apresentação do conferencista, Dr José 
Manuel Pereira de Oliveira, bolseiro do Instituto de Alta Cultura, que começou 
por aludir ao facto de já ter sido abordada por vários autores e pela Imprensa 
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a análise dos dados preliminares do recenseamento de 1970, sublinhando ser 
ainda cedo, por falta de dados disponíveis, para uma análise mais profunda e 
causal. 

Acrescentou, no entanto, que não podemos deixar de nos impressionar com 
os aspectos globais da variação sucedida no último decénio intercentário. Obser¬ 
vando esse facto, ampliam-se as interrogações numa perspectiva histórica dos 
últimos oitenta anos, como, por exemplo, a região centro do País. 

O orador passou, depois, em revista de forma cartográfica, alguns aspectos 
causais na sua distribuição espacial no seio daquela região, que engloba os dis¬ 
tritos de Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu. 


().“ Sessão, em 22 áe Fevereiro 

Com esta sessão encerrou-se o Seminário sobre Recenseamento Geral da Po¬ 
pulação de 1970. 

Foi conferente o Dr, Joaquim José Pais Morais, Subdirector do Instituto 
Nacional de Estatística, que versou o tema: «Breve análise da situação demográ¬ 
fica portuguesa à luz dos resultados do censo de 1970 e das estatísticas correntes. 
Projecções demográficas. Modelos». 

Depois de apresentado à numerosa assistência pelo Prof. Dr. óscar Barata, 
que presidiu à sessão, o Dr. Pais Morais começou por fazer uma análise da situa¬ 
ção demográfica que o censo de 1970 nos permite ler, mostrando de maneira nítida, 
quase brutal, o efeito da emigração, tanto pela diminuição dos eíectivos dos 
grupos etários mais afectados como, também, pela diminuição do número de nas¬ 
cimentos. Quanto a este último aspecto a população portuguesa, embora mantenha 
um ritmo descendente do número de nascimentos, apresenta um painel de taxas 
de fertilidade etárias, bastante elevado. As taxas de mortalidade mantêm a sua 
trajectória descendente a ritmo muito variável com a idade, sendo sobretudo 
notável a baixa de mortalidade infantil. A este facto se deve, em parte, a con¬ 
servação dos saldos anuais face a uma diminuição de nados-vivos. 

Disse, depois, que se descortina através da observação dos números referen¬ 
tes aos diversos distritos, comportamentos muito variáveis tanto no que se refere 
a óbitos como a nascimentos e a casamentos. 

Deve, porém, notar-se — acentuou — que ao passo que nos óbitos e nos nas¬ 
cimentos se encontram distritos com baixas absolutamente espectaculares, por 
exemplo os óbitos em Bragança que baixaram 25 °/o de 1960 para 1970; em Vila 
Real 16% e, simultaneamente, outros com acréscimos notáveis, como por exemplo 
Lisboa, com 32 % e Setúbal, 27%, e no que respeita aos nascimentos, Beja, Bra¬ 
gança, Castelo Branco e Guarda situam-se, actualmente, no nível dos 50%, com¬ 
parando com 1960, e Lisboa e Setúbal continuam a destacar-se pelo seu ritmo 
ascendente, à volta dos 30 %, a mais, igualando com 1960. Os casamentos, contudo, 
apresentam-se muito mais estáveis, 

Estes aspectos —sublinhou a concluir- põem em destaque a fluidez dos 
movimentos migratórios actuais e tornam particularmente difícil as previsões 
da população para anos futuros, se atendermos a. que o actual factor dominante 
é a emigração e que o carácter desta não está ainda perfeitamente definido, 
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SECÇÃO DE LITERATURA 
Presidente: Dr. Mário António Fernandes de Oliveira 

Sessão em 6 de Fevereiro 

Reuniu-se para dar início aos seus trabalhos do corrente ano e apresentação 
de novos membros. 

Em seguida foi feita pelo Presidente uma comunicação subordinada ao tema 
«A sociedade crioula luandense do século XIX através de uma noveleta de Alfredo 
Troni.» 

Começou o Dr. Mário António Fernandes de Oliveira por situar a noveleta 
nc quadro da literatura folhetinesca em que colaboraram quase todos os nomes 
maiores da Literatura Portuguesa da época e um nome a reter cie ficcionista 
angolano do século passado, Pedro Machado, para, depois, aludir a certas circuns¬ 
tâncias com correspondência na actualidade, como, por exemplo, a documentada 
por prosas de Ramalho Ortigão que contrariam uma tradição huraanística por¬ 
tuguesa que, por sinal, ao tempo, se exprimia também através da actividade da 
Sociedade de Geografia. Em seguida, ocupou-se pormenorizadamente da noveleta 
de Alfredo Troni, cuja biografia rapidamente traçou, para assinalar como, por¬ 
ventura com abuso de alguma caricatura, ela proporcionou uma imagem da socie¬ 
dade crioula luandense do século XIX, com evidência de encontros culturais 
que continuam relevantes para a definição da Angola de hoje. 

Comentaram, com interesse, a exposição os Drs. Nuno Pinto Ferreira e João 
Bettencourt- da Câmara. 


Sessão em 26 de Fevereiro 

Com a presença de membros e de alguns convidados, entre os quais o ame¬ 
ricano Gerald Charfman, no nosso país em estudo da obra de Castro Soromenho, 
reuniu-se a Secção de Literatura para ouvir uma comunicação do Dr, João Betten¬ 
court da Câmara, subordinada ao tema «África e Europa na poesia de Ruy 
Knopíli». 

Após breve introdução, o autor começou por afirmar que considerava Ruy 
Knopfli «um dos maiores poetas de Moçambique e ■[...] dos grandes das letras 
portuguesas». Passou, depois a analisar as grandes tendências da obra de Knopfli, 
sem deixar de pôr em evidncia como uma ou outra das suas facetas permitia 
situar cada livro.no conjunto da obra. 

Classificando o estilo de Knopfli como mordaz, sarcástico, cortante, des¬ 
tacou a «decantada secura» formal como característica comum, subjacente ao 
conjunto dos cinco livros analisados. 

Propôs também a ideia de uma evolução que, partindo de uma tradição 
plurifronte, passaria da identificação à solidariedade, no que se refere à atitude 
do poeta perante a gente e o meio que o rodeiam. 

Reconhecendo, embora, o carácter peculiar da sua obra, recusou-lhe, con¬ 
tudo, o epíteto de moçambicana, preferindo a expressão escrita em Moçambique 
como mais rigorosa, porque -frisou-- «não é a inclusão de vocábulos das lín- 


ACTIVIDADES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 149 

guas em presença, nem o facto de nos poemas se reflectirem os circunstancia- 
lismos locais, que permitem classificar estes como moçambicanos, no sentido que 
ao termo atribuímos». 

Comentou a comunicação o poeta João da Fonseca Amaral, companheiro 
de geração de Ruy Knopfli, dando lugar à consideração de muitos aspectos pelos 
quais os jovens poetas da África Portuguesa desse tempo assumiram a expressão 
de uma actualidade poucas vezes alcançada nas letras portuguesas. Interveio, 
também, o Dr. Nuno Pinto Ferreira que a propósito do comentário fez algumas 
considerações. 

COMISSÃO INFANTE D. HENRIQUE 
Presidente: Almirante Manuel M. Sarmento Rodrigues 
Sessão em 19 de Fevereiro 

0 Presidente deu conta das diligências feitas para levar a cabo as comemo¬ 
rações da data do nascimento do Infante. De acordo com os Senhores Ministro 
da Marinha, Secretário de Estado da Aeronáutica e Governador do Distrito 
Autónomo do Funchal foi resolvido fazer este ano as cerimónias comemorativas 
no Arquipélago da Madeira. 

INFANTE D. HENRIQUE-0 NAVEGADOR 
Sessão em 10 de Março 

A Comissão Infante D, Henrique da Sociedade de Geografia de Lisboa esco¬ 
lheu, de acordo com entidades oficiais, o Arquipélago da Madeira para comemo¬ 
rar o 579.° aniversário, do nascimento do seu patrono. 

De como decorreram as cerimónias ali realizadas dá conta o «Diário de 
Notícias» do Funchal. Com a devida vénia recortamos o seguinte relato: 

PORTO SANTO 

Revestiu-se do maior significado a cerimónia que se realizou às 11 horas 
da manhã, na Ilha do Porto Santo, comemorativa do nascimento do Infante 
D. Henrique. 

A sessão decorreu junto ao monumento dos descobrimentos, encontrando-se 
presentes os Srs. Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, Prof. Dr. Adriano 
Moreira, o Secretário-Geral do Ministério da Educação Nacional, Dr. Alberto 
Machado, o Presidente da Comissão Infante D. Henrique, Contra-Almirante Sar¬ 
mento Rodrigues, o membro do Centro de Estudos da Marinha, Prof. Dr. Armando 
Cortesão, o Vice-Presidente da Comissão, Dr. José de Oliveira Boléo, quatro mem¬ 
bros da comissão, deputações de alunos da Escola Naval, Universidade, Liceus 
e Escolas Técnicas e os Srs, José António Taboada e Cláudio Elísio Ruas, respec¬ 
tivamente Presidente e Vice-Presidente da Câmara Municipal do Porto Santo, 
vereadores daquele município e outras entidades. 

Assistiram ainda à cerimónia numerosas crianças das escolas locais, res¬ 
pectivos professores e muitos populares, 
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ALOCUÇÃO DO DOUTOR JOSÉ DE OLIVEIRA BOLIO 

Usou da palavra o Sr. Dr, José de Oliveira Boléo, Vice-Presidente da Comis¬ 
são infante D. Henrique da Sociedade de Geografia de Lisboa, que discorreu 
sobre a vida e a obra do Infante. 

O orador principiou por dizer que a Comissão Infante D. Henrique havia 
entendido, por sugestão do seu presidente, designá-lo para proferir na ilha do 
Porto Santo e junto do monumento ao grande descobridor, algumas palavras 
alusivas à homenagem que justamente estamos prestando ao Infante, lembrando 
os 579 anos decorridos sobre o seu nascimento. Além de justa, a homenagem é 
este ano sintomaticamente celebrada na primeira terra, fora do continente, que, 
abstraindo de Ceuta, foi integrada no património indivisível do Espaço Português’ 

E frisou: ' 

«Porém, e de qualquer modo, não deixa de ser ousadia, mormente tendo 
em conta as credenciais muito mais ilustres de outros membros da Comissão 
e em especial tratando-se de falar.em terra madeirense, onde pululam os investi¬ 
gadores de fina têmpera.» 

O orador referiu-se à vida e à obra do ínclito Infante e a seu irmão D. Pedro 
sublinhando que tudo quanto se deve ao Infante Navegador é de tal monta que 
bem merece os quantiosos louvores que lhe têm sido e serão sempre endereçados. 

E noutro passo: 

«E é nesta linha de rumo que a Comissão Infante D. Henrique e a Sociedade 
de Geografia de Lisboa vieram ao Porto Santo depor na base deste monumento 

Pátria 6 5 repreSentaçã0 da Cruz de Crist0 - P° is ele a mereceu da sua 

E se os portugueses mareantes do tempo do Infante vinham, como escreveu 
Pedro Nunes «muy ensinados e providos de instrumentos e regras de astrologia» 
nos vimos unicamente providos de enternecido respeito pagar uma dívida de 
gratidao que, aliás, nunca se considerará saldada,» 

Ouvido com o mair interesse, o orador foi calorosamente aplaudido no final 
das suas palavras. 

Depois o Presidente da Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa, o 
Presidente da Camara Municipal do Porto Santo e o Comandante do destacamento 
mi i ar depuseram ramos de flores na base do monumento aos descobrimentos. 


funchal 

, Cerca das 16 horas, teve lugar junto ao monumento do Infante D. Henrique 
uma cerimónia de deposição de flores pelas autoridades superiores do Distrito 

de^isboa 0 ^ ™ a ° ferecida pel ° Presidente da Sociedade de Geografia 

Presentes a esta cerimónia, o Governador do Distrito, Coronel António 
Braamcamp Sobral, Governador Militar da Madeira, Brigadeiro Luís Tavares de 
Figueuedo Chefe do Estado-Maior do O, T. LM., Major Mesquita Lavado, Presi- 
den e da Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal, Eng.» Rui Vieira Presi¬ 
dente da Camara Municipal do Funchal, Dr. António Agrela Gomes Loja, deputados 
çao, Comandantes do BII 19 e GAG 2, assim como as entidades do Conti- 
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nente que se deslocaram expressamente para as comemorações do nascimento 
do Infante D. Henrique: Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, Prof. 
Dr. Adriano Moreira, Secretário-Geral do Ministério da Educação Nacional, Dr. Al¬ 
berto Machado, Presidente da Comissão Infante D. Henrique, Contra-Almirante 
Sarmento Rodrigues, Vice-Presidente, Dr. José de Oliveira Boléo, membros da 
Comissão e uma deputação de alunos da Escola Naval, Universidade, Liceus e 
Escolas Técnicas. 

Após ter prestado as devidas honras militares, desfilou uma guarda de 
honra composta por dois pelotões do G.A.G. 2, com banda de música e fanfarra, 
comandada pelo Sr. Capitão Pedrosa Afonso, na qual se incorporava o guião do 
Comando Territorial Independente da Madeira. 

SESSÃO SOLENE 

Com início às 17 horas realizou-se no Ginásio da Escola Industrial e Comer¬ 
cial do Funchal uma sessão que atingiu um excepcional brilho e significado, 
constituindo, por certo, um dos momentos altos da presente realização nacional, 
que em oportuna hora a Sociedade de Geografia decidiu localizar entre nós, com 
o apoio dos Srs. Ministros da Educação Nacional, da Marinha, Secretário de Es¬ 
tado da Aeronáutica e Governo do Distrito Autónomo do Funchal. 

A lição admirável do Prof. Dr. Armando Cortesão, as orações proferidas 
por ilustres oradores, o nível intelectual dos mesmos e de inúmeras individuali¬ 
dades presentes, muito contribuiram para que a significativa comemoração, na 
verdade, atingisse' tão viva expressão, 

Enchiam o vasto salão numerosos convidados, alunos de vários estabeleci¬ 
mentos de ensino e seus professores, elementos representaivos da Escola Naval 
e de vários graus de ensino da Metrópole, 

Presidiu à sessão o chefe do Distrito, que era ledeado pelos Srs. Brigadeiro 
Tavares de Figueiredo, Governador Militar, Prof. Dr, Adriano Moreira, Presidente 
da Sociedade de Geografia, Contra-Almirante Manuel Sarmento Rodrigues, Presi¬ 
dente da Comissão Infante D. Henrique, Eng. 0 Rui Vieira, Presidente da Junta 
Geral, Dr. António Agrela Gomes Loja, Presidente da Câmara Municipal do Fun¬ 
chal, Prof. Dr. Armando Cortesão, do Centro de Estudos da Marinha, Dr.” D. Te¬ 
resa Veiga França Ferreira e Prof. António Marques da Silva, respectivamente, 
Professora e Director da Escola Industrial e Comercial do Funchal. 

Noutros lugares viam-se os Srs. Dr, José de Oliveira Bolé, Vice-Presidente 
da Comissão do Infante D. Henrique, Dr. Alberto Machado, Secretário-Geral do 
Ministério da Educação Nacional, Dr. Agostinho Cardoso, Deputado da Nação, 
Prof. Francisco Natividade, Director escolar, Dr. André Cymbron, Director da 
Escola do Magistério Primário, Dr. Isaias Gomes dos Santos, Secretário da referida 
Comissão, bem como os vogais Eng." Júlio Martins, Dr. Fernando Castelo-Branco 
e Comendador Júlio Navarro Cabral. 

Aberta a sessão, um aluno da Escola Industrial e Comercial recitou, impe¬ 
cavelmente, uma poesia sobre o Infante D. Henrique, 

Em seguida subiu à tribuna o Sr. Contra-Almirante Sarmento Rodrigues. 
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DISCURSO DO ALMIRANTE SARMENTO RODRIGUES 

O Presidente da Comissão Infante D. Henrique, depois de saudar as autori¬ 
dades, disse: 

«Com a aquiescência esclarecida e generosa de Sua Excelência o Coronel 
Biaamcamp Sobral, inlustre Governador do Distrito Autónomo do Funchal, pôde 
d «Comissão Infante D. Henrique», da Sociedade de Geografia de Lisboa, projectar 
para o Arquipélago da Madeira as comemorações do aniversário do nascimento 
do Infante, neste ano de 1973. A iniciativa da Comissão, a que prolntamente 
deu a sua concordância entusiástica o eminente Professor Adriano Moreira, Pre¬ 
sidente da Sociedade de Geografia, só veio a ter realidade graças ao apoio que 
superiormente lhe concederam Suas Excelências o Ministro da Marinha, Almirante 
Pereira Crespo, os Secretários de Estado da Aeronáutica, Brigadeiro Pereira do 
Nascimento, e da Juventude e Desportos, Dr. Augusto de Ataíde. Tivemos assim 
a nossa disposição elementos da Comissão Infante D, Henrique, do Centro de 
Estudos de Marinha e das escolas militares e civis-nomeadamente a Escola Na¬ 
val, Universidade, Liceus e Escolas Técnicas. 

E a execução do plano verificou-se graças à superior decisão de Sua Exce¬ 
lência o Secretário de Estado da Aeronáutica, autorizando os serviços de um 
aviao da Força Aérea Portuguesa para as respectivas deslocações Pudemos desta 
sorte, vir hoje aqui, comungar com os que cá vivem na exaltação da maior 
íigura portuguesa de todos os tempos. 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Dentro da ideia de não confinar as evocações do Infante à cidade de Lisboa 
ja teve a Comissão oportunidade de, nos últimos anos, interessar nas comemo¬ 
rações anuais outras localidades, como a Batalha, onde repousam os seus restos 
mortais, Sagres, o altar dos sonhos de glória, e a cidade do Porto seu berço 
natal. Nesta mesma linha se nos depararam merecendo ser escolhidas para as 
primeiras cerimónias evocativas, fora do continente europeu, estas predestinadas 
Ilhas da Madeira e de Porto Santo, que os olhos ansiosos dos marinheiros do 
Infante contemplaram antes de nenhumas outras, no deslumbramento da aurora 
da primeira descoberta, tirando-as do mistério e da solidão desértica do mar. 

Assim fomos abrindo aqueles mares 
Que geração alguma não abriu, 

As novas Ilhas vendo e os novos mares 
Que o generoso Henrique descobriu, 

Novas Ilhas e novos mares! Havia de valer a pena suportar todos os sofri¬ 
mentos dos «rudos marinheiros», todas as ansiedades do genial precursor todos 
os sacrifícios que a jovem nação fazia, para levar a cabo essa bra g mesca 
da «conquista do mar largo», com o descobrimento de terras novas e seu Dovoa- 
niento e a dilatação do Império pela conquista das almas do que havia de 
resulto uma obra incomparável que não tem semelhança na História da Huma- 

,„ NeStS ep ° pei ‘’ P0rto Sl “ t0 e a M»*™ toam o primeiro pilar, 0 primeiro 
üuto, a primena prova, a primeira certesa que gerou a esperança e depois S 
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entusiasmo para prosseguir nos Descobrimentos e na Expansão, mercê dos quais 
se imortalizou uma Pátria —que acabou por vir a ser «pelo mundo aos pedaços 
repartida»: serviços tão grandes e tão alevantados que a todos nos concedem 
o privilégio de sentir a honra e o bem justificado orgulho de ser português. 
Orgulho bem legítimo, porque é baseado em feitos que nenhum outro povo 
excedeu. 

Ora estas afortunadas Ilhas —que o são pela Natureza e pela História — 
que foram o ponto de partida para a primeira Expansão, quis o destino que 
viessem também a ser o fulcro em que se apoiou a moderna epopeia do desco¬ 
brimento dos caminhos aéreos para o Brasil, levada a cabo, já nos nossos dias, 
por. Gago Coutinho e Sacadura Cabral. Mais um belo pergaminho a acrescentar 
aos de outrora. 

A Madeira é assim um testemunho vivo e eloquente, oferecido à contempla¬ 
ção geral, das capacidades de um povo. E os seus habitantes —que tanto admiro 
e a quem me ligam inesquecíveis recordações de amizade— têm largamente 
contribuído, comp obreiros esclarecidos e autênticos pioneiros, para o engran¬ 
decimento nacional. 

Por isso eu tenho uma grande satisfação, e uma antecipada confiança, ao 
exortar esta mocidade, esta mocidade que me escuta, toda a mocidade da Madeira, 
perante o exemplo edificante que a memória do Infante e sua gesta nos oferece. 
Estão aqui, sois vós todos, os descendentes dos primeiros mensageiros e cons¬ 
trutores da epopeia de Quinhentos: 

...aqueles que por obras volorosas 
se vão da lei da morte libertando. 

Aqueles que viveram para criar e não apenas usufruir, num flácido comodismo, 
os bens herdados. Que -nos legaram uma Pátria engrandecida e respeitada. 

Por isso, na presença desta mocidade que, se prepara para a vida, não 
posso deixar de lhes apresentar o exemplo sublime do Infante e seus compa¬ 
nheiros, cartógrafos, caravelistas, povoadores, que souberam viver a vida em 
constante ascenção criadora. Sem nunca ceder ao fácil derrotismo do confrorto. 
e do luxo; bem diferentes daqueles que, como acusa o poeta, 

...degeneram, certo, e se desviam 
Do lustre e do valor dos seus passados 
Em gostos e vaidades atolados. 

E é assim mesmo, atolados, no que julgam ser a felicidade e não passa 
do charco da fraqueza, da abdicação, indigna de quem tem entusiasmos e forças 
e coragem para construir. 

Ora nós temos, nos tempos de hoje, renovados motivos de esperança e de 
confiança. Como noutras eras, somos invejados e as nossas grandezas cobiçadas; 
somos invejados e mesmo atacados por algumas organizações e até governos 
de nações que no passado, enquanto os homens do Infante e mais tarde outros 
portugueses se empenhavam e se sacrificavam para alargar os horizontes nacio¬ 
nais, preferiam, ao contrário, dedicar-se muito prudentemente, muito industriosa¬ 
mente, a comerciar e explorar o trabalho dos outros. Que abdicaram de todas 
as responsabilidades para gozar as delícias da vida, E que, nesta concepção 
utilitária, egoísta e de vistas curtas, não podem agora compreender e muito, 
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menos aceitar a determinação dum povo, como o nosso, que defende tenazmente 
a sua liberdade de ser português, tanto na Europa, como na África ou no 
Oriente. 

Pois é isso mesmo que estamos a realizar em África, defendendo e engran¬ 
decendo a Guiné, Angola e Moçambique, partes integrantes, como a Madeira ou 
Trás-os-Montes, da velha e honrada Nação Portuguesa, E é, sobretudo, a moci¬ 
dade daquelas terras e a que para lá vai reforçá-la que nos garante a sobrevi¬ 
vência, honrando a memória do Infante. 

Nesta sessão de hoje teremos o privilégio de ouvir a mais autorizada voz para 
nos talar do Infante e do seu tempo: o Professor Doutor Armando Cortesão 
lodos conhecem a obra grandiosa por ele sonhada e realizada, da investigação 
cartográfica, referente aos Decobrimentos, que culminou com a publicação dos 
- grossos volumes da «Portugaliae Monumenta Cartographica» e que está sendo 
continuada por esse outro monumento de erudição e de patriotismo que é a «His- 
ona da Cartografia Portuguesa». Uma vida inteira ao serviço dum grande ideal 
da exaltaçao cie uma Pátria. Ninguém o poderia exceder no conhecimento 
ecirecto», na convivência intima com esse período glorioso da história portuguesa. 

i*uem com maior devoção se poderia debruçar sobre a vida iluminada do 
grande percursor, o Infante D. Henrique. Não saberia a Comissão Infante D Hen- 
nque encontrar mais qualificado arauto e testemunho, nesta patriótica evocação 

esmmlTlllZT - de ° UVÍr mes da mocidade ’ de coníian ^ e & 

esperança, vozes que sao as certezas do futuro. 

J,j. Lj"™™ * T T*”*" • autorizadas da ilustre Professora 
i. Teresa Veiga Fransa Ferreira, verdadeira e lídima intérprete dos nobres e 
patro ticos sentimentos da juventude da Madeira. 

nmf Sd me res í a> portanto - felicita r a Ilha da Madeira, e o seu devotado e emi- 
nente Governador do Distrito, por esta jornada memorável, tão digna das suas 

lçoes e seus merec ™entos, Uma jornada em honra do Infante esse homem 

STí z—rr awemos *«* 

semZCi: ““ ° - 

PALAVRAS da DR,« TERESA VEIGA FRANÇA FERREIRA 

O Renascimento que desponta e é no conceito de Wnífli 0deraa 
uma tendência literária uma escola « M i n . lt0 „ de Hoífdeu S a «nao apenas 
vida caracterizada pelo interesse mie «e o t ê ° S ’ Sena ° uma direcção de 

?■ «o e cot “ ÍZZ™’ ““ 

juventude do Infante. * ' nes e amblente que se passará a 

W «N-W D. Hen* 

latente de acçào. W * nolaríl ” a suí ™Me férrea um desejo 
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O tratado, firmado com Castela, no primeiro quartel do séc XV, que pôs 
fim à guerra da Independência, só tinha contentado, segundo Zurara, «todo los 
velhos e aqueles que haviam direito juízo». 

Nem sempre são os de «direito juízo» que mais convêm à causa dum país. 
A luta poderia favorecer Portugal, 

Os infantes mais velhos estão ao lado dos que viam na continuação da luta 
uma melhoria de vida para os portugueses. 

O rei hesita, entre o problema duma nova guerra e o sacrifício de vidas que 
ela representa e as possibilidades ecoómicas que ela irá trazer a Portugal. 

O interesse do Estado aparece simbolizado no vetor da Fazenda que irá 
procurar eco às suas palavras junto dos infantes. 

É a acção que se irá concretizar numa ida a Ceuta, cerca de 4 anos após 
D, Henrique ter escolhido para divisa: «Talent de bien faire». 

A sua iniciação como cavaleiro devia estar ligada a actos muito mais impor¬ 
tantes que festas e banquetes. 

Na verdade, no seu permanente desejo de tudo fazer devidamente, a sua ini¬ 
ciação como cavaleiro estaria muito bem enquadrada numa ida a Ceuta. 

A penetração no império árabe no Norte de África abriria aos portugueses 
uma possibilidade estraordinária com duplo objectivo, 

Por um lado, a conversão; por outro, conseguir-se para Portugal algo porque 
a burguesia tanto ansiava: o comércio árabe no Norte de África. 

Aparece-nos como símbolo destes objectivos portugueses a personalidade 
plurifacetada do nosso Infante. Nele misturou-se o homem religioso, o homem 
económico, o homem científico que se vislumbra, 

Não deixa dúvidas, apesar de polémicas, as razões da ida a Ceuta no início 
da nossa expansão. 

Não teria o Infante influenciado a escolha, ou influído no consentimento 
do rei para a sua efectivação? 

■ Não era Ceuta um dos pontos muito importantes para os portugueses? 

As circunstâncias que rodeiam a partida para lá, bem mostram quanto os 
portugueses se preocupavam com a obtenção dum baluarte efectivo na moir ama , 
duma fortaleza defensiva no Norte de África, numa tentativa de prolongar Por¬ 
tugal além do mar, uma canalização para nós de parte da força económica, 
centralizada no Império Árabe. 

A conquista de Ceuta afigura-se fácil se atendermos a Zurara «muitos dei¬ 
xaram o pão de seus agros, guardados em seus celeiros, é tornaram ainda a 
apanhar as novidades de suas vinhas». 

De. qualquer maneira, era importante e o Infante sabia-o bem. 

A divisa por ele escolhida aparece-nos integralmente traduzida através de toda 
a sua vida. 

Teve sempre a preocupação e o desejo de que tudo o que projectasse, deveria 
ficar devidamente feito, pois de tudo queria «manifesta certidão» (Zurara). Ê o 
homem moderno que nasce, 

A sua «manifesta certidão» seria a base por ele imprimida na nossa empresa 
ultramarina, tão grandiosa quanto «a certidão» era, nessa altura, tão pouco possível. 

Isso não o preocupou; a acção é que se impunha. 

Logo a seguir a Ceuta, vendo a impossibilidade de penetrar por terra para 
ir mais longe, fixa-se num plano cuja ousadia ultrapassa quanto se poderia pensar 
na época --o plano das índias— atingir a índia por mar. 
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é com essa ideia, sem bem saber como concretizá-la, que reunirá, gente, 
elementos e preparará a sua empresa, 

Quem o iria secundar? 

Os portugueses, misto de aventureiros e improvisadores, homens que res¬ 
pondem, quando necessário, ao apelo que lhes é lançado, 

É com eles que o Infante se entende, com eles se irmana, português entre 
portugueses e com portugueses desvendará para a Europa o mundo, então, desco¬ 
nhecido, 

E assim esse povo de gente audaciosa e aventureira tocará as duas primeiras 
ilhas portuguesas descobertas, 

Orgulhamo-nos como portugueses da Madeira, ilha da predilecção do Infante, 
pela sua escolha para a comemoração do seu aniversário, 

Agradecemos ao Sr, Prof, Dr. Armando Cortesão a sua vinda e os ensina¬ 
mentos que iremos colher da sua ciência já amplamente demonstrada e sobeja¬ 
mente conhecida, pois penso como um professor de História duma universidade 
brasileira, «ensinar a ensinar História e ensinar a amar a Pátria e a Humanidade». 


CONFERÊNCIA DO PROF. ARMANDO CORTESÃO 

Por fim, proferiu a sua anunciada conferência o Prof. Dr. Armando Cortesão, 
da Universidade de Coimbra e membro do Centro de Estudos da Marinha. 

Depois de agradecer as palavras de apresentação, o Prof, Armando Cortesão 
começou por chamar a atenção para o que se deve entender por Descobrimento, 
Hoje entende-se por Descobrimento aquilo a que o saudoso comandante 
Fontoura da Costa, uma das autoridades da história da Marinharia, chamava de 
Descobrimento oficial, isto é, o termo «descobrimento» significa que uma terra, 
seja ilba ou costa ocidental, se tornava de conhecimento público, 

Quer isto dizer, quando o Porto, Santo e a Madeira foram descobertas em 
1419-1420, não significa que não houvesse já algum conhecimento dessas ilhas. 
Nessa data verificou-se o seu descobrimento oficiai. 

Na verdade, o Arquipélago da Madeira já aparece registado em numerosas 
cartas do século XIV, a começar com a de.Angelino Dulcerte, de 1339, Esta 
carta apresenta já algumas ilhas dos Arquipélagos da Madeira e das Canárias, 
como consequência do descobrimento deste último por expedição portuguesa, 
o mais tardar, em 1336. Essa expedição era comandada pelo genovês Lanzarotto 
Mallócelo; nessa altura foi naturalizado português que enviou ao seu compatriota 
Dulcerte um apontamento cartográfico sobre o descobrimento dos dois arqui¬ 
pélagos. 

Depois, várias cartas, se seguiram ainda no século XIV, representando cada 
vez mais ilhas atlânticas, Mas essas representações cartográficas eram certamente, 
enviadas de Portugal, pois embora fossem italianas, os genoveses durante esse 
século só navegaram para Sul em navios portugueses, 

Uma particularidade extraordinária daquela carta de 1339 e das que se lhe 
seguiram, as ilhas da Madeira e das Canárias já aparecem representadas nas suas 
latitudes exactas ou com o máximo de apenas alguns minutos de erro. 

Isto^só se pode explicar pelo facto de os navegadores terem feito em terra 
observações de altura do sol ou da polar, prática já muito frequente entre os 
astrólogos, tanto portugueses como no Mediterrâneo. 
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Embora essas cartas ainda não fossem graduadas em latitudes, pode saber-se 
a latitude exacta em que são representadas, pois a Madeira está, exactamente na 
mesma latitude, isto é, em frente do Cabo Cantim, que fica em 32°, 38' N, aliás 
no paralelo que passa exctamente pelas Desertas; e as Canárias aparecem em 
:28 o , 58' N, isto é, frente do Cabo de Não, cuja latitude é de 28°, 58' N. 

O dia 4 de Março de 1394, em que nasceu o príncipe que ia ficar conhecido 
na História, como o Infante Navegador, é uma data portentosa, porque a obra 
desse homem genial, filho de um rei português e de uma princesa inglesa, definiu 
•o destino de Portugal, e influenciou, para sempre, o curso de toda a Humanidade. 

Nenhum outro homem tem lugar mais alto na história de Portugal entre 
os que, dalgum modo, influenciaram a sua personalidade como Nação e a sua 
projecção internacional. 

Há quem tenha querido diminuir o Infante como homem e pessoa culta, 
assim como se tem discutido se o plano do Infante era, apenas, guerreiro e mer¬ 
cantil. 

O orador, porém, demonstrou que o plano do Infante era, de facto, alcançar 
■a índia, dobrando a extremidade Sul do continente africano. Tem-se pretendido 
que o Infante era apenas de cultura medíocre, Mas como explicar o êxito verda¬ 
deiramente extraordinário de que foi coroado o seu empreendimento? Se o Infante 
não era um especialista nos vários sectores da cosmografia e da marinharia, em 
todos eles tinha, pelo menos, conhecimentos gerais para poder orientar e fazer 
executar a obra de que se encarregara. 

O Porto Santo e a Madeira constituem, de facto, o primeiro passo na rota 
que levou os portugueses, por mar, ao Oriente, 

A terminar, o orador disse: «É ao grande Infante e ao Príncipe Perfeito 
que devemos a herança sagrada do Portugal de Além-Mar. Herança tão sagrada 
que eu — civilizadamente para com as ideias dos outros — só não tolero que haja 
portugueses capazes de preconizar sob qualquer forma a alienação da mínima 
parcela dos nossos territórios africanos. 

Nunca é demais repeti-lo. 

E faço esta afirmação desta tribuna que tem um significado muito especial 
e com a autoridade que me dão a minha avançada idade e o facto de há já meio 
século me dedicar ao estudo da nossa história ultramarina, dos Descobrimentos 
e da Cartografia que ensino na nossa mais veneranda Universidade. 

Das profundezas da História Pátria estendem-se-nos as mãos e bradam-nas 
as vozes dos antepassados, conjurando-nos a que continuemos a defender até 
o limite extremo o património sagrado que eles nos legaram, e que tanto saber, 
esforço e sangue lhes custou e, assim, ao mesmo tempo, servindo a Humanidade, 
com a defesa da causa da civilização Ocidental, 

Estas Ilhas, em que nos reunimos para celebrar o nascimento de um dos 
maiores artífices da grandeza da nossa Pátria, constituem, na verdade, uma das 
mais sagradas parcelas do território nacional, pois, foi por elas que o ilustre 
Infante começou o engrandecimento de Portugal Além-Mar, 

No final, o Prof. Armando Cortesão foi ovacionado pela assistência que 
enchia por completo o Ginásio da Escola Industrial, assim como o haviam sido 
também os oradores que o precederam, 
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DUAS CONTRIBUIÇÕES ARGENTINAS SOBRE O PROBLEMA DA RESPON¬ 
SABILIDADE INTERNACIONAL DO ESTADO: AS DOUTRINAS CALVO E DRAGO 

Conferência do Doutor Alfredo Héctor Willensky 
Presidiu o Prof. Dr. Adriano Moreira 

Sessão em 21 de Fevereiro 

O Prof. Dr. Adriano Moreira, que na presidência da sessão se encontrava 
ladeado pelo Embaixador da Costa Rica M. mc Irma Gago e pelo Coronel António 
José Caria, pelos Embaixadores do México e da Argentina, respectivamente, 
Dr. Emílio Calderon Puig e Prof. Dr. Francisco Ricardo Belo, fez a apresentação 
do orador, o jurista argentino Doutor Alfredo Héctor Willensky, licenciado em 
Direito pela Universidade de Buenos Aires, doutor em Direito pela Universidade 
de Madrid, diplomado em Altos Estudos de Direito Comparado pela Universidade 
de Estraburgo, «Master of Comparativo law» pela Universidade de Miami e actual- 
mente bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, 

O conferencista, após agradecer ao Prof. Adriano Moreira as amáveis pala¬ 
vras de apresentação e de manifestar a grande honra que representava para 
um estrangeiro usar da palavra na tribuna da Sociedade de Geografia de Lisboa, 
começou por definir sucintamente o conceito de responsabilidade no plano inter¬ 
nacional salientando a gravitação que teve a Argentina na elaboração de um 
corpo de doutrina respeitante às relações dos países latino-americanos com as 
nações europeias, durante o século XIX e princípios do actual. Depois de manf 
festar que o jurista Carlos Calvo enunciou a doutrina homónima no seu livro 
«Le Doit International Théorique et Practique», publicado em Paris em 1868, 
o^ orador referiu-se aos antecedentes que a justificaram, tais como as interven¬ 
ções francesas no Rio de La Plata em 1838 e no México em 1861. Segundo Calvo, 
em direito internacional estricto, a cobrança dos créditos e as reclamações pri¬ 
vadas não justificavam a intervenção armada dos governos e tal deveria ser a 
regrada imperar nas suas relações recíprocas. A «Doutrina'Calvo» originou, como 
corolário a aparição da «Cláusula Calvo» incorporada por alguns governos latino- 
-americanos, nomeadamente México, Peru e Venezuela, nos contratos que cele¬ 
bram com súbditos não nacionais e pela qual a parte contratante estrangeira 
se submete aos tribunais locais para a solução das disputas surgidas da interpre¬ 
tação ou aplicação do contrato, renunciando expressamente à protecção diplo¬ 
mática do seu país. 

Sobre este particular, o orador recordou que outro prestigioso internaciona- 
lista argentino, o prof. Luis Podestá Costa, manifestara que um estrangeiro nessas 
condições se encontra numa verdadeira «comundidade de fortuna» com o país 
que o recebe, devendo, por isso, submeter-se às suas leis. 

Trinta anos mais tarde -agregou a seguir o dr. Willensky- as interven¬ 
ções Alemã e Inglesa na Venezuela levariam o famoso jurista Luis Maria Drago 
a expor a doutrina que leva o seu nome numa nota dirigida em’ 1902 ao Secretário 
e Estado Americano Hay. Chamando a atenção do Governo americano para a 
necessidade de ser aplicada ao caso a «Doutrina Monroe», manifestou Drago que 


ACTIVIDADES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 159 

a dívida pública não podia dar lugar à intervenção armada nem à ocupação 
material do solo das nações americanas por uma potência europeia. A concluir, 
o orador salientou que ambas doutrinas têm sido calorosamente aceites e defen¬ 
didas pelos países latino-americanos nas conferências e organizações internacio¬ 
nais e foram parcialmente incorporadas ao direito internacional positivo na 
conferência da Haia de 1907. 

O orador foi no final muito felicitado pela distinta assembleia. 


COMISSÃO LUSO-BRASILEIRA 


Presidente: Eng? José Mercier Marques 


Sessão em 2 de Mürço 


Reuniu-se a fim de programar as suas actividades para 1973, 


A RETIRADA DE VILARINHO DAS FURNAS 
Conferência da Dr." Gladys H. Novais Cava 

Presidiu; o Prof, Dr. João Pereira Neto 


Sessão em 9 úe Março 

Ao abrir a sessão, o Prof. Pereira Neto, depois de fazer a apresentação da 
conferente, evocou a memória do Prof. Dr. Jorge Dias autor da primeira mono¬ 
grafia sobre Vilarinho das Furnas e a quem a Dr." Gladys Novais Cava deve 
o incentivo para a realização do estudo agora apresentado, 

Licenciada pelo Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultrama¬ 
rina, a Dr." Gladys Cava, psicóloga pela Universidade de Brasília, abordou o 
inconformismo da população de Vilarinho das Fumas perante as pressões que 
conduziriam à construção da barragem. «Os comportamentos comunitários, no¬ 
meadamente o da roda eram mantidos pelos seguintes reforços que'deixaram 
de ocorrer: reconhecimento pelos vizinhos do exercício da, função de juiz com 
o poder de decisão na comunidade; permissão de usufruir bens comunais; e 
guarda do gado por pastores de outras casas o que admitia a simultaneidade do 
trabalho agrícola. Deu-se, então, a desorganização social», acrescentou. 

As respostas ao conflito que se lhes impunha foram, segundo a conferen¬ 
cista: procura de novos locais de residência, demolição de habitações e construções 
agrícolas; transporte em carros de bois, através de caminhos pavimentados de 
calhaus, dos materiais de construção, utensílios e alimentos, despejo de mudança 
na estrada próxima; vigília nocturna pela mulher; e construção de uma estrada. 
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«Nas soluções pessoais adoptadas», salientou, «encontraram o denominador 
comum da manutenção do estilo de vida; dispersaram-se depois na província do 
Minho, nas localidades de Campo, Paredes, Real, Tamente, Sago, etc,». 

A concluir afirmou: 

«A partir da desorganização à dispersão da totalidade do grupo e desapare¬ 
cimento, da aldeia, o processo ocorrido foi o da extinção social». 


ASPECTOS GEOGRÁFICOS E HUMANOS DO JAPÃO 
VISTOS POR ÜM ESTRANGEIRO 

Comunicação à Comissão Asiática 
Presidiu o Comandante João de Figueiredo 
Sessão em 16 de Março 

«Aspectos geográficos e humanos do Japão» foram apresentados, numa reu¬ 
nião livre da Comissão Asiática da Sociedade de Geografia, por William Jacobsen, 
Secretário da Imprensa e Cultura da Embaixada dos Estados Unidos da América 
em Lisboa, que viveu com sua família alguns anos no Japão, onde ensinou inglês 
em várias escolas, tendo viajado bastante por todo o arquipélago. 

Depois do Presidente da Comissão, Dr. Políbio Valente de Almeida, ter feito 
o seu elogio, William Jacobsen procurou apresentar o Japão como uma nação 
que dominou desvantagens geográficas e históricas para se tornar um dos países 
mais invulgares e dinâmicos do mundo.'Num breve apontamento apresenta as 
suas limitações geográficas, especificamente a carência de terrenos para cultura, 
e de recursos naturais, Menciona as desvantagens históricas do país ao isolar-se 
de influências estrangeiras durante 250 anos, até meados do século XIX, e, mais 
tarde, ter sofrido a derrota destruidora na dispendiosa guerra com os Estados 
Unidos. 

Apesar de todos estes obstáculos, o Japão tem conseguido evoluir pragmati¬ 
camente aceitando novas ideias e introduzindo-as na estrutura da nação, moldan¬ 
do-as à sua maneira, sem, contudo, sofrer a perda da sua identidade cultural, 

O Senhor Jacobsen apresenta igualmente alguns exemplos das experiências 
vividas durante a sua estada no Japão, nomeadamente a possibilidade de se 
reconhecer a influência portuguesa nalgumas palavras do vocabulário japonês, 
na alimentação e até mesmo na arte, levadas para o Japão por comerciantes e mis¬ 
sionários portugueses, o que, mesmo hoje, quatrocentos anos depois, ainda é 
notável, 

Descreve também como um estrangeiro, sendo facilmente reconhecido pela 
sua aparência diferente dos japoneses, é visto e tratado. Realça igualmente a ten¬ 
dência de muitos escritores para escreverem sobre aquilo que é diferente no 
Japão, esquecendo que grande parte dos japoneses têm muito mais afinidades 
com os povos ocidentais do que o que é geralmente reconhecido, como ele próprio 
pôde verificar. : : 

Os japoneses, tal com nós, estão interessados na paz, assim como em pro¬ 
teger o seu meio ambiente e em proporcionar uma vida melhor a todos os 
cidadãos. 


No final, depois de projectados «slides» mostrando cenas típicas da vida 
japonesa, o Comandante João de Figueiredo felicitou o orador e agradeceu-lhe a 
colaboração prestada às actividades culturais da Comissão Asiática da Sociedade 
de Geografia. 

OS GRANDES DESAFIOS AO BRASIL DE HOJE 
Conferência do Coronel Hermes de Araújo Oliveira 
Presidiu o Prof. Dr. Adriano Moreira 

Sessão em 21 úe Março 

Por iniciativa da Embaixada do Brasil e da Sociedade de Geografia, o Coro¬ 
nel do Estado-Mairo Hermes de Araújo Oliveira proferiu na sala «Algarve», perante 
numeroso auditório constituído por individualidades portuguesas e brasileiras, 
uma conferência subordinada ao tema «Os grandes desafios ao Brasil de hoje». 

Presidiu o Prof, Dr. Adriano Moreira que tinha à direita o Ministro Conse¬ 
lheiro Dr, António Fantinato Neto, em representação do Embaixador do Brasil, 
e o General Arnaldo Schulz, e à esquerda o Conselheiro Dr. Álvaro Rodrigues da 
Silva Tavares e o Prof. Dr, João Pereira Neto. 

O orador começou por dizer que .ao analísarem-se os quatro grandes factores 
geográficos da América Latina, verifica-se que a geografia daquele Continente 
beneficia altamente um país por conter os dois factores positivos, quais sejam 
a costa Atlântica e a cortadura amazônica. Esse país é o Brasil cujos destinos 
são regidos por tais factores, que se somam para o efeito, proporcionando lugar 
de destaque no quadro do Continente. 

Circundado por uma cintura de países de origem hispânica, o Brasil cons¬ 
titui, sem dúvida, o elemento fundamental sul-americano e que, mercê da sua 
densidade demográfica e da pequena disponibilidade de recursos técnicos, o seu 
«espaço económico» representa uma ínfima parte do seu «espaço político», Mais 
adiante acrescentou que o Brasil é um país que se volta para o Atlântico e ao 
encontro de África, com uma costa marítima de quase 8 mil quilómetros e se 
encontra perante o dilema de voltar-se para terra, a sua própria terra, ou para 
o mar em busca dos contactos cora as grandes civilizações mundiais, para se pro- 
jectar no mundo e realizar o seu imperativo de universalidade. E disse: «Cumprir 
estas duas missões corresponde, para o Brasil, como grande «paísi-charneilra», 
indeciso entre dois destinos, a aceitar dois grandes desafios. Ao primeiro está 
a responder, com superior visão e admirável tenacidade, com a gigantesca batalha 
da conquista do seu imenso espaço vazio, empurrando cada vez mais para dentro 
da Amazónia a sua civilização, ao realizar o extraordinário plano de integração 
económica, O segundo desafio chama-se Atlântico onde a liberdade de movimen¬ 
tos, interessa a Portugal e à África do Sul, 

Da cooperação entre as grandes realidades estratégicas do Atlântico Sul, 
nascerá uma nova aliança, responsabilizada pela defesa de toda a área meridional 
daquele oceano, garantindo assim a liberdade de navegação nas suas águas e, 
como consequência, a livre utilização da rota do Cabo. E o elo de articulação 
desta nova aliança com a actual N.A.T.O. estaria em Portlgal e no Brasil, através 
das suas excepcionais posições do eixo Fernando de Noronha—Cabo Verde. 
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E a terminar o Coronel Hermes cie Oliveira disse; 

«Eis o segundo desafio lançado ao Brasil, cuja resposta está nesta aliança, 
a ser tornada uma facto quanto antes, se não quisermos ser mais uma vez sur¬ 
preendidos e se, na realidade, desejamos enfrentar com êxito a grave ameaça 
que nos espreita a Sul. Uma vez que o Ocidente não acorda para tão dramática 
realidade, que o hemisfério sul o faça, criando a sua aliança própria. Se, apesar 
de tudo, o não fizer e a curto prazo, então passará a estar definido e aherto 
o caminho para a ruína do mundo ocidental, de que Brasil e Portugal são partes 
integrantes. 

Com a maior serenidade, que não é despida de entusiasmo, e com a mais 
firme determinação, de que não está ausente a consciência das responsabilidades 
e dificuldades, o Brasil aceitou estes dois grandes desafios que o mundo de hoje 
lhe dirigiu: e aceitou-os porque reconheceu estarem neles as bases de construção 
do seu futuro, voltado aberta e deliberadamente para o seu imperativo de univer¬ 
salidade, deixando de se confinar a uma destino continental. 

A encerrar a sessão, o Presidente da Sociedade de Geografia sublinhou o 
carácter extremamente actual das palavras e das ideias do conferencista e exte¬ 
riorizou a sua convição de que o Brasil será um cios «leaders» do Mundo. 

Tanto o conferencista como o Frof. Dr, Adriano Moreira foram calorosa- 
mente aplaudidos. 

ASSEMBLEIA GERAL ADMINISTRATIVA 


Presidente: Prof. Dr. Adriano Moreira 

. . I Coronel António José Caria 
Secretariaram: j 

I Dr. João da Costa Freitas 

Sessão em 26 úe Março 






Aberta a sessão às 18 horas, o Sr, Presidente submeteu à apreciação e vota¬ 
ção a acta da anterior Assembleia Geral realizada em 24 de Março de 1972, já 
publicada no Boletim da Sociedade e, portanto, do conhecimento de todos os 
associados. Como ninguém se manifestasse foi considerada aprovada por unani¬ 
midade. 

Antes da ordem do dia o Sr. Presidente propôs que se exarasse um voto 
de sentimento pelo recente falecimento do Sr. Conselheiro Dr. Joaquim Trigo 
de Negreiros, Vice-Presidente da Sociedade e antigo Ministro e Presidente do 
Supremo Tribunal Administrativo, cujos merecimentos e serviços ao País é desne¬ 
cessário enaltecer. Acrescentou que oportunamente será dedicada à sua memória 
uma sessão especial. O Senhor Engenheiro Humberto Gabriel Mendes pediu a 
palavra para recordar o falecimento, em julho passado, do segundo conservador 
da Biblioteca Joaquim Pinto de Oliveira e propor também que se exarasse na 
acta um voto de sentimento, 

O Sr, Presidente disse que com muito gosto se associava à proposta, mas 
desejava esclarecer que, logo após a sua morte, a Direcção na primeira reunião 
havida, tinha manifestado o seu pesar pelo passamento deste tão dedicado Servi¬ 
dor da Sociedade. Foi aprovado pela Assembleia esta proposta. 

Terminado o período antecedente da ordem do dia, o Sr. Presidente disse 
que estava em discussão o relatório da gerência referido a 31 de Dezembro de 
1972 e o, correspondente parecer da Comissão Revisora de Contas, enviados em. 


devido tempo a todos os sócios. Não tendo' qualquer dos ■ presentes pedido a 
palavra para se manifestar sobre aqueles documentos, cuja leitura foi dispensada, 
foram eles aprovados por unanimidade. 

Seguidamente o Presidente disse que se ía proceder à eleição dos corpos 
gerentes para o corrente ano. Desejava, porém, recordar a decisão, há muito 
tomada, de ser dispensada a votação nominal quando apenas é apresentada uma 
única lista para a Direcção e para a Comissão Revisora de Contas; facto que este 
ano se volta a repetir. Nestes termos pergunta à Assembleia se julga dispensável 
ou não a votação nominal, 

O Sr. Dr. Manuel Gonçalves pediu então a palavra para dizer que, em seu 
parecer, não se deveria dispensar a votação nominal, seguindo-se exactamente 
o determinado pelo Estatuto da Sociedade. 

Perante esta intervenção, o Presidente disse que ía submeter o assunto à 
Assembleia para sua decisão. Posta a questão, a Assembleia decidiu que fosse 
dispensada a votação nominal e que se considerassem eleitos para a Direcção 
e Comissão Revisora de Contas os sócios constantes das respectivas listas, cujos 
nomes foram previamente lidos. Em face desta decisão o Presidente proclamou 
eleitos: 

Para a DIRECÇÃO: Presidente — Adriano José Alves Moreira, Professor cate¬ 
drático da Universidade Técnica e antigo Ministro do Ultramar; Secretário-Ge¬ 
ral — António José Caria, Coronel de Artilharia; Vogais — António da Maia Malta, 
Licenciado em Ciências Económicas e Financeiras, Juiz de Direito e antigo Pro¬ 
fessor da Escola Superior Colonial; António Maria Godinho, Professor Catedrá¬ 
tico do Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras e Reitor da 
Universidade Técnica; António da Silva Rego, Professor Catedrático do Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina e Presidente do Centro de 
Estudos Históricos Ultramarinos; Armando Júlio de Roboredo e Silva, Vice-Almi- 
rante e antigo Chefe do Estado-Maior da Armada; Carlos Kruss Abecasis, antigo 
Subsecretário de Estado do Fomento Ultramarino e Presidente da Junta de Inves¬ 
tigações do Ultramar; Carlos Moreira Rato, antigo Subsecretário de Estado do 
Fomento Ultramarino; João Baptista Nunes Pereira Neto, Professor Catedrático 
do Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina; João da Costa 
Freitas, Inspector Superior da Administração Ultramarina e antigo Subsecretário 
de Estado da Administração Ultramarina; João de Figueiredo, Capitão-de-Mar-e- 
•Guerra e antigo Governador de Cabo Verde; Joaquim Marques Esparteiro, Contra- 
•Almirante e antigo Governador de Macau; Martim de Albuquerque, Advogado; 
e Silvino Silvério Marques, Brigadeiro e antigo Governador-Geral de Angola. 

Para a COMISSÃO REVISORA DE CONTAS: Efectlvos- José Luís Ferin 
Dias Pinheiro, Bacharel em Direito e Comerciante; D. José Pedro de Saldanha 
Oliveira e Sousa (Conde de Azinhaga), Engenheiro-Agrónomo; Manuel Martins 
Corrêa Gonçalves, Advogado; Suplentes - Francisco de Assis Oliveira Martins, 
Director da Companhia Geral do Crédito Predial Português e antigo Professor do 
Ensino Técnico; Frederico de Sá Perry Vidal, licenciado pela Faculdade de 
Letras de Lisboa. 

Ao encerrar a Sessão, o Presidente disse que desejava lembrar a passagem, 
em 1975, do primeiro centenário da fundação da Sociedade de Geografia de Lis¬ 
boa e pedia a todos os sócios a sua valiosa colaboração a fim deste centenário 
se celebrar com a dignidade e relevo condignos. o secretario geral 

António José Carla 
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OS SISTEMAS DE NUMERAÇÃO NO TIMOR PORTUGUÊS 

Comunicação à Comissão Asiática 
Pelo Dr. Frederico José Hopffer Rego 

Presidiu o Coronel António José Caria 
Sessão em 30 ãe Março 

Numa reunião livre da nossa Comissão Asiática a que preside o Dr. Políbio 
Valente de Almeida, o Di, Frederico Hopffer Rego, estagiário do Instituto de 
Línguas Africanas e Orientais, apresentou uma comunicação sobre «Os Sistemas 
de Numeração no Timor Português». Assistiram, além dos membros da Comissão, 
numerosos estudantes universitários. 

O autor, analisando sistemas de numeração do Timor Português, confirma 
a existência de casos de base decimal-perfeita e de base deciraal-quinária e esta¬ 
belece hipótese de casos de esmagamento da antiga base 3 pela actual decimal. 
Tenta, depois, correlacionar indicadores confirmativos de hipótese de tal base 10 
havei sido importada das línguas indonésias ocidentais. 

SECÇÃO DE PLANEAMENTO, URBANIZAÇÃO, TURISMO E HABITAÇÃO 
Presidente: Eng.° Herberto Manuel de Miranda 

Sessões em 31 de Março e 1 ãe Abril 

Para apreciação da primeira onidade de Turismo Sural a que a Secção deu 
or gem realKou.se um encontro de convívio que decorreu nos dias 31 de Março 
e 1 de Abril no Monte das Flores, em Évora. 
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RELAÇÃO DAS OBRAS ENTRADAS 

(Continuação cio ,1" trimestre ãe M72) 

MYRE (Mario). -«Vegetação (A) do extremo sul da Província ide Moçambique, (Contribuição para o 
sou estudo)», («Estudos, Ensaios e Documentos», n," 110). Lisboa, 1M4, Junta de Investigações do 
Ultramar. Perra. 

PAIZANA (Fernando Cardoso) e outros, - «Condições e localização de áreas para exploração pecuária 
em Moçambique». [Lisboa], 1072, Agência-Geral do Ultramar. Of, do E. 

«PERCENTAGENS MÁXIMAS DE LUCRO LÍQUIDO A INCIDIR SOBRE MERCADORIAS.-POR¬ 
TARIA n.« 174/72», [Luanda], 1972. Imp. Nacional de Angola, Of. do E. 

PIMENTA (Dermeval José).-«Caminhos de Minas Gerais». Belo Horizonte, 1071, Imp, Oficial. 
Of. do A, 

PINA, S. J. (Afntónio] Ambrósio de),-«Horizontes (Nos) da índia e do Japáo», («Figuras e Feitos 
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Estado da Informação e Turismo], Of, da A, 

RODRIGUES ([Manuel Maria] Sarmento), — «Chegada do «Lusitânia» ao Penedo de S, Pedro em 18 
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GONÇALVES (Manuel Joaquim Sobral).-«Forros e Angolares de S, Tomé.-(Uma aproximação 
Antropológica). — Dissertação [..,]», Lisboa, 1972. Instituto Superior de Ciências Sociais e Política 
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Agrária, Of, da Fundação. 
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ging Commercfal Relations on the Vili Kingdom of Loango». Oxford, 1972, Clarendon Press. Of. 
do Ed. 
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Hidrográfico (Carta 253) Col. Of. do Ed. 

«ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES. - GRUPO CENTRAL». Lisboa, 1971, Instituto Geográfico e Ca¬ 
dastral, Of. do Instituto. 

«ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES. —ILHA DE S. MIGUEL». Lisboa, 1971. Instituto Geográfico e Ca¬ 
dastral, Of. do Instituto. 

«ATLAS CULTURAL DO BRASIL». São Paulo, 1972, l.« Edição, Fundação Nacional de Material 
Escolar. Qf. do Conselho Federal de Cultura, ■ 

«CARTA COROGRÁFICA DE PORTUGAL», Lisboa, 1971, Instituto Geográfico e Cadastral. Of, do 
Instituto. 

«CARTA DE PORTUGAL», Lisboa, 19704 971. Instituto Geográfico e Cadastral. Of. do Instituto. 

«CARTA DE PORTUGAL na Esc. de 1:200.000, — (Ampliação da carta 1:400.00). — Edição para Planea¬ 
mentos». [Lisboa, 1971], Instituto Geográfico e Cadastral. Of. do Instituto. 

«CARTA DE PORTUGAL».-COMPILAÇÃO, DESENHO E IMPRESSÃO DO INSTITUTO GEO¬ 
GRÁFICO E CADASTRAL. Lisboa, 1972. Of. do Instituto, 

«CARTA GEOLÓGICA DE ANGOLA». Folhas 229, 296,377 e Sul B, V-33, Luanda. 1972, Direcção Pro¬ 
vincial dos Serviços de Geologia e Minas. Of, do Ed, 

«CARTA HIDROGRÁFICA DA BAÍA DO DANDE AO PORTO DE LUANDA. - LEVANTADA 
PELA MISSÃO HIDROGRÁFICA DE ANGOLA E S, TOMÉ, 1962». Reimpressão. Lisboa, 1972. 
Instituto Hidrográfico. Of. do E. 

«CARTA HIDROGRÁFICA DA COSTA DE ANGOLA. - COMPILADA DOS LEVANTAMENTOS 
EFECTUADOS PELA MISSÃO HIDROGRÁFICA DE ANGOLA E S. TOMÉ, 19534971», 2a 
E dição. Lisboa, 1972. Instituto Hidrográfico. Of. do E. 

«CARTA HIDROGRÁFICA DA PONTA ALBINA À FOZ DO CÜNENE.- COMPILADA DOS LE¬ 
VANTAMENTOS EFECTUADOS PELA MISSÃO HIDROGRÁFICA DE ANGOLA E S. TOMÉ, 
1943». 2. R Edição. Lisboa, 1972. Instituto Hidrográfico. Of. do E, 

«CARTA HIDROGRÁFICA DAS ILHAS DE ST.° ANTÃO, S. VICENTE E ST. a LUZIA. - COMPI¬ 
LADA DOS LEVANTAMENTOS EFECTUADOS PELA MISSÃO HIDROGRÁFICA DO ARQUI¬ 
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GRÁFICO, 1971». Lisboa, 1972. Instituto Hidrográfico .Of. do E, 

«OARTA HIDROGRÁFICA DO CANAL DE MOÇAMBIQUE.-COMPILADA DOS MAIS RECEN¬ 
TES DOCUMENTOS PORTUGUESES E ESTRANGEIROS EXISTENTES NO INSTITUTO 
HIDROGRÁFICO, 1962». Reimpressão. Lisboa ,1972. Instituto Hidrográfico. Of. do E. 

«CARTA HIDROGRÁFICA DO PORTO DE LUANDA A PONTA DAS PALMEIRINHAS LEVAN¬ 
TADA PELA MISSÃO HIDROGRÁFICA DE ANGOLA E S. TOMÉ, 1962». Reimpressão. Lisboa, 
1972. Instituto Hidrográfico, Of. do E. 


«CARTA TOPOGRÁFICA DE PORTUGAL». Lisboa, 1971. Instituto Geográfico e Cadastral. Of. do 
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Lisboa, 1972, Instituto Hidrográfico. Of. do E. 

«PLANO HIDROGRÁFICO DAS BARRAS DA CHICALA E CORIMBA.-COMPILADO DOS LE¬ 
VANTAMENTOS EFECTUADOS PELA MISSÃO HIDROGRÁFICA DE ANGOLA E S. TOMÉ* 
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boa, 1972. Instituto Hidrográfico. Of. do E. 
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(V TRIMESTRE DE 1973) 

ADMINISTRAÇÃO-GERAL DO PORTO DE LISBOA. - «Relatório e elementos estatísticos do ano 
de 1971». Lisboa, 1972, Of. da Ad. G. do P. de Lisboa. 

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS DE EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE LISBOA. - «Rela¬ 
tório, Contas e Parecer do Conselho Fiscal. — Exercício de 1972. Ano do l.° Centenário», Lisboa, 
1973. Of. do Ed. 

BANCO BORGES & IRMÃO.-«Relatório e Contas, exercício de 1972». [Lisboa], 1973, Of. Gráfs. do 
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BANCO PINTO & SQTTO MAYOR. — «Relatório. — Parecer e Contas de 1972». Lisboa, 1973. Tip, 
Anuário. Of, do Ed. 

BARRÈRE (Pierre). —«Document (Le) Géographique». Paris, 1972. Masson et Cie, Éditeurs, Of do Ed. 
BATALHA (Fernando). — «Nova Oeiras» (Monumentos Nacionais). Luanda, s.d. [1973]. Direcção dos 
Serviços de Obras Públicas e Transportes Of. do Ed. 

BERTHE (Louis). — «Bei Gua.-Itinéraire des Ancètres. - Mythes des Bunaq de Timor, -Texte 
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BIBLIOTECA MUSEU MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA.-«25.* Aniversário da Biblioteca 
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CACCIANIGA (António). — «Ricordo delia Província di Treviso».— [Reimpressão da edição de 1874], 
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Presses Universitaires de France Of. do Ed. 

CAETANO (Marcelo). — «Razões da presença de Portugal no Ultramar. — Excertos de discursos pro¬ 
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COMISION AMERICANA DE NOMENCLATURA ESTRATIGRÁFICA. — «Código de Nomenclaturk 
Estratigráfica». Segunda Edición. México, D, F. 1970. Imp, Figaro. Perm. 

COMPANHIA DAS ÁGUAS DE LISBOA.-«Relatório e Contas, 1972». Lisboa, 1973. Tip. Duarte. 
Of. do Aut. 

CONSEIL DE L'EUROPE. — «Assemblée Consultive. -24e session. - Compte Rendu des Debats». Tome 
I, Strasbourg, 1972. 
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— «Qrdres du jour. — Procés Verbaux». Strasbourg, 1972. 
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— «Textes adopiés par 1'Assemblée», Strasbourg, 1973. Of. do Ed. 
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fica n.° 26). [Luanda], 1972, Instituto de Investigação Agronómica de Angola, Of. do Ed. 
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ESTADO DE ANGOLA, — «Classificador de despesas mandado organizar pelo artigo 7.° do Decreto 
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Luanda, 1972. Imp. Nacional. 
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— «Formulário dos Serviços de Finanças aprovado por portaria n.° 5171, de 13 de Junho de 1945», 
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ESTÊVÃO (Américo Leal de Oliveira). —«Pedaços da minha alma. —Poesias». 2. ft Edição. Lisboa, 

1972. Edição do Autor, 

— «Saudades minhas. — Poesias». Lisboa, 1972. Edição do Autor. Of. do Aut. 

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES DE TRIGO.-«Relatório e Contas da Gerência de 
1971». Lisboa, s.d. [19731. Of. do Ed, 

GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA E BRASILEIRA. — Actualização. Vol. 41, fase. 481. Lisboa, 
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«GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA E BRASILEIRA. - BRASIL». Lisboa, 1972. Tomo 22. 
Assin, .. 

'GUERREIRO (Amaro D.). — «Bibliografia sobre a Economia Portuguesa». Vol 22, 1970; Lisboa, 1972. 
Instituto Nacional de Estatística. Of. do Ed. 

HERÉDIA, O. P, (Vicente Beltran de). —«Cartulário de la Universidad de Salamanca». Vols. IV e V 
. Salamanca, 1972. Universidad de Salamanca. Of. da Fundação Calouste Gulbenkian. 

INSTITUTO GEOGRÁFICO DE AGOSTINI. - «Calendário Atlante De Agostini, 1973». Novara, 1973. 
Anno 69.°. Perm. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA. - «Estatísticas das Finanças Públicas. - Continente e 
Ilhas Adjacentes, 1971». Lisboa, 1972, Inst. Nac, de Est, 

^«Estatísticas das Sociedades, —Continente e Ilhas Adjacentes. 1971», Lisboa, 1972. Inst. Nac. de Est. 
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- Estimativa a 20 %», Lisboa, 1972-73, Instituto Nacional de Estatística. Perm. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA.- DELEGAÇÃO DE ANGOLA.- «Estatísticas do Comér¬ 
cio Externo.- Comércio por mercadorias e países, 1971». Luanda, 1971. Ano 40, VoL 1. Direcção 
Provincial dos Serviços de Estatística. Of, do Ed. 


INTERNATIONAL GEOGRAPHICAL UNION. — «Agricultúral typology and agricultural settlements. 
— Papers of Symposium held in Szeged and Pécs (15-19. August, 1971)». Szeged, 1972, University 
i. of Szeged. Of. do Inst. Geogr. Univ. Szeged. 

JANEIRA (Armando Martins).-«Impacte (O) português sobre a civilização Japonesa, seguido de 
um epílogo sobre as relações entre Portugal e o Japão do século XVII aos nossos dias», Lisboa, 
1970. Publicações Dom Quixote. Comp. 

JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR. — «Província da Guiné. — Prospectiva cio desenvol 
I vimento económico e social da Guiné». Lisboa, 1972. Junta de Investigações do Ultramar. Of. do Ed. 

KELLY, O. F. M. (Celsus), - «Austrialia Franciscana. - V, Una selección de noventa documentos 
\ sobre las negociaciones de Álvaro de Mendana en la Corte de Madrid, en Panamá y cl Ferú para 

poblar las Islas de Salomón (1572-1595).-Con una Introdución sobre las pretensioncs de Pedro 
| • Sarmiento de Gamboa». Madrid. 1971. Archivo Ibero-Americano. Comp. 

MARTINS (Francisco de Assis de Oliveira). —«Comemoração (Na) do Quarto Centenário de os «Lu¬ 
síadas» recordam-se as cinzas de Camões». Conferência (Sep. de «Arqueologia e História», 9. a Série, 
Vol. IV). Lisboa, 1972, Associação dos Arqueólogos Portugueses. Of. do Aut. 

MATOS (Luís de).-«Alguns manuscritos ultramarinos da Biblioteca Nacional de Lisboa». Lisboa, 

5 1971. 

— «Curriculum Vitae». Lisboa, 1970, Of. do Aut. 

í —«Relações (Das) entre Portugal c a Pérsia, 1500-1758.-Catálogo Bibliográfico da Exposição Come¬ 

morativa do XXV Centenário da Monarquia no Irão, Organizada pela Fundação Calouste Gul- 
| benkian». Lisboa, 1972. Fundação Calouste Gulbenkian, Of. do Ed. 

MENDES (óscar). — «Alma (A) dos livros.-Um brasileiro lê Paço d'Arcos». Lisboa, 1972. Parceria 
António Maria Pereira, Lda. Of. do Sócio Joaquim Paço d'Arcos. 

MICHAL (Bernard. —«Guerra de Espanha (A)», Tomos 1, 2 e 3. Lisboa, 1971. Amigos do Livro, Edl- 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS. - «Proposta de Lei de autorização de receitas e despesas para 1073», 
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í • —«Relatório da Conta Geral do Estado de 1971», Lisboa, 1972, 

— «Relatório do Orçamento Geral do Estado para 1973». Lisboa, 1973. Of. do Ministério das Finanças. 
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| Madrid, 1972, Instituto de Estúdios Africanos. Of. do Ed. 
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Estúdios Gallegos», 1971. Tomo 26, n.° 80). Madri, 1971, 

: —«Escudos de Noya». —(Instituto P. Sarmiento de Estúdios Gallegos, Anejo XXX), Santiago de Com- 
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I . PAÇO D'ARCOS (Joaquim). —«Samovar (O) e outras páginas africanas». Lisboa, 1972, Agência Geral 
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\ ■ PAVETEAU (Jean).- [«Curriculum Vitae»], s.l, [1973,1. 

PILAR (Julieta) & FALCÃO (Maria Helena). —«Contas (As) Nacionais Portuguesas 19584071» (Estudos, 
n.° 46). Lisboa, 1973. Instituto Nacional de Estatística. Of. do Ed, 
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{■ (Recorte do «Jornal de Almada», de 24 de Fevereiro de 1973, pp, 3 e 5). Of. do Aut. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA. —«Código do Imposto Completar. - Diploma Legislativo n.° 37/72», Luanda 
l 1972. Imp. Nacional. Of. da Imp. Nacional de Angola. 

| — «Missão de Combate às Tripanossomiases. — Relatório anual de 1971». Luanda, 1972, Imp; Nacional 

/ Of. da Missão, 
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PROVÍNCIA DE MACAU. —«Orçamento Geral para o ano económico de 1972». Macau, 1972. Mp. 
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PROVÍNCIA DE TIMOR. — «Orçamento Geral para o ano económico de 1972». Djll, 1972, Imp. Na- 
!■ cional. Of. do Ministério do Ultramar. 

RÁDIO CLUBE PORTUGUÊS. —«Relatório do 42, n Exercício, 1972». Lisboa, [1973], Of, do E< 

REPARTIÇÃO PROVINCIAL DOS SERVIÇOS DE FAZENDA E CONTABILIDADE, MACAU. ~ 
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BIBLIOGRAFIA DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


267 


(Continuação do número anteriorJ 

GENTE ESQUECIDA.-O REMATE DA OCUPAÇÃO DO DISTRITO DE QUELIMANE, 1907-1908, 
por Eduardo [do Couto] Lupi. In: «Boi. Geral das Colónias». 1935, Lisboa, ano 11, n.° 115, pp. 36-55. 
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VIII, 351 pp. 
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COM LABORATÓRIOS ESTRANGEIROS, por Rui Monteiro. In: «Estudos, Ensaios o Documen¬ 
tos». 1959, Lisboa, vol, 64, 114 pp. u ests, 
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In: «Moçambique» - Documentário trimestral, 1848. Lourenço Marques, ano 14, n .<» 53 pp , 5 . 24 . 


rá, PP. Í-I4; 5S, pp, 29-39.— 1949, ano 15, n.“ 57, pp. 69-74; 58, pp. 75-92; 59, pp, 43-50, c. ests.- 
«Boi. «a aocfcdade de Estudos de Moçambique». 1960. Lourenço Marques, vol. 35 , n.“ 147 , pp. 51-66, 


c. gravs. 

1AL.-.NJO DE L»,üES, por António José [de] Melo Machado, In: «Diana». 1965, Lisboa n ul1 ^03-204 

PJ. 6-6 e 23-24, c . gravs. 1 

FAUNA DA ILHA Da 1NHACA (PEIXES), por Alberto Peão Lopes. In: «Moçambique»-Doeumen- 
tano trimestral. 1937, Lourenço Marques, n.» 9, pp, 79-103.- 1938, n.« 16. pp. 41-63 c. 1 mapa e 
fcsts, cols. 1 “ 

FA fr^toT^ B T , ' E - ülN0DERm DA ILHA DA INHA CA. por Alberto Peão Lopes, 
m. «.uoça,i,:;.:|”o.) Documentário trimestral. 1939, Lourenço Marques, n° 20 pp 707 » p<st<! L, 

P ° r Alb9rt ° M ° L ° PeS ’ In: «MÓçambiquei-Dooumen- 
nmie.iir.il. lsiSc. Lourenço Marques, n.» 4, pp. 91-103, c. ests. e gravs 

IlK ® Mo ® ambi ® u ®~Documentário trimestral. 1930. Lourenço 

0U <iPÜLEX PENETRANS)) . P» Henri Dehérain. In: «La 
11,0 1147, PP ' 4W ’* 3 ' °- S r avs. — [Trad. portuguesa in: «Portugal em 

iàr^ea mít iS: lí;:"í i 6 “; sobre 0 por [Antónl ° pachecoj * 

P0 S5 J?? S ~ UE> POr J - M ' In: — * Documen- 

F ™ 7 ?T VED 0N AN sAMBLTOmma VARIE- 

cio Instituto de Meücire Tro^»‘m ihÍ '\ A n U ' mto] Travassos Santos Dias. In: «Anais 
GÉNERO® D" Prrvr" K1 ' V ° L 10 ' 11 " '• PP- ««*. 0. 1 est. 

' velra^to ^SeSteSSTA, DS “ 0ÇAMBI ^ ^ ÍAugusto SU- 
Marques, série B, n « "5 -43 m c d Ag ura e Serv - de Veterinária», 1963. Lourenço 

ri I|J *- 6515. 6 graVS. 

o*** Z swTi In: K “- 

“• ** JEtSSKSEr íe “• 

« Maria «. * 

C. 1 mapa, 1 est. .e gravs ' ' e a e 0 »eogiafia. 1965, Lisboa, ano 1, n,° 2, pp, 04-79, 

“ti *" pint0 In: —» m ^oa, 2 , série, 

CUIA do PISCICULTOR. -a TILAPIA E a stt, 

. ejs ~ e sei " ^ 

SabiÍo N s°e EL lugLe A s de L cSucao moçambic 3 ue - c °m 

De “" 0 ”' 

vassos DHS IBS miramMBJNIMm íí smatmm ™R7S0H>Ti THA- 
«■*»! A. Travassos S «i T“° j! rt í„n“ ,f.por 
® A, ,ol. I, „ I, pp. , MI , ; m. Lourenço **, 

HAKDLIST (A, OF THE B1RDS OP SOUTHERN MOÇAMBIQUE top,™ 

TttZEr **—■ *SZZ TZ 

mGi '““*■»* “ *»r> 

de Lisboa». 195455. Lisboa 2» série C vol o 3 ^ 033 " In ' (<Revista da Pa °oldade de Ciências 
HEMATOZQÂRIOS DAS aWs.-d,as NOMEVs 2", p!T' 1 m apa e X eslo. oou. 

bwynnertoni, w. l. solater m ot ,í, , . ms 00 *™b»istes afer 

M ; tom>K Mor,rY»YoTYr«!“: 


BIBLIOGRAFIA DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


305 


HIMENÓPTEROS DA ÁFRICA ORIENTAL PORTUGUESA.-uma NOVA ESPÉCIE DE «ANE 
RISTUS», por A.frmnndo] J.fncqucs] P.favre] Oastol Branco. In: «Anais da Junta das Missões 
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HUNTING, BIG GAME IN PORTUGUESE EA,ST AFRICA. In: «The' National Geogmpbic Magazine» 
1907. Washington, vol. 18, n, 11, pp. 723-30, e. ests. e gravs. [Notícia desenvolvida sobre a obra 
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ILHAS (AS) PRIMEIRAS, [SILVA, FOGO, COROA, OASUARINA E EPIDENDRON], por Antônio 
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, f’ ' a í“í M Mmm Ge0 « rAíi(1Ufi o d « Investigações Coloniais», 1951. Lisboa, vol. 6 , tomo 4 , 
n." 2 , pp, 35-58, c. ests. o tabelas. 
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LEPIDOPTEROS (TRÊS) NOVOS DA ÁFRICA PORTUGUESA, por Ch. Aurivlllius .In: «Brotêria», 
série «Zoológica». 1910. Lisboa, vol. 9, pp. 159-62. 
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«Memórias e Estudos do Museu Zoológico da Universidade de Coimbra». 1954. Coimbra, 8, [2] 
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Sociedade do Geografia de Lisboa», 1907, Lisboa, série 25, n. 0fí 7 a 12. 
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tigação Cientifica de Moçambique». 1966. Lourenço Marques, série C, vol, 8. 332 pp., c. gravs. 
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COLÓNIA (A) PORTUGUESA DE MOÇAMBIQUE. 1929, Lourenço Marques. 101, [2] pp., c, gravs. 
e maps. 

COLÓNIAS (AS), por Ernesto de Vasconcelos, 1929.Lisboa. 45 pp. 
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Quay. s.d. [1934], Marseille, 133, [4] pp, c, ests,, gravs. e maps, desds. 
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ZAMBÉZIA. — 1960-1902, por J.[osé] D.[ionísio] C.[arneiro] de Sousa e Faro Júnior. 1903. Lisboa. 
296 pp. e mapa, 

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS E SERIADAS 
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BOLETIM AGRÍCOLA E PECUÁRIO. Lourenço Marques. V. «Boletim da Repartição de Agricultura». 
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(Continuada por «Estatística dà Educação», desde 1967, ano 2, n,° 2, (ano lectivo do 1964-1965) 

ESTATÍSTICA DO RENDIMENTO E MOVIMENTO COMERCIAL E MARÍTIMO DA ALFÂNDEGA 
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MANICA E SOFALA. Beira, 1981 a 1940, 

ESTATÍSTICA GERAL DOS HOSPITAIS DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE. Lourenço Marques. 
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n 1963, n." 119.-[ 1964], Mipi, n." 1. (Faltam os n."« II, 11 a 64, 67 a 74, 76 a 83, 86, 87, 88, 91 e 92), 

MONUMENTA. Lourenço Marques. Desde 1ÍK16, n." 1. 
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ORDEM DA PROVÍNCIA 3)0 NIASSA. Nimipula, 1941, n.“ 1 a 1958, n.« 7. 
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RELATÓRIO ANUAL [DA] MISSÃO DE COMBATE AS TRIPANOSSOMÍASES, Lourenço Marques, 
1948, 1649 B 1651 a 1953, 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO DOR SERVIÇOS DOS PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E 
TRANSPORTES DA COLÓNIA DE MOÇAMBIQUE, Lourenço Marques, 1927-1928 a 1931-1034.- 
1934 a 1963. 






332 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


RELATÓRIO. DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DA COLÓNIA DE MOÇAMBIQUE. V. «Relatório 
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RELATÓRIO DA COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE. Lisboa. 1890, 1891, 1893 e seus. 
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ÇAMBIQUE. Lourenço Marques. Desde 1932-33 
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Marques,^ 1909, vol, I a 1915, vol. 17.- 1934, vol. 26 a 1950, vol. 42. (Continuado por «Anuário w 
Observações [do] Serviço Meteorológico de Moçambique», desde 1951 vol, 43). 

RELATORIO DO SERVIÇO DE SAÚDE. Lourenço Marques, 1905 o’1907 a 1910. (Continuado por 
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Lisboa. 1895, 1896 e 1898, v w ^ 

RELATÓRíOS DOS SERVIÇOS DE SAÚDE, V. «Relatório dos Serviços do Saúdo» 
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SINOPSE DOS DIPLOMAS OFICIAIS DE CARACTER PERMANENTE PUBLICADOS NO «BOLE¬ 
TIM OFICIAL». Lourenço Marques. 1854 a 1957, 

SOL (O)..(Revista quinzenal do propaganda de Moçambique). Lourenço Marques. 1925, ano 1, n,« 1 

(15 Set.) n 192(1, uno 2, n." 19 (1 Dez.) 

TRABALHOS DO INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA DE MOÇAMBIQUE. Lourenço 
Marques, Desde 1961, n.“ 1. 

VETERINÁRIA MOÇAMBICANA. Lnureuçn Marques. Desde 1968, vol. 1, n,« 1. 

VOGA. I.isbuu, 11158, íi.» 114. — [Número especial dedicado aos sote anos do Presidência do Senhor 
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VOZ (A) DE MOÇAMBIQUE. (Boletim noticioso da Casa cia Metrópole), Lourenço Marques, 1950, 
2A sério, íi." 1 a 1954, 3.» série, u." 30 (22 OuU, 
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AFRICANO CO), Lourenço Marques, Ano 1, n," 1 (1 de Março de 19(19). 
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NOTICIAS, Lourenço Marques, Ano 1, n." 1 (18 de Abril de 1928). 
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